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0 discurso da coroa / 

O discurso da corôa foi o que 
se esperava. Ninguém ficou surpre-
endido com a viajem de el rei, nin 
guem se alegrou por nso vêr as no-
vas propostas de fazenda com que 
se ameaçava o país. 

As propostas virão quando o es-
pirito publico o permitir, se o per-
mitir. 

Por ora , tudo se vai fazendo com 
os expedientes antigos. 

A viajem d'el-rei era conhecida. 
O Novidades dá a entender clara-
mente que á muito o sabsa, e não 
deixa de notar, com a ar t rur ice que 
lhe e peculiar, e com que tão mal 
vai arranjando a sua vida, que es-
crevera, á muito, que sir Gosselin 
estaria em Lisboa por ocazião dos 
âaos de sua majestade. 

T ô d o o seu errigo sobre o dis-
curso da corôa é impregnado da 
ironia velhaca, que a imprensa rno~ 
narquica finje não perceber, • inter-
pretando a sério o que escréve, a rir, 
aquele diabo velho que tanto sabe e 
tão perigôzo é. 

S a b i a - e da viajem, e póde-se 
afirmar já que ficará barata, apezar 
da pompa com que se enuncia. 

í«id,a a j'-nt sabe já t o m o virá 
falsificado o orçamento, para que o 
pôvo continue a ignorar como é que 
se gástso os dinheiros públicos, e 
não tenha ocâziâo de vêr quem mais 
o rouba. 

Melhor seria que de vês se pu-
zessem de parte embustes e que, 
af irmada a necessidade da viajem 
do chefe do Estado, se dissesse on-
radamente quanto custava ao sacri-
fício do tezouro. 

T u d o se fás em Portugal como 
na mais dezacreditada caza banca 
ria. 

A administração publica corre 
parêlha com a administração dos 
morgadios arruinados. 

E ' convicção jeral que não á 
parcéla no orçamearto que seja ver-
dadeira , e ainda, á pouco, por oca 
zião das manobras , a imprensa 
deu livre curso aos boatos que cor-
rido — de que se explorava mais 
uma vês com o pátrio ismo portu-
guês para levar o pôvo a sacrifí-
cios com qne mal pôde, e não fal-
tou quem afírmásse que o boato 
espalhado ás que as manobras 
avião custado a sôma excessiva de 
6oo contas, que é mais do que seis 
vezes o que se poderia ter dispen-
dido, se arredondava assim para 
enco brir desperdicios que não po-
dião vir a claro no orçamento. 

Não ouve uma vós a desmen 
tir a suspeita. 

E não ouve ninguém que estra-
nhasse. 

E ' prática antiga. Nas camaras 
portuguezas afírma-se bem alto, á 
5o ânos, que o orçamento do es-
tado não serve senão para dar 
pasto e encobrir a corrução mo-
nárquica. O fácto é velho, e n í o proprio 
deste reinado. 

O que porem é proprio deste 
j-einado é a falta de protesto das 

opozíçõis, é a sobreviencia de todas 
ss façôis deante dos desperdícios 
públicos, é o ar de vil abjéção com 
que todos se cálão quando se lhes 
fás dizer que o falar lhes pôde tra-
zer o desfavor real. 

Assim pássao sem comentários 
faltas que os devião merecer dos 
mais sevéros e assim se vai am 
mando o vicio da dissipação que 
nos leva rapidamente á ruina e 
pode tornar impossível o resurji 
mento económico do nosso pais 

O que é novo em Portugal é 
este servilismo pelo inglês. 

Em qualquer momento da nossa 
istoria politica a repetição dos fa-
vores inglêzes, a insistência no 
oferecimento dos seus bons ser 
viços seria olhada com descon-
fiança. 

Portugal tem sido explorado 
pela Inglaterra; mas tem sampre 
ávido no país, mêsmo nos bandos 
monárquicos, quem protéste. 

Só agora se não ergue uma vós 
discordante no côro unizono que 
entôão os monárquicos. 

A Inglaterra é um aliado antigo, 
que perece ter a peito que re r , com 
manifestaçõ s ostensivas, levantar o 
nosso crédito que tão baixo deixou 
com o ultimátum. 

Não se pôde negar a sua boa 
vontade, são conhecidos os ssus 
bons serviços em complicaçõis di-
plomáticas recentes, e não se pôde 
negar que na classe média o odio 
ao inglês tem diminuído deante das 
t rovas seguidas de leal amizade que 
carece dar-nos. 

No povo esse ódio não é grande. 
Para o povo, o marujo inglês é 

um soldado em quem se bate; para 
o povo, o negociante inglês é um 
ornem que se embebeda facilmente 
e paga jenerozamente a quem o 
serve. 

Odio não á. 
O movimento do ultimátum foi 

provocado por um insulto de oca-
zião. 

Gopovo dezapareceu depressa 
Da classe media dezapareceu 

pela necessidade imperióza comer-
cio. 

N o coração do povo português 
á apenas dois ódios que teem raí-
zes fundas na sua ignorancia e no 
seu embrutecimento: o odio ao ini-
migo tradicional, ao espanhol; o 
ódio ao francês. 

Esses mesmos porem vão de 
zeparecendo gradualmente com a 
instrução e mesmo o ódio francês 
cujas onjens estão no vicio monar 
quico está oje apagado. 

O ódio á França e ás suas ideias 
foi ateado pelos ministros de Por-
tugal que tentávão opor-se assim á 
marcha invazora das ideias liberais. 

As oraens da intendencia da po-
lícia, o trabalho dos seusajentes se-
cretos introduzirão no espirito do 
povo as ideias que o fizérão fujir de 
terror deante do exército invazor, 
e que os roubos e atrocidades deste 
enraizárão mais, mas os francêzes 
são os próprios a testemunhar a bon-
dade dos portuguêzes, em contraste 
com a atrocidade dos inglezes, na 
ocazião do triunfo, 

Os inglezes tem feito tudo para 
que se esqueça o odio antigo. 

As complicaçõ s que de todos 
os lados se levantão á sua politica 
mostrárão-lhe mais uma uma vês 
o valor que a situação territorial 
dá ao seu velho aliado. 

A nanhum partido politico re-
pugna oje a aliança com a Ingla-
terra. 

A viajem do rei só é censurada 
corro motivo de desperdícios fáceis. 

NA YOLTA 
C A R T A I I I 

PARTIDO REPUCUCANO 
Vai brevemente elejêr-se a comissão 

municipsl républicâna de Benavente, 
onde o partido répubiicâno. conta ele-
mentos de grande valor. 

(Js trabalhos de organização em 
outras terras do p&ís conrirmão com 
perzistencia e boa vontáde, esperando se 
que em todo o mês de outubro se rea-
lize em Vizeu uma sessão soléne onde 
irão reprezentantes das comissõis de 
Coimbra, Porto e Lisboa e se organiza 
rá a lista que á-de constituir a comis-
são de Leiria. 

Que todos os nossos corrtlejionários 
cúmprão o seu devêr, promovendo as 
eleiçõis das comissõis municipais e pa-
roquiais nas terras onde tenhão ele-
mentos para isso, ajudando assim pro-
ficuamente as comissõisdo norte, centro 
e sul do p&ís, neste serviço. 

As comissõis paroquiais pódem sêr 
constituídas por 3 ou 5 membros e as 
corais*Õis «a»jpicipaK.çj|r. 5 ou 7, mas, 
quando se nao póssão organizar estas 
comissõis complétas, organizem-se in-
complétas ou provizórías. 

MAIS UM!... 
Do Novidades: 

E' sabido que el-rei D. Carlos devia 
00 soberano de Inglaterra a vizita a Lis-
boa, solénemente realizada, e_ ainda 
acrescentada na sua significação com 
sêr a primeira que Eduardo VII efé-
tuou depois de coroado. 

Do mêsmo bem informado diá-
rio da capital: 

Na entrevista de Bolmoral recebeu 
sir Martin Gosselin as cartas autógra-
fas convidando el-rei e a rainha a irem 
a Inglaterra, as quáis pelo mêsmo ilus-
tre diplomáta iôrão ontem entregues a 
suas majestades, no paço de Cascáis. 

Não nos enganêmos com a lin-
guajem diplomática. 

O convite de Eduardo VII é uma 
ordem. 

El-Rei devia uma vizita, é obri-
gado a pagá-la. 

E ' um verdadeiro ultimátum. 
Ultimátum de bôa educação, 

mas um ultimátum. 
S. majestade, como bom portu-

guês, deve estar penalizadissimo... 

Laboratório de micróbiolojia 
No mês de Agosto fizérão se nêste 

gabinête as analizes seguintes: 
Expétordçõis, i5; Urinas, i5; Agua, 

1; Exame de cabelos, 1; Corrimentos 
uretrais e vajinais, i5. 

Total das análizes efétuadas 47. 

A camara, na sua sessão de quinta-
feira, rezolveu pedir autorização ao go-
verno para dar nóva organização ao 
pessoal d'óbras, ficando diretor dêstes 
serviços, e dos do gás e agua, o enje-
nhfiro sr. dr. Augusto Barboza. 

Como me mandaste pedir, com ares 
duma curiozidade que não dezárrra, a* 
narração mais pontuada da viájem, aí 
vou á tarefa com unhas e. . . pêna. 

Instalei me, érão nove e dés minu-
tos da noite memorável de 16 de Agosto, 
numa carruájem de primeira que, aos 
poucos, se foi enchendo com uma abun-
dancia de passajeiros que a lotação não 
afujentáva. Encolhido e aterrádo no 
meu canto, eu via com pavor aquéla 
multidão crescer e o compartimento di-
minuir sensivelmente; cheguei a pensar 
como quem sóbe em balão, no perigo 
da asfixia. 

Primeira baladada — e como por 
móla, mais uma familia espreita á porta, 
seguida por dois carregadores esforçá-
dos que, quázi inviziveis, sobraçávão, 
suspendíão, equilibrávão um sortimento 
variadíssimo de málas e chapeleiras, 
sobretudo chapeleiras. Tu calculas lá 
quanto chapéu trazia aquéla jente 1 E a 
familia tinha, pelo que vi, apênas duas 
cabeças crescidas; o resto érão bebés. 
Que béla perspectiva! — uma viájem 
com babis, um reclame de Pear's sem 
o rezul ádo prometido. A familia en-
trou, subiu o pai, guindou se a tcãi, 
içárão os petizes numa gralháda, trepou 
atrás uma creáda e numa manobra rá-
pida as chepeleiras e as málas fôrão 
parár lá dentro. Onde coubérão ? Não 
sei; eu apênas defendia croicamente a 
minha modesta superfície. 

Doas badaládas — á uma ajitação, 
jente que se levanta e|sái, apêrtos de 
mão, beijos trinádos, gritos suplicantes 
de não feche! não feche! dirijidos aos 
empregádos que bátem com as portas 
estrepitózaniente. 

A carruájem começa a alargar, saiu 
metáde do entulho — ião só despedisse 
e aproveitando a gáre provávão o as-
sento. 

Nisto chega açodádo um jóven de 
fáto novo, aceiadissimo, imberbe, vito-
TÍÔZO (fáltão-me adjétivos para um moço 
assim) — e convence a familia das cha-
peleiras e dos bébés a mudár-se para 
outro wagon atreládo á ultima óra. 

A' tempo? Não á tempo? Nós, os 
passajeiros em côro, garantimos que 
avia tempo, muitíssimo tempo, tempo 
de sobra e — oh! felicidade que acari-
cias o viajante — apeia-se o pai, désce 
a mãi, baixão as creanças ruidózas, 
salta a creada e a familia vai se apres-
sáda — uma magnifica familia em bom 
estádo — emquanto os carregadores ar-
rebânhão outra vês as chapeleiras e as 
málas cujo numero já' me não paréce 
afinál exajerádo — as exijencias da moda 
o bom gôsto, o louvável dezéjo da es-
pôza em agradár ao marido.. . 

Que joia de rapás aquele ! Que béla 
creatura! Ficámos sem conselheiro, o 
respeitável chéfe, que nos dispensou ta-
manho favor, só pôde sêr nêste país, 
pelo menos conselheiro, mas conquistâ 
mos espáço que dividido por cinco che-
*gáva bem. 

Respirámos, mexêmo-nos, experi-
mentámos o funcionamento dos muscu-
les—tudo perfeitamente. E' um ideal 
viajár assim. 

Paréce que o compartimento, num 
esticão maior, estalou com o apêrto, 
abriu um dçapão tragadôr e afundou 
todos os outros, tornando-se a unir só 
lida e confortavelmente para glória nos 
sa —bemaventurados! 

Espreito á janelinha do meu canto, 
vejo uma estrêla a luzir por um dos 
respiradouros do telhádo de vidro, no 
emtanto um dos companheiros comenta 
ao acender o charuto: Pois senhores, 
ésse rapás (referindo-se ao nósso liber-
tador de á pouco) ê um dos maiores 
talentos que tenho conhecido. E outra; 
vês em côro, nós tôdos concordamos I 

em que o rapás tinha muitíssimo ta-
lento. 

E dêsde essa óra eu acredito nos 
eróis de chapéo de côco. 

Terceiro signal, um apito que vibra, 
ufiri silvo rouco, muitos adeuzes, algu-

Meu caro: mas lágrimas, azas de lenços no ar, e 
é o túnel com as suas lantérnas elétri-
cas que, na velocidade que levamos, 
parécem borboletas de fôgo entonteci-
das pela tréva da abóbada. 

O comboio ségue numa préssa. 
Pássão entre nuvens de fumo os faróis 
das estaçõis, os inúmeros apeadeiros 
mal se adivínhão, ranjem agulhas, os 
saxbi trepídão, vôão faúlhas perdidas, 
crúzão os vários trarvais que baixão 
para a cidade e que ao passarem dão, 
na combinação dos,ruídos, a ideia duma 
grande coiza que se parte. 

E lá seguimos sempre guiados pelo 
penacho nêgro da maquina que assume 
de vês em quando o clarão rubro da 
fornalha bem nutrida. 

No interiôr do wagon, entre as di-
vizorías incomodas que nos sacódem, 
sente-se comtudo esse prazer de cami-
nhar para nóvas vistas, antegósta-se o 
inédito e a surprê/a que nos rezérvão 
as térras almejádas do nosso roteiro, 
é se felís, déssa ventura que um escri-
tor, outro dia, chamava: le bonheur de 
se dêplacer, 

Não tenho com quem conversár. 
Lêr é impossível nêstes comboios alu-
miádos por lamparinas e é por isso 
que em Portugal se dórme tanto em 
viájem. Não á distráçõis, nem sequér 
a da janéla : a paizájem dórme, repouza 
a côr. a fórma esboroou se, pôde avêr 
ali belêza mas falta o ómemzinho que 
a mostre—-o mestre sol que é quem 
tem a chave daquilo tudo. 

Selil! Quem vai para Vendas No-
vas muda de comboio. 

Outra tiráda apressáda e o Tejo 
alarga o seu lindo trecho de Santarém 
sobrelinhádo pela ponte longa onde 
cochilão luzes. 

Coméça-se a dormir; á já quem 
resone bem. Accêndo um cigárro. 

Entroncamento! Demora vinte e 
séte minutos; os senhores passajeiros 
que vão para a linha de Léste, Beira 
T3aixa ou SMadrid tênhão a bondade 
de sair que este comboio ségue para o 
norte. 

Vou ceiár, cóme-se sofrivelmente e 
pága-se melhor. E de nôvo a vós de á 
bocádo: 

Os senhores passajeiros que vão 
para a linha do Norte, Beira Alta ou 
Galiza tenhão a bondade de tomar os 
seus logares que o comboio vai a sair. 

Vólto para o meu cânto e vejo cáras 
nóvas lá dentro. Tres taludos cava-
lheiros, todos de bárba e guarda pó. 
Discutem toiros, veem de Badajós a 
prêços reduzidos. Estremeço—aficioná-
dos e caçadores são jerálmente os mais 
empedernidos impinjidôres de istórias 
compridíssimas. Felismente êstes veem 
depenádos e por conseguinte embuxá-
dos, socégão e adormécem. Eu faço 
outro tanto e só acordo em Coimbra 
com a sabida cantilena do côxo a man-
dar : 

Coimbra! cDemóra oito minutos, 
quem vai para Coimbra sai pelo outro 
lado. 

Num estremunhão pensei que eu 
também ainda tinha de sair pelo outro 
ládo. Foi um momento atrós em que 
mál acordádo, eu revivi a sensação da 
chegáda matutina com sebentas á es-
péra e zéros amáveis ás nossas ordens. 
Não ganhei para o susto dêsse angus-
tiôzo segundo em que numa síntese 
concisa os eterojeneos elementos sociais 
se conjugarão para uma negação 
abstriqa da finalidade metafi\ica do 
meu destino. Conhéces o estilo? E' pu. 
rissima arrufáda; muito mais falsificá-
das #rão as que a mulherzinha abituáj 
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impinjia a um passajeiro pela porti-
nhola oposta e precizo dizêr-te que até 
Souzélas, o ómem devorou três daquélas 
grandes esponjas tostádas. Avaliarás 
a velocidáde maxilár do alárve t 

No Choupál cantava ainda um rou-
xinól quando seguimos. Adormeci outra 
vês e tive um pezadêlo orrivel em que 
me via sepultado sob uma cupula en-
carnáda que, pelo cheiro, reconheci 
sêr uma borla — uma lejitima e fran 
jáda bórla dum bastárdo de Minérva. 

Eu sonháva-me lá dentro quázi as-
fixiádo por aquêle ar saturado de ve-
lhice e estupidês; roíão-me vérmes ex-
quizitos de corpo nêgro e carapúça ru-
bra onde avia dísticos cabalísticos e 
donde saíãó muitas ântenas farpádas 
dum feitio complicádo que fszia lem-
brar R. R. A bicbaráda cercáva-me 
todo e soltáva uns pios lugúbres in-
compreensíveis assim a módo de diga, 
diga. Tratávão me por senhor mas 
ferrávão cada picáda. Pai do céo! — 
que picádas de criar. - . ainda mais bi 
chos . . . . 

Despertei em Aveiro — apregoárão-
se. óvos móles e mexilhão — quando o 
sol nascente recolhia aos pedáços, com 
cautéla, o véo já velhinho que os poé-
tas outróra oferecêrão á noite. ' 

Daí até ao Porto a linha é interes-
sante, com a linda fita da ria e os súl-
cos alagádos das marinas que ármão 
nas bordas castelinhos de sal. 

Nas estaçõís correios adorminhádos 
espérão málas e empregádos cóção os 
ólhos. 

Depois Espinho estende o seu re-
corte de mar airózamente e coméça a 
abrir as janélas dos bairros pobres que 
a prolôngão. Granja, a aristocrática, 
dórme ainda na socegáda calma das 
suas persianas e dos seus cortinádos 
arrendados. 

E aproximamo-nos do Pôrto; nos 
apeadeiros á vendilhõis que espérão os 
primeiros comboios para a cidáde: Gul 
pilháres, Francélos, Madaléna, Coim 
brõis. 

Gáia numa confuzão de armazéns 
de vinho e depózitos de materiais for-
néce-nos outra máquina pára atraves-
sar a pente — fica-nos lá a poderóza 
compound e vamos numa ronceira 
Peacock; fás-se a continência ao Jene-
ral Torres que paréce um conquista-
dor e é apenas uma parájem. E guar-
dando na retina empoeirada o trécho 
deliciôzo da ponte com o Douro, em 
baixo, cheio de vélas e o Porto, ao 
lado, cheio de cázas, observas Campa-
nhã soturna e grande e por fim, depois 
de três túneis em que a lús quázi não 
chega a acabar estás em S. Bento. 

S. Bento é o Pôrto! 
Bons dias, ou quér dizêr, adeus. 
Cabe só aqui, muito apertádo, um 

abráço do 
Teu 

Hanoel de Souza Pinto. 

Lisboa^ 1904. Set. 26. 

Biblioteca 
O sr. dr. Francisco Jozé de Souza 

Gômes ofereceu á bibliotéca da Uni-
versidade a medalha e a luxuóza me-
mória do cinquentenário do ilustre quí-
mico francês Berthelot. 

A medálha, ou melhor, placa co-
memorativa é rétangular, tendo dum 
lado o busto de Berthelot, e as lejen-
das — Marcelin Berthelot— em cima e 
— La sinteze chimique. La science 
guide 1'bumanité—, em baixo. 

No reverso, vê-se Berthelot, sentado, 
pensativo, deante duma meza de estudo 
carregada de instrumentos de quí-
mica que a França coroa de louros, 
emquanto a verdade, que a acompanha, 
se descobre deixando cair os véus que 
envolvem e levantando ao alto o espe 
lho simbólico, faiscante de lús. 

E' um trabalho delicado, que fás 
onra á arte francêza e está assinado 
J. Chaplain, um dos mais notáveis 
escultores de medálhas da França. 

Foi cunhada em 1901 por ocazião 
das festas do cincoentenario descritas 
na luxuóza memória, que o sr. dr, 
Souza Gômes ofereceu também jene-
rózamente. 

A medalha não foi posta a venda. 

Esteve em Coimbra, partindo on-
tem para o Porto o sr. Roque Ga 
meiro. 

O distinto artista anda recolhendo 
subsídios para a istória do costume em 
Portugal desde o coméço do século 
passado até i85o. 

Brevemente voltará a Coimbra em 
investigaçois que se prendem com os 
jSeus estudos, 

ERNESTO DA SILVA 
Da sub-comissão de auxilio perma-

nente á viúva e filhos de Ernesto da 
Silva acabamos de recebêr o relatório 
do primeiro âno da quotização, que 
abranje de maio de igo3 a abril de 
1904. 

Agradecendo a oférta, não podémos 
deixar de louvar o zêlo e atividáde 
dos iniciadores de óbra de tão alta so-
lariedade umâna e os que, diréta ou in 
dirétamente, téem contribuído para a 
levar a tão bom caminho. 

Só quem de perto tenha seguido 
óbras désta natureza sábe como são 
pouco perzistentes e duradouros em 
Portugal os movimentos altruístas, sem 
pre iniciádos com tanto entuziásmo e 
paixão. 

Pouco a pouco vão dezaparecendo 
os que mais se distinguíao pelas mos-
tras de fervor e fica por fim um pe-
queno número- com as responsabilida-
des. 

Não deixou de dár-se ainda désta 
vês o fácto; mas o numero dos que fi-
cárão mostra o cúlto que ainda ôje 
tem a memória de Ernésto Silva, cujo 
valôr de propagandista, cuja elevação de 
espirito e de caráter é sfirmado nêste 
relatório em palávras que não podemos 
furtar-mos ao prazer de transcrever : 

Traçár o perfil morál e intelétuál 
do propagandista, não é obra fácil. 
Essa não facilidade provém da com-
pléxa organização daquele espirito vi-
bratil, em que as ideias se chocávão 
como espadas de combate; em que os 
pensamêntos se encontrávão e se en-
trelaçávão como florêtes. 

Esse rapás nervôzo, de olhar scin-
tilândo, na observação do que o cer-
cáva, procurando lêr no fundo das al 
mas os pensamêntos e adivinhár as in-
tençõis, numa curiozidáde ardênte de 
investigador e de estudiôzo, era inca-
pás de estar durante dés minutos sem 
encontrar a cháve de um dos muitos 
enigmas da vida, da sciência ou da 
arte, que o ómem moderno tem diante 
de si para decifrar. 

E' néssa ância de sabêr, de lús, de 
perfeição, de refinamênto, que o seu 
espirito se eléva e concêatra em nóvos 
problêmas. 

Como tôdos os que pela vês pri 
meira se lançárão no movimênto poli-
tico-sociál, o jacobinismo constituiu a 
sua primeira fáze, mál adoçáda pela 
compreensão do integralismo malo-
niâno, que, a principio, excluzivamênte 
oriêntou a intelijência do novel socia-
lista. 

Mas o seu espirito não cabia su-
jeito aos dogmas imutáveis de uma es-
cola, e, por tal motivo, Ernésto, apro-
veitando do integralismo os seus pro-
céssos, o método sciêntifico, o seu es-
pirito de ilimitáda tolerância, de ex-
trêma bondáde, sai dos moldes do par-
tidarismo para se lançar anc ózamênte 
em busca da Justiça, numa nevró\e de 
maxima Perfeição. Foi isso que o der-
rubou para sêmpre. 

Começândo a vivêr pelo coração, 
a arrancar ao sentimênto toda a belêza 
dos seus sônhos, para a manifestár em 
páiinas vividas, em discursos vib ân-
tes e em scênas fortes da dramaturjia 
modérna; vivendo a nevrótica vida dos 
artistas e dos revoltádos, o coração 
matou-o num momênto, arrancou o ás 
serênas locubraçõis, prec izamênte 
quando Ernésto conseguia libertár-se 
decizivamênte de vélhas fórmulas e 
marcáva audacióza e brilhantemente o 
seu logar como pensador moderno. 

Não se tráta de fazêr aqui um es-
tudo critico sobre Erpésto da Silva, 
pensador e artista, revolucionário e 
propagandista. Só quérêmos accêntuár 
mais uma vês a utilidáde da sua óbra 
e consequêntemênte a gratidão que lhe 
é devida. 

Deixou Ernésto da Silva viuva e 
filhos que muito estrémecía, porque 
tinha pelo lar um culto quazi relijiôzo. 
A felicidade, que queria para os seus, 
dezejava-a ardêntemênte para tôdos e 
porque abraçáva a umanidáde, ele or-
gulháva-se de possuir família com quem 
compartilhava as subtis delicadezas do 
seu espirito. Não faláva dos seus filhos 
sem alvoroço e sem que a comoção 
lhe estrangulásse a vós ao recordár o 
sofrimênto longo, dolorôzo, dos que 
não desaparécém facilmênte. E éra 
também, porque sofria, que não via 
sem dôr o padecêr e as lágrimas alheias. 

Julgámos ter esboçádo o que Er-
nésto da Silva valeu como apóstolo, 
como propagandista, como intelétuál 
e como ómem. Quando se consegue 
sêr assim, quando se consegue fazêr 
parte da pequena minoria que f4s toda 

a óbra de progrésso, cria-se direito á 
consideração publica, por fórma assênte 
e definida. 

Onrar a memória de Ernésto éra 
proseguir na sua óbra de emancipação 
da consciência umâna e lançar um 
bráço vigorôzo áquêle lár onde ele vi-
veu tão intênsamênte, para que não 
fôsse derrubádo a golpes de mizéria. 

Tál foi o pensamento imciái désta 
comissão, constituída por amigos e ca-
marádas do luctadôr extinto. 

* 

As dificuldades que téem sobrevindo 
a este onrôzo empreendimento são es-
préssas nos têrmos, cuja lei úra reco 
inendâmos aos nÓ3sos leitores, para 
quem déve ser gráto o concurso a 
óbra de tanta filantropia. 

Senhores: — Como sêmpre que se 
trátão assuntos dêste jénero, alguns 
indivíduos inscrevêrão se pelo simples 
prazêr da inscrição, tanto mais que os 
nômes figurárão nas gazêt.is. Mas lógo 
aos primeiros mêzes êsses subscritòres 
figurantes dezaparecião, cançádos de 
pagár a quóta e já satlsfe-tos pelo fá 
cto do nôme têr vindo em letra re 
dônda. Adiante.. . Devemos também 
notar que a maioria dos subscritores 
se consérva firme, pagando a sua quota, 
com a consciência de que cumpre um 
devêr. A êssa maioria o nósso sincéro 
agradecimento em nôme de todos que 
iniciárão ésta quóta. 

Todavia, torna-se indispensável que 
os atuais subscritores, por todas as 
formas ao seu alcance, angariem nóvos 
subscritòres, para que nunca falte o 
auxilio que nos comprometêmos a dar 
á familia de Ernésto. 

Não nos devêmos escuzár a êsse 
trabalho que ao mesmo tempo que sér-
ve a saldar uma divida de gratidão, é 
um protésto pratico e altivo contra o 
egoísmo dominante na sociedáde. 

O Novidades arguto e diplomá-
ta : 

Tínhamos negado que o sr. Gosse-
lin estivesse para deixar o seu posto em 
Lisboa, onde, ao contrário, anunciámos 
devêr encontrar-se pela ocazião do ani 
versário dos soberanos portuguêzes. 

Estão plenamente confirmádos êsses 
nossos desmentidos: na entrevista de 
Balmoral recebeu sir Martin Gosselin 
as cártas autografas convidando el rei 
e a rainha a irem a Inglaterra. 

Pelo que se vê o ilustre diplo-
máta sabe tudo á muito tempo. 

Nem admira, nas manobras do 
Bussaco avia muita jente que já o 
dizia. 

Ordem Terceira 
O Relatório e contas da jerencia 

de 1902 1903, e 1903-1904, que aca 
bamos de recebêr, mostra que, apezar 
das lutas que dividirão os irmãos, ins-
pirádas na politica a mais intranzijente, 
o definitório tratou dos interésses da 
órdem realizando óbras urjentes e ne-
cessárias e fazendo a reforma dos an 
tigos estatutos que á muito tempo se 
impunha. 

Os telhádos e o madeiramento do 
ospital, que ameaçávão ruina próxima, 
forão reparádos, bem como os telha 
dos do claustro; as antigas caleiras fô-
rão substituídas por outras de férro 
zincádo; beneficiárão se cazas; aumen-
tarão-se os rendimentos da órdem con-
vertendo em duas cazas de abitação 
uma que apênas servia de palheiro, e 
reparárão-se e aumentárão-se objétos 
de culto, diminuindo assim também os 
encargos que avia em aluguéres. 

A canalização dos esgotos das ca 
zas do Noviciado extinguiu o fóco de 
infecção da Azinhaga do Carmo, be-
neficiando assim a saúde publica. As 
lutas que se ferirão na Ordem Ter-
ceira são contadas com ironia no rela-
tório e nos curiózos documentos, que o 
acompanhão e que o recomendámos á 
curiozidáde dos leiíôres. 

E' pêna que tais fáctos se dêem 
com tanta insistência nas corporaçõis 
relijiózas, mostrando o espirito de in 
tolerância e a vaidade do mando que 
determinão conflitos estéreis e só sér-
vem para embaraçár e inutilizar es-
fórços e bôas vontades. 

Agradecêmos o exemplar do rela-
tório que nos oferecêrão. 

Faleceu a esçôza do conceituado e 
bem conhecido industrial sr. Jozé da 
Costa Condeixa, 

Literatura e Ártc 
PARA A REVOLTA, por Jo\è 

Augusto de Castro. Lis-
boa, 1904. 

Tarde e a más óras venho falar des-
se livro sincero que um vivo sopro de 
revolta anima, e um fórte dezêjo de 
Justiça enobréce, elevando-o e distin-
guindo o entre as contantes produçÕis 
do lirismo piegas.. 

Mas o autôr perdoar-me á a demora 
quando souber que recebi os seus ver-
sos na malfadada ocazião em que me 
preparava, com afinco, para rezistirani-
mózamente ás últimas abocanhadélas 
da Universidade. E que, d'então para 
cá, tenho passado o tempo a restabele 
cêr-me do envenenamento intelétuál 
que, durante cinco ânos, agaentei como 
pude e Deus Nosso Senhôr quis. 

De resto sei que as palávras que vão 
lêr-se não lhe fazíão falta alguma: o sr. 
Jozé Augusto de Castro tem talento, 
orientação e conhece a técnica do verso; 
por isso não preciza de louvores nem 
de conselhos; e, por isso também, eu di 
rei o que penso do seu livro com a maior 
sinceridade; que é essa, segundo penso, 
a melhor maneira de onrar o seu espi-
rito livre e o seu amôr pela Vida e pela 
Arte. 

* 

Para a revolta é um volume de ver-
sos— pequêno, como o devem sêr tô 
dos os volumes de versos — em que um 
coração môço, entuziásta e ardente, grita 
a sua cólera e a sua indignação contra 
a iniquidade umana; e, principalmente 
contra a desgraça e a vergonha da sua 
patria: 
«Pátria, bem sei, á uma: a Umanidade inteira 
«Muitas? —Todas abráço em um amôr egual 
«Quando odeio a injustiça eu não ólho a ban-

deira 
«—seja d'Italia ou França, Espanha ou Portugal! 

«Fálo da Dôr umâna — a mesma em toda a 
T e r r a . . . 

« — mas aquees t á mais perto é que primeiro vi, 
«E se a favor do Bem eu parto para a guerra. 
«Começo a combater no Berço onde nasci», 

Estas duas* quadras são muito belas: 
o ritmo —é largo, o sentimento — fun-
do, a ideia — nova. Se me não engano, 
é o sr. Jozé Augusto de Castro, dentre 
os poetas da moderna jeração, o pri-
meiro que por assim dizêr nacionaliza 
a sua revolta contra os preconceitos 
atuáis. 

Ouve e á ainda, para nosso mal, 
muitos poétas que nacionalí\ão as suas 
desgraças íntimas, fazendo-as remon 
tar ao século xvi, por modos e artes 
que sempre fôrão inexplicáveis para 
mim. Mas não sei de nenhum que, como 
êste, queira combatêr a dôr no seu país. 
antes de se perder nas apóstrofes im-
pessoais e vagas contra a desventura 
do mundo tôdo. 

E' uma tendencia orijinal do seu es-
pirito, tendencia que poderá têr conse-
quências fecundas, renovando os' moti-
vos de inspiração da nossa moderna 
poezia, que, antes de mais nada se deve 
lembrar de que é portuguêia. Isso não 
quer dizêr que nos fechêmos ás belas 
ideias, aos pensamentos altos que de 
fóra nos podem vir. Mas, unicamente, 
que estamos numa óra de crize em que 
até os proprios Artistas devem tentar 
crear uma consciência nacional. 

Foi o sr. Jozé Augusto de Castro 
o primeiro a tentá-lo: onra lhe seja feita! 
E pêna é que os versos não sêjão sem-
pre á altuia do seu pensamento. 

A eléjia, que termina num indigna-
do protesto, sobre os deportados de in-
fantaria 18 — e em que talvês se pós-
são notar influencias do primitivo Jun-
queiro—é, no entanto, duma grande 
fôrça de expressão, e dum movimento 
ascencional e intenso. Mais adeante á 
belos tcrcêtos; por exemple: 

«A vizão dêsse mar que, vaga a vaga, 
«Se levanta, enfurece, estoura em gritos, 
«E o velho mundo assola, afunda, alága!» 

que próvao um conhecimento compléto 
e um instinto segúro do ritmo e do po-
dêr verbal. 

E' para lamentar que nem sempre 
assim aconteça: á vérsos nêsse livro 
que deixão de ser vérsos para sêr uma 
insúisa próza rimáda: 

«O sjlabus condena a Liberdáde, 
«A civilização moderna, a sciência, 
«Com o Progrésso e a Solidarienáde.» 

Permita me o sr. Jozé Augusto de 
Cástro que eu lhe diga, com a prome-
tida sinceridade, que tercêtos como 
êsse, só prejudícão o seu Ideal. Vê se 
bem que o Poéta não â*ntiu o que 
dizia porque se o sentisse — tendo, 
corço manifestamente tem} sólidas quali-

dádes de Poéts,—não era provável que 
exprimisse tão mal o que profunda-
mente sentira; ou que então o seu 
Ideal não tem grandêza nem belêza 
suscétiveis de expressão poética. Couza 
que eu acho impossível, porque em 
toda a vida se pódem encontrar as-
suntos dignos da Árte mais cimeira. 

O que me paréce é que ouve, da 
párte do sr. Jozé Augusto de Cástro, 
um desleixo imperdoável. Foi, decerto, 
o desleixo que o deixou publicar tercê-
tos como o que citei, e vérsos como 
estes: 
«O rico e o pobre são peitos do mesmo bárro 
«que misterióza mão pele infinito espréme.» 

e empregar pedáços de rétórica vélha 
como bastantes vêzes fás. 

E' de esperar que num novo livro 
todos esses defeitos não aparêção, visto 
que são independentes do merecimento 
real do autôr de Para a Revolta. 

Porque o espéro, é que falei dêles 
com tanto dezassombro, ao dizêr o que 
pensáva dum livro que amo, pela sua 
jenerôza mocidade, e que admiro pelo 
muito que anuncia dum Poéia nôvo, 
audaciôzo e cheio de talento. 

João d e Bãrroi. 

Pacovice 
D'O Dia \ 

Ouve-se relijiózamente as palavras 
proferidas por sua majestade. Olha se 
carinhózamente aquéla figura de rei 
constitucional, dum rei que se preocupa 
com o destino do seu pôvo, que vem 
dizêr-lhe do seu govêrno. 

De cócoras, a pedir um pontapé 
da n o j o ! . . . 

Ainda não apareceu o soidádo de 
infantaria, cuja farda foi encontráda 
abandonáda pérto do mercado de D. 
Pedro V. 

E' curiôzo também notar que a po-
licia se tem portado com a costumada 
lentidão, e que no quartél se não ti-
vésse recebido ainda parte do achado, 
quando já se conhecia no Porto e Lis-
boa. 

Não se tem admitido a ipóteze dum 
crime. O soldado não gostava da vida 
militar, mas nunca manifestára má 
vontade contra os seus caros dias. Pelo 
contrário. 

Supõi-se por isso que tenha aban-
donado voluntariamente o quartel para 
se furtar ao serviço, e que largásse 
a farda para dificultar as pesquizas, o 
que indica respeito pela policia que 
ésta paréce ter atendido, deixando o 
fujir em pás. 

No dia 5 de Outubro pelas 11 óras 
da manhã, dévem dar-se de arremata-
ção, na secretaria da Escola Central 
de Agricultura, a alimentação dos alu-
nos e prefeitos, concerto e lavajem da 
roupa dos alunos. 

As condiçõis estão patêntes na 
mesma secretaria, to.tos os dias úteis 
das to óras da manhã ás 4 da tarde. 

As propostas serão feitas em carta 
fechadi, tendo extérnamente inscritos 
os nomes do proponente e o forneci-
mento a que se destinão, sendo acom-
panhadas do depozito provizório de 
<to$ooo réis para a alimentação dos 
alunos e prefeitos, de 136000 réis para 
o concêrto de roupas e de 2$5oo réis 
para a lavajem da roupa dos alunos. 

No dia 20 de outubro corrente será 
aberto concurso, por cartas fechadas, 
para a construção por empreitadas je-
rais, mas independentes umas das ou-
tras, dos edifícios para escolas prima-
rias no Botão e Lam-.roza.-

Os dezenhos e indicaçõis do con-
curso estão em expozição na camara 
municipal, onde podem sêr analizados 
com toda a facilidade. 

A Santa Caza da Mizericórdia con-
cedcu um abatimento de 40 por cento 
nos píêços de banhos do seu estabele-
cimento, aos socios da Associação dos 
Artistas. 

Regressárão de veraneár os srs. 
drs. Manoel Gaio, secretario da Uni-
versidade, Carlos de Oliveira, admi-
nistrador do concêlho, e Eujénio de 
Csstro que por doença, felismente de-

j belada, de sua espôza, recolheu ao país, 
da excursão em que andava pelo es* 
tranjeiro-
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O TIRO CIVIL 
( Conclusão) 

Compunje-me esta indolência e im-
previdência da jeneralidade de meus 
patrícios. 

Assistem ao dezenroíar da Istória 
em tôrno de si e clâmáo indignados 
quando os grandes esmágão os pe-
quenos, exultão de entuziásmo aten-
tando no respeito com que são acata-
dos alguns paízes bem mais pequênos 
de que o nosso; e nem o primeiro fá 
cto os põi de sobreavizo para o dia de 
ámanhã, nem o segundo os léva a 
ponderár que igualmente lhes é possí-
vel a obtenção do mesmo rezultado! 

Se sábem que se gástão alguns 
contos de réis em preparár a defêza 
nacionál, ei-los ipócritamênte protes-
tando qué tal dinheiro é desviádo para 
mau fim; vêem alguns cidadãos cor-
rêrem ás carreiras de tiro para se 
adextrár no manejo das armas e áma 
nhã poderem contribuir mais vantajó-
zamênte para dafendêr o que de todos 
é, e tolamênte se riem da infantilidade 
de «tais ómens que párêcem crianças» 
(sic). 

Quérem saber quem são? São 
todos aqueles e alguns mais que, de 
pois de esquadrinhar todas as secreta-
rias e ofícios do continente, imperti-
nentemênte perséguem qualquér in-
fluente politico para lhes dar accésso 
a qualquer sinecúra nas terras d'a!ém 
mar, preferindo, claro está, percebêr 
largas benesses permanecendo em Li -
bôa «onde se méte mais figura» a ir 
para a terra dos pretos. E até muitas 
vêzes, senão sempre, é isso preferível 
porque se evita assim o grande pe-
rigo de irem para lá fazer torpes ex-
torsõis aos naturais impelindo-os por 
isso á revolta que depois tem de ser 
sufocáda pelos tais ^selvajens que em 
punhão as armas de destruição.» 

E são eles também que emquanto 
imbecilmênte prezumem saber quantos 
passos dão os russos e os japonêzes 
no Extremo Oriênte (que muitas vêzes 
nem sequér sábem oncie sêja) e douto-
rálmênte pronuncião quantos nomes 
arrevezádos os jornais publícão do 
teátro da guérra, nada sábem da sórte 
das nossas expediçõis nos sertõis do 
continente africano que lhes vão arro-
tiar o terrêao, regá-lo com o seu san-
gue para a pingue colheita dêles — os 
tais — que impudêntemênte se riem e 
amesquinhão o sobreumâno exfôrçó 
do nosso valorôzo soldádo no combáte 
com todos os inimigos que se lhe de-
párão pelos pântanos e através dos 
mátos d'Africa, onde a vida lhes vai 
ficando irremediavélmênte aos pedáços! 

Imbecis e torpes. 
Mas será precizo que tudo se en-

caminhe para a defêza armada do 
torrão nacionál e suas pertênças ? 

Aplicândo nossas inerjias tanto 
quanto convém á ilustração nacionál 
não mais será precizo fazêr converjir 
alguma couza na defêza armáda ? 

E será atualmênte suficiênte a ilus-
tração dum pôvo para que lhe seja 
possivél noantêr-se inconcusso entre os 
demais póvos ? 

A preparação para que uma nação 
rezista ao embáte armádo duma outra 
não caréce de sêr absolutamênte in 
tensiva, quando previciêitemênte foiex 
tênsiva e continua. 

Quando pela guérra franco-í lemã, 
a Frânça invadiu a Alemanha ésta não 
esbaforiu os seus jenerais em mano-
bras precipiíádas, nem açodou seus ar-
senais no fabrico d'armas. Os exércitos 
estávão competentemênte instruídos e 
as armas bastávão em quantidáde e 
perfeição. 

O que se caréce é de suficiênte 
ilustração e de educação para se cami 
nhár no progresso contribuindo como 
seu fautor; exercitár a intelijência, ro: 
bustecêr a vontáde, temperár os ner-
vos, mas não desprezár os musculos. 

Não é incompatível sêr um sábio e 
um bom atirador. 

Mas a ilustração só, colóquem-na 
no apojeu, embora, supônhão, o pôvo 
português tôdo uma pleiade de douto-
res (é êste o titulo que sc presuppõi a 
culminância sciêntifica em Portugal) 
mas tirem lhe a coezão disciplináda para 
batalhár, a dextrêza no manejo das ar-
mas, o conhecimênto da estratéjia e 
tudo isto sujeito a um veto profundo e 
sistemático e depois 

E depois a Inglatérra passando 
bem sem a nossa ciência quando se 
trate de carecer do nosso concurso á 
sua politica na Europa ou na Africa 
deixará solicita de arriscar as suas ar-
padas demonstrareis navais per 

rante os portos d'aquêles que irstêntem 
ofendêr a sua secular aliád . Nós por 
nossa parte que não têmos a suprêma 
ventura de vivermos no têmpo em que 
os rérnos cordeirinhos brincárão com 
os lôbos nos amênos verjeis semeádos 
de malmequéres e regádos de lús, ar-
riscar-nos-êmos, quando menos, a pas-
sár para o domínio doutros que—gran-
díssimos selvajens desrespeitarão — a 
nossa vasta erudição, obrigando nos a 
pegar na estúpida espingarda para de 
fendêr não os nossos interesses mas 
os dêles. 

Terminarei por aprezentar um caso 
bem frizante onde se concretiza evi 
dentemente tudo o que tenho vindo afir-
mando. Refiro me a esse pôvo ilustre 
que- se chama a Suissa. 

País pequêno, cêrca do nosso Alem-
tejo, em quantidade territorial, cercado 
por paízes grandes e não dos mais pa-
cíficos, mantem-se todavia, sem se en-
costar a alianças deprimentes, pronto a 
repelir com tôda a enerjia dum pôvo 
conscienciôzo e livre qualquer afronta 
que de fóra lhe venha. 

Para exemplo veja-se o que sucedeu 
com a Italia e ainda não á muito. 

E' que o cidadão suisso não viu in-
compatibilidade em progredir na ciea-
cia (quanto dêles distamos) e ao mêsmo 
tempo realizar um temivel exército 
quando por ventura dêle carêça; é que 
o cidadão suisso não responde com bra-
vatas ôcas quando receia qualquer agra-
vo de estranhos; confia na sua força e 
na destrêza não prezumidas, senão com-
provadas em suas manobras e nas car-
reirao de tiro; é que o cidadão suisso 
nos átos solénes não se envergonha de 
entoar em côro com tôdo o entuziásmo 
dum pôvo forte e crente o ino nacional; 
é que na Suissa não se reduzem prê 
ços de comboios para ir aos touros 
(nossa escola d'eroísmo!) mas para os 
concursos escolares e cantonáis de tiro. 

Em setembro de 1902, se a memó-
ria me não falha, realizou se em Zurich 
um concurso de tiro e a êle se aprezen-
tárão 2:5OO adolescentes de tôdas as 
classes do cantão. A êste concurso as-
sistiu o Conselho federal, autoridades 
locáis, professores das escolas primá 
rias, secundárias e superiôres de tôdo 
o cantão. 

Pergunto. Não odearíão tôdos êstes 
personajens a guerra em princípio, ou 
seríão êies mais selvajens do que os 
nossos eruditos?! — Os ómens de bôa 
fé que respondão. E os nossos conspí-
cuos cidadãos ? 

Sêres superiôres adejando pelas re-
jiois do pensamento, tírãos os chapéos 
e ajcêlham reverentes á passajem do 
sr. S. Jorje montado no seu cavalo 
branco, para d'aí a pouco quando passa 
a bandeira nacional nem sequer darem 
por ela. Dizem se republicanos e não 
sei se anarquistas, capazes de insultar 
o Chefe Suprêmo da Nação, e quando 
passa o sr. D. Carlos de Bragança, em 
bora incógnito, correm persurózos a fa 
zêrem-lhe mezuras que êle decerto to-
mará no devido conceito. 

De tôdos os dias e vulgarissimo é o 
fácto de nos passeios públicos se con 
servarem desdenhozamente refastelados 
em suas. cadeiras baratas, ovindo por 
distração muzical, vibrado nas bandas 
marciáis a «sensaboria» (sic) do ino na-
cional que apezar de tudo é com a ban-
deira das quinas uma significativa sin-
tetização da Patria reavivando nos a 
memória de tôdo o jenerôzo esforço 
daquêles portuguêzes, dignos dêste nô 
me, que no período de 1820 a 1834 
lutárão pela rejeneração da Pátria e pela 
conquista das regalias liberáis. A sua 
obra foi ludibriada, embora, mas nem 
por isso deixou de sêr nobre e alevan-
tado o seu empe'nho. 

Recapitulando afirmo que a luta é 
uma coiza não só normal mas até ne-
cessária dêsde que ája dezigualdade de 
circuntancias, conflito de interesses. 

Emquanto ouver fortes e fracos, 
aptos e ineptos, fartos e famintos, jus-
tos e injustos a luta será a consequen 
cia imediata dêste estado de couzas; 
mas ela própria cavará a sua ruina fo 
mentando progresso porque cada um 
tentando suplantar o seu competidor 
carece de se lhe avantajar em dotes; os 
capazes csminhárão igualmente e os 
que afracarem téem de dezaparecêr por-
que os vencedores não mais lhe deixão 
campo de áção e d'aí se infere que tam-
bém por meio dela se aplanará a socie 
dade para recebêr melhores instituiçõis. 
O que, porém, não é indispensável é 
que essa luta tenha por fórma a luta 
armada, todavia é sabido que podem 
dar-se e dão-se realmente cazos de ata-
vismo em que numa sociedáde já muito 
ilustrada, embora, aparecem ás vêzes, 
sem se saber coroo e sem precedentes 

explícitos, indivíduos que pertencem re-
lativamente a certos instintos, a uma 
sociedade já muito distante. 

Assim Napoleão e Bisma' k não mais 
serão do que um retrocesso psicolójico 
a Atila ou a qualquer outro barbaro. 
Quando depois sêres atávicos como os 
precedentes dezempenharem funçõs 
proeminentes numa nação quem pode-
rá confiar na pás? 

Para estigmatizar a guerra tôdos os 
epítetos são poucos e os raciocínios su-
pérfluos; éla é abominavel e a sua es 
tulta ferocidade evidente, todavia é pre-
ferível fazê-la a sujeitarmo nos estoica-
mente a tôdas as vexatórias arbitrarie-
dades de qualquer vândalo que se lem-
bre de nos esmagar, e como os fins 
justificão os meios quando êstes são 
únicos é-nos lícito e mais do que isso, 
têmos a obrigação de nos instruirmos 
na arte de a fazêr não para atacar, se-
não para oportudamente nos defendêr-
mos. 

Coimbra, 22 agosto, 1904. 
Floro Henriques. 

Problema operário por Alves Miranda 

É um apêlo, feito numa linguájem 
que, por sêr apaixonáda, nada pérde 
da sua corréção, aos partidários da ré-
pública e do socialismo para unirem os 
seus esforços na lúta contra a corrução 
monárquica. 

E o primeiro de uma série de livri 
nhos de propaganda que o nósso cor-
relijionário se propõi publicar e que re-
comendámos aos nóssos leitores. 

Termina com os conceituózos pe-
ríodos que transcrevêmos: 

«A união das duas democracias é 
o meio mais fácil, mais viável, de der-
rotar o podêr cinservadôr — o inimigo 
comúrn. 

Os princípios dos dois partidos de-
mocráticos pouco diférem da razão de 
ambos, em frente do conservantismo 
compéte-lhes um trabálho comum, e 
assim em bréve converterem em maio-
ria, a minoria em que óra se'encôntrão, 
tirando ao cléro, que fás política, os 
seus soldádos políticos — o Pôvo. 

Trazido o pôvo — como muito bem 
dís outra autoridáde insuspeita — para 
o prezente, então a evolução poderá 
continuár-se proveitózamente, prática-
mente, e cada vês que éla trou*er nó 
vas necessidádes, nóvas ideias, nóvos 
sentimentos, uma fórma nóva de go-
vêrno virá, sem grandes abálos, sub-
stituir uma fórma já envelhecida, e as 
jeraçois poderão ser cada vês mais fe-
lizes e poderão abençoar esta lei que 
lhes aumenta a felicidade — o pro-
grésso.» 

Agradecemos a amabilidade da 
oférta. 

Na quinta de Santa Crús vai muito 
adeantada a construção da retréte pú-
blica que a camara mandou fazêr. 

Aprovamos o local, que se escolheu 
numa depressão do terrêno por fórma 
a encobrir com arbustos a constru-
ção. 

Assim se fás por toda a párte. 
Não á perigo em pôr em logár es-

cuzo estas construçõis, porque esses 
lugáres são os naturalmente procurádos 
por quem póssa têr necessidáde de se 
servir délas. Averá por isso mais de 
uma surprêza que, cremos, não deixará 
de sêr agradável. 

A construção é feita com cuidádo, 
mas paréce-nos têr-se dádo largas de 
mais ao carpinteiro, que tem ostentádo 
a sua abilidáde e sabêr nos caixilhos 
de portas e janélas. 

A pórta é sobretudo detestável, 
duma linha gótica deslocáda e com 
uma bandeira de lója de fazendas bran 
cas de arripiar. 

Fás cólicas a quem as não te 
nha% 

E duma linha sujestiva. 

Regressou da Figueira da Fós com 
sua família o nósso amigo e prestimôzo 
correlijionário Manoel Rodrigues da 
Silva. 

A múzica do 23 tem tocádo no pas-
seio do cais e, apezar do tempo e da 
óra, tem ávido uma concorrência regu-
lar. 

Lembramos a conveniência de mu-
dar a óra, porque, na quádra que atra-
vessamos, não é muito agradável pas-
sear de noite no cais, ao frio. 

Salvo melhór opinião. , , , ( 

YY. Ex.as quérem vestir bem ? 
Querem vestir economicamente ? 

Quérem vestir como estando em Paris? 
É assiná»- a Moda Universal que 

apenas custa 480 réis, por âno, quantia 
que déve sêr remetida para a Ajenc ia 
Nacional, rua Áurea, 178, Lisbôa. 

A Moda Universal referida a Setem-
bro trás numarozas gravuras na fórma 
do costume, tôdas élas de novidade, o 
que não é milagre, e de utilidade, o que 
é rnáis ráro. 

Têmos presente o número de que es-
tamos falando e por isso continuamos de 
assombro, por vêr que se pôde vendêr 
por dois vintena 8 pájinas cheias de figu-
rinos vários. 

Do número que se trata rezulta que 
vái operar-se uma revolução completa nas 
mangas das nossas muito gentis leitoras. 

Nâo esquecêr que a importancia d» 
assinatura pôde sêr remetida em estam-
pilhas, ou vale de correio. 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme 
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernetas ou tômos 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se ajentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
das as terras do reino. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condiçôas de essignatura: por anno 
pom 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 
réis 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

M A R C E L I N O M E S Q U I T A 

LSONOB TELES 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impressa em magni 
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
'A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

l ̂ ^ ̂ ^ ̂ ^̂  

DUBUT DE LAFOREST 

Os Últimos Escândalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros-
péto me distribuição. 

— > m 
TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisbôa 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
'Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

A N Ú N C I O S 

QUEM ACHOU? 
Uma cadela Setér, raça pequêna, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

CAZÁS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frente para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 a 17, 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se empréstão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

GUARDA SOL 
Entréga se um a quem provar per-

tencer lhe. Foi encontrado no dia 25 
do corrente, no tramway que sai de 
Coimbra ás 6 da manhã para a Fi-
gueira. 

Nésta redáção se dís. 

PROBIDADE " 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 16S, 1.* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

JARDINEIRO 
M A N U E L C A L D E I R A , de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçois. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache do§ Alhos. 
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União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á vencia na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito nnico em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que era Portugal eféíua se-

guros postaes, para todas as cabeças d«. 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora era Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

< . Lê• • . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
constipaçôis, bronquites, rouqui 

dais, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Í5e atenúâo sempre, e cúrSo a» rcsais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa ef-itos 
maravilhosos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a suts 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( J f c è e T b u y a d o s 
I W L i l . a g r ó z o s ) são confirmados, nâo 
6Ó por milhares de pestôas qu« os taom 
uzado, maS também por abalizados facul-
tativos. 
Farmacia Crieátal — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, uo Poilo, ÍC0 réis 
pelo correio cu fora do Poito, 220 réis 

O ficicl c e e l c j c e n o 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbia. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor tía Companhia Real 
dos Caminbos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRÃ 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peloe 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEXliUlUO» 

" B E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 1 <5*350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 1 #200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » o£000 

ANÚNCIOS 
Cada linhs, 30 réis; repetições, 20 

réís; paia <-s senhores assinantes, des-
conto de 50%' 
Conomunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis cora cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A v u l s a 4 0 r é * » 

pi f /RI» 

150—§ua Remira gorges 

C O I M B R A 

156 

Né.-tta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P r to, encon-
tra-se á venda o mais variado a completo sortimento da todos os artigo concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais tinos recheios. 
D o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, í-êúos e cristalizados. 
F à b r i c a m * s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial i-

zando ua de talhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s - T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

I - i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , polo sistema d* Mar-jaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n » b o n s , c b o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i to dos produtos da FiJirica de L o i a c h s e Iiiscoitos 
na Houraça de Lisboa, 52 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
fêedro da Silva <§inho <§oimbza 

P r e m i a d o na Exposição de Ccrantica P«rtug;uexa, no Por to , 
eiu 1882» com (Ii|>loma de mér i t o ; 

m e d a l h a de cobre n a Expo«i ião n i s t r i c t a l de Coimbra , de 1884 

29, Rua João Cabreiía, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fábrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para constrncçl.o e solidez de teihões, manilha», pií.bões para retretes 
vasos pa.-a jardins e platiL-andai», balaustres, tijilos para ladrilhos de fornos, tijolcs 
^rosacs para c nstrucções e chamir.és, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos sào de boa conatrucçâo e por 
/ P r e ç o s e e o n o m i c o s 

âlfaiaíeria Guimarães & Lobo F 0 N 0 G R Â F 0 S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 
ww^ i/Vuv-

Abiiueste novo estabelecimento iicde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem a criança, para os 
quais tem uui variado sortimento da fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélaa e panos pretos para capas e 
batinas, pata ti dos os preços. 

Artigos pi»!a ómem conto camis&ria, 
gravatas, luvas, etc. 

Peda-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Maòrel José Teles, Kua Ferre ra Bor-
ges, n.° 150 a 1Õ6, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléçào do cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros -que vende pelos preços dae 
p. incipaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consuitorio dentário 
~'\n/vww -

C O I M B R A . 
jttua F'erreira Borges 

Potes para azeite 

Vendem-se 10 potes em bom uzo e 
muito bem conservados que, armazêríào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commoreio, n.os 34 e 35. 
—Coimbra. 

(Herculano ãe <§arvalào 
Medico pela Universidade de Coimbra 
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CÁZA M E M O R I A 
DE 

Sãníos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

Gg — 'l{ua Discondç-da Lús — iu'5 
Esta cáza contii úa a forne< êr ao pú 

blico as stias acreditadas máquina- de 
costura Memória. Têm tôlos os mudê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e b: bine central, o que á rrais 
pe; feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e piêç<s dé*tas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
oa perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
qui por aí se vendem. Véndem ea a 
prestaçõÍ8 e a pronto pagamento, Acei-
tão-se máquinas uzadus em tróoa peio seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta c áza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàss e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabr i -
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõiB do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tào-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzadoa. 

A' sempre quaníidsáe» de pianos para 
alugar» t 

•SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA MUTUA 

i i e N j á W - Y o R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(EspétoraçõiN, urinas» etc., ctc.) 

V i c e n t e H o c l i a 
e K o g u e i r © L o b o 

'T^ua Ferreira Borges, n.° gy 

C O N S U L T A S : 
Das 10 1/a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

J P r o ç o » m o d i c o i f 

MM iia Curia 
§ o l i a t a d a > € a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, simiiliante á afasada agaa de CONTREXÉYJLLE, 
nos Yosges (França) 

Estaltelecimento balnear a % kilometros da estação de Slogoforea 
Carron Á chegada de todos OH comboios 

r 
s - 4 + H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

T. N D I CA Ç Õ E S 

Para USO Interno : — 4ríhriíi§mo, Rheomatismo chonico, 
§otta, Lithiasa vinca, Lithiase biliar, Engargitamentos 
hepathicos, C&tarrhos vssicaes, Catarrào uterino. 

Para USO esterno;- Em differenies especies de dermatoses. 

Co Dio purificadora do sangue não lia nenhuma no píiiz que se lhe avantage 
As pnaly-.es chiirica e rricrobiologica fort-m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA D O N A T O 

4» E n a F e r r e i r a f l o r õ e s , 6 

0 0 0 G U I A P R Á T I C O 0 0 0 
113: 

ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COllERCIlIi, BANCÁRIA» AGRÍCOLA E FABRIL 

Pelo professor e perito comerciál JoaCjUilfl ÊniÍC|U8S da Siil/eifâ PâSSOS 
Diplomádo pela Escola do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do cerrente ri êa oe Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, dósta importante e útil obra, destinada a abilitár, sem auxílio doutros 
estádes e s e m m e s t r e , a organiznr, seguir ou balançar a escrituração de 
qualqoér cáza eomerciâl, Uancária, agrícola ou mdustrial, a exercêr ábilmêuto qual 
quér logár de carteira e a concoriêr cora a precíaa abilitação aos concursos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático eni-ína a rezclvêr cêrca de mil problêmas vários sobre escritu 
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

I.° volume—Cálculo 

Compreêode o enàino prático des ope 
raçSis eôbre: números inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extiáção de rsízes, divizibilidáde, 
eisiêma néttico, regras de três simples e 
compektas, régra de conjunta, íógras de 
compyihia, de liga, de avanas, percen-
tájent^ juros, descoutc;s, prázo médio, ju-
ros reciprocos ou juros de contas corren 
je» pelos métodos diréto, indirécto e am-
urguê«, câmbios, juros compóstos, anui 

bádes, fundos públicos, papeis de crédito 
de arbiuájeus. 

volume — Escrituração 

Compre ênde cinco mcdêíos coroplétos 
com tôdos os livros principais e auxilia-
res, sendo tôdos os problêmas acompa 
nhados das mais ciáras e precizas expli 
caçSis: 1.° modêlo, uma escrita polo sis 
têma de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis' 
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; 5 uma escrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As assinaiúras pódem ser feitas per bilhête postal dirijido á emprêza da publi 
cação désta obra a Afonso d'Oliveira, rua do Arsenal , 108, ou ao ajênte em Goim 
bra — M o u r a M a r q u e s - - L I V R A R Í A . 

fRoDE^E. 
ET Xçn 

' vt 

1 â 

C o i m b r a 
Installação j^rovisoiia: íua da Sota, n." 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a mindo 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis par 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 
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Tinto GRANADA 600 120 80 
» CORAL 600 120 80 
» AMETHYSTA 500 — — 

660 — 100 
, — — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafõn 
levam o carimbo da çAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORJES 

Oficina tipografica 

1 3 - R u a da Moeda,—14 

9 4 2 COIMBRA—Quinta-feira, 6 de outubro de 1904 IO.0 A N O 

D E Z A S T R E 
Em Africa acábão de ser trucidados t 

algumas centenas de soldado^s portu-
guêzes. 

Este facto, que devia trazêr-nos de 
luto, e sêr dito alto com toda' a enerjia 
de um grito de dôr ao país, foi comu-
nicado,, no fim de uma sessão parla-
mentar, quando as galerias estávão va-
zias, e só poucos deputados escutávão 
indiferentes o terminar duma sessão sem 
interésse. 

Ninguém o esperava. 
A atitude fria dos ministros não o 

fizéra prevêr. 
Tmháo aparenfado indiferença, o 

ar descuidado de tôdos os dias para 
dizêr a salvo a grande desgraça, evi-
tando covardemente o ímpeto da pri 
meira cólera. 

E' tão grande a desgraça como a 
covardia da infamia, como a grandêza 
do crime de léza nação, praticado fria-
mente por um govêrnoque tem coberto 
o exército português de ridículo e agora 
o cobre de luto. 

A expedição contra os cuanhâmes 
foi precipitadamente organizada, embar 
cárão-se soldados para uma viajem 
aven tu róza sem muniçõis, expozérão-se 
a ostes aguerridas na guerra soldados 
nóvos e mal armados, mandárão-se 
para p£Ízes desconhecidos fôrças por-
tuguêzas para combatêr um inimigo 
ardilôzo, conhecendo t?em todos os se 
grêdos do terrêno que defendia. 

Os nossos soldados corrião para um 
dezastre cérto, que foi gritado bem alto 
aos governan tes , e tanto e tão alto falou 
a opinião pública que o próprio minis-
tro informou oficialmente as autorida 
d es africanas do que corria na impren 
sa portuguêza, mostrando assim incer 
têza de opinião que não podia eutori 
z a r de módo algum a marcha da expe 

dição. 
A ignorancia é indesculpável. 
Os alemãis estávão lutando com o 

mesmo inimigo que lhe intiinjia revézes 
sôbre revézes, e os nóssos soldados não 
podíão deixar de sêr vencidos, onde o 
era um p ô v o conhecedor de tôdos os 
segredos cia arte da guérra, operando 
em grande número, bem municiádo, 
numa expedição bem estudada e bem 
preparada. 

Deante da fôrça aguerrida oaqueles 
póvoa os alemãis móstrão-se inclinados 
a abandonar a emprêza que lhe não 
compensa os sacrifícios de ómens e 
soldados, 

Os alemãis que téem acima de tudo 
a- glorificação do seu espirito guerreiro, 
os alemãis que considérão a guérra 
como a mais elevada manifestação da 
civilização, os alemãis que nunca olbá 
rão a vidas quando téem em chéque a 
sua supremacia militar, móstrão se ir-
rezolutos em continuar a guérra quando 
nós nos vamos lançar loucamente nu 
ma aventura criminóza. 

É necessário combatêr a lenda da 
superioridade do soldado português. 

O soldado português tem apênas 
sôbre os outros a vantajem de sêr peor 
Paf>°-

De résto é, como se devia esperar, 
um soldado inferior pela instrução je-
ral, pela educação cívica, e pela falta 
4e instrução militar. 

O soldado português tem continuado 
em África o seu passado aventurôzo, o 
acazo tem-o favorecido, mas só o acazo. 

O dezastre, que agóra se dá, po-
dia têr-se já repetido muitas vêzes. 

As nossas expediçòis coloniais tem 
sido péssimamente organizadas. 

Os soldados téem ido sem recursos 
e só o acazo lhe tem dado a vitória. 

E' interrogar os que tem visto de 
de perto as façanhas do exército portu-
guês em Africa, façanhas com que 
tanto nos orgulhamos. 

O soldado vái á ventura, sacrificado 
ao acazo. 

Soldados e oficiais introduzem-se 
por terrenos desconhecidos dentro, 
contsndo com a vitória que o acazo 
lhe tem dado até agora. 

Todos se sacrifícão ao capricho, á 
corajem céga dum oficial que desço 
nhéce o terrêno e o inimigo e que conta 
apenas com a sua corajem. 

E muitas vêzes se tem sacrificado 
centenas de soldados á corajem irre-
flétida dum oficial que desconhéce 
completamente o inimigo e o terrêno, 
e é dominado apênas pelo dezêjo de 
uma áção que o impônha ao país. 

Para as manobras do Butsaco, 
feitas numa pequêna extensão, andou-se 
um mês a estudar o terrêno. 

Para uma expedição contra um 
povo aguerrido dispensou-se tanto tra-
balho. 

Uma mobilização de 5:óco ómens 
dentro do nósso país, levou três mêzes 
e levar a cabo, com telégrafo, cami-
nhos de férro, lús elétr ica. . . . 

Uma expedição á Africa, num p&ís 
desconhecido, improvizou-se em alguns 
dias. 

O dezastre de Angela é um crime, 
cujos eutôres são conhecidos. 

Seria uma vilêza deixá-lo sem cas-
tigo. 

Propaganda republicana 

gr. £ernardino Machádo 
Cabe êste âno ao nósso amigo e 

correlijionário o cuidado de fazêr a ora-
ção de sapiência. 

A oração de sapiência foi sempre 
considerada coroo das manifestaçôis 
mais altas da vida universitária, tendo 
se algumas vêzes celebrado fóra da 
ocazião abitual por deferencia a óspe-
des i'ústres. 

Nem sempre tem coincidido com a 
abertúra das aulas, ou distribuição dos 
prémios. 

Este âno é éla esperada com ancie 
dade por todos os que conhecem as 
altas qualidades de professor e co-
nhecimento dos problêmas da pedago-
jia modérna que distinguem o sr. con 
selheiro Bernardino Machado. 

Dr. Emídio Garcia 
Partiu ontem para Lisboa o nosso 

amigo e correlijionário, cujo nome evoca 
tantos dias de lúta glorióza para o par 
tido républicano. 

Viu-se obrigado a deixar mais cedo 
a sua quinta dos Malheiros, aonde com 
o filho e a espôza estremecida vem 
todos os ânos descançar da vida fadi-
góza de Lisboa, evocando recordaçõis 
e revivendo a vida antiga nas convérsas 
saudózas dos amigos e companheiros 
de lúta. 

Boa e felís viájem. 

Regressou a Óbidos, o nosso pre 
zado assignante dr. Jozé Pinto, que 

í jem estado a banhos na Fi§ueirá da Fós. 

Aproximamo-nos dum período 
de actividade eleitoral, e coméção 
a sua vida de i n t r i ^ os galopins 
monárquicos. 

O periodo da ajitação eleitoral 
é o mais preprio para urna propa-
ganda átiva e de efeitos mais se-
gúros e duradouros. 

E ' durante o periodo eleitoral 
que os partidos da monarquia póem 
em prática todos os meios da sua 
ardilóza corrução. 

Déve ser êsse periodo que 
todos os cidadãos républicanos dé-
vem aproveitar para mostrar o que 
tem de falso e de iluzório os expe-
diêntes da administração monár-
quica. 

Aos prometimentos das fáçõis 
monarquicas anunciando uma épo-
ca de vida de rejenéração adminis-
trativa, de probidade e de justiça 
dévem cs republicanos responder 
demonstrando is tórcamente o que 
é e o que vale a administração mo-
nárquica que tem levado o país ao 
estado ruinôzo em que sa encon-
tra. 

Déve demonstrar o valôr das 
rázes que todos os dias se dixem e 
escrévem nas reuniõis e jornai? 
monárquicos, fazêr vêr como é 
alsa e perigóza éssa linguajem que 
sérve apenas para encobrir as mais 
tôrpes exploraçõis. 

A's obrès, aos melhoramentos 
que prométem, e com que tentão 
iludir a boa fé dos que fac lmente 
se deixão levar pelo interésse e 
progresso do seu país, deve res-
ponder se com o exemplo antigo 
que mostra o valôr dêstes expe-
dientes eleiçceiros, déve dizêr-se 
bem alto que os governantes des-
perdiçáo os dinheiros públicos se-
gundo as exijencias da sua conser-
vação no poder e não conforme 
pedem as necessidades dos povos. 

Aos que tudo prometem deve 
opôr-se as forças dos factos qua de-
monstrão que a administração rui-
nóza do país nos colocou na situa-
ção de nada poder dar. 

As obras públicas definhão dia 
o dia, os ministros furtão-se a satis-
fazer as necessidades mais inadiá-
veis e urjentes das populaçõis, e o 
pessoal das obras públicas anda com 
mêzes de atrazo nos pagamentos. 

E emquanto o operário pobre, 
o que mais preciza, o que vái mor-
rendo lentamí nte de forre anda sem 
sêr pago, os empregados superiô-
res, os olheiros, todos os que repre-
zentão nos trabalhos públicos a cor-
rução, a força do voto, andão bem 
pagos e pássão vida regalada. 

E ' necessário dizêr e mostrar a 
quem se interéssa pelo progredi 
mento do nosso país que o orça-
mento das obras públicas, o dinhei-
ro arrancado ao contribuinte com 
o pretexto de melhoramentos se 
perde na sua maior parte no pes-
soal de fiscalização que é imposto 
pela necessidade do vóto. 

E' necessário ensinar ao pôvo 
que é a sua força que êsse pessoal, 
que lhes cóme os dinheiros públi-

cos e retarda os melhoramentos do 
país, vende cora o seu voto. 

E ' necessário ensinar-lhes os 
seus direitos, torná-los conscios da 
sua força. 

E aos que lhes disserem que os 
seus esforços serão dominados pela 
força dos que mandão e mais po-
dem, responda o povo com os exem-
plos do passado e do prezente que 
demonstrão brilhantemente a força 
do seu protésto. 

Na classe média o esforço izo-
lado perde-se na engrenajem dâ 
corrução monárquica. 

Não se perde em absoluto, é 
certo, mas perde-se na sua maior 
parte. 

O exfôrço colétivo do povo tem 
sempre a vitória. 

E chfgou a ocazião do povo 
intervir, e de defendêr os seus 
interésses, de pugnar pela onra da 
patria que se vai perdendo na luta 
vergonhóza dos partidos monár-
quicos que deixárão a defêza das 
ideias pela ambição e vaidade do 
podêr. 

E a luta dos republicanos déve 
opor-se a todos os monárquicos, 
aos que teem conseguido conservar 
a aparência de onradês, como aos 
que estão de todo perdidos no con-
ceito publico, porque a luta não é 
de ó m e r s é de opiniõis politicas. 

Deve de vês acabár-se com o 
preconceito, que, pela ignorancia 
do povo está ainda enraizado em 
Portugal e que fás com que se ima-
jine que a onestidade na adminis-
tração pôde salvar o país dentro do 
rejimen monárquico. 

Não! 
Dentro do rejimen monárquico 

ão de esterilizar-se todos os esfor-
ços e toda a boa vontade; porque 
a corrução de um só tudo pôde 
inutilizar, por tudo dominar. 

Um grande vulto do partido ré-
publicano lançou um dia um répto 
a todos os partidos, e a sua vós 
ficou sem resposta. 

Quando Jozé Falcão gritou á 
monarquia que salvasse o país, se 
podesse, sintetizou numa apostrofe 
brilhante toda a ironia da sua gran-
de alma de lutsdôr. 

Os partidos monárquicos não 
respondêrão á sua imprecação. 

Mas respondeu-lhe a istória da 
ruinoza administração dos últimos 
ânos: a monarquia não pode salvar 
o pah ; a monarquia léva-o á ruína. 

N A Y O L T A 

M a t r í c u l a s 
Começárão, na época regulamentar, 

as matrículas da Universidade. 
Não se nóta já a animação, que an-

tigamente tanto alegrava esta cidade e 
era o primeiro movimento do despertar 
de ferias. 

A maior parte das matriculas fás-se 
ôje por procuração, o que constitue a 
maior fonte de receita da sociedade fi-
lantrópico-académica, que vive vida 
dezafogada, graças á atividade e á de-
dicação do sr. dr. Julio Enriques, que 
tem sabido manter esta associação aca-
démica quando as outras mórrem na 
indiferença censurável dos estudantes. 

Apezar, porém, de se não notar a 
alegria ruidóza dos estudantes, o movi-
mento e animação tem aumentado pela 
volta de muitas famílias que tem regres» 
sado de férias. 

C A R T A I V 
Meu caro: 

Chegado ao Porto, dezembaraço me 
da mala —(a tua conhecida mala conta 
m&is esta façanha na sua velhice aven-
turóza)— que eonfio a um corrétôr 
agaloado e vou para o otél, sedênto 
e avído, mergulhar num lustralissimo 
banho, imperiôzo para a carrada de 
poeira que eu conduzo. 

Não olhei para o espelho mas devo 
estar preto, enegrecido, enlutado; sinto 
a péle aspera, absorvo ainda o per-
fume da marcha nocturna que me in-
cutiu na pituitaria pózinhos negros 
como restos d'uma dôr esmigalhada 
por um pé de carvoeiro. 

Zás, á agua e como não estou para 
descrevêr-te um banho, o que santa-
mente praticas todos os dias com essa 
tua relijião eroica da fôrça, da jinas-
tica e do banho frio, em que fála o 
Iça, convido-te a deitar-te sobre a 
cama do meu quarto á minha espéra 
e á falta de papeláda que remexas, se-
gundo teu louvável e esquadrinhadôr 
costume, pódes lêr ésta carta ainda 
não escrita. 

Perdoa o artificio, que reconhêço 
de mau gosto, mas Já Julio Cezar Ma-
chado disse, com graça, que o folheti-
nista português, como o côro grego, 
tem a liberdade de di\er tudo quanto 
lhe vem á cabeça. Para folhetinista, 
como sabes, só me falta o rodapé. 

Deita te pois e logo me verás che-
gar mais ajil e purificado pela agua, 
como um lenço de viuva, amárfanhado 
e triste das lagrimas que, depois duma 
jarréla, volta frêsco e alvo para rece-
ber sorrizos e perfumes. 

Estava eu sentado num banco de 
pedra, não sei onde, quando vejo abei-
rarem se de mim dois vélhos aprumá-
dos notavelmente parecidos. As largas 
bárbas brâncas dum érão exátamênte 
irmãs em córte, em brilho, em alvura, 
ás do outro. Os quatro ólhos dêle 
érão absolutamênte iguais — feiçõis, 
altura, aspéto, éra tudo num fielmênte 
copiádo do outro. Apênas no sem-
blânte do de cá avia mais bonhomia e 
acolhimênto, que, no de lá, se trocarão 
por gravidade e carranca. 

Quem serião afinál estes dois idên-
ticos exemplares dum mêsmo sujeito? 
E' verdade, um dêles trajáva sinjéla-
mênte um fáto de viájem e trazia a 
tiracólo, um binóculo; o outro uzáva 
sobrecazá caapertada e sobraçava uma 
pásta. 

Estes dois vélhos que me intrigárão 
como ambulantes interrogaçõis, diriji-
rão-se para o banco de pédra em que 
eu estava sentado não sei ônde e tirando 
das çarteiras parecidas dois bilhetes 
iguais aprezentarão-mos num mesmo 
jésto. Li num: Bento da Saúde e por 
cima havia uma campainha. Li no 
outro: Bento da Ave-Maria, encimádo 
por uma locomotiva empenachada. 

Comprimentei. Sentárão-se a meus 
lados no mêsmo banco de pédra, não 
sei ônde. 

O do binoculo, expansivo, começou 
logo a contár-me coisas; o outro, o 
carrancudo, acenava apênas com a 
cabêça veneranda e examinava papeis 
na pasta ampla. 

Não respondi nada. Nêsse banco 
de pedra, não sei onde, scismava em 
quem poderião sêr êsses jémeos idózos 
que uzávão maquina e campainha por 
brazõis. Que especie de tratamento 
poderia eu dar-lhes! Machinista, si-
neiro, deveria eu dizêr como se dis 
barão ou visconde segundo as bolinhas 
da corôa. Eu ignorava por compléto 
ésta nova eraldica, talvês democrática, 
como sempre ignorei a vélha e conti-
nuei cojitando á sombra duma arvore 
esplendida que toldava o meu banco 
de pédra, não sei ônde. 
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E o ancião da direita, o expansivo, 
com.çou a dizêr-me a ssgirnte is tói - : 

Eu já á muito têmpo que me refor-
mei — (seríão militares ?) — vesti me á 
modérna, deixei os apozêntos lá de 
cima. . . 

— Lá de cima? 
—Sim, eu morei multo tempo lá para 

cima, no Paraizo. A cáza não éra má 
de tôdo mas avia muita jênte; esta-
va-se a comêr mál, nem dâvão dôce á 
sobremêza e eu como sou muito gu-
lôzo. . . 

— Tem bom gôstol 
— E como tinha aqui no Porto uma 

grande cáza, disse lá ao senhorio que 
estáva vélho, que não podia subir tanta 
escadaria e vim cá mais para baixo. 
Não lhe digo nada, meu amigo, tomei 
um fartóte.... 

— De? 
— De tudo, meu cáro senhôr. Aquilo 

érão. trouxas d'ovos, fios à'ovos, lam-
preias d'ovos, ovos móles, ovos riais 
— érão ovos á má cára—dourava se 
com êles o firmamênto que bem pre 
ciza duma pintura, cá de baixo não se 
rèpára, visto ao pé, o senhôr calcula 
lá, já não tem côr. 

Eu boquiabria pasmado ante o 
catão desconhecido do vêlhóte expan-
sivo. 

— E uns pasteis d'amêndoa que lá 
fazião... ohl admiraveis... de primei-
ríssima ordem. Qual estrêlas nem qual 
carapuças. 

— Carapuças, estrêlas?... 
— Sim senhôr! Lá em cima davam-

nos ás vêzes estrêlas de escabéche mas 
aônde ficão as estrelas, meu cáro. 
Quando as punhão na mêza tinháo 
muitas vêzes tres séculos de colhidas. 
Uma bodéga! 

Eu cada vês percebia menos —-
sentádo no meu banco de pédra, não 
sei ônde — que raça seria a dêsses 
sêres tão semelhantes que comião es-
trêlas á tres séculos. E que estrêlas 
serião éssas! As do ceu? A vulgar 
sôpa d'estrelinhas?... 

—Pois é como lhe digo, desforrei me 
da penúria. E depois que mulhéres 
e os ólhos ardião-lhe como brázas ao 
vênto — aquilo sim, podia se vêr. Onde 
ficávão as virjens. 

— Não érão virjens ? 
Erão mais do que isso, aquilo é que 

érão freiras, o mais é uma istória. E 
andava tudo a gabar as onze mil vir-
jens. Eu provei-as tôdas — um orrôr! 
— parecem d'arame. Para palminhos 
de cara lá o meu convento. Tive lá uma 
abadêssa, meu caro, não quero que me 
lembre. Umana, meu amigo. Terreal! 

Porque não diria êle divina, ceies 
tial! 

—Ouve por lá bocadinhos... as agos-
tinhas de Gondomar e as lindjs cacho-
pas que depois viérão de Tarouquela e 
de Vila-Cóva. Bons tempos — e o velho 
tinha nos olhos ternas saudades úocidas. 
Drpois foi o incêndio. 

— O do Baquet ?' 
Nada, não senhôr. Em 1783, não é 

do teu tempo, ouve lá no meu convento 
um grande incêndio e lá se foi tudo. Só 
mais tarde, quando aí o meu coléga de 
Lisboa quis acabar com as cazas divi-
nas é que eu lá tornei a caçar uma môça 
tenrinha que veiu de Monchique. 

O outro, o da esquêrda, o carran 
cudo, abanou a cabêça e continou a lêr 
papeis na pasta ampla, ao som da agua 
que escorria junto ao banco de pedra 
em que eu estava sentado não sei onde 

— E depois, como o senhôr sabe, 
deitárão tudo a baixo para fazêr a esta-
ção e eu cá :ndo á espera de caza. 

— Dè caza ? 
— As obras já começárão e agora 

vou têr uma estação catita. 
— Nêsse cazo o senhôr é chefe. 
— Não senhôr, sou o patrono. 
— Então era para V. Ex.a que vinh 

dirigido um bilhete que ontem adquiri 
na estação do Rocio. 

— Nemmais. 
— Nêsse caso V. Ex.a é S. Bento? 
— Sou e não sou. Eu sou o S- Bento 

da Ave-Maria o da estação: êsse aí é o 
S. Bento das cortes, o de Lisboa, m s 
o verdadeiro S. Bento, o nosso tronco 
já não existe. 

— Bem sei que S. Bento já morreu 
á muito. 

Sim, mas o que o sr. não sabe ( 
êle já se desfês !á em cima. 

— Mas então a eternidade, a imor 
talidade ? Istórias' Eu lhe conto. Quando 
mórre algum santo vai lá para cim..; 
ora como êles vão sempre esfomeados 
em lá chegando enchem o papo. Foi c 
que aconteceu a S. Bento. Depois me 
teu-se lá como uma alma de beata — 
ora as almas de beata são quázi sem 
pre mschas. 

A de S. Bento era fêmea — as al-

mas dos santos são jeralmente fêmeas 
— e dêsse acázo nascemos nós todos. 
E' o grande merecimento da santaria 
— servir para semente. Depois creárão-
nos, crescemos e o paizinho mandou-
nos tratár da vida e cá viémos. Eu pri 
meiro, como vinha com aquélas ideias, 
tive um convento; ôje, como vê, estou 
civilizádo, vou montar uma estação. 
Aí o meu coléga — outra ova de S. 
Bento — meteu se na politica e é o em-
preiteiro dos negócios públicos. E te-
mos mais irmãos — Outro seguiu a de 
voção, endireita óssos, concerta pernas, 
e olhe que se arranja bem — é o da 
Porta Aberta. 

Não avia dúvidas já para mim que 
cruzáva de novo a pérna no meu banco 
de pédra, não sei onde. 

Estava metido entre o parlamento 
e a estsção central. S. Bento do Porto 
e S. B:nto de Lisboa — dois pólos da 
vida nacional Um é o embarque para 
os espáços largos, o outro o dezembar-
que para os postos altos; num ajita-se 
com o lenço aos que partem, noutro 
com a campainha aos que bérrão; em 
S. Bento, no Porto, tira-se o chapéu e 
põi-se o barrête, em S. Bento, de Lis 
boa, tira-se o chapéu e levanta-se a 
sessão. Aqui, ao chegares, désces as 
málas, ali, ao entrares, sóbes as metá-
foras. No Porto, em S. Bento, é-se pas-
sajeiro ou carregador, em Lisboa, em 
S. Bento, é-se deputado ou pretendente. 
Ali comprão se bilhetes e despácha-se 
bagajem; aqui mércão-se vótos e des 
páchão-se Hilhádos. Ali é o cáis da H 
berdade para os que contentes tómão 
o comboio que os transporte ao sonho 
dos orizontes, á belêza das terras, das 
cidades novas, ao pitorêsco dos cami-
nhos, aqui é a boia da indolência a que 
se amárrão com força as cascas de nóz 
que ámanhã, inchando mais, serão o 
ôco triufante dentro duma farda bor-
dada. 

Acordei, a manhã estava linda. Saí 
a rua estava frêsca. 

Aí tens tu o rezultado do banho — 
uma imajinite endiabrada, agraváda 
com a istória do mosteiro de S. Bento 
que eu lêra na véspera. Vai o abráço 
rijo para te amparar na queda, pois, se 
chegástes ao fim, estás decerto a cair 
com sôno. S. Bento te proiéja. 

Adeus. 
Teu 

Manoel de Sousa P}nto. 

No sul de 

Lisboa, 1904. Outubro, 3. 

ífcoqxie Gameiro 

Passou ontem po'- Coimbra o ilústre 
aguarelista Roque Gameiro, que, como 
dissémos-num dos números anteriores, 
anda colhendo documentos para a is-
jória do costume em Portugal na pri-
meira metade do século XIX. 

A istória do costume é das mais 
difíceis de fazêr pelo caráter fugás dos 
documentos que se modiíicão e dezapa-
récem com a moda. 

Roque Rameiro poude ainda encon-
trar exempláres bem conservados áe 
algumas partes dos costumes,, e entre 
êles dois enormes chapéos na rejião de 
Aveiro. 

Costumes completos é porém raro 
encontrar. 

Ainda á 40 ânos a taréfa seria rela 
tivamente fácil. Oje é qu3zi que impos-
sível. 

As gravúras e litografias que exis-
tem desta época e que são na sua maior 
parte inglêzas fôrão feitas simplesmente 
sob o ponto de vista pitorêsco, e mui-
tas vêzes alteradas pelo gravador ou 
litógrafo. 

O sr. Anibal Fernandes Tomás, o 
ilústre bibliógrafo, sempre disposto a 
pôr a sua livraria ao alcance dos que 
trabáihão, enviou para Coimbra ao sr. 
dr. Teixeira de Carvalho as coléçõis de 
estampas e os livros que possúe. algnns 
dos quais são de primeira raridade. 

Roque Gameiro demorou-se em 
Coimbra apenas o tempo de tonsultar 
os documentos fornecidos pelo sr. Ani 
bal Fernandes Tomás, e de tomar 
apontamentos de alguns exempláres de 
aguarélas orijinais dos costumes de 
Coimbra da coíéção do sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

Essa interessante co'éçã > de agua-
rélas, em que os costumes são minu 
ciózamente detalh idos, com a injenui-
dade dum dezenhista principiante, en-
cerra, por isso mesmo, documentos 
preciózos pela fidelidade e pelo detalhe. 

Paréce, segundo o sr. ministro da 
marinha declarou na camara dos depu-
tádosj que as nossas ármas sofrerão 
um revês na campanha á pouco ence-
tada contra os cuanhimas. 

O nosso patriotismo manda-nos 
por emquanto, esperar para em tempo, 
pedirmos contas a quem tenha a res-
ponsabilidade do dezástre se alguém a 
tivér. 

A campanha contra os cuanhamas 
é superiôrmênte dirijida pelo governa-
dor jerál d'Angóla, Custódio Bórja que 
não conhecemos senão pelo aiunt, que 
confessámos não lhe á muito favorável. 
A coluna d'operaçõis é comandáda pelo 
capitão d'enjenharia João Maria* de 
d'Aguiar. 

Este oficiál que foi um laureádo es-
tudante da nossa Universidade e onésto 
governador do distriçto de Mossame-
des, estará á altura da missão que de-
zempênha ? 

A' cotníssõis para que não basta a 
intelijência, a bondáde e a bôa von-
tade. 

O dezástre paréce ter sido de bas-
tante graviaáde, pois num destaca-
mento de 499 ómens perdêfão-se 254, 
sendo dêstes -i5 oficiais e i3 sarjêntos. 

O destacamento paréce têr sido 
colhido numa emboscada! Era com-
mandada pelo capitão d'artiiheri:i Pinto 
d'Almeida ? 

Foi descurado o serviço de segu-
rança ? 

Marchava ou estacionava ? 
Estava já além do Cunéne ? 
São interrogaçõis estas a que o 

tempo se encarregará de responder. 
O Cuanhama fica no sul d'Angola, 

cercado a norte pelos terrenos do Van-
cala, a sul pelas possessõis fcllemãs, a 
leste pelo Cafima e a céite pelas duas 
Banjas e o Comato. 

E' na márjem direita do rio Cune-
lai, que se encontra a Emballa, rezi 
dência do chéfe dos cuanhamas cha-
mado Julo, que não é qualquer preca-
ihás embrutecido pesa cacháça, mes 
sim um ómem no vigôr da vida, civi 
lizádo, falando o inglês e o alemão, 
montando admiravélmênte a caválo e 
tratando se com muitos dos requintes 
da educação europeia. 

As incursões dos cuanbamas são 
muito antigas e vão até ás cercanias 
dos fortes de Cassinga, Maria Pia e 
Princêsa Amélia nas Ganguélas, entre 
os rios Cubango e Cunéne, estenden-
do-se mesmo, até ás proximidades de 
Caconda, já a poente d'aquêle rio. 

Seria agora a oportunidade de em-
preender a campanha? 

No interior já déve chovêr desde 
o principio de setêmbro, embora os 
rios ainda pouco encham e nem tres-
bordem senão para os fins de Dezêm 
bro. 

Quem estudou e determinou a cam-
panha tem de certo o colár da socie-
dade de geographia. 

Pois se até o Pequito o t em. . . 
Nós não o temos. 

Literatura e Árte 
Ainda está semana será posto á 

venda pela Livraria Classica Editôra 
de Lisboa o livro— Critica e fantasia 
— de Olavo Bilac o fino e delicado 
poeta que num livro de próza dá um 
encanto novo ás coizus ainua as mais 
conhecidas do BraziL 

A' amabilidade do editor devemos 
o poder dar este excerto antes da pu-
blicação do livro. 

Trasladação 
Para o jazigo que o sr. Antonio Ma-

ria Pinto mandou á pouco erijir no 
cemiterio da Ganchada, fôrão tras 
ladados, na passada segunda feira, os 
restos mortâisi de um seu filhinho, de 
sua cunhada a sr.a D. Guilhermina da 
Conceição Santos e de sua sobrinha 
Leonor, espôza e filha do sr. Virjílio 
dos Santos. 

fonte de Ceira 
Vão ser autorizadas óbras na ponte 

de Ceira que ameaçáva ruina próxima. 
A ponte é das mais concorridas das 

povoaçõis dos arredores da cidade e 
tinha pôdre e quazi complétamente inu-
tilizada a maior parte do travejamento. 

O pavimento de madeira estava 
Rodrigues d'01iveira Palhinha, acredú também rôto e mal remendado pedindo 
rado negociante do Largo da Portagem, a refórma que felísmente se lhe vai dar. 

Faleceu ante ontem o sr. Augusto 

M a r í l i a 
Em Ouro Preto. 
A caminho da Vila Rica de outras 

eras, que é ôje um montão de ruínas, 
parei nas Lajes, em um sítio que de 
mora a cavaleiro do antigo bairro de 
Antonio Dias, e de onde a vista, depois, 
de abranjêr tôdo um imenso amfiteátro 
de montanhas vêrdes, queda, repouza-
da e smoroza, no vále riônho que a 
jehte do bandeirante de.Taubaté povoou 
á dois séculos. Sôbre uma pedra, quanto 
tempo fiquei a vê-las, — as colinas ama-
das das muzas, por onde, como um re-
banho, pascêrão os versos apaixonados 
de Dirceu, ao dôce clarão dos olhos 
da sua Marília 1 . . . 

Era por uma tarde enevoada e fria. 
Um vento cortante assobiava; rodá-

vão nuvens escuras no ar. E uma tris-
teza cobria tudo. 

Por detrás de mim, a escarpa do 
môrro subia, aspérrima, pontuada de 
pedrouços ferrujentos. Em cima, ê se 
monte é um como sepulchro do passa-
do, o Campo Santo de uma jei ção de 
aventureiros ouzados: cobrem no mura 
lhas derrocadas, rastos de cazas nobres, 
alicerces sôbre os quais duas juntas de 
bois podem passar á vontade; e, já do 
ponto em que eu est va, slear çávão 
meus olhos, no alto, na lombada da ser-
ra, massas informes de ruinas. E, abrin-
do se aos fhneos da montanha, como 
feridas profundas, buracos enormes apa; 
reciam, assignalando os logáres em que 
a picarêta e a polvora dos exploradores 
sondarem as entranhas da terra, em 
busca de ouro. 

Á minha frente, uma paizajem rude 
se dezenrolavs, erriç ida de colinas, 
atopetáda de rochas, f.-cháda ao fundo 
pelo. Itacolomi cujo picc se encarapu-
çáva de névoas. 

A direita, os dois maiores edifícios 
de Ouro Píêto levantavam a sua Cons-
trúção formidável, — a cadeia e o pa-
lacio do Govêrno. 

Á esquêrda, o Alto da Crus. No 
pincaro, a grande crus protetôra da 
cidade abria sôbre éla os bráços negros, 
como a abençoa!-a; e em torno d'aquêle 
cume ízolado qualquer cou?a invizivel 
pairava, um como recolliimênto da na-
turêza; a mesma névoa do céo n'aquêle 
ponto se adelgaçáva, franjando se, ras-
gando no seu manto párdo uma nêsga 
azul em que se emoldurava o símbolo 
solitário, 

E, por tôda a parte, de um e de 
outro iado, umas mais perto do céo, 
dominando o bairro tôdo, outras encas-
toadas humildemente no concavo fundo 
do vale as igrejas alvejávão. 

Era, primeiro, Santa Ifijénia; em seu 
adro, antigamente, os nêgros, cujo tra 
balho se capitava nas minas de eí-rei á 
razão de quatro e três oitavas de ouro 
por cabêça, vinhão d-mçar ao som con 
fuzo dos cachambús e dos chique-chi 
ques, a congada selvajem. Era, depois, 
Mercês de Antonio Di s; depois, S. 
Francisco,, de largas tribunas rasgadas 
para fóra, e fachada em que esplendem 
as esculturas do Aleijadinho, em pedra 
sabão; depois, a Matrís de Antonio Dias, 
o Carmo, e, já meio encobert-s, dei 
xando apên»s vêr as torres hósirms, 
S. Jozé e M-rcéi de O aro P éto. 

Dos meus pés, numa descida abruta, 
cheia de blocos de montanhas destaca-
dos de cima, até achar ao fundo as pri 
meiras cazas do bairro secular. 

No último plano, mais escondida, 
mais umilde do que tôdas as igreja?, 
uma capelinha inacabada sparecia a 
fundo de um cemi ério pequenino: Nos-
sa Senhora das Dores. São as econo-
mias dos prêzos que vão pouco a pouco, 
com difficuldade e fé, custeando a con-
strução daquêle cemitério, em que, izo 
lados na morte como durante a vida, 
os corpos dos sentenciados repouzão 
no seio mizericordiôzo da terra, que, 
para acolhê los carinhózamente, não 
quer sabêr se os seus crimes o manchá-
rão . . . 

Por fim, as russ de Antonio D as, 
tortuozas, estreitas, rasgadas e edifica-
das ao cazo, á proporção }ue as cor-
rentes çolonfcadôras afluião á povoa* 

ção fundada pelo chefe da bandeira 
p-.ulista. Vistas decima, algumas cazas 
que se sustêem a custo, pequênas, com 
o arcabouço roído aparecendo no des-
mantelamento do barro esburacado,— 
parecem, descendo juntas e inválidas as 
ladeiras, uma procissãodéssas velhinhas 
trôpegas e trémulas, que as romarias 
atráem aos adros, em dias de festa, 
dando-se amparo mutuo, na solidarie-
dade do infortúnio e do mêdo das 
qued s . . . 

E foi quando ioda a minh'alma es-
tava cheia das lembranças de outro 
tempo, deante daquêles despojos de 
que um cheiro de sepultura saía, — que 
vi pela primeira vês a caza em que 
morou a Marília de Dirceu, e em cujas 
janiLs o seu vulto, na brancura ofus-
cante das madrugadas nevoentas ou ao 
esplendo" sanguíneo dos ocazos de fogo, 
costumava mostrar-se de lonje aos olhos 
apaixonados do Ouvidôr-poeta, a quem 
a paixão obrigava a trocar & toga so-
'éne de juís pela túnica de pano grosso 
de um pastor da Arcadia. 

C za nobre, que emerge de entre 
as vizinhas quazi como um palácio, ôje 
toda azul, olhando para o ba rro de 
Ouro Preto por oito janelas, — foi néla 
que D. Dorotéa de Seixas apareceu 
aela primeira vês o poeta, e néla que 
a Muza, emquanto o seu cantor no de-
grêdo barbaro enlouquecia e morria, 
viveu, monotonamen*e, até os oitenta 
e quatro ânos. 

Ainda quando o inconfidente encar-
cerado alimentava a esperança de que 
a tirania o restituisse á liberchde, n'a-
quéla ca;a tranquila, ôje toda azul, de 
oito janélas rasgaiis para o bairro de 
Ouro Preto, é que devem ter chegado 
aos olhos lacrimozos de Marília os ver-
sos em que o poeta cristalizava os seus 
desejos e a sua confiança tluzória nas 
justiças de Maria a Louca. As mesmps 
colinas que ouvirão as eglogas, da pas-
tor da Arcádia Mineira repetidas pela 
vós da sua Musa, devem ter ouvido 
por essa mêsma vós repetidas as rimas 
doloridas, de anceio e de amôr, com 
que Dirceu arquitétáva no sonho um 
futuro que não veio: 

«Ai minha béia! se a fortuna volta, 
Se o bem que já perdi, alcanço e provo, 
Por essas brancas mãos, por essas faces 
T e juro renascer um ómem novo : 
Romper a nuvem que os meus olhos cerra, 
Amar a Deus no céo e ati na terra. . . 
Nas noites de verão nos sentaremos, 
Com os. filhos, se os tivermos, á fogueira; 
Enlre as falsas istorias que contares, 
Lhes contarás a minha verdadei ra . . . 
Pasmados te ouvirão : e eu, entretanto, 
Ainda os olhos banharei de p r a n t o . . . » 

Em um de seus livros, Lopes de 
Mendonça, falando incidêntemente de 
Gonzaga, revclta-se contra a apatia em 
que D. Maria Joaquina Dorotéa de 
Seixas se deixou envelhecer burguês-
menta até á caducidade, na sua caza 
de V,la Rica. 

A alma de Lopes de Mendonça, to-
mada de orrôr deante dêsse envelheci-
mento pacáto, se rebéla contra o espé-
táculo da decrepitude da Ms^za, de face 
enjelháda, boceta de rapé em punho, 
babando-se toda de gosto ao revêr-se 
nos nétos, batsndo chinelas pela cáza 
triste, e arrastando através déssa vida 
sem poezia os seus achaques, as suas 
saudades e o seu tédio. 

Na trajédia de Shakespeare, Ham-
let, fóra de si, pergunta a Laertes, que 
se desgrenha em contorsõis trajicas e 
lamentaçôis retóricas á beira da sepul-
tura da formóza Ofélia: «Que mais 
queres tu fazêr, ípocrita, para ostentar 
o teu drzespero? queres arrojar-te do 
alto do Ossa ? queres engulir um cro-
codilo ?» 

Naturalmente, o autôr das Recorda-
çõis da Italia não desgostaria de vêr a 
Marília, dezesperada pelo apartamênto 
do seu cantor, cometêr um dêsses átos 
de prodijióza superexcítação. Queria o 
escritor psrtuguês que D. Dorotéa de 
Seixas se precipitasse, como uma Safo, 
na cascata do Tombadouro ? que tra-
gásse alucinadamente um caitelú vivo? 
que, com o volume das Liras na mão, 
se despenhasse do pincaro do Itaco-
lomi ? 

A mim, confésso, deixao-me sem 
entuzíásmo todas éssas po-siveis solu-
çÕis estardalhaçantes para aquêle idílio. 
Mais que o espetáculo de um fim trá-
jico qualquer, — o suicídio da Muza ou 
a sua mórte fulminantemênte cauzada. 
ptla dôr da despedida — encanta-me 
êsse modo, umano e sinjelo, porque 
Marília se deixou morrêr na sua caza 
engastada no fundo do vale, vendo, 
pelas colinas que a cercavão, a descida 
dos rebanhos brancos qoe a sanfonina 
pastoril do seu Gonzaga celebrara. 

Um certo mistério cérca ainda ôje 
a istória dêsses amores, O que parecç 
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provado é que êles não forão uma d é s 
sas paixões que alucinão quando se não 
satisfazem, e em que a alma entra d e 
larceria com a carne, ambas anciosas, 
imbas exijêntes, ambís umsn;.roer,te 
excitadas. 

Ainda nos mais apaixonádos versos 
ie Gonzága, não palpita éssa febre, 
ssa ancia de gozo e de pósse, nem 

aparece uma nota qualquer capás de 
irovar que uma aproximação de s;xos 
enha naturalmente consagrado o idílio 
Encantador a que a nossa poezia deve 
tantas pajinas deliciosas. 
| Para o poeta que, depois de ouvi 
ias as partes cujos interésses pendião 
do seu juizo, sç desbruçava á janela 
levaneando deante da naturêza, — Ma-
iiia era apenas, talvês, a figura encar-
regada de dar a nota umana á paizajem 
arrebatadora. Quando se lêem os versos 
de Gonzaga, nota-se que o que quazi 
tucluzivamente os inspira é a beleza do 
:ampo, a serenidade da vida rústica, a 
jemaventurança supiêma da existencia 

ar livre, mais perto de Deus porque 
mais perto das couzas e dos costumes 
simples. 

Aqui, é uma ave que o filho aquece 
entre as azas. Ali, uma vacca que o 
novilho tenro lambe e afága. Mais lonje, 
arvores que bracejão sacudindo o orva 
ho que as molha. Adeante, escravos 
}ue cércão o no, cavão a terra, colhem 
no fundo da bateia o cascalho rico em 
que o ouro vivo fulgura; capoeiras 
ainda novas que se queimão, ardendo 
nas quebradas; terras que se adubão, 
misturadas com cinzas, á espera dos 
grãos; caçadas alegres em que a vara 
envisgada espera o passaro incauto; 
pescarias á óra da sesta; e campos 
cheios de papoulas, e cêrcas emara-
nhádas de rosas silvestres, e pedras 
donde salta a rama bruta das gama-
leiras robustas . . . Tudo isso não seria 
umano, não cantaria com tanta vida, 
não se abrazaria cm tanta lús, se uma 
figura de mulher não pairasse sobre o 
canto, se um pouco de amôr não viésse 
dár um pouco de perfume novo de poe 
zia ás descriçõts. 

Olavo Bilac. 

CONDIÇOIS 
Alvo Portugal 

Alvo de zônss circuláres de 0,20, 
040, 0,60, 0,80, 1 o e t,20 de d 1 neu-
tro, valendo respétivamente 6, 5, 4, 3, 
2 e 1 pontos. 

Arma — Esp ingarda d e S""11 Km/86. 
Distancia 300a1. Po\ição á vontade. 
Número de tiros 10. 

Classificação: Por ciásses e pelo 
maior número de pontos obtidos por 

CAMPEONATO DE TIRO 
O progrâma elaboiádo pel União 

dos atiradores civis porruguêze; e apro-
vádo pela Direção J. ál dos Serviços 
de Infantaria, para ciispúia da Taça D. 
Carias instituída pe a revista Tiro 
e Spórt, concurso, a que ultimamente 
nos referimos é feito nas seguintes 

CONDIÇÕIS 
O Campeonato terá logár anuál-

mente (no úlúmo domingo de outubro I c adã"atiradôr; i.a preferencia? o maior 
no corrente áno na Carreira de tiro da numero de bálas; 2.a preferencia: sêr 
guarnição de Lisboa, em Pedrouços) e s ó c i o d a Umão. Dezempate por um 
pódem concorrer todos os atiradores ma- t i r o e e m c a z o d e n o v o e r n p a t e por 
triculádos nas carreiras de tiro do país. | o u t r o t j r o 

Arma — Espingarda ou carabina de 
qualquer modêlo adotádo no exército. 

V^jimero de tiros — 5o. 
çAivos — Alvo de zonas circuláres 

de o,mi5, o,m3o, 0 - 4 5 , om,6o, o-,75, 
90,^im,05 e i",20 de diâmetro va-

lendo respétivamente 8,-7, 6, 5, 4, 3, 
e 1 pontos. 

Alvo elétrico, figura de joéihos, di-
vidido em 4 zonas, valendo 4, 3, 2 e 1. 

T o r ç ã o — Para o alvo de zonas cir-
culáres, io tiros de pé, a bráços; 10 
tiros de joêihos; 10 tiros á vontáde. 

Para o alvo elétrico 20 tiros á von 
tade. 

Distancias — Do alvo de zonas cir 
cuiáres 3oo métros. Do alvo elétrico 
25o métros. 

Classificação—feio maior número 
de pontos obtidos. i.a preferencia: o 
maior número de pontos obtidos em 

Alvo LUboa 

(ELECTRICO) 

Figú-a de joéihos, dividida em zonas 
valendo 1, 2, 3 e 4 pontos. Para todos 
os atiradores sem distinção de classe. 

oArma — Espingarda ou carabina 
de qualquér modêlo de guerra. Distan 
cia, 25o,1". V^jmero de tiros. Até 10 
séries de 10 'iros cada uma. 

Classificação: Pelas 3 melhores sé-
ries de cada atirador, avaliadas em 
pontos. 1 .a preferencia pelo maior nú-
mero de séries feitas; 2.a preferencia: 
pelo maior número de pontos obtidos 
em todas as séries. 

PRÉMIOS 
Para o aivo de zonas circulares 

Para atiradores de i.a clásse: réis 
fôgo de pt; 2.a preferencia: o maior 30$ooo e 70 % a dividir proporcio-

nalmente por 10 % <*os inscritos^ Me-
dálhas com diplomas na proporção de 

número de pontos obtidos em fôgo de 
joélhoí ; 3 a preferencia: o maior núme-
ro de bálas acertádas. 

Inscrição: 2$ooo réis, muniçõis não 
compreendidas. 

PRÉMIOS 
Taça de Onra B. Carlos I 

Que fica á propriedade do atirador 
que a vencer três vêzes, medalha de 
ouro e Inscrição do dôme do vencedor 
na referida Taça 

10 MEDALHAS, sendo 4 de prata e 6 
de bron\e. 

Estas medálhas terão no verso a 

MODA ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

C indiçõas de assignatuia: por anno 
cora 1:800 gravuras em preto e cOllori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números c m 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras òe bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto o coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado'dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de ffiêsa, enKovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Basto»—rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

A N Ú N C I O S 
Neva loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste preço, desde que seja 
bem lcc&lizáda, è tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestão so-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

CTARDA S O L 

Entrega se um a quem provar per-
tencer lhe. Foi encontrado no dia 25 
do corrente, no trafhway que sai de 
Coimbra ás 6 da manhã para a Fi-
gueira. 

Nésta redáção se dís. 

Para atiradores de 2 a clásse: reis 
20ÍÍ000 e 70 % 4f inscrição a dividir 
proporcionalmente por 10 % dos i n s ' 
critos. 

Para a 3.a clásse: icftooo reis e 
70 da inscrição, idem. 

Para o alvo elétrico 

B a n d a d o 3 3 
Oje das 5 ás 7 da tarde, a banda 

Ido 23 executará no coreto do cais o 
Iprogrâma seguinte: 

1.a parte 
yasso ordinário. 

J?/ Cabo Zar^uéla — Cabaléro 
| Cantiga ao de\afio, da op. Serrana — 

A l f r e d o Keil. 
I Os Ursos, póika cai ateristica — Galiano. 
\Uma noite em Feneça, pout pourri — 

St rauss . 
2." párte 

| Marcha de la Zar\uêla Jigantes e Ca-
[ be\udos — Cabaléro, 
Pout pourri da Zar^uéla, Ei anilo de 

lérro — Marquês. 
IRoulette, póika —Becúci. 
Ino nacional. 

Yv. Ex.a' quérem vestir bem ? 
Quérem vestir economicamente ? 

Quérem vestir como estando em Paris? 
É assiná1* a Moda Universal que 

apêuas custa 480 réis, por âno, quantia 
qua déve sêr remetida pata a Ajencia 
Nacional, rua Áurea, 178, Lisbôa 

A Moda Universal referida a Setem-
bro trás numérozas gravuras na fórma 
do costume, tôias é!as de novidade, o 
que nâo é milagre, e de utilidade, o que 

máis íáro. 
Têmos presente o número de que es-

tara. s falando e por isso continuamos de 
assombro, por vêr que se pode 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

vender 

3 prémios de bupooo réis ás melhó-
res séries de 38 pontos; 6 ditos de réis 
3$ooo ás séries de imediatamente infe-

inscrição d'ordem e o âno do Campeo-1 "ôres; 12 ditos de i®boo réis ás me 
nato, e serão acompanhádas do respé-1 ihores séries de 3o pontos, 
tivo certificádo. 

O Campeonato no corrente âno será 
no último domingo de Outubro; a cias- Inscrição para os torneios do alvo p0r à0i8 vinténs 8 pájinas cheias de figu 
sificaçáo será aprezemáda no primeiro de zonas circulares: 5oo réis. Gratuita n n o s vários. 
domingo de Novembro e a entréga dos para socios da União. I Do número que se trata rezulta que 

Idem para os torneios ao alvo eié- operar-se uma revolução compieta nas 
tnco: 5oo réis. cada minúta. Socios da mangas das nossas muito gentis leitoras. 
União 100 réis. 

MunieÕis. A' custa dos stiradôres. 
Aprovado em sessão do Conselho 

Jerente, de 28 de Julho de 19 4 . 
O Secretario, 

| MANOEL DE SOUSA PINTO 

~ A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

(46) Folhetim Ja "KEZISTESCIA,, 

XIV 

O campo dos boémios 

Por todos os lados se víão o pótes 
| a brilhar no meio de grupos sem nu 
[mero; a caça fumegava a lús dos archó 
tes, e o lar atiráva para o céo uma co-
luna de ct âmas crepitantes e alégres; 
tudo reveláva o projéco duma orjia de 

I zenfreáda. 
O barão deixou se dezarmar para 

(ficar mais á vontáde; depois, tendo 
| calçádo chinélas brilhantes de lantejou-
las, embrulhou-se num amplo cafetan 
e estendeu-se alégremente junto do seu 
ospedeiro, na primeira esteira que en 
controu debaixo dos pés. 

Emquanto satisfazia um apetite di 
gno das primeiras edades, o barão dei-
táva os ólhos em vólta e parecia preo-
cupádo; Jehan percebeu isso mesmo, 
e o seu sorrizo maliciôzo quázi que 

I atrapalhou o barão que sentia, sem 
talvês o confessar, que a sua curiojzi 

I jude não era inocente j durante algnm 

prémios no domingo imediato, salvo se 
S. M. El Rei, dignando se distribui los, 
dezignar dia. 

Aprovádos em sessão do Consélho 
Jerente de 29 de Agosto de 1904. 

O Secretário, 
Eduardo de Noronha. 

Aprovádo pela Diiéção Jerál dos 
Serviços alnfantaria. 

União dos Atiradores Ctvis Portuguêzes 
Torneios de outubro, em armonia com 

o programa aprovádo pela Direção 
Jerál dos Serviços d'Infantaria em 
7 de Janeiro de 1904. 
Realizaveis na Carreira de tiro da 

guarnição de Lisboa, em Pedrouços, 
em todos os domingos de outubro, das 
12 ás 3 óras da tarde, podendo concor-
rer todos os atiradores matriculádos nas 
carreiras de tiro do país. 

Nâo esquetêr que a importancia ds 
assinatura pode têi' remetida em estam 
pilha ou vale de correio. 

Eduardo de Noronha. 

Aprovádo pela Diiéção Jerál dos 
serviços d'infantaria. 

TEIXEIRA DE P A S C H O A E S 

J e s u s e Pan 
PREÇO 400 BEIS 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

P a r a a l ú s 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisbôa 

Pedidos á livraria editora de José 
Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli 
veiras 75 — Porto. 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

JARDINEIRO 
J^JANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica d iquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
ende ainda ôje se conserva a trabalhar 

dias. 
Quem pretendêr pôde procura-lo 

de Ssmache dos Alhos. 

MARCELINO MESQUITA 

i i l i i i ã ! T E L E S 
( R O M A N C E H I S T Ó R I C O ) 
Grande edição de luxo profuzamen-

te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél.. 

Caderneta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a imporcancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

tempo reteve uma pergunta que estáva 
préstes a escapár lhe ; mas, pouco abi-
tuádo a combatêr as suas impressõis, 
perguntou a Rechin, num tom que for 
cejou por tornar indiferente, se a fáda 
ou o gnomo, que Ine servira de guia, 
tardaria muito tempo ainda a sair da 
terra, ou a cair das nuvens. 

Ao acabar de dizer estas palávras 
ergueu a cabêça para Rechin ; mas não 
poude ouvir resposta do chéfe nem 
vêr a expressão sardónica que animou 
naquêle momento o seu rôstode cóbre; 
porque duas mãos, que os seus sentidos 
reconhecerão, se baixárso de repente 
sôbre os seus ólhos, e uma vós femi 
nina lhe murmurou ao ouvido: 

— Adivinha! 
Ombert adivinhou sem dúvida, por 

que não poude falár. Quando abriu 
os ólhos, Réchin tinha dezaparecido: 
no seu logâr, estáva, de pé, num em-
baráço graciôzo, uma creatúra em que 
reconheceu o tálhe da rapariga que ti-
nha libertádo e o perfil do rapás, que 
lhe servira de guia; mas naquêle mo-
mento se decipára toda a indicizão e 
Ombert contempláva uma muohér. 

A boémia ínteitára-se com o que ti-
nha de mais preciôzo e de mais ráro. 
Os seus cabelos compridos estávão or-
nados com uma infinidáde de moédas 
de todos os tempos e de todos os paí-
zss, que soáyão á volta da sua cabêçaj 

pérolas, pédras preciózas, grãos d'arn 
bár, fios de corál brilhávão no meio 
das suas tranças prêtas; uma grande 
safira deitáva refléxos sombrios no 
meio da tésta dêia, o tronco era estrei 
tádo por um colête de setim azul, bor-
dádo a práta; um vestido largo e com-
prido de cachemira, fazenda desconhe-
cida então na Europa, rodeáva as suas 
âncas nevózas, e, abrindo-se na extre-
midáde do colête, deixáva vêr as pér-
nas finas e' redondas, envolvidas por 
um calção de sêda branca, ri:;cáda de 
azul; o cólo, o peito, cs ombros e os 
pés estávão nús e a péle escura parecia 
não sentir impressão alguma com o ar 
da noite. 

Cruzou as pérnas, e assentou-se á 
móda dos orientais, corando de prazêr 
sob os olháres que lhe deitáva Om-
bert ; falou e mostrou os dentes nêgros 
e luzidios como vidrilhos; a bôca exa-
láva o períúme do benjoim. 

Ombert não se admirou de coiza 
alguma; são assim, pensava, os uzos 
da Boémia. 

— Châmo-me Zêa, disse a rapariga, 
nasci á trêze ânos nésta florésta, minha 
mãi está enterráda debaixo de um car-
rasqueiro de quátro ânos; fis-lhe um 
sinál na cásca. Uma filha da Boémia 
não conhece o pai ; te as áchão que eu 
me paiêço com o chéfe, e sintoeju e o 
amo, como amáva minha mãi. Tu és 

Ombert ; na tua tribu châmão te barão, 
o que quér dizêr chéfe e filho de chéfe; 
só tens uma mulhér, não te âma e tu 
âma-la porque é branca ; eu âmo te, e 
tu não me ; chas; porque eu sou tri-
gueira. A^sim é a vida. Assim m'o 
ensinou minha mãi. 

Ao pronunciar estas palávras, Zêa 
deitou para os bráços polidos e para o 
ombro doirádo um olhar que levantou 
lógo com garridice para Ombert ; mas 
avia despertádo recordaçõis cuja força 
ignoráva. 

Os ólhos de Ombert tínhão-se en 
chido de lágrimas, conserváva-os bai 
xos para encobrir sua fraquêza, e le 
váva lentamente a comida á bôca, em-
quanto Zêa continuáva com o seu chil-
rear de creança. 

De repente interrompeu a para lhe 
dizer: 

— Zêí, Réchin, que te falou de Cata-
rina, disse-te porque éla me não amáva ? 

— Não, respondeu a boémia com 
doçura, mas adivinhei-o eu 

— En tão? . . . disse Ombert com 
ternura pegândo-lhe na mão. 

Lêa pensou um instante e disse, 
olhando para êle: 

— De dia os teus ólhos procúrão os 
déla, e de noite os teus lábios não es-
pérão pelos s e u s . . . . Ao pé déla, sus 
piras como a rôla nos bósques, e jé-
mes como os mortais que téem ferido 

o coração . . . . Quando o seu olhar 
pouza sobre ti, sentes te comovido até 
ao intimo, e a tremura da tua vós, de-
nuncia a perturbação do teu coração.... 
Quando lhe fáias, páras ás vezes de 
repente, e tremes com mêdo de lhe 
têres dezsgradádo Aqui está por-
que éla te não âma. 

Estas palávras érão acompanhádas 
duma pantomina tão tocante, e a boé-
mia, ao dizê las, atribuía tanto a éla 
todo o mal que censuráva a Ombert, 
que êste, vencido por aquêle testimu-
nho enjenhôzo duma ternúra umílde e 
submetida, não quis dár-lhe a ingrati-
dão com que tinha sido paga a sua; 
conhecia muito bem os tormentos do 
amôr desprezádo para querer cauza-
los, e, cedendo aos movimentos impe-
tuózos do coração, julgou que obedecia 
só ás inspiraçõis da piedáde. 

— Não! exclamou puxando a boé-
mia para o peito, não quéro acreditar 
no que tu dizes! Não, querida filha, 
coração nóbre não pôde ser insensível 
a tanta paixão. Deixa-me crêr que o 
amôr atrai o amôr, e deixa-me provár-to. 

Emquanto assim faláva, apertáva 
Zêa contra o peito; mas, antes que os 
lábios podéssem roçar pelas da boé-
mia, esta, escorregando como uma co-
bra entre seus braços, deu um salto 
por cima da cabêça dele. 

I Continua,J 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimba) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, pa»« todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

• • . L e . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os ef itos 
maravilhózos do alcatrãof jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a SUB 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
bó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizados facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio cu fora do Porto, 220 réis 

O ficial úe eltjceiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—sms— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos fig-urinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS REZUMIDOS 

' " r e z i s t e n c i a , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
2#700 

Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

— 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para cs senhores assinantes, des-
conto de 50%-
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

) # 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõia com cnja remessa este jorna 
fôr ourado. 

A v u l s o <éQ réis 

150—<gua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . \ 
S a u e i s s e s . I ? u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , paio sistema do Mar^aride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o * ? , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
(gedro da (Silva §inho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medallia de cobre na Exposição Ristrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreiía, 3 1 - C O I M B R A 
• 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de teíhões, mnnílhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para eonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Hlfaiateria Guimarães & Lobo FONOGRAFOS 
5 4 — R U A B ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-~̂AATjVVVr— 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de futos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma giande variedade 
em fianóias e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Peda-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coiéção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, cau-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
trangeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
-vyWXPJVA/v̂  

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano âe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

(jg — cl{ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contii.úa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquina-» de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o quo á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizifar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por af se vendem, Véndem-se a 
prestaçois e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

Potes para azeite 
Venclem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0' 34 o 35. 
—Coimbra. 

SEGUROS D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

MESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes ciinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

V i c e n t e R o c h a 
e N o g u e i r a L o b o 

T{ua Ferreira Borges, n.6 gj 

CONSULTAS: 
Das io Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

4 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

bôca e dentes. 
Dentaduras desde as mais simples 

ás mais lusoozas. 
Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i c o » 

(Mogofores —Ánadia) 
S í B l f i & t f ô í S a - C í a l c i c a 

A unica analisada DO paiz, simillMDta á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
no* Yosges (frança) 

Estabelecimento balnear a 2 lcilometros da estação de Slogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentol 
hepathicos, Catarrhos vesicacs, Catarrho uterino. 

Para uso externo:- diferentes especies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As Pnalyses ch;mica e roicrobíologica fortim feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo teinpo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis : 
Deposito em C o i m b r a - P H A R I M C I A DONATO I 

4 , U n a F e r r e i r a K l o r g - e s , 6 

o o o G U Í Â P R Á T i C O o o o 
DE 

ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COBIERCIÁL.» BANCÁRIA» AGRÍCOLA; 15 FÃBR1L 

Pelo professor e perito comerciál JoãqUÍíTl EflTÍqUeS da SjÍW6íTa FáSSOS 

Diplomádo pela Escola do Comércio de Lisboa I 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em 
cículos, desta importante e útil óbra, destináda a abililár, sem auxílio doutroi 
estudos e s e m m é s t r e , a org8i)izar, eeguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercer ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precíza abilitação aos concursos de b 
cos e repartiçôis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil prob'êmas vários sobre escritu-
ração e coutabilidáde e é dividido em dois volumes. 

I.° volume — Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: Inúmeros inteiros, decimais, 
quebrádos, oompléxos, elevação a poten-
cias, extráçâo de raízes, divizibilidáde, 
sisiêma métrico, régras de três simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren 
jes pelos métodos diiéio, indirécto e am-
u rguês, câmbios, juros compóstos, anui-
bád es, fundos públicos, papeis de crédito 
de arbitiájens. 

volume—Escrituração 

Compreênde cinco modêlos complétoi 
com tôdos os livros principais e auxilia-
res, sendo tôdos os problemas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expli. 
ceçõis: 1.° modêlo, uma escrita pelo eis-
têma de partidas sinjélas; 2.°, umi 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis-
tema de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza d« 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma sócia-
dáde anónima; 5 o, uma escrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser fei tas por b i lhete postal d i r i j ido á empiêza da publi-
cação dés ta ó b r a a Afonso d 'O l ive i r a , rua do A r s e n a l , 108, ou ao a j ê n t e em Coim' 
bra — I V I o u r a M a r q u e s — LI V RARÍA. 

P^oGl^EDl i i i i i i s o i r i s i 
O E T V X J i r V O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

O I M B R A 
Iastallaçao vrovisovia: rua da Sota, n." 8 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( 2 o de abril de 1904 

Nos preços indicados não v a e in-
eluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo c u s t o . 

Marcse | i 
Í3 10 * a 6 

05 
t. «•g 
O 6 

600 120 80 
» CORAL 600 120 80 
» AMETHYSTA . . . . . 800 — — 

660 — 100 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 4 
fogo, ao lado e na parte superior. 

x 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AM-RAL 

P U B L I Ç A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

ReJação e administração — RUA DE FERREIRA BORJES 

Oficina tipograflca 

1 2 — R u a d a M o e d a — 1 4 

• 9 4 3 COIMBRÃ —- Domingo, 9 de outubro de 1904 I O . 0 A N O 

E' a palavra de passe da im-
prensa monarquica. Casiiguem-se 
agora os cuanhamas e depois te 
apurai ãoresponsabdidades. Depois, 
todos compreendeu), após expedi-
çõís dispend.ózas, porque as vanta-
jens que o negro alcançou farão la-
vrar a ínsurre çao, qu çá ao retorno 
das tropas vuonózas , só inos de 
triunlo e discursos pompózos, va-
zios e scnóios, soarão na rua e na 
tribuna. E do dezastre inicial, e dos 
dezastres prováveis, não cúiào os 
políticos. Do pumeiío , porque os 
mortos, mortos sao, aos segundos, 
porque prever não las parte da ba-
gajtm uos nossos estadistas. 

Sejamos serenos. Safo que-se 
momentaneamente a amargura, o 
travor de f t l que os sucessos d'Afri-
ca fazem subir á garganta e discu-
tamos. 

Na câmara dos pares, segundo 
as Novidades, orgão governamen-
tal, Gorjão falou: 

«A fórte não nos quis favorecer no 
inicio da ocupação do ptis dos cuanha 
mus. Paciência. £ ' bom também que 
Dos abituérnos aos azáres da guérra.» 

Ainda bem que, a frio, iemos es-
Is Trazís, como friamente a cama 
ra as escutou sem se revoltar, sem 
índignaçõis, sem que escari asse sô-
bre quem as p r o k n u ! Justificar a 
derrota «para nos abituar aos aza-
res da gueira» é uma idiotice de 
jénio, assombroza, se não fora pro-
íerida sôbre um montão de cada-
veres! Desde esse momtnto , torna-
se dum odiôzo infamissimo. Quem 
a proferiu não é nem pôde ser um 
oficial do exército, não é nem pôde 
ser um português, não é nem pôde 
ser sequer um ómem. 

Sim, é necessário um castigo 
que deve recair sobre o individuo 
que acha as carnificinas justificáveis 
«para nos abituar aos azares da 
guerra». 

«Paciência. A sorte não nos quis 
favorecer.» A esse dezonesto que 
só serve para cúmplice de roubos 
ao Estado, não se lhe pôde dizer, 
que um ómem de quem dependem 
as vidas de outros ómens, não é á 
sorte que confia os destinos deles. 
A sorte entra na equação que o es-
tadista farmúla ao organizar um 
empreendimento. Submcte-se a cál-
culos, pondérão-se as probabilida-
des. 

Por certo que, na guerra, a im-
previdência dum comandante, o pró-
prio arrojo doutro, uma ordem in-
tercétadd, dezenas de çauzas secun-
dárias muitas vêzes impossíveis de 
superar, acarrétão um dezastre onde 
a vitória tinha, por seu iado, íortes 
probabilidades. Mas enviar i :5oo 
ou 1:800 ómens contra quarenta, 
5o:ooo ou mais, e ficar-se depois a 
invocar o azar quando o rezultado 
inevitável e necessário aié para cé-
gos é vizivel, só um ministro por-
tuguês e no parlamento português! 

Desde janeiro dêste ãno que a 
Alemanha se vê a braços com uma 

revolução q e n S o p ó i e dominar . ' 
O » revezes que a êern assoberba-
do ii£ D a m t r a k n i a , pie. seguem. 
DA J L manha vi érão 'or íens termi-
nantes para que Portugal c o n b a -
têsse es povos fronteiriços á rejião 
em armas. Ordens t rtrinantas, sim, 
por isso que ala está abítuada a al-
terar ie is porti g jezas, votndas em 
cortes e sancionadas pelo chefe de 
Estado, como o sr. Dias Ferre ra 
declarou em l e r a redonda, sem con-
testação. 

Quando o ministro da marinha 
obedeceu, cs papeis que sustentão 
o ministério acháião boas razões 
para apo ar a chancelaria de Ber-
lim. Então, sem que o ministro se 
importasse do que-, se passava na 
bacia do Gunene, organiza a exoe-
diçêo com o pequeníssimo núcleo 
de verdadeira força e confiança de 
700 europeus. Não remem*»ou se-
quer dezastres anteriores sofridos 
naquele distrito. 

Já depois da expedição em mar-
cha, o ministro recébe notícias de 
q e os cuanhamas, numa incursão 
destemida em Cassinga, avião sa 
quesdo e devastado o que bem lhes 
aprouve, forçando a guarnição por-
tugueza a refujiar-se no forte! Ele 
o sabia, êle o ocultou á imprensa, 
mas como êle professa que as der-
rotas são boa . para nos abituar eos 
azares da guerra, ia sorrindo de 
contente, por ver que a sorte con-
duzia á chacina um punhado de 
ómens de corajem, enerjia e arrojo 

Esse calculo entrava nos seus 
planos providenciais. O que não se 
percebe, é a razão pela qual êle pro-
fere a palavra — paciência! Paciên-
cia para que o suportem mais tem-
po ? . . . 

«Nao foi uma aventura, não. 
Foi uma coiza estudada» — refere 
ainda o Diário de Noticias, que o 
sr. Gorjão dissera. Por certo. Foi 
calculada a catastrofe. T ã o estuda-
da e tão calculada que o minisTo 
telegrafou a perguntar se o jentio 
era belicozo e a quanto montávão as 
forças dos selvajens! Tão estudada 
que, essa primeira banalidade in-
dispensável —saber o numero apro-
ximado do inimigo, o ministro o 
ignorava, ignora-o ainda, o que não 
impede que êle, com a mesma con 
sciência do que dís e do que fás, 
afitm.i que não são precizas muitas 
mais tropas. 

Á um governante que assim pro-
cede friamente, e quem a frio o es-
cuta! 

* 

Urje, conseguintementa, o cas-
tigo que aqui, friamente também, 
reclamamos. Em nome da lojica 
apenas. Não epelamos, no lsnce, 
para os sentimentos da umenidade. 
Esse castigo deve rt cair sobre o 
ministro, fautor do dezastre. E já, 
já, afastá-lo do poder. 

Porque esse imbecil continuará 
a dirijir, como até aqui governou. 
Amanhã, se as circumstancias o exi-
jirem, 3 ou 4:000 portuguezes terão 
de partir para o campo da guerra. 
Com esse ministro, equivale a re-
mete-los, como rezes ao açougue. 
Quando o país exije ómens para jo-

g r a vida, eles acorrem p r a t e s e 
decididos'. Mas o que 60 } óde con-
ti mâr , é pôr essas vidas er.tre mãos 
dam gov . rpar fe que. reconheci4f í 
a sua incapac dade fpnd-Ai. e 
não se peja de vir a public 
zentar razõis que são um in ulto á i 
nação, e um e-cárneo para os mor-
tos numa aventura inglória, em pro-
veito do estranjeiro. 

De resto, a demora na publica-
ção de todas as noticias relativas 
80 dezastre, é uma crueldade re-
quintada. Acazo este Gorjão não 
terá filhos ou irmãos? O sentimento 
terá baixado, neste individuo, aos 
derradeiros estádios da animalida-
de? Estúpido e mau? Então é com-
pleto. 

Que sorte a deste Portugal, sub-
metido a preversissimas bestas. 

* 

Ontem, num sobresalto dolorô-
zo, os relatos extensos dos jornais 
de L sbôa érão lidos com sofregui-
dão. Inb rrogávão se pela sorte dum 
amigo, di m parente. Avia azedume 
e lagr mas, e entre os rebates indi-
gnados pezava um acabrunhamento 
morno, depressivo. 

E ' que se olhava para outras 
vidas, para outros sacrifícios qn a 
aventura vai custar, para c » milha-
res de ómens que ts táo sujeitos á 
idiotia dum ministro sem cerebro. 
nem alma. E eis que ao finalizar a 
leitura das longa* colunas referea-
tes ao cazo num dos diários de Li -
boa, depsra-se-nos um punhado de 
notícias em contraste com a ancie-
dade doloroza da nação. É erão 
elas: 

El-rei distraíu-se de manhã a 
cavalo, á tarde, de carruajem, e a 
bórdo do yacht Amélia. 

A rainha andou pela manhS, á 
pesca na baía de Cascais, e á no;te 
de carruajem, a apreciar tristezas. 

O prinripe real e o infante D. 
Manuel jogárão o tennis no paço 
da cidadela 

E a ra nha viuva espaireceu no 
pinhal do sr. Moser «passeio muito 
do seu agrado» esclarece o jôrnal. 

. . . O castigo averá de parar no 
ministro, porque os outros são ir-
responsáveis . . . por letra da lei. 

Natal 
Têve um parto felís a sr.a D. Rachél 

Teixeira de Queirós, mulher do nósso 
amigo dr. Jcão de Barros e filha do 
nosso correlijionário Teixena de Quei-
rós. 

O filho de João de Barros coméça 
onradamente a sua vida por não fazêr 
mentir a imprênsa, nem as vózes dos 
amigos: é forte e robusto sem favôr 
nenhum. 

Parabéns aos pais e aos avós. 

Já se encontrão em Coimbra os 
nossos prezádos correlijionários srs. dr. 
Fausto de Quadros e Jozé Marques 
Bátista. 

Recebemos o i.° numero d'A Cri-
tica, semanario ilustrado, critico, spor-
tivo, literário, teatral, noticiôzo e an-
nunciadôr, que se publica em Lisboa. 

Publica os retratos dos srs. Silva 
Graça, Albérto Béssa e Virjilio Soares. 

Longa vida, 

l o sul de Angola 
• 

Na sessão di carnsra dos deputa-
dos, iTôntem, o sr. ministro da marinha 

VSt* noticias sobre o • evês 
que a? nossas tropassofrêrãono Comato. 

Toda a colúna d'opersçois tinha 
passado o rio Cunéne era 20 de setem 
bro e o dezástre deu-se num destaca-
mento que operava um reconhecimento 
ofensivo, o qual foi atacado o'e dia e 
não surpreendido de noite ccmo a prin-
cipio se disse. 

Ouve pois um combate em que o 
negro levou a melhor, custando-nos 
muitas vidas e perdas matensis, afóra 
o abíl ) mor&i de têr a coluna, que á 
poucos dias tinha stravesrádo o Cunéne, 
de o reatravescár, derrotada em parte, 
para recolhêr ao Umbe. 

A formação de combate- que os 
nossos tomárão foi o quadrado, e uma 
das faces, não se s--be bem porquê, 
— pois a falta de muniçõis ou a sua 
economia tendo o destacamento levedo 
todas as muniçõis da coluna, como disse 
o sr. ministro da marinha, não podia 
sêr, — carregou á baioriêta inoportuna 
mente, dando logar ao dezástre. 

A <êr assim, paréce que ouve da 
parta da nossa fôrça um grande êrro 
de tática de combate, principalmente 
tendo-se realizado êste numa clareira 
coberta de salalé o que avia de emba-
raçar a carga, dando azo ao indijena 
para se cobrir. 

Parece que urm nova fôrçs foi des-
tacada da coluna p ira soconêr o des-
tacamento, m s já chegou tarde, poden-
do apênas salvar alguns feridos 

A coluna retirou pira o Humbe, 
passando o Cunéne sem novidade, o 
que não nos parece cazo para grandes 
louvores, visto que os comatas a não 
perseguirão nem ela mêsmo os chegou 
a vêr, 

Depois disto devêmos talvês con 
cluir que a ocupação do Comato, por 
agora, é operação para pôr de parte; 
a época é má, pois as chuvas já pnn-
cipiárão e por uma fórma tal que o go 
vêmo esteve sem notícias, por avaria 
nas linhas telegráficas. 

Alem disso, como as pêrdas fôrão 
importantes, a coluna tem de se recom-
por. 

Pareceu-nos sempre que esta opera-
ção devia têr sido feita no alto cacimbo 
e não no tempo das chuvas. 

Mas no meio de tudo isro, qu?* pa-
pel reprezenti o gove a ô>- jeral de 
Angola, sr. Custodio Borja, jeneralis-
simo desta campanha que sté mudou o 
seu quartel jeneral para Mossamedes, 
a Cintra da Africa ? 

Estará veraneando? 

A quem meta a ridículo o avêr 
entre os indijenas 5:ooo espingardas 
aperfeiçoadas; e se á 5:ooo ou só 5oo 
não o sabemos nós, mas que em tôdos 
os grupos de cuanha mas ou comatas 
que se encontrão lá por aqueles sitios 
se vêem algumasMartini-Henry ou Mau-
ser, isso é que é verdade. 

Mas afinal o que é que nós quere-
mos ocupár ? 

E' o Cuanhatra ou o Comato ? 

Continusrêmos informando os nossos 
leitores, nésta sécção, do que formos 
sabendo e em chegando os primeiros 
correios é que cértamente se ão de sa-
ber coizas bonitas. 

Prometêmos acima de tudo, sêr 
patrótas; t ão exploraremos o dezástre 
mas também não pouparemos seja 

uem fôr que nele tenha responsabili-
ádes. 

MO DOURO 
O TENENTE DE MELHUNDOS 

A quinta onde whimamente, no 
Douro, passei uns béios dias, perten-
ceu e foi cáza de rezidencia do. tenente 
de Melhundos, guerrilheiro miguelista, 
que por ali fês das suas, e se tornou 
célebre. Era um ómem curiôzo, e ex-
cêntrico, este tenente, de quem Camilo 
falou num romance, cujo nôme agóra 
me não recó do. 

Por várias vêzes, nêstes dias da 
minha estação em Melhundos, em noi-
tes de luar, e junto ao grande repucho 
do jardim, ouvi a uma santa senhora, 
filha do afamádo guerrilheiro istórico, 
muitas istórias curiózas da vida de seu 
pai. Aí vão duas para dc-zenfastiar: 

Quinze ânos esteve prêzo, nas ca-
deias da Relação do Pôrto, o tenente 
de Melhundos. Ora, uma vês, durante 
o seu cativeiro, foi a cadeia vizitáda 
pelo sr. D. Pêdro V. Depois de per-
corrêr várias sálas, D. Pêdro, chegou 
áquéía em que se encontráva o ferre-
nho e inconvertível miguelista, Bórjes 
de CarváSho, o tenente de Melhundos, 
sentádo a um canto, nem olhou, nem 
se levantou. 

Aproximou-se o rei, que sabia que 
se tratáva de um prêzo político, e ba-
te do-Ihe num ômbro, perguntou-lhe: 

— Porque estais aqui, bom vélho ? 
— Porque combati contra o governo 

de vóssa Mãi, Senhôr. 
— Pois bem. Sabeis que vos per-

dô o. e que dentro em breve, saireis 
daqui. 

— Nunca, Senhor, respondeu o vé-
lho, receberei favores doutrem que não 
seja o meu Rei. 

— Tomara eu têr seis amigos tão 
dedicádos como tu, retorquiu-lhe então 
D. Pêdro, e entretanto disse a um dos 
dignatários que o acompanhávão, que 
tomásse nóta do nôme do vélho, para 
tratar se da sua libertação. 

Pouco tempo depois, um dia de 
manhã, entrou o carcereiro na sála, 
em que estáva o tenente de Melhundos, 
e anunciáva lhe que lhe ia ser dáda a 
liberdáde, mas que antes de sair, avia 
de vir o barbeiro aparar-lhe as barbas, 
que á muitos ânos se não aparávão. 
Levantou se o velho trémulo e irádo, 
tal qual o pai de D. Jaime de Aguilar, 
e furíôzo investiu para o carcereiro, 
clamando: 

— Já daqni para fóra, biltre, e 
atrevido. As minhas barbas, estas bar-
bas que já vão qua\i no joêlho, nunca 
as cortarei; nem tu, nem ninguém 
( uvisle?), mas cortará antes da vinda 
do meu Rei. Elas contarão os ânos que 
estive prê\o. E mais fica sabendo que 
não saio daqui. 

Pegárão-se de razõis tenente e car-
cereiro, e dentro em bréve entrava na 
sála, para manter a ordem, o capitão 
da guarda. 

Barafustante e impertigado, o ca-
pitão avançou para o prêzo, de espada 
dezembainhada, gritando-lhe: 

'—Não queres que te cortem as bar-
bas? Pois bem. Cortar-te-ei a cabêça. 

Soltou então o velho uma grande 
argalhada, pareceu que um vento de 
elicidade, lhe passou pelo olhar, e 

pálido, arrancando o colarinho e a 
gravata, e oferecendo a nevada ca-
bêça, disse-lhe: 

— Assim, sim. Cortai iria vilão, e 
qaanto antes. 

Escuzádo será dizêr-vos, que naú 
lh'a cortárão, mas que lhe pespegárão 
em cima, mais tres ânos de prizão. 

Agóra outra istória. 
Saíra já da cadeia o tenente de Me-

lhundos, e vivia livre, em Lisboa, em 
caza de seu filho, o fallecido prior da 
Lapa. 

Com êle estava então, um criado 
antigo, miguelista ferrenho também, e 
fiel companheiro de luta, que nunca o 
abandonára. 

mam 
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Todas í»s manhãs, o criado 'a bus-
car a Nação, e ambos, patrão e criado, 
líão com p maior interésse a gazeta 
do seu partido. 

Começárão a vir noticias da doença 
que depois victimou D. Miguel. Borges 
de Carvalho, lia e calava-se. Mas o 
criado, êsse lamentava-se, e pronun-
ciava, dezanimado e triste, a morte 
próxima do seu rei. Quando o via 
assim, enfurecia se o tenente de Me 
lhundos e dizia-lhe: 

— Bruto, três vê\es Bruto. O nosso 
rei não morre. Já te disse que não 
morre (e tremia-lhe a vós). Ainda o ás 
de vêr aqui , aqui e apon-
tava-lhe para as cazas da cidade, 

Um dia o vélho criado demorou se 
mais, e quando voltou trazia a Nação, 
toda tarjada de preto, e os olhos ma 
rejados de lagrimas. D. Miguel mor» 
rera. Ao vê-lo, o tenente de Melhun-

T71VT f > T 3 1 ? A ^ ? ! M u z e u d e a n t i 0 u i d á d e s 
No mês de setembro foi e: te muzeu 

Coimbra finje limpar-se. | vizitado por 333 forasteiros. 
Coimbra caia-se. Vai aumentando dia a d a o inte-
E' uma invazáo de caiadôres em tô résse que desperta este muzeu, que é 

d a s a s r u a s , cobrindo as frontarias sujas por tôdos os vizitantes considerado 
das cazas com camadas dé cal que lhe ] como uma verdadeira necessi láde para 

esta cidaiie que deveria tei também 
um muzeu de árte modérna, para edu-
cação dos seus abitantes. 

Em França, não á pequê ia cidade 
< ue não tenha o seu muzeu.de fcéla:. 

dão a aparência de lavadas 
Ás primeiras chuvas, aos primeiros 

frios, tudo se irá embora. 
S - é para louvar esta azáfama ago-

ra, não deixa por isso de sêr para cen 

que manifrstá-scm êste d zêjo por es-
crito, vanuájem da qual airda alguns, 
felLniênte se aproveitárão». 

Vencida a dificuldade, a diréção 
organizou cursos de Português e Ari-
mética, que teve mais tarde de fechar 

' pelas razõis que expênde no relatório: 

surar o estt do de a b s n d ô n o vergonhôzo ártes, onde tem sido recolhi as todas 
em que se deixão cs edifícios públicos as preciozidades artísticas que se dete 
j .. _ rinrá \t <>m lorciSÇ mi priifir ns do es durante o verão 

Nada mais dezagradavel, para quem 
tenha em alguma conta os interesses 
de Coimbra, do que têr de mostrar a 
um forasteiro a Universidade, suja e 
abandonada, num desprêzo que acen-
tua a ideia de velhice, que é de bom 

riorávão em igrejas ou edifícios do es-
tado, e onde se não admir *. uma ou 
mais télas dos artistas que m is'têohão 
ilostrádo a França, sêjão ou não da-
quéla rejião. 

o tenente — , „ . , • 
dos empallideceu, e firmando-» na sua tom ligar a e s t e estabelecimento, 
velha bengala encastoada, retezando I As aulas cheias de p a , em cezalin 
a sobrecazaca, bradou do alto da.es-
cada: 

— Quem ê que aqui chora., porque 
um homem morre? Quem? Tu, bruto. 
Cala-te, e ouve-me. 

E tirando o chapéu, rodeado da 
família, que accorrêra, ao ouvir os seus 
brados, gritou: 

— Real, Real, Real, por D. Miguel 
segundo, rei de Portugal. 

Não se ríão, curvem se. C , F . 

Em Coimbra á apenas o muzeu de 
arqueolojia, e o te ouro da,Sé. 

Bam seria que todes os e fórços se 
reunissem parjt. ajudar a bô t vontad-. 

do peor efeito. 'I dos*'atuaís dirétôres da sécçáo de ar-
N a s p o r t a s abertas estendem seteias queolojia do Instituto que dotárão a 

de aranha, que encobrem os caixilhos cidade com um estabelecim nto, qu<: 
das bandeiras, cheios de vidros partidos, | onra a sua ilustração e pôde servir de 

A galeria que corre ao longo das au-
las está suja, a caza dos exames priva 
dos com o pavimento arrancado; mais 
adeante um detestável retrato de D. 

modelo aos outros do pus 
O sr. Antonio Augusto Gonçalves 

vai tratar de dezenvolvêr a secção de 
quadros que por óra é reprezentadi 

João terceiro coberto de pó em parelha por um pequeno numero, comquanto 
com outro rasgado de D Afonso Enri ainda se podésse reunir um núcleo in-

' tercsssnte, ap zar do saque jeral que 
durante quazi todo o século passado 
tivérão as preciozidades art sticas de 
Goirobra. 

A camara municipal deu um exem 

ques, no mais vergonhôzo abandono. 
Por tô Ja a Universidade a atmosféra 

úmida, o cheiro a rctos das cázas aban 
donadas, o pó e as aranhas das ruínas, 

r a v i l l i f i P. ftiiarda I E ê í l t e abandono contrasta com a 
V O V l l O d e wtu*m* pretensão a mostrar se, a deixar-se vêr pio da compreensão dos deveres que 

P o r a n o t í c i a n o s têr chegado quando c o m o c o i z a grande e precióza. I lhe impõe a confiança dos munícipes, 
o nósso jornal estava para entrar na A Universidade com a frontaria depozitando no muzeu os objétos de 
máquina não podemos referir-nos ôje vergonhóza que lhes fás a porta férrea valôr artístico que possuía. : o 1 r \ , i i J_ C A y/vl á ict-Ari/̂ cj r!r\c < aos acontecimentos da Covilhã. 

Fa-lo-êmos no proximo numero 
• • • » 

Manga d'aipaca 
A' volta do impedimento por doênça 

grave dum professor duma das escolas 
normais désta cidade, batern^ as azos, 
com alvoroço, vários pretendêntes, que 
dezejão a interenidáde. Até militares 
graduados preférem o conchêgo dos 
25o mil réis a um recontro com os 
cuanhamas... 

. a facháda * do coléjio de' S. Pedro, I A coléção istórica dos seus padrÕis 
manda limpar o largo para que se veja de pêzos e medidas é uma das m< -
dezafogádamente a sua mizéria. lhores do país e pôde ser ôje admirada 

Mizériaduplamênte vergonhóza por- por todos os que vizitão Coimbra, 
que indica desmazêlo antigo, e por sêr A campainha é uma curióza obra 
fácil de reparár. | de ourivezaria, digna de sêr conhecida 

«Por um lado, imperou a falta de 
tempo, que não permittia a muitos dos 
alunos, especialmente aos dos estabe 
lecimentos de pânos, o descanço su 
ficiente para estudarem as liçõis mar . . . . . . 
cadas; por outro, a pouca vontade de t o " a J> r a l l c a do estranjeiro em que 
fazer um cérto sacrifico em prot do, < 0 l ^ 0 1 s m o e d a s e i e l ° s ««fio 
encargos escolares, sem o qual, como I t o d a s bibliotecas. 

MedalSfieis-o 
O sr. dr. Mendes dos Remet 

anda procedendo á catalogação 
meédas da Bibliotéca da Univerdda 
cuja istória vai eàcrevêr. 

A coléção abranje muitas moé 
mais do que as expostas, mas que 
tem sido estudadas nem catalogat 

Ignóra-se a orijem do núcleo da 
léção, que existia com outras curi 
dades no muzêu de istória natur, 
que de lá veio para a biblioteca 
ordem do reitor que, nêste ponto, 

Nada mais fácil do que modificar 
com pequêno Custo aquéla aparência 
mesquinha do vélho solar de província 
abandonado 

As janélas ábrem sôbre um corre 

por aquêles a quem interéssa a evolu-
ção artística do nosso psís. 

Este exemplo da camara devia sêr 
seguido pelas corporaçõis e abitantes, 
que deveríão cohcorrêr para o engran 

v, . .... . . „ i isso alterár se a fórma e numero das 
No entanto, p a » ™ n q u r i - 4 s t e r d e l u t a r c o m a s d i 6 

almas, rós vamas cmr a lei que fura 1 d j v i z õ i s 
a pretensão dos politiqueiros, > 

Réza assim o regulamênto de en . - - l e y a r á 
sino primário no seu artigo 24 , § 3. . 1 ^ ^ d i f i c

4
u l d a d e . 

«Na falta ou impedimento dos Ao abandono se vai desfazendo 
professores do quadro o govêrno também a porta da Bibliotéca, cuja 
poderá nomear para a rejência in- ruina é segura e próxima se lhe não 
terina das respétivas disciplinas válem já. 
outro professor da respétiva escóla, Na Universidade paréce ignorar se 
e, se êste não quizér acumulár, um. que Coimbra é vizitada por milháres 
professor de instrução primária com de forasteiros no verão 

dôr que corre ao longo da frontaria deamênto do muzeu, que tarto onra a 
em toda a sua extensão. Póiem por illustração dos que o iniciárão e teem 

promovido o seu dezenvolvimento e 

seis ânos de efétivo e distincto ser-
viço.» 
E na diréção jerál de instrução pu-

blica não se desrespeita a lei com 
duas razõis. Nãol 

O sr. conselheiro Abél d'Andrade 
não é dêsses!. 

0'larila! 

Ccmo em cáza de morgádos ar-
ruinádos, conta-se de mais com o res-
peito do nôme antigo. 

Ora o respeito já, não é grande, 
nem para os de ao pé, quanto mais 

progresso. 

R E L A T Ó R I O 

Da Associação de classe dos em 
pregados do comércio de Vizeu aci-
bamos de recebêr o relatório do pii-
meiro âno social (1903 1904), que agra-
decemos. 

Ésta associação que dáta apênas 
de 12 de julho de 1903 está, pelo que 
se vê do relatório, em piêno dezenvol-
vimento, sêndo de agourar-lhe um fu 
turo próspero se continuar, com a mes-
ma orientação, promovendo a elevaçãó 
do nivel instrutivo da classe. 

Não deixárão de dar-se os confli-

é bem evidênte, nada se pôde conse-
guir de util e prático. 

E, se o primeiro motivo nos veiu 
comprovar mais uma vês a necessi-
dade do immediato estabelecimento do 
descanço ebedomadarío por lei, a fim 
de os caixeiros gozárem o tempo sufi-
ciente para e tudar e instruir se, o se 
gundo revelou que êles muito necessi-
tão também de se campenetrárem um 
pouco mais do sagrado dever qua lhes 
assiste de removerem, ainda que isso 
péze ao seu bem ettar individual, todas 
as dificuldades, sêjão éías quais tôr m, 
que lhc:s proibem mais ou menos a 
educação literária, de que todos andão 
tão necessitados». 

Do relatório cujas partes jerais 
transcrevêmos, por nos parecêr que 
tem um pouco aplicação a todo o psís, 
se vê que a diréção tratou zelozamente 
do mandáto que recebêra, promovêndo 
o dezenvolvimento e progresso da as-
sociação. 

O relatório vem acompanhado pela 
mensájem que o sr. A. Campos spre-
zentou, como reprezentame da asso-
ciação, no segundo congrésso nacional 
dos caixeiros portuguêzes. 

O CA U G O 
E do nosso coléga A Vós publica o 

artigo d<> fundo, que ôje publicamos 
com êste titulo. 

Advóga êle, de uma fórma brilhante, 
a ideia que expozêmos 110 nosso ultimo 
numero. 

A um castigo que se impõe, o dos 
que atraiçôão a patria para satisfazer 
evianamente as im£>oziçõ;s do extran-
eiro, que pôde comprometêr-Ihes a ex-
ploração lucmiva do país. 

Chegárão no domingo a Coimbra 
14. operários dos que, em tempos, a 
companhia dos tabacos lícenciára no 
Porto e que vão em viajem para Lis 
boa a pedir a sua admissão ao serviço 
visto terem sido já admittidas as mu 
lhéres dispençadas também na occa-
zião do seu licenceamênto. 

Tinhão partido 5o do Porto, m s 
só chegárão 14 a Coimbra por os 
outros têrem abandonado a viajem de 
cançados 

Dormirão nas esquadras e preten-
dião que pelo governador civil lhe 

para os de lonje. I t o s a que lévão fatálmente em Portu-
Alem disso os edifícios abonao pouco , ^ • d e s c o n h é c e m a i d e i a m o . 

a antiguidade da instituição. ^ i n c i p i o associativo e pautão 
O pouco que á do século XV e XVI | t u d Q p e l a

P
o r g a ] ! ; i z a ç ã o r a n ç ó z a d a s i r . 

mandades. 
Conta assim o cázo o relatório: 

fica advogado nas edificaçõis do século 
XVIII. 

A sala das festas que podia impres 
sionar pela severidade e grandêza, per-
deu com as restauraçõis modem s o 
seu ar de gravidade e fausto antigo, e, 
com o seu ladrilho de cavalariça e os 
doutorais envernizados, tem o aspéto 
dum solar antigo, reparado e mobilado 
por um brazileiro de tórna-viajem 

Na reitoria, á 

«Todavia, forçôzo é confessá-lo, 
ainda um mês não éra passado quando 
uma questão, aparentemente sem im 
portancia, veiu abruptamente destruir 
a solidariedade enthuziástica que tanto 
brílhára no áto da inauguração, moti-
vando a saída de bastantes consocios 
e com éla um desvio de forças que, reitoria, â a mesma impressão 

penóza ao vêr os damáscos da sála do I m o ra l e materialmente, muito "prejuízo 
trono caindo de pôdies aos pedáços, | c a u Z 0 u na umão da classe e nos intt-
ao olhar para os retratos dos reitores, | résses désta Associação. Rcferimo nos 
mostrando tanta ignorancia e tanta Llta 1 á questão da benção da bandeira, pro-

fôss* abonada p a s s a m no c a ^ h o ' ? | t ^ ^ S J ^ A 1 « " " •°6CÍ°- ^ • ° - d ° ! 

de réstos de magnifico mobililário an 
tigo, um mobiliário moderno, feito cus-
tózamente, sem arte, ridículo de preten-
são a grandêza e saber. 

ferro, o que conseguirão, por intermé-
dio do sr. dr. Bernardino Machado, se-
guindo para ali na quinta feira. 

aprezentárão á Assembleia Jeral de 7 
de ftgôsto, pedindo que o supracitado 
distintivo fôsse solénemente benzido e 
bazeando o seu dezêjo em motivos qu 
os restantes membros da colétividade 

O sr. Bispo Conde prezidiu á inau 
guração da escóla movei agrícola Con-
de de Sucêna que se realizou em 
Agueda no dia 2 do corrênte mês ce 
Outubro. 

S. ex.a abriu a sessão com um dis-
curso sobre as vantajens do ensino 
agrícola, tecendo os mais merecidos 
elojios á iniciativa do sr. Conde de Su-
cêna que fundou a escóla organizáda 
pelo Comércio do Torto. 

Depois da primeira lição dada pelo 
sr. Bento Carqueija aos lavradores, !á 
foi o inevitável telegrama a el-rei que 
continua fazêndo uma concorrência 
ferós a D. Diniz o lavradôr. 

Se êle até é protétôr da Universi-
dade. *t 

os móveis orrivels indicão apenas a 
ignorancia de quem os mandou sabêr, 
e a disciplina universitária de quem os 
executou. 

Ó ! A disciplina 

E tem a jênte de cançar se a expli- n g 0 quizérão aceitar e depois repelí-
car que em Coimbra á arústas, e qus | rgQ c o m argumentos divérsos, rezul-

tando dêste chóque de ideias um con 
flito devéras lamentavel sob tôdos cs 
pontos de vista porque pódésse sêr en-
carádo. Estabelecido o tumulto, impos-
sível foi lavrar áta désta sessão, fi-
cando comtudo o cazo devidamente re 
gistrado na áta de 6 de março e acom 
panhado de consideraçõis que a assem 
bleia aprovou unanimemente. Despedi 
rão-se em virtude dêste fácto, todos os 
signatários do oficio convocatório 
outros; mas a Diréção, que sempre 
teve em vista os interésses colétivos 
pessoais dos colégas, rezolveu em ses 
são de 16 do dito mês readmitir, sem 
mais formalidades e encargos, todo» 03 

Tomou pósse do comando de infan-
taria 23 o sr. coronel Ribeiro Viâna, 
antigo comandante da Escola Prática 
de Infantaria. 

A camara enviou para aprovação 
superior o seu segundo orçamente- su-
plementar na impor tancia de 21:241 $ 199 
réis. 

O monetário foi muito aument 
por João Pedro Ribeiro que só de 
vês ofereceu oitocentas moédas. T 
tlém dêstes outros donativos. 

O sr. dr. Mirabeau, que era 
apaixonado colécionacôijdc numisn 
ca, foi o dirétôr que olhou com a 
cuidado para a coléção que, por ab 
donada, se não acha íntácta. 

Os outros dirétôres pouco se im 
tárão com a coléção e o sr. dr. Mar 
chegou mêsmo a remover do fundo 
bibliotéca o móvel de péssimo gí 
que o dr. Mirabeau manciára fazêr, 
do porém a coléção a bom re ato. 

Comquanto então se emprt-gass 
esforços para a fazêr ir para o mu 
de antiguidades, nada se poude con 
guir. 

O atual dirétôr sr. dr. Mendes 
Remédios fês acquizição de moé ias 
vas e tem tido cuidado muito para 
var com o monetário, como com a 
biiiotéca entregues ao seu cuidado, 

A nóssa opinião era que o mon 
rio deveria ser depozitado no mu 
de arqueolojia. 

Aí éra o seu logar. 
A universidade, se tal fizésse, n 

mais faria do que fês já a dtréçj 
iécção de arqueolojia do Instituto, 
trega ido a«o muzeu .de Antropolo; 
coléção que tinha efe antiguidades 
istóneas e colaborando, assim no 
mento das coléçõis universitárias. 

Téem continuado com activic 
as óbras nes terênos da associa 
académica e obsérva-se nélas uma 
recção cuidadóza e intelijênte 

A pédra encontrada nas demoli 
tem sido apartada com f.uidádo e 
veitada na execução da obra. 

Não se tem encontrado pédra 
lavôr antigo, a não ser bazes e fa 

I de colunas romanicas, idênticos ao 
Voto de louvor existentes no muzeu de arqueolo 

A camara municipal de Coimbra que lá fôrão depozitados, quando 
aprovou por aclamação na sua sessão procedeu á^demolição da antiga 
de quinta feira a' proposta seguinte, da associação académica, 
aprezentada pelo vereador s;r. Antonio I No proprio local, encontrárao 
Augusto Neves: j Hôr da térra, a rócha, ruiva com 

pedra de Bordálo, e em tudo idênti 
«A camara municipal de. Coimbra, q u e de lonje viéra para a parte e 

julgando bem interpretar o sentimento c á d a da construcção projétada 
de todos os municipes, reconhecendo o Bigaglia Nicola, 
o grandíssimo serviço prestado pelo seu I Tem-se explorado es;a pedre 

gás, municipajlzandoorespétivo serviço, 
rezolve consignar-lhe na áta da sessão 
de ôje um vóto de agradecimento e lou 
vôr.» 

prezidente na acquizição da fabrica do | qU e l e m fornecido pédra ma 
- - - p a r a o s m u r o s de supórte dos terre 

em que deverá delinear-se o jar 
que a Providencia queira seja m 
abandonado do que o sapientissimi 
dim do pátio das Escolas. 

. r . , T7jt> 1 Nóta curióza: uma obra rec A Dvraria Académica -Editora, \Qbie Portugal 0 portugal von 
do Porto, acaba de por á venda o d.s Gua4iana '{Minho, esfudo sob 
curso que Combes pronunciou em Au- n :SS( í s * a n ó s s a j ê D o f R 
xerree sobre as congregais relij.ózas r d s e u d ó ( l i m o d e R . K , s s l e 
em França 1 ' 

O discurso de Combes é precedido 
por um artigo do npsso ilustre correli-
jionário dr. Jozé de Arriaga sôbre a 
questão relijióza. 

A mêsma emprêza publicará breve-
mente a coléção dos discursos de Com 
bes contra as congregaçõis relijiózas, 
acompanhadas do seu retrato £ das 
mensajens dinjíias a êàte e:taiiSti pe-
los estudatues do Pôrto, e Associação 
do Ríjisto Civil de Lisboa, tssim como 
duma conferencia de Heliodoro Salga-
do sôbre o mêsmo assunto. 

A banda de infantaria 23 não tocou 
tocou quinta-feira no cais, como mani 
festação de sentimento pelos nossos 
maus sucessos em Africa. 

Retirou de Santa Marinha da Gan-

a pajinas 251, como atualidade, 
antiga vista do pátio da Universii 
quando ainda não avia o jtrdim, 
o cêntro estava a aroucária pequen 
protejida por uma gaióla da voracii 
dum burro do sr. reitor que pot 
costumáva pastár, dijerindo na sol 
propicia ao estudo. 

O mal não é ?ó dos estranjeir 
nume de 3i de Julho, da Mala da 
ropa trás uma fotografia de um 
do Bussaco que custa a reconheci 

Paréce o Bussáco do sr. D. Luís 
róte. 

Desta vês o roubado não é po 
o sr. dr. Simõis de Castro. 

O nosso bom amigo não reco 
cena nesta paizájem o seu Bussaco 
querido. 

Partiu para Rôma, a dar cont 
pápa, infórmão, da sua diocéze 

dra (O'iveira d'Azeméis) para a sua | António Sebastião Valênte, aree 
cáza do Porto o sr 
Gômes. 

dr. Antonio Luís 

Partiu ôntem para a sua cáza de 
Amarante o nósso amigo e ilustre cor-
relijionário sr. dr. Antonij Augusto 
Cerqueira Coimbra. 

Bôa v i i e m . 

de Goa* 
Santo zelo. . . 

Foi prêzo em Évora o soldadt 
dezettou do i3, abandonando o 
mênto pérto do mercado de D. Pe< 

A Évora foi buscá-lo uma forç 
infantaria 23, 
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Por despscho de i do corrente, o 
ministro do reino pôs termo ao litijioen 
tre a camara municipal de Coimbra e 
o sr. Antonio Juzaite Pascoal, confor-
mando-se com o acordo a que avião 
chegado as duas partes e pelo qual o 
sr. Pascoal pagou á camara 3:41236800 
réis, importancia do capital em divida 
de rendas, e mais 35$634, diferença 
entre as custas em que fora condenado 
e as do processo de arresto, que no 
mêsmo fora julgado improcedente» e 
não 4:369^917 reis importancia que pe-
diu a camara. 

A temperstnra, que éra imprópria 
da quadra que atravessarros, tem-se 
elevado nos últimos dias, fazendo o 
tempo magnifico que o povo consa 
grou na fraze popular de veranito dos 
marméllos. 

O pôvo, quanto a verão, está como 
a Figusira com o S- João; tem um 
para cada três: o verão dos marméllos 
e o verão de S. Martinho que êste 
ano á de ser mais festejado do que o 
S. João na Figueira, que passou de 
móda, apezar cio cuidado do sr. priôr 
em dar lustre nôvo á fés. ta imprimin-
do-lhe o caráter relijiôzo qui, está 
pouco nas tradiçõis daquéla laborióza 
cidade. 

B a n d a d o í i 3 
Oje das 5 ás 7 hóras da tarde, a 

banda do 23 executará no corêto do 
Cais o programa seguinte : 

1.* parte 

Passo ordinário. 
Côro de repartriados da zarzuella Gi-

gantes e Cabeçudos — Caballero. 
Le Venditori di Ucceili, fauusia — 

Zeller. 
Os Ursos, polka característica—Raul 

Galiano. 
Sene 'Píttore che, (n.° 2 e 3) — Masse-

net. 
Florentina, mazurka — F. Peixoto. 

2,* parte 

Cantiga ao desafio da op. Serrana — 
A. Keil. 

El Anitio di Hierro, pout-pourri — 
Marques. 

Butterfiy, pizicatto — Moraes. 
Hino Nacional. 

Está publicádo o n.° 9 do quarto 
volume do Arquivo 'Bibliográfico. 

Além das publicaçóis, que ultima-
mênte entrárão na bibliotéca, insére a 
continuação do catálogo dos mauus-
criptos, trabalho consciênciôzo do sr. 
dr. Augusto Mendes Simõis de Castro 
que continua revelando nele a sua co 
nhecida erudição, e as poezias inéditas 
de Fr. Agostinho da Crús. 

Pormenór curiôzo: o governo não 
autorizou a tirajem da separáta das 
poezias do Fr A. da Crús, apezar da 
insignificância em que importaria e do 
valor literário do orijinal. 

( 4 7 ) Fo lhet im da "REZISTEHCIA,, 

Pela direção jerd dc instrução pú-
blica fôrão concedidas portai ias espe-
ciais autorizando a mataicuiarem-se no 
quinto âno de direito os srs. Alvaro Ri 
Heiro da Costa Sampaio e Jcronímo j 
Gonçalves d'Abreu. 

A camara municipal foi autorizada | 
a vendêr, por 36o réis o metro quadra-
do, ao sr. Manoel Lopes de Quadros, 
um terrêno municipal na posse dêste 
senhor. 

ORABÍO DOS COMBOIOS 
Desde 1 de Junho de 1904 

XIV 

O campo dou boémios 

Ombert espantado procurou Zêa 
com o olhar, e viu a a alguns passos 
de distancia sentada sobre os joelhos 
dum rapás da tribu, a quem prodigava 
as suas caricias mais térnas. 

Sentiu um frio mortal no coração, 
apertou convulsivamente os punhos, e 
deitando a mão a um frásco de vinho, 
que estava pérto, esvaziou o dum trágo, 
chamando a embriaguês em auxilio do 
seu póbre coração a desfalecêr. 

Naquêle momento um ruido léve 
fês-lhe voltar a cabêça, e leu nos olhos 
de Jehan Rechin a sentença fatal: — 
Nunca espéres duma sáia senão perfí-
dia e traição 1 

O barão irritado com a superiori-
dade que as circunstâncias dávão tão 
frequentemente a um ómem duma or-
dem tão inferior á sua, tratou o boémio 
com altivês. 

Jehan deixou o exalar o máo umôr 
durante alguns instantes; por fim reto-
mou a palavra: 

— Quando o doente se zanga com 
|siá4i<;o; disse sorrindo, é um sinal ds 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

6,0 
3,15 

PARTIDAS 
MANHÃ 

Tramwai: Figueira. 
Porto, Minho e Douro, Beira Alta 

até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiras d3 l.a 

- e 2.a: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 

6,20 

6,50-

7,25-

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwiii dirélo da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Bona Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20— Tramwai: Figuoira. 
TARDE 

12,6—Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Trauiwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Lesle, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho o Douro, l . a c 2 * 
classes (rápido). 

7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin 
gos, terças e sextáís. 

9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

C A R R I S D E F E R R O D E COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a ma infante D. Angnsto 

Partidas 

Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás tarças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Rama! de Caceres e Beira 
Baixa. 

Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e gabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l.a e 2," classe.) 

cura bréve; quando o viajante coméça 
a impacientar-se e a maltratar o guia, 
é que vê ao lonje o campanário da ci-
dade onde é esperado. Oxalá que o 
meu óspede, iniciádo nos segredos do 
amôr e na sciencia da vida, póssa es-
quécêr em repouzo profundo as provas 
passajeiras, a que deverá a sabedoria! 

Ombert não compreendeu o sentido 
daquelas palavras misteriózas, mas fi-
cou impressionado pelo tom aféctuôzo 
que as acompanhou; fês sinál ao boémio 
para se sentar ao lado dêle; e entregou 
se com abandono á alegria que as pa-
lavras alégres do seu óspede lhe dérão 
bem depréssa, e que um vinho jenerôzo 
contribuiu para entretêr. 

Entretanto a orjia bramia em volta 
dêle como uma tempestade; gritos rou-
cos, ou estridentes, dezafios insensátos 
cançõis alègres, confidencias lacrimózas 
estrujião em volta dêle no meio dum 
rancor confuzo, todos os sens erão dis-
cordantes, toda a fórma se alterava; já 
os ólhos saião das órbitas, todas as 
bocas estávão contraídas; os jestos avi-
nhádos, as posturas indecentes cruzá 
vão-se, confundíão se aos olhos de Om-
bert, num caos que os fumos do vinho 
lhe roubávão de tempos a tempos, e no 
meio daquele quadro movimentado, que 
a lús das tóchas mal alumiava, surjia de 
instante a instante uma forma suáve 
que lançava em volta déla uma viva lús; 
mas essa vizao fujitiva como um relam 
pago, deixava a alma de Ombei;t numa 
noite profunda que se dissipa/a lenta 
mente e <|u« êle quereria prolongar 

Yy. Ex.as quérem vestir bem ? 
Quérem vestir economicamente? 

Quérem vestir como estando em Paris? 
É as8Ínár a Móda Universal que 

apênas custa 480 réis, por âno, quantia 
que déve t ê r remet ida pgpa a Ajenc ia 
Nacional, rua Áurea, 178, Lisbô-i. 

A Móda Universal referida a Setem-
bro trás numerozas gravuras na fórma 
do costume, tôdas élas de novidade, o 
que nâo é milagre, e de utilidade, o que 
é máis ráro. 

Têmos presente o número de que es-
tam '8 filando e por isso continuamos de 
assombro, por vêr que se pôde vendêr 
por dois vinténs 8 pájinas cheias de figu-
rinos vários. 

Do número que se trata rezulta que 
\ái operar-se uma revolução completa nas 
mangas das nossas muito gentis leitoras. 

Nâo esquecêr que a importancia d» 
assinatura pôde sêr remetida em estai» 
pilba , ou vale de correio. 

MARCELINO MESQUITA 

L E G N O B m i S 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni 
fico papél 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 cromo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volúmes. • 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

Lisboa 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8h 3om manhã \ Qh manhã 
9 i 3 ° > 10 1 

10 .3o Í 11 > 

11 > 11 ,3o » 
11 ,3o 1 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » I » 

1 tarde I ,3o » 
1 ,3o » 2 

,3o 
» 

2 * 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 

,3o 
» 

3 ,3o 
4 i3o 

> 4 » 3 ,3o 
4 i3o » 5 » 
5 ,3o > 6 * 

6 ,3o » 7 » 
7 >3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 
9 » Q ,3o » 
9 >3o * 10 » 

10 » 10 ,3o > 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Apezar disso os olhos dêle ficávão 
abertos, e os sentidos recebião de to-
dos os objétos exteriores percéçÕis con 
fuzas, incomplétas e falsas; alterava se 
gradualmente nêle o sentimento da rea-
lidade, a vida aproximáva-se do sonho 
e quet>rava-se nêle, refléiindo-se, como 
a marjem que se vê alongar tremendo 
na superfície da pgua correntc. 

De repente, os grupos de bebedores 
abálão, confundem-se, uma fôrça desco-
nhecida leva os numa dança imensa, á 
róda, como o vento da tempestade fás 
voltear, nos bosques as folhas sêcas. 

Ombert levanta-se e quér fujir, mas 
'busca debalde uma saída. Umas vêzes 
é uma serpente enorme de escâmas de 
furta côres que dezemóla á roda dêle 
as suas escâmas faiscantes sem fim, 
outras, debruçado sobre uma torrente 
rápida, vê passar as ondas e sente-se 
prêzo pela vertijem; mas, eis que das 
aguas sái uma mulher béla e núa; a 
espuma do rio brilha no meio dos seus 
cabêlos pretos, e gôtas brilhantes es-
correm e saltão dos seus ombros sot re 
os seios nús e escuros; estende os brá-
ços sorrindo com os seusdentes d'éba-
no: — Vem, dís éla. 

Ombert atira-se, mas a corrente 
leva o para lonje da márjem. 

Rolando entre duas ondas, uma das 
quais vai quebando sempre adeante 
dêle, emquanto a outra se precipita fu-
riózamente sobre êle, Ombert sonha 
que é embalado pelo vasto oceano, cuja 
vós sôa aos seus ouvidos. 

Não gulr lutar çontra ae ondas, que 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3h , io r a manhã 
5 ,55 
8 , 1 0 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 ,55 
6 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

Da estação B 
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B i l h e t e s d e i d a e v o l t a 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bar-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 7o réis. 

A N Ú N C I O S 

G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçÕis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

Vende-se uma cáza na rua do Rêgo 
d'Agua n.0! 5 a 7. Bairro Alto. 

Para tractar João Favas, Largo de 
S- Jcião. 

-r 
OUTONO DE 1904 

Raízes de Rainunculos, Jacintos, 
Tulipas, Anémonas, Narcizos, etc-

Sementes de Amôres per feitos fran-
cêzes, semente d'ortaliças nacionais e 
estranjeiras. 

Rua Visconde da Lús, 12 

Vende-se uma cáza no Bairro Orien-
tal de Montarroio com os n.08 2 5 e 27. 
Quem pretendêr comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
p.hos de Penacova. 

S a h i d a s d o T h e a t r o 
Do Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto — 80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa do Sal — 60 réis. 
Recebem-se annuncios para serem 

fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
12$ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

CORES I)OW FARÓIS 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

brincão com êle, abandona se ao capri-
cho délas; mas das profundêzas do 
abismo sobe até êle uma vós, estreméce, 
e a sua vfsta mergulha por baixo das 
vagas. 

Lá, no meio de animais sem nôme, 
entre criaçõis insensatas que a natu-
reza abandonou lonje do so!, a pérfida 
Zêa entréga a bôca aos beijos dum vé-
lho insolente que Ombert já encontrou 
debaixo das ondas douradas do Loire, 

O vélho máo ri das ameáças dum 
rival desprezado; Ombert transportado 
pelo furôr, forceja em vão por chegar 
ao pé dêle, as ondas mujindo, repelem-
no, lévão no, levantão no até ao céo e 
atirão com êle inanimado para a praia. 

Quando Ombert voltou a si, encon 
trou se molemente estendido a alguns 
pássos da tenda sobre um leito de urze 
fresca; os pálidos raios da lua escorre-
gávão através das folhas dum salgueiro 
e iluminávão uma figura dôce, que se 
desbruçava sobre êle e o contemplava 
com o ar de uma mãi inquieta; uma 
bôca frêsca, pôs-se a sorrir sobre a 
dêle. 

— Apérta me ao teu nóbre coração, 
meu valente Ombert, lhe dis Zêa, ven-
cêste-me; não tenhas mêdo de me vêr 
fujir dos teus braços. 

XV 
Mau encon t ro 

Ao rompêr do dia, Ombert foi des-
pertado pelo relinchar de Gibby, que 
viu a alguns pássos de distancia, selá-
do e arreado. 

E D I T A L 
João da Fonseca Barata, Vice ministro 

servindo de Ministro da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de 
S, Francisco, de Coimbra: 
Faço sabêr que, para cumprimento 

do disposto no artigo 68 dos Estatutos, 
cuja aprovação foi comunicáda por ofi-
cio do ex.®° sr. Administradôr do Con-
célho, de 14 de Setembro findo, eleição 
do Dífinitório, que, nos termos do ar-
tigo 69 á de servir até á pósse do que 
fôr eleito na primeira eleição ordinária, 
será feita no dia 16 do corrente, pelas 
10 óras da manhã, na igreja do Carmo, 
observando-se o que é determinado no 
capitulo XVI, artigo 5o e seguintes. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos os irmãos se passa o prezente 
que vai sêr afixádo á porta da igreja do 
Carmo, e publicádo em dois jornais de 
Coimbra, e nas pautas a distribuir pelos 
irmãos. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francisco, 8 de outubro de 1904. 

O Vice Ministro, 

João da Fonseca Barata. 

Arrendamento de azeitona 
No dia 23 do corrente mês de ou-

tubro, na secreteria da Santa Cáza da 
Mizericórdia desta cidade de Coimbra, 
pela meia óra depois do meio dia, se 
dará de arrendamento, a quem maior 
lanço oferecêr a azeiíona do olival da 
Quinta da Conch»da, pertencente á 
mesma Santa Caza. 

Coimbra, 8 de outubro de 1904. 
O i.° Cartorario, 

Jo\é Maria Ferreira Roque. 

Zêa tinha o caválo á mão. 
A boémia revestira um fáto que se 

compunha dum vestão de veludo azul 
pálido curto, e de umas calças de lã, 
de riscas vermêlhas e prêtas, que, muito 
estreito ao longo das pernas, alargáva 
em cima escandalo em prégas tufádas 
dã sêJa vrmelha, e que saía pelos gol-
peádos a curva das ancas da rapariga. 

Bertram prendera o caválo a uma 
arvore, e aprezentáva ao barão as divér-
sas peças da armadúra, que brilhávão 
aos primeiros raios do sol. 

Custou bastante a Umbert a voltar 
a si; deitava olhares espantados para 
toda a parte sem se lembrar de nada. 

O sôno da manhã, depois de uma 
noite de felicidade, é profundo e difícil 
de sacudir. 

Quando o barão deu com Zêa, que 
sorria maliciózamente, e cujos ólhos 
brilhávão na sombra do chapéo de fel-
tro pardo, ornado com algumas pênas 
de gálo, córou e apressou-se a montar 
a caválo. 

Zêa pôs lhe as espóras e saltou para 
a garúpa, depois de lhe têr ido indicado 
a diréção que devia tomár para sair do 
desfiladeiro dos lôbos. 

Fúnt ladrava e saltava doidamente 
deante de Gibby e Bertia/n seguiu si-
lenciózamente o dôno. 

Numa volta, que formava a entrada 
do desfiladeiro, apareceu deante d'Om-
bert, que o tinha esquécido compiéta-
mente, ou antes que se não recordára 
dêle, a figúra de Jehan le Rechin. 

(Continúa.) 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portugiiêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para tcdas as cabeças òe 
a istritos e de comarcas. 

^ Correspondentes: Gaito ôJJanas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a LXJZIT^TST^ 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • LO • • a 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influeça 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
dalcatrão, compostos ( I t e b u ^ a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sue 
salutar eficacia. 

E tanto assim,-que os bons rezultádoe 
obtidos com uzo dos Sacharolides 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
]VJLilagrózos) sâo continuados, nào 
só por milhares de pesbôas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádcs facul-
tativos. 

Farmac ia Oriental, r u a de S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avuleo, no Porto, SCO réis 

pelo-correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-3ime-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Coníeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS KEZU1IIOOS 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre * • • 10350 
Tr imes t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 

Semestre 1 0 2 0 0 

Trimes t re 600 
—3H#HS~ 

Brazil e Africa, anno 30600 
I lhas adjacentes , » . . . 30000 

ANUNCIOS 

Cada l inha, 30 ré i s ; repetições, 20 
r é i s ; pa ra es senhores assinantes, des-
conto de 5 0 ° / 0 . 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gra tu i tamente tcdas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A.valso 4 0 réis 

150— §ua ferreira §orges 158 
C O I M B R A 

Néota csza, regularmente montada uo jénero das de Lisboa e Porto, enct n-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uatusêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheia s. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, têcos e cmtalizad s. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , peciaii-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t è d e 

f . i e v r e e X^oie . 
S a u e i s s e s . J P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. F ã o d e l o , polo sistema de Mar*árido. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. S 1 B * A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbm 

P r e m i a d o 11a Exposição de Ceramica Poringueza. no Porío, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Kua João Cabreira, - C O I J H B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telliões, maalbaa, fipbões para retretes 
•a80g p;»ra jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhes de tornes, tijolos 
• rosses para consírucçSes e chaminés, tachas para cosínha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Tcdoè estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

lifaiateria Guimarães & Lobo F Q N O G R A F O S 
5 4 — R U A B ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e. panos pretos psra capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
^ A A A T J V W -

C O I M B R A 

Bua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 1Ò0 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços a tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e ec-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas.de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindre scom muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêiào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
de 

Santos Beiíão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — l^ua Visconde da Lús — idi 
Esta cáza continua a fornecêt ao pú-

blico as suas acreditadas máquina, de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se ceitifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde iguaUr 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
qiia por ai se vendem. Vendem se a 
preetBçõís e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e irantê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A ' sempre quantidades de pianos para 
«lugar. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA MUTUA 
dg N&W-YO&K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Fer re i ra Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Mocha 
e Nogue ira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 V2 áã 12 da manhã 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

(filogoíores — Anadia) 
l fh ta<I &» Ca I eica 

A Mica analisada no paiz, simiíinnte á aíarsada agua de COSTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a % l t i l o m e t r o s d a e s t a ç ã o d e l i o g o f o r e 
Carros á c i i c g a d a d e t o d o s os c o m b o i o s 

- N - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: - <grihriíismo, Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase mica, Lithiase biliar, .Engorgitamentos 
hepathicos, Calarrhos vesicass, Catarrho uterino4 

P a r a USO e x t e r n o ; - Em diferentes espesiss de dermatoses. 
Cosno purificadora do sangue não ha neuiiuuia uo paiz que se lhe avanlage 
As f»naly*es thitpica e ràicrobtolpgica foram feitas pelo profe sor da 

Escola Brotero/o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altei a, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
' Deposito era C o i n b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4 , B i s a F e r r e i r a B o r g - e s , 6 

0 0 0 G U Í A P R Á T I C O 0 0 0 
D E 

ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COMEKClÁIi , BANCAIIIA, A b l t l C O L A E F Í B B I L 

Pelo professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escola do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente nêa de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cínios, désta importante e útil óbra, destinada a abilitár, sem auxilio doutros 
estúdos e s e m méstre, a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquer cáza comerciál, bancária, sgiícola ou industrial, a exereêr ábilmênte qual-
quér logár de carteira e h concoriêr com a preiíisa abihtução aos concursos de ban-
cos e repartiçõiS públicas. 

O Guia prático entína a rezolvêr cêrca de mil prubSêmas vários sobre cseiitu-
rtiçfto e coct&bilidáde e é dividido em doia volumes. 

1.° volume — Cálculo | 

Compreêiide o ensino pi ático das ope 
ri-çõis sobre: iSúmeros inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráçào de raízes, divizibilidáde, 
sistêma métrico, régras de ttês simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de tvarias, percern-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
res recíprocos ou juros de contas corren-
jes pelos métodos diréto, indirécto e ara-
o^rguêi», câmbios, juros compóslos, anui 
b0des, fundos públicos, papeia de crédito 
d arbitrájens. 

3.° volume — Escrituração 

Compreende cinco modêlos compléto 
com tôdos os livros principais e auxilia 
i'' s, sendo iodou o» probiêmas acompa 
nhados das maia cláras e precizas expli 
caçõis: 1.° modêlo, uma esciita pelo sis 
têma da partidas sinjélas; 2.°, um 
esciita duma cáza comercial, contend 
oito mêfces de operaçôis divérsas pelo BIS 
têma de partidas dobrádas, com três ba 
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza d 
comissõis e cr.risignaçõis; 4.°, uma escrit 
duma irdústria explorada per uma socie 
tíáde anónima; 5.°, uma esciita agiícola 

Preço de cada fascículo em Eisbôa e na província IO© réis. 
As assinatúras pÓdem ser feitas per bi lhête ,postal dirijido á emptêza da publi-

cação désta óbra a Alonso d'Oliveira, rua do Arsenal , 108, ou ao ajêute em Coim-
bi a — M o u r a M á r q u c s — LIVRARIA. 

bôca e dentes. 
Dentaduras desde as mais simple 

ás mais luxuozas. 
Consultório — L a r g o da Sé Velha . 

Installaçgo }roviso>i&: lua da Sota, n.° 8 

Gí-EIVXJITVOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a mindo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904 

2 s 
tf, 

* s «JS 
Marcas h 

£ ® O «o 0 0 M 

600 120 80 

» CORAL . 600 1 2 0 80 

» AMETHYSTA 500 — — 

660 — 100 

-
| — 120 

Nos preços indicados não vae in." 
cluida a importancia do garrafão (360 

réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-

— - o pras de 2 garrafões ou du\ia de 
j P r e ç o m m o d i e o s J garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da cádega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da çAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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A O P I N I Ã O 
Nada mais triste do que o es-

tado da opinião publica em Por-
tugal. 

Raras são as vêzes em que éla 
se levanta num movimento fórte e 
duradouro a uma crize da patria. 

Não á movimento que não seja 
irrefletido, exajerado e, como tal, 
sem duração capás de o convertêr 
em uiiiidade patriótica e social. 

E ' triste verificá-lo ainda agora. 

Tirando a imprensa republi-
cana que continua insistindo pelo 
castigo dos criminózos, cujo aten 
tádo de leza nação é evidente, a 
imprensa monárquica estende se 
em perguiçóza indolência, por lôn-
gos artigos, sem enerjia, sem en-
thuziasmo e sem fé patriótica, na 
pormenorizada e fastidióza reporía-
jem dos crimes sensacionais, es-
critos mercanttlmente para a explo-
ração da ignorancia crédula da 
jênte sem instrução. 

Nada naqueles artigos sem vi-
da indica uma crença, o batêr dum 
coiação. 

E todavia as revelaçõis são das 
mais fulminantes para o governo 
por mostrarem o desleixo com que 
foi organizada a expedição, apezar 
dos avizos que de toda a parte 
vinhão sobre a fôrça do inimigo a 
vencêr. 

Porque é necessário dizê-lo, os 
póvos que nos batêrão são fortes e 
aguerridos na guerra, mas deverião 
sucumbir fatalmente a uma expe-
dição bem organizada que, pelos 
primeiros sucéssos, se impozésse, 
inutilizando pelo terrôr a aliança 
provável com povos vizinhos, mas 
inimigos da raça que combatemos, 
e prontos a manifestar-se contra 
éla, logo que o nosso apoio lhes 
désse probabilidades de vitória. 

Não avia nenhum oficial que 
não soubésse, e não o indicasse por 
isso a necessidade de marchar cau-
telózamente e não ferir o primeiro 
golpe sem a certeza da vitória para 
as armas portuguezas. Não av a 
nenhum oficial que não julgasse 
necessário o emprego nos comba-
tes de tropas disciplinadas, bem 
municiadas, e bem alimentadas, 
aguerridas para a luta. 

E nada dssto se fês! 
Os documentos são publicados 

dia a dia pela imprensa e todos 
dezoladôramente unifórmes em afir-
mar que a expedição era péssima-
mente organizáda, que os soldados 
estávão desmoralizádos e caminhá-
vão para o inimigo em manifésta 
insoburdinação, rindo e folgando, 
ouvindo as ordens dos superiores 
desdenhózamente, e não as execu-
tando. 

Onde érão necessários soldados 
disciplinados, enfileirárão-se cor-
récionais, ómens saídos do crime 
e prontos para lá voltar. 

Onde éra necessário combatêr 
com patriotismo, assoldadárão-se 
indijenas que viérão para a expe-
dição para arranjar transporte gra-
f i t o para as terras da sua natura-

lidade, e, mííl ?á chegárão, fujirão 
abandonando a expedição 

E ião enfraquecendo as forças, 
onde era necessário impôr-se pelo 
numero e pela naturêza dos sol-
dados. 

As armas alemãs tinhso por fim 
conseguido vitória contra os he-
rreros. 

O sucésso das armas portu-
guezas podia pacificar rapidamente 
Angola dezunindo os povos selvá-
jens, que não vêem com bons olhos 
os triunfos que téem engrandecido 
os seus rivais na luta contra os 
brancos, e se conservarião neutrais 
ou entrarião francamente em lucta 
contra o inimigo enfraquec :do se o 
sucésso das armas portuguêzas lhes 
dé-se probabilidades de uma vi-
tória. 

Tudo exijia pois cjue se prepa-
rasse com todas as precauçõis o 
pr.meiro recontro, e tudo se deixou 
00 acazo da guerra que até agora 
fôra a única salvaguarda da corá-
jem portuguêza! 

O sucésso era também neces-
sário para restabelecer a força mo-
ral dos soldados portuguezes, que 
reconhecendo bum o inimigo fotte, 
com que lutávão, mostrávão, pela 
primeira vês, rec eio de um dezástre. 

Porque é êsse o facto que sái 
bem claro de to ias as cartas que a 
imprensa tem publicado, e em çue 
os soldados por uguêzes conféssão 
aos seus Íntimos os receios com 
que vão, por dever, para uma cam-
panha mal organizáda. 

O soldado ia com a certeza 
duma derrota. 

Era necessário p repa ra r -he 
uma vitória. Só assim se restabele-
ria a confiança abalada na própria 
corajem. 

Preparou-se pelo contrario uma 
derrota. 

E a imprensa monarquica es-
créve-o friamente no abandono cri-
minozo dos indiferentes, e discu-
te-o a sangue frio como um orien-
tal .supersticiôzo que descobre mais 
uma vês o fatalismo das coizas. 

Ao primeiro impulso irrefle-
tido, sucedeu-se a indiferença cri-
mirióza. 

E ' necessário pelo contrario li-
quidar responsabilidades. 

E ' indispensável despertar a 
consciência pública adormecida na 
mais criminóza indiferença. 

Esse acordar é necessário, se-
não estâmos dispóstos a morrêr. 

« O C o m b a t e » 
E' o titulo de um jornal democrá-

tico, que coméça a publicar-se na 
Guarda, sob a direcção do sr. Jozé Au 
gusto de Castro, e se aprezênta exce 
lêntemente redijido e cheio de dezas-
sombro e altivês. 

O Combate vem na ocazião neces 
sária, e mostra-se galhardamente, le-
vantando alto o pregão das ideias de-
mocráticas. 

A' sua frente está um caráter, que 
tem afirmado o seu talento na defêza 
dos mais elevados ideais, espirito de 
lutador modérno, cheio de altruísmo e 
de entuz ásmo. 

Está :onfiada boas mãos a defêza 
i dos interésses dei aocráticos. 

A Resistência aúda o novo colég a e 
íás vótos de Jong* vjda e prosperidade. 

Antiguidades áricas 
O sr. Vasconcellos Abreu, distinto 

professor do curso superior de letras, 
continua este âno com o curso de lin 
gua e antiguidades áricas, iniciado á 
dois ânos. 

Acába de dar entrada na secretaria 
da Universidade o progrâma das liçõis 
dêste âno. 

O curso de lingua e literatúra P'ali 
terá duas aulas por semana de óra e 
meia cada uma, e compôr-se-á de 
uma parte pratica e outra teórica. 

A parte pratica abranjerá: leitura, 
análize gramatical e tradução do texto 
canónico búdico O D wiapada — Dham-
mapadã— espécie de Imitação de Cris-
to, e comparação da morfolojia pâlica 
com a sanscnta. 

A parte istórica e literária abranje-
rá O Budismo: lenda búdica; filozofia 
ortodocsa da Antiga índia; doutrina e 
doutrinamento búdico; relijião e litera-
túra búdica; os játacas, contos, apólo-
gos, parábolas e fábulas; a igreja bú 
dica. 

Ernesto Loureiro 
Faleceu em Lisboa o sr. Ernesto 

Loureiro, empregado superior das al-
fandegas. 

Noticiando o seu falecimento, não 
se esquecem os jornais de dizer que a 
êle se déve a compilação das Cartas 
de D. Pedro V ao jeneral Jorje Lou 
reiro, sem uma só palávra de refe-
rencia ao sr. dr. Mendes dos Remé-
dios, diréiôr da Bibliotéca da Univer-
sidáde-

Ora, se são para louvor os elojios 
aos mortos, não é menos de devêr a 
justiça aos vivos. 

A publicação das cartas foi única e 
excluzivamente dirijida pelo sr. dr. 
Mendes dos Remédios, que as coorde-
nou, anotou, revendo as próvas du-
rante toda a laboração da óbra, sem 
que nisso interviésse para nada o sr. 
Ernesto Loureiro. 

Para muitos o trabalho do sr. dr. 
Mendes dos Remedios pôde parecêr 
pequêno; mas, por isso mesmo, não 
devia passar esquecido por os que pro-
fissionalmente sábem o valôr dêsse tra-
balho concienciôzo e que, nas óbras, 
pássa perfeitamente ignorado do maior 
número. 

Mas, alem da organização da óbra 
e da sua revizão, o sr. dr. .Mendes dos 
Remédios antecedeu-a dum lárgo pró-
logo estudo consciôzo, de espozição 
criterióza dos fáctos a que éssas cartas 
se referem, pondo em toda a evidencia 
o caráter de D Pedro V, e fês seguir 
a publicação das cartas de nótas elu-
cidativas. 

Esse prólogo, escrito com o dezas-
sombro que carateriza todas as óbras 
do sr. Mendes dos Remédios, é o ver-
dadeiro comentário aquelas cartas sim-
ples, que revélão o interésse que tinha 
pelo país, que governava, o discípulo 
de Alexandre Erculâno. 

O sr. Ernésto Loureiro escreveu 
apenas o escorço psicolójico que acom-
panha a óbra, oferecido ao falecido con-
selheiro Carrilho, e que é interessante 
pelo trabálho que revéla da parte do 
autôr, a quem tal assunto não éra fami-
liar, que desconhecia, na quázi totali-
dade até a bibliografia dos estudos mo-
dérnos da mesma natureza, e o fês 
por isso sem este valiôzo auxilio e pelo 
impulso duma leitura do acazo. 

Esquécem também os biógrafos a 
oférta jeneróza que o sr. Ernésto Lou-
reiro fês á bibliotéca da Universidade 
dos orijinais das cartas de D. Pedro V, 
a pedido de seu irmão o sr. Ricardo 
Loureiro, muito digno sjente do Ban-
co de Portugal em Coimbra. 

E não é essa oférta dos átos para 
esquecer na biografia do ilústre ex 
tinto. 

Sentidos pezames a sua extrenoóza 
fanjilia. 

No sul de Angola 
Sobre o dezastre da expedição no 

Cuanhama, a única coiza que pa-éce 
saber-se ao certo, é a perda que a co-
luna teve em ómens mórtos ou extra-
viados e é éla : 16 oficiais, 14 sarjentos, 
84 cabos e soldádos europeus e 145 
indijenas, ou seja um total de 25g 
ómens! 

Já á três versõis sobre a cauza do 
dezastre : 

1.a — emboscada noturna ; 
2.a — Uma face do quadrado com falta 

ou necessidade de poupar muniçõis, 
recorreu ao ataque á baionêta ; 

3.a — a pouca disciplina do fogo fês 
com que o quadrado em pouco 
tempo, gastásse o seu municia-
mento e o inimigo percebendo-o, 
csíu sobre êle em tromba, e, o pâ-
nico dos indijenas, fês o résto. 

As admiraçôis que por aí vão sobre 
o estado do armamento Snyder, e seu 
cartuchame cauzão rizo, pois desde o 
mais ínfimo porteiro do ministério da 
marinha, fazendo a volta pelo ultramar, 
ao ministro ninguém, o ignora. 

Averá quem finja não o sabêr . . . 
Quem anda em Africa, com olhos de 
querêr vêr, e não pense só em cabeças 
de gado, bolasse borracha e muleques, 
ao vizitar uma senzala, entrando na cu 
bata dum qualquer prêto mais ou me-
nos guerreiro vê o cuidado com que 
êste conserva as suás muniçõis e a sua 
espingarda. 

Ao entrar na cubata dum soldádo 
indijina, é um dó dalma, vêr como 
está o seu municiamento, espingarda e 
equipamento. 

A' armas e cartuchos que téem to-
mado vários banhos em rios e pânta-
nos, sem que jámais dêles se cuidasse; 
isto deve constar dos relatórios dos 
iróis e não iróis. 

Alguns africanistas das Portas de 
Santo Antão, no furôr de quererem co-
brir os responsáveis pelo dezastre, 
métem a ridículo a cavalaria e o arma-
mento dos cuanhamas, perguntando on 
de ficou a sua famoza cavalaria e o seu 
formidável armamento; não vendo que 
assim mais triste tornão a situação da 
força que foi derrotada, por se defron 
tar com indijenas mal armádos, talvês 
com latrinas I 

Ninguém disse nem dís, que conheça 
os cuanhamas, que êles tem famóza 
cavalaria nem formidáveis armamentos 
mas sim bastantes caválos e muitas ar-
mas de sistêma aperfeiçoado. 

Principíão a aparecêr cartas de va-
rias procedências dando a expedição 
como mal organizada na qualidade e 
quantidade das forças que a compúnhão. 

Mas porque não foi isso dito alto 
e claramente, antes de se entrar em 
operaçÕis ? f 

Mas á mais e muito grave: na ca-
mara um deputado, disse que o sr. 
Aguiar, em Lisboa, antes de partir 
para a Africa avia confessado as apreen-
sõis que tinha sobre o êxito da expe-
dição. 

O sr. ministro da marinha disse 
não acreditar em tal; logo o sr. Aguiar 
não manifestou éssas apreensõis ao sr. 
ministro da marinha. Porquê? 

As responsabilidades até'gora teem 
sido lançadas sobre o sr. ministro da 
marinha pelas feitas comejidis na or-
ganização da expedição e meios com 
que foi dotada; teem sido lançadas so-
bre o sr. Aguiar, pelos erros do co-
mando, e quem parece ir-se escapan-
do pela tanjente é o sr. Custodio Borja, 
governador jeral d'Angola e jeneralissi-
mo da campanha, que pela sua pozi-
ção c situação, nada devia ignorar 
como nada devia encobrir. 

Mas conseguira êle fazêr o seu jo 
guinho? Talvês 1 

Será êle o tertius gaudet ? 
Porque seria que o sr. major 

Eduardo Costa, governador interino da 
provineia d'Angola, carater acima de 
todo o elojio, foi substituído pelo sr. 
Custodio Borja, já muito conhecido 
desde os seus govêrnos em Macau ? 

Tal governo, tal governadôr. 
A< cades ambo. 
Algumas coizas extraordinárias di: 

tas em cartas e entrevistas são erros 
palmares ou de quem nunca foi á 
Africa ou de quem tendo lá ido, ao 
passar novamente, a linha se desme-
moriou por complétô. 

Já lêmos não sei onde: a expedi-
ção marchou tarde, quazi na época 
das chuvas pois que estas principíão 
nos meados de novembro e terminam 
em fim de fevereiro! 

Pois lá vai o principio e o fim da 
época das chuvas num dos ânos já do 
corrente século, nas alturas do para-
lélo i5° e próximo do rio Cunéne: 

i.° dia de chuva — 3 de setembro; 
i.° dia de grande trovoada acompa-

nhada ja, de chuvas torrenciais — 
14 do mesmo mez; ultimo dia de 
chuva — 11 de abril. 
Em jeral as chuvas principião na 

i.a quinzêna de setembro e durão até 
á segunda d'abril ou mesmo primeira 
de maio. 

Grandes africanistas, como se déve 
dar credito ao que êles dizem 1 Se é 
por êles que os dirijentes orientão a 
sua opinião, não são tão culpados como 
á primeira vista parece. 

protesto liberal da fèorilhã 
As festas feitas na Covilhã ao reá« 

cionário bispo da Guarda pretendião 
sêr uma manifestação de fôrça, e ao 
mesmo tempo a glorificação da óbra 
do prelado, que tanto se tem distin-
guido pelo seu espírito de intolerância 
e pela afirmação aberta das suas opi-
niÕis ullramontanas. 

Não fôrão, nem uma, nem outra 
coiza. 

Se alguma coiza mostrárão as festas 
da Covilhã é a fraquêza dos elementos 
ultramontanos, que, com quanto tênhão 
dominado parte do cléro da rejião, 
nãu tem tido áção clara e evidente nas 
outras classes. 

O povo manifestou-se indiferênte 
ou ostíl, seguindo as fázes da manifes-
tação com os rizos com que se recé-
bem as farças mal ensaiadas dos bar-
racõis de feira. 

O operariado, que a reáção pre-
tende explorar e que esperava levar a 
uma manifestação, que embora se-es-
perásse sêr pouco intensa, e não ligar 
todos os elementos, se imajináva ser 
bastante para aparentar fôrça e aplauzo, 
fês pelo contrario um brilhante acolhi-
mento ao protésto que publicámos, e 
que teve o maior sucésso no publico. 

Com prazer trancrevêmos o onrôzo 
documento. 

Concidadãos: — Os liberais não se 
propõem destruir o sentimento relijiôzo; 
propõem-Le unicamente combatêr as su-
persttçõis que perturbão, aviltando-o, 
êsse sentimento e rezistir a tôdas as 
tentativas absorventes duma tenebroza 
politica, que de relijióza se mascára, e 
a que em tôdo o mundo cristão tem si-
do dado o nôme de clericalismo. 

O clericalismo não é o cristianismo: 
é o partido que se propõi, por suas ten-
dências odientamente reacionárias, a 
rasgar folha a iôlha, na prática, o Evan-
jelho de Jezus e os direitos que a socie-
dade saída da Revolução nos garantiu. 

Jezus dissera: «o meu reino não é 
dêste mundo». E os ómens dêsse par-
tido aspírão a dirijir as sociedades, im-
pondo-se ao poder civil, e subordinan-
do se ás prescriçõis contidas no Syl-
labus, que é a magna carta dos inimi-
gos da Liberdade. 

Jezus dissera: «mizericordia quero 
e não sacrifício». £ os ómens dêsse par-
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tido, depois de terem proclamado im-
pudentemente que «o liberalismo é pe-
cado», porque o liberalismo parte do 
reconhecimento da liberdade relijióza 
no individuo e do indiferentismo relijiô-
zo no Estado, reclamão a abolição de 
tôdas as leis protétôras da liberdade do 
pensamento, e chêgão ao impudôr de 
reclamar para a Igrêja o poder de punir 
materialmente os pecados contra a fé, 
como se a fé pudesse sêr obra de vio-
lência e não obra de persuázão. 

S. Paulo ensinára: «onde está o es-
pirito de Deus, aí está a liberdade». E 
os ómens dêsse partido, na ancia de 
estrangularem tôdas as liberdades con-
quistadas e legadas por nossos páis, 
declárão petulantemente que «o pontí-
fice romano não pôde nem deve recon-
liar-se ou conformar-se com o liberalis 
mo, o progresso e a civilização mo-
derna t . 

S. Paulo proclamára: «examinái tu-
do; adótái o que é bom». E os ómens 
dêsse partido vizão a tornar prática ci 
vilmente a intolerância dogmatica do 
catolicismo, recuzando-nos o direito de 
exame de crítica, negando nos a liber-
dade de imprensa; a liberdade de en-
sino, a liberdade de associação e de re-
união, e sôbretudo a liberdade da elei-
ção da doutrina a que o nosso inteléto 
dê adezão, como expressão da Ver 
dade. 

Jezus dissera: «eu destruirei o tem/ 
pio» pois, cjue, «Deus, sendo espirito, 
é em espirito e verdade que deve ser 
adorádo». E, conformes com esta dou 
trina, os primeiros apolojistas do cris-
tianismo chasqueávão dos deuzes pagãos 
que precizávão de cázas para se abri 
gárem das intemperies do ar e do céo». 
E os ómens dêsse partido, incapázes 
de se elevárem espiritualmente até Deus, 
porque apênas o conhecem para em 
seu nôme explorárem a injenuidáde dos 
póvos, os ómens dêsse partido súgão 
as mágras aljibeiras do proletariádo, 
extorquindo-lhes esmolas para a manu-
tenção e edificação de santuários que 
repúgnão á espiritualidade cristã. 

Jezus disséra: «quando quizérdes 
orár, não façáis como os pubhcânos e 
farizeus que para isso procúrão os lo 
gáres onde sêjão vistos; fechai-vos no 
quárto onde só Deus vos verá, e orái.» 
E os ómens dêsse partido em nada 
mais pênsão do que em ritos espétacu-
lózos, festas de egreja, procissÕis faus-
tózas caraterizádamente pagãs, concios 
de que assim captarão a jente incúlta, 
a quem tantas aparências fascínão, sem 
a converteram nem moralizárem. 

Jezus disséra: «Andai descalços e 
sem alforjes; não queiráis ouro nem 
prata nos vóssos cintos». Pois olhai e 
vêde como os ómens dêsse partido 
trazem os seus bispos ricamente ajae-
zados, cobertos de ouro e de pedra-
rias, insultando com a insolência do seu 
luxo, roubando ás lágrimas do póbre, 
a indijencia do Filho do Ómem que se 
lamentava de não têr «sequér uma pé-
dra onde repouzar a cabêça». 

A um ómem cumpridor dos man-
damentos, que perguntava o que podia 
faltar-lhe para ser perfeito, respondeu 
Jezus: «Vende o que tens e dá o aos 
póbres.» E os ómens dêsse partido 
viérão dizer aos póbres que se despó 
jem do que téem, para o darem a êles, 
que ,são ricos. 

É a estes ómens, que de bom grádo 
veríão restaurada a inquizição, que os 
liberais combátem: não é ao senti-
mento relijiôzo. 

Emquanto na naturêza, na vida, na 
consciência e na Istória, ouver um mis-
tério, seja o que fôr de indecifrável, 
emquanto o ómem, traçando uma in-
terrogação de fôgo no meio das trévas 
que de toda a párte o rodèião, não en-
contrar respósta a éssa interrogação; 
emquanto para trás de nós o infinito e 
para diante de nós o infinito nos alça-
premárem a alma na continjencia duma 
existencia efémera: existirá o sentimen-
to relijiôzo no coração do ómem. Por-
que a relijião náda mais é do que esta 
espécie de piedóza anciedade com que 
procurámos decifrar o Univérso, e nele 
a incógnita da nóssa própria existencia. 

Mas o que tem isto, este subir 
constante da alma para a sua orijem 
desconhecida, com a politica desses 
omens sem piedade, que apenas res-
pirão ódio ás conquistas do direito mo-
dérno e a avidês de se locupletárem á 
custa da nossa ignorancia? 

Procurão ôje explorar a vossa cre 
dulidade piedóza, aprezentando vos 
como bandeira a Vir jem Imaculada... 

Tôdas as relij'Õis antigas tivérão a 
sua vir jem imaculada. Não primão pela 
orijinalidade êsses infelizes plajiános. 
Mas no christianismo de Jesus e dos 
j^ostptefijpodia existir êsse culto?»»* 

S. Paulo ensinou categoricamente 
que de todos os filhos de Adão um só 
foi izênto de mácula: Jesus Christo. 
Como se atrévem êsses apostátas do 
Evanjélho a contradizêr S. Paulo, in-
ventando, ou antes, dezenterrando do 
muzeu das relijiõis êsse exemplár ar-
cheolôjico da Imaculada?... 

A razão é simples. 
Quando a Internacional Nêgra de 

Santo Inácio previu que éra chegada 
a óra da derrocada do podêr temporal 
do papa, quis que éssa pêrda fôsse 
resarcida mediante um aumênto de au 
toridáde e de fôrça espiritual. Como ?... 

A' duas formas distintas, incompa 
tiveis, inconciliáveis, de soberania na 
sociedade civil. 

Ou a soberania rezide tôda, otnni-
potênte, nas mãos dum omem, e têmos 
o rejimen absolutista; ou a soberania 
rezide no pôvo, anterior e por isso su-
perior ás dinastias, e o povo govérna 
lor meio dos seus delegados, e têmos 
o rejimen reprezentativo. 

Verdadeira republica comunitária, 
o Christianismo gozou por largo têmpo 
do rejimen reprezentativo. Os bispos 
érão eleitos pelo pôvo; e os concílios 
érão os parlamentos livres da Egreja. 

O clericalismo afastou o pôvo. Os 
bispos são creados pelo pap;, e, por 
isso mesmo, cúmplices de tôdas as 
suas maquinaçõis contra a liberdade 
dos povos. Éra porém pouco para os 
dezêjos da Internacional Nêgra. E 
então os jezuitas fizérão do papádo uma 
ditadura espiritual permanênte. O re-
jimen reprezentativo foi abolido na 
Igreja. Para que mais concílios, se 
gouve um concilio que teve a abjéção 
colétiva de abdicar nas mãos omnípo 
têntes do papa, proclamando-o infalí-
ve l? . . . 

O papa infalível não preciza ae 
consultas nem discussôis. Decide de 
ciência cérta e podêr absoluto como os 
reis da edade média. 

Ora o primeiro áto désta ditadura 
ostensiva de Pio IX foi exatamente a 
proclamação da imaculada Conceição 
de SMaria, devoção supersticióza ten-
dênte a hzonjear o espirito da mulher 
E os Jezuitas, solénizando com tanto 
brilho o jubileu déssa impiedade, pre-
tendem implicitamente exaltar a me-
mória odióza do auctór do Syllabus, 
ultimo algôs de Rôma, e sobretudo 
cousagrar a vitória do espirito abso-
lutista da seita sôbre a vélha demo-
cracia cristã. 

Èstas manifestaçois aparentemente 
relijiózas são, pois, de fãcto, manifes-
taçois politicas — e da peior politica: a 
que, interiôrmênte procura impulsionar 
uma óbra de retrocésso jurídico, que, 
reprezentando a fuzão íbrida do trono 
e do altar, seja uma especie de realê^a 
teocrática, de absolutismo ao serviço 
dos padres; e a que, internacional-
mente, jéra um conflito permanente 
com a Italia liberal, afront3ndo-a, na 
proclamação inépta da lejitímidide do 
podêr temporal dos papas,—felismente 
para sempre quebrádo. 

Se o povo da Covilhã vive satis 
feito na obscuridade de espirito que lhe 
tem creado a matilha clerical; se está 
contente com a exploração sobre ele 
constantemenfe exercida em nome de 
Deus por uns presumidos reprezentan-
tes do Cristo que nem nos oprezen-
tão mandáto nem procuração em for-
ma; nós é que têmos o devêr mora! 
de lhe sacudir as enerjias cívicas, gri-
tando-lhe que saia dêsse torpor que o 
máta 

E' indecorôzo que um povo, em 
plêno século XX, se deixe ludibriar e 
roubar por uns ómens, cuja inielijên 
cia fossilizou na idade média. 

Não pedimos aos covilhanênses 
quaesquer áctos de intolerância contra 
tais ómens. Mas, porque nos é im-
possível, sem desdouro para omens 
do nosso têmpo, acceitar as suas dou-
trinas, afastêmo nos deles. Desprezê 
mos as suas féstas. E quando êles 
nos chamárem ao templo, digamos lhes 
como Santo Agostinho, que o trabalho 
é a melhor das oraçõis, e digamos lhe 
por nossa conta que a instrução é o 
mais vivifiante dos pãis eucarísticos, 
porque nos põi em comunhão com o 
progrésso e com todos os apostolos da 
causa da Umanidade. 

Viva a liberdade! 
Ou liberais da Covilbft 

traordinário brilhantismo, que o ultra-
montanismo perdeu, na Covilhã, a sim-
patia que o cléro liberal soubera con-
quistar e mantêr. 

O progresso das ideias liberáis é in 
contestado, convém não o deix ir afrou-
xar na sua marcha, e empenhar com 
mais vigôr a luta a que á-de vir fatal 
mente agora o partido reácionério, que 
têve uma demonstração tão ciai a da sua 
falta de fôrça, da antipatia manifesta com 
que são recebidas as ideias ultrarnonta-
nas, da ostilidade que despériã J os ma-
nejos dos jezuitas que se descobrirão 
)or confiar de mais na sua jente, por 
se julgarem já em país conquistado. 

Foi sempre de bôa tática d : guerra 
aproveitar as primeirás vantajens sôbre 
o inimigo, 

Agora é a ocazião para atív.ir a pro-
paganda das ideias democráticas, que 
tão brilhantemente se afirmarão nas 
chamadas festas da Covilhã. 

As festas da Guarda tivérão um re 
zultado inesperádo assim: dérão ori-
jem a uma manifestação que môstra o 
progrésso das ideias democráticas em 
Portugal, e demonstrárão pelo seu con 
fronto com as festas passadas a D. To 
más Gomes d'Almeida, festas que an-
dão na memória de tôdojs jpelo seu cx 
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Loufâr 
O dirétôr dos correios de Coimbra, 

sr. Antonio Maria Pimenta foi louvado 
superiormente pela diréção dos serviços 
telegrapho-postais em Luzo e no Bus 
saco durante as ultimas manóbras. 

Por o mesmo motivo forão louva 
dos os srs. Ruben Dias da Conceição, 
Antonio Dias Simõis de Carvalho, En-
rique Dias da Conceição, aspirantes 
auxiliares, e Antonio Bátista Ferreira 
da Costa e Miguel Nunes Esteves en-
carregados des estaçõis de Luzo e Bus 
saco. 

O serviço foi na verdade exemplar, 
não avendo reclamaçõis, apezar da sua 
violência que obrigou alguns dos em-
pregados a passárem mais de uma 
noite sem dormir, sendo, apezar disso, 
contra o bom costume português, da 
maior corréção com todos os que pe 
dião os seus serviços. 

«O Povo de Guimarãis» 
Suspendeu a sua publicação este 

nósso prezado coléga, que tanto se dis-
tinguiu na defêza das ideias republi-
canas. 

Cai na luta por não ter sacrificádo 
as suas ideias ás exijências dum indus 
trial gananciôzo. 

Dezaparéce onrózamente. 

Aborto 
Foi enviada para juizo Maria Victo-

ria, natuial de Taveiro, pdo crime de 
abôreo, com^fcumplicidade de sua irmã 
Virgínia Vitória. 

Esta foi posta, porém, em liberdade 
Dor se verificar não ter tomado diréta, 
ou indiíétamente, parte no crime. 

O crime fô.a participado á autori-
dade policial pelo sr. dr. Jacinto de 
Freitas Morna, médico municipal, que 
no mesmo oficio de parte acuzava Do 
mingos Cenáculo, barbeiro no Ameal, 
como tendo receitado os medicamentos 
abortivos. 

A mãe confessou o crime, aprezen-
tando-se na esquadra com o filho môrto, 
dizendo que nascera sem vida e que, com 
mêdo do pai, que ignorava o seu estado, 
o deitara sobre umas palhas, á espéra 
que o seu Manuel, o pai da criança, o 
levasse a enterrar escondidamente ao 
cemiterio. 

A policia porém vizitando o curral, 
antes de ter ouvido a Maria, encontrou 
uma cóva recente, dizendo-lhe a irmã 
dela que éla o tinha enterrado ali. 

A M«tria Vitória néga dezembara-
çadamente o crime. 

Está de Into pelo falecimento de 
sua espôza o sr. Manoel Ferreira Lopes, 
conceituado negociante desta cidade. 

Jozé Vás Romeiro, da Nazaré, quei-
xou-se á policia de uma paulada que 
lhe atirára á cabeça Antonio Dias Bo-
neco e seu irmão Jozé Dias Boneco. 

A Bibliotéca da Universidade aderiu 
ao cong ésso orientalista que vai reali-
zar se na Arjélia. 

A MÓRTE DE UM ERÓI 
Entre tôdos os que lá ficárão, viti-

mas do devêr, nêsse lonjinquo pus dos 
cuanhamas, a minha saudade extrêma 
essa linda figura, rom titica e cavalhei-
lêsca, do tenente Roby Se a minha 
mágua não distingue os oficiais dos sol-
dados, nessa centêna de valentes, tru 
cidados á zagaia pelas órdas ferózes dos 
cunenes, é sôbre o côrpo do meu pobre 
João — o mais nôvo de tôdos! — que 
eu os choro A mocidade tem os seus 
privilejios na morte, como os tem a ve-
hice na vi la. 

João Faria Machado Pinto Roby de 
Miranda Pereira, tenente da armada 
rial, cavaleiro e oficial da Torre e Es-
pada, cavaleiro da Ordem do Mérito 
Naval de Espanha, antigo chefe do es-
tado maior da divizão naval do Indico 
e da coluna expedicionária de Gaza, 
sub-chefe do estado maior na campa-
nha do B<rué, amigo comandante mi-
litar do Zumbo, capitão dos portos de 
S. Tomé e Príncipe, intendente do 
governo e ajudante consular no Niassa, 
comitndante da esquadrilha do Z-sm-
beze, condecorado com a medalha da 
rainha D. Amélia, era filho do dr. 
Jozé Borjes de Faria, da família dos 
Borjes Pachecos Pereiras, da caza de 
Infias, em Braga, pertencendo lhe 
ainda os apelidos de Bourbon e Mene-
zes pelo cazamênto de seu avô na caza 
das Órtas. Na ascendencia do seu 
sangue ilustríssimo estava Duarte Pa-
checo, 

«O grão Pacheco Aquiles luzitano» 

D E S P E D I D A 

Alberto Machado de Figueiredo, 
despede-se por esta fórma dos seus 
amigos, por não o podêr fazpr pessoal 
mente e oferece os seus préstimos em 
Manaus. 

o vencedor gloriôzo dos Naires, no 
passo Cambalão, a quem Camõis dedi-
cou nos Lufadas quatorze estrófes, 
comparando-o a Alexandre e Quinto 
Fabio. 

O neto do grão Pacheco morre com 
vinte e nove âaos, tendo combatido em 
sete campanhas, vitima dêsse ereditano 
ardôr belicôzo, que o levava a suplicar 
a cada campanha de Africa — por não 
as avêr na Europa ! — um posto na co-
lúna de guerra. Companheiro de Mou-
zinho de Albuquerque e de Azevedo 
Coutinho nas operaçõis dos Namarrais 
e do Barué, êle era um verdadeiro cazo 
patolojiço de retrocésso atávico, repro-
duzindo, com as variantes do meio e 
da época, o tipo nóbre, aventureiro 
vagabundo e eroico dos capitãis do sé 
culo XV e XVI. A vida contemporânea 
é pouco propícia aos erois e entretanto 
êle conseguiu vivêr, mercê das guerras 
de Afiica, uma existencia cavalheiresca 
e varonil, pelejando desde os vinte ânos 
e concorrendo para restaurar o presti-
jio fidalgo da carreira das armas com 
os seus ímpetos temerários e romanes 
cos. Ele foi sempre, desde o coléjio um 
D. Quichote, na acéção nobilíssima da 
imajem. 

Mas um D. Quichote que eicon 
trou mais do que moinhos para com 
bater e que morreu com todas as onras 
militares da guerra; um D. Quichote 
que soube ainda encontrar, no século 
XX, o país esvaído dos cavaleiros an-
dantes; um D. Quichote que conseguiu 
sêr valente como Brás Garcia, poeta 
como D. Francisco Manoel de Mélo, 
e infelís como o seu antepassádo Duarte 
Pachêco! Ele foi a ultima flor da ca-
valaria, abrindo miraculózamente no 
Portugal utilitário do nosso tempo. 
Essas almas anacrónicas e extraviadas 
pássão sempre, no seu caminhar apres-
sado para o tumulo, através o es 
panto das jeraçõis. 

Esses omens desrelacionados com o 
seu tempo, são verdadeiros fenomenos 
sociais. J ão Robi foi uma dessas 
criaturas anacrónicas, não porque fês 
a guetra mas porque amava a guerra; 
não porque era valente, mas porque o 
sabia sêr com galhardia I Ele viveu 
mais com as almas dos avós do que 
com a sua Ele foi mais do que um 
omem: foi uma família. João Roby re-
prezentava em linha viril uma das ca-
zas mais nobres e mais turbulentas do 
Minho. Os Infias fôrão sempre roma-
nescos e estróinas, valentes e pródigos, 
vivendo éssa vida de dissipaçõis e vio 
lencias, apanajio das grandes cázas 
morgadias da província. 

Ainda durante todo o século XVIII 
e o principio do século XIX, a cáza 
dos Pachecos Pereiras, de Infias, era 
em Braga, sobre as cazas rivais das 
Ortas, dos Biscaínhos, e dos Falcõis, 
a dominante, u s arcebispos primazes 

I considerávão na a sua diocezana de 
J jaaior jerarquia. Em i&y, as mulheres 

dos Pachecos oferecião as suas jóias 
alfaias e btixélas ao país para custear 
a guerra, como agora o seu neto — na 
flôr da edade — lhe ofereceu a \ida! 
Se a morte é apenas o vestíbulo escuro 
de uma outra existencia mais clára, a 
estas óras é.ssr<s avós jenerózas e aguer-
ridas, que tirárão do pescôço as suas 
gargantilhas de diamantes, á« primei-
ras noticias da invazão do exército de 
Baiona, dévem estar abraçadas ao neto 
jentilissimo, a êsse môço oficial da 
Torre e Espada, môrto nas lonjinguas 
parajens da Africa, massacrado pelos 
guerreiros cu» matas. Se a caza de In-
fiasjjse continuasse no céu, o môço erói 
devia a éstas óras estar contando ao 
seu antepassado Duarte Pacheco os 
seus feitos de guerra e o seu bizavô 
Pedro, com a sua peruca empoada e a 
sua cazaca vermelha, apoiado ao bas-
tão de punho de ouro lavrado, devia 
sorrir com vaidade para o bisnéto eroico, 
que lhe conservou as tradiçõís belicó-
zas da cáza! 

Mas á sempre um tumulo onde os 
mortos vivem é na istoría. E tu vive-
rás, meu pobre João, apezar de morto 
num sitio desconhecido de Africa, com 
essa vida imortal, de que ainda vive o 
teu avô, vencedor de Samorim, morto 
num ospital pela ingratidão do seu rei! 
A minha saudade evoca te desde êsses 
lonjinquos tempos do Coléjio da Glória 
— vai bem á istória da tua vida o no-
me do teu coléjio! — quando tu eras 
um rapazinho franzino e pálido, de pes-
coço comprido, as pérnas magras, o 
olhar inquieto e vivo, e vinhas para a 
varanda do meu quarto declamar os 
Do\e de Inglaterra! Vagamente me 
recordo de que ambos escrevemos os 
primeiros capítulos abominaveis de um 
romance terrível e de que uma tarde 
nos batemos á pedra, na Pasteleira, 
contra um rancho de garotos ! 

João Roby morava então na rua de 
Cedofeita, entre a Boavista e a Torri-
nha, e estava fazendo, como eu. o curso 
dos liceus. Estudava muito. Desde 
criança que lhe conheci êsse orgulho, 
que foi um dos distintivos da sua linda 
figura moral, e êsse instrútivo terror da 
umilhação, que lhe punha lagrimas nos 
olhos, se tinha de calar uma resposta 
a professor. A' noute, á lús de um can-
dieiro de abai jour, e sob a Vijiiancia. 
amorável da mãi, que se revia, embe-
vecida, nêsse filho idolatrado, êle pas-
sava óras curvado sobre os livros. Da 
mãi erdou êíe o sentimento-delicado de 
poeta. Porque no peito dêsse soldado 
avia um coração lirico, com sensibili-
dades femininas. Os versos dêsse guer-
reiro juvenil érão qu zi piétias ! Já en-
tão, no fundo do seu temperamento, 
sussurrava a audacia. A aventura já lhe 
falava ao coração com a sua vós de se-
reia. Prediléçõis atavicas chamávão no 
para o mar. 

O curso da Escola Naval trouxe lhe 
a felicidade de uma lua de mél. 

Depois, um navio de guerra levou-o 
para a Africa. Separamo nos. Durante 
muitos ânos, não nos vimos. O amôr 
conseguiu demora-lo, no intervalo de 
duas campanhas, apenas uns mêzes no 
Porto, servindo sob o comando de Fer-
reira de Almeida, na corvêta Estefânia-
E é então que nos encontramos, por 
ocazião da ultima vizita de el-rei e da 
rainha. Inaugurava-se a estatua do in-
fante D. Enrique. O pôvo enchia a 
grande praça declivóza, numa onda es-
cúra, que engrossava na rua dos Inglê-
zes e em frente da igreja de S. Fran-
cisco. Os rejimentos da guarnição ti-
nhão formado na rua Mouzinho da Sil-
veira e marcado de Ferreira Borjes até 
á rua das Flores, ladeando o edifício 
da Bolsa e do Banco Comercial. 

Um borborinho impaciente eleva-
va-se até ás varandas, onde pendião 
colchas de damasco. E, de repente, 
para os lados da Alfandega, sôão vózes 
ásperas e metálicas de cornetas e os 
grumetes da Estefania aparécem, mar-
chando em cadencia, sob o comando 
de João Roby. O povo, diante desse 
rejimento de crianças, não se afásta. 
Estabeléce-se a dezordem nas compa-
nhias. O môço tenente grita e ajita a 
espada. O povo perziste em opôr uma 
muralha a esses marujos imberbes, 
comandados por um tenente imberbe. 
O guerreiro aparece então de repente, 
chamado pela afronta, nesse côrpo frá-
j 1 de erói. E á frente dos seus marujos, 
êle só, transfigurado pela cólera, fas 
fáce á multidão, abre passájem á cuti-
lada pelo povoléu e fórma os grumetes 
numa clareira de p-nico. E foi assim 
que pela ultima vês o vi. 

Pobre João! Essa fortuna, que te 
seguiu, como uma mulher apaixonada e 
seduziíia, nas campanhas dos Naros? 

1 
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rais, do Baoié, de Maganja, de G za, 
de Macatorre e de Saggi, depressa te 
abandonou! O' rrôço comandante mi 
litar do Zumbo, chefe do estado-m: ior 
da divizão do Indico, neto eroico do 
vencedor dos Naires, nunca mais, á 
frente dos teu* gumetes da Estefania, 
acutílarás o povo desrespeitôzo como 
um lião ofendido! Nunca mais, nos 
bailes do Club Portuense, ostentarás 
os teus colares d» Torre e Espada, as 
tuas medalhas de campanha, as tuas 
dragonas doiro, a tua farda de gála ! 
Nunca mais, nas avenidas do Passeio 
Alegre, caminharás, sorrindo, ao lado 
da tua noiva! 

E as minhas lagrimas cáem, uma 
a uma, sobre esse nunca mais... 

C a r l o * m a l h e i r o Min». 

No jardim Botânico, o gás da ilumi-
nação infiltrou se por urfia rotura da 
canalização em um cano dagua, que 
atravessa o pequeno larhoem que está 
a estatua de Brotéro, levantando com 
explozão as lajes que o cobrião supe-
periormente, sem porém cazar dano 
algum á estatua. 

Falleceu vitimado pela tuberculóze 
o sr. Jozé Vicente da Piedade Siqueira, 
que fazia a sua formaiúra em direito na 
Universidade. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 rélH 

.Editor—Moura Marques 

A c a b a d e s a i r : 

PÃO NÓSSO 
ou 

Leituras Elcuiementáres e Enciclopédicas 
por TRINDADE COELHO 

Um vol. de mais de 5oo pájinas, 
adornádo de inúmeras e admiráveis es-
tampas, em ótimo papel, contendo no 
çÕis elementares sobre variádos ramos 
de conhecimento, e o rezumo de todas 
as disciplinas que se estúdão na escola 
primária. É o livro post escola*• por 
excelencia, indispensável a todos, por 
ser formádo daquéla série de conheci-
mentos, que é imperdoável — vergo 
nhôzo até !— não possuir. 

Preço. I BROCHADO... 
CARTONADO. 

Soo réis 
600 » 

Do mesmo autor: 
P A R A SS CHIANAÇ&S 

A B C do Povo, para aprender a lêr 
brochado 5o 

O Primeiro Livro de Leitura cart. i5o 
O Segundo Livro de Leit ra » 25o 
O Terceiro Livro de Leitura » 35:> 

Todos estes livros, editorádos em 
Paris, são areciózas liçõ s de coizas, 
ilustradns com admiráveis gravuras. 

L I V R A R I A A 1 L Á V D 
Rua do Ouro, 242 1.° 

L I S B O A 
E em todas as livrarias 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada coro numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernetas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A EDITORA, largo Conde Barão* 5o 
L i s b ô a , 

Precizão-se sjentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
u terras reino. 

OBABiO DOS C O i B O i O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

6,0 • 
3,15-

6,11 -

8,25-

9.30 -

12,41 -

1,25-
2,35-

3,35-

6,20-

6,50-

7,25-

9,7 -
11,30 

PARTIDAS 
MANHÃ 

- TrairiWíii: Figueira. 
Porto, Minho e Douro, Beira \ t t a 

até Margua lde ; á3 segunda?, 
quar tas , sextas e sábados até 
Guarda . 

- Porto, Minho e Dou o (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

-Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de 1.* 
e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

-Tramwai; Figueira. 

TARDE 

- Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

- Tramwai: Figueira. 
-Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa) 
-Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
- Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

- Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Rama! de CacereB e Beira 
Baixa. 

-Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

-Rápido: Porto. 
-Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta de^de Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
seu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l.a e 2," classe.) 

TARDE 

12.6 — Trarnwâi directo da Figueira. 
1,5 — Sud Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e 

de Lisboa por Oeste 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, 

g 4Q Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.* e 2.* 
classes (rápido). 

7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7,50 — Sud-Express: Paris, aos domin 
gos, terças e sextas. 

9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

misto 
e Fi-

Leste, 

A N Ú N C I O S 
G A Z A 

Arrenda-se o primeiro andar, rua 
Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodações, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

OUTONO DE 1904 
Raízes de Rainunculos, Jacintos, 

Tulipas, Anémonas, Narcizos, etc. 
Sementes de Amôres perfeitos fran-

cêzes, semente d'ortaliças nacionais e 
estranjeiras. 

Rua Visconde da Lús, 12 

Vende-se uma cáza no Bairro Orien-
tal de Montarroio com os n.08 2 5 e 27. 
Quem pretendêr comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova. 

Vende se uma cáza na rua do Rêgo 
d'Agua n °' 5 a 7 Bairro Alto. 

Para tractar João Favaj, Largo ie 
M o , 

No dia 30 do corrente mez de outubro, pelas 10 horas da manhã, em Pereira 
e casa do Ex.m0 Sr. dr. Abilio Mendes Pinheiro de Magalhães Mexia, vender-se-hão, 
convindo o preço, os bens abaixo descriptos e confrontados, pertencentes á Ex.m* Sr.1 

D. Maria Eduarda Seabra Couceiro de Freitas, de Formozelha. Os preços das arrema-
tações são livres para acredora. Os arrematantes depositarão no acto da arrematação 
20 % do preço dos prédios arrematados. 

io aguilhadas ou 5400m t de terra lavradia no campo de Formozelha, a confrontar do norte com a 
valia da ínsua, sul com a linha ferrea, nascente com D. Emilia Sarmento da Costa, poente com Antonio Ro-
drigues Pinto. Foreiro á confraria do Santíssimo, de Santo Varão em 900 réis annuaes. 

• 

14 aguilhadas ou y56om2 de terra lavradia, no campo d'Ourique e sitio do Batafal, a confrontar do 
norte com a estrada da Mondeguinha, sul com o rio Velho, nascente com José Simões das Lapas e poente 
com Manoel Gonçalves d'Azevedo. 

9 

7 aguilhadas, ou 3780™* de terra lavradia no dito campo, e sitio da Agreira ou Silveirinha, a con-
frontar do norte com a estrada da Mondeguinha, sui com o rio Velho, nascente com Diogo Barata e poente 
com a mizericordia de Montemor-o Velho. 

nr.° 4 

12 aguilhadas ou 648om2 de terra lavradia no campo da Carapinheira e sitio de Treixedo, a confron-
tar do norte com dr. José d'Ornellas sul e nascente com os herdeiros de Antonio Pedro Couceiro e poente 
com o padre Simões Dias. 

N." S 
1 

12 aguilhadas ou 658om2 de terra lavradia no dito campo e sitio da Vagem da Cova ; confrontam do 
norte com dr. Roxanes, sul com dr. Tavares Lebre, nascente com Algiva da Camara e poente com a estrada 
do Campo. 6 

6 aguilhadas ou 324o™2 de terra lavradia no dito campo e sitio do Seiçal ou Mata Lobos; confron-
tam do norte com a valia do norte, sul com Vagem da Ponte da Cóva, nascente com Antonio Augusto de 

Oliveira e poente com Luiz Antonio de Souza. 

N.° 7 

3 aguilhadas ou i620m* de terra lavradia no dito campo e sitio do Cadaval ou estau do Rolho, a 
confrontar do norte com os herdeiros de Fructuozo José da Silva, sul com os herdeiros de Joaquim Urbano 
Sampa :o, nascente com Gervazio de Vasconcellos e poante com Antonio Mendes Laranjeira. 

8 

3 aguilhadas ou i620m í de terra lavradia no dito campo e sitio dos Redemoinhos, confrontam do 
norte com os herdeiros de Fructuozo José da Silva, sul com a ínsua do Delegado, nascente com José Bran-
dão de Mello e poente com Viscondessa de Maiorca. 

9 

3 aguilhadas ou i620m l de terra lavradia no campo do marachão e sitio das travessas, confrontam 
do norte com João Maria Sant'Iago, sul com Antonio Tavares, nascente e poente com a estrada do Paul. 

N.° 10 

3 aguilhadas ou ^ o " " * de terra no dito campo e sitio a confrontar do norte com Antonio Rodrigues 
Pinto, nascente e poente com a estrada do Paul. 

11 

3/5." partes ou 2 hectares de terra lavradia no Monte de Santo Varão e sitio do Coelhal a confron-
tar do norte com João Maria Baptista e Alfredo Barjona de Freitas, sul com José Lopes, nascente com a 
estrada publica e poente com os herdeiros de Luiz Soares. Tem este prédio 157 oliveiras. 

* N.° 12 

Um olival de terra lavradia no dito monte e sitio das Relvas, com 56 oliveiras, confronta do norte 

com Carvalhos, do Sebal, sul com Manuel Jorge Martinho, nascente com a estrada publica e poente com 

João Miranda. 
N.° 13 

Um olival com terra lavradia, ribeira d'arros e com 40 oliveiras em Santo Varão, a confrontar do 
norte com Antonio Coelho de Seabra, sul com José Joaquim Pereira e poente com João Maria Sant'Iago. 

N.° 14 

Uma matta com matto e pinheiros, no sitio do Parizól, íreguezia d'Arazede, que mede 264 aguilha-
das ou i42:56om2 a confrontar do nascente com Francisco Breda e Visconde de Seabra, sul com Jeronymo 
Magdaleno e herdeiros da viuva Pinheiro, nascente com os herdeiros de Fernando de Souza e poente com 

Visconde de Ssabra e a estrada da Gandara. 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N'A 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i . •• Lê• • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqw-

dois, asma, tosses, coqueluche, influeça 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

150-^§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e OVOS com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristaliza los. 
F a b r i c a m - s c g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . r » j x t è d e 

t . i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 

etc., etc. CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Peposi to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho (goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramàca Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, d - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphões paia retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de LÍE-
ooa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F O N 0 G R A F O S 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. v 
Camizas, gravatas, suspenaorios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS REZUHIDOS 

" E E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Trimestre D 8 U 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 6 0 0 

—aioic 
Brazil e Afrioa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, oada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. ' 

A v u l » o 4 0 v6%n 
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(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, e tc . 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Manoel José Téles, Rua Foireira Bor-
ges, n . 0 , l50 a 156, tem em deposito os 
magniticos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
- n / W W 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

gerculano de Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beiíão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg q(ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza continúa a foinetêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem tizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tautas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
gerem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprSo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidade» de pianos para 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
—Coimbra. 

Agua da Curia u S u l l u t a <1 a - C a I cica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLS, 
no< Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 ltilometros da estação de llogofores 
Carroit á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
{Qotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em difíerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnaly^es chirmca e microbiologica f o r s m feitas p t l o professor da 

iseola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A5 Tenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4» Rua Ferreira Borges, 6 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSUKANCE C0MPANY 

RESERVA (MUTUA 
De N i i W - Y u R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis» urinas» etc.» cto.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S : 

Das 10 x/2 ás 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

MÁRIO M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

{ JPreço» mo&ioo* 
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ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COMEKCIÁL. BANCÁRIA, AtlBÍCOLA E FABRIL 

Pelo professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escola do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, deatináda a abilitár, sem auxílio doutros 
ebtúdcs e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola 011 industrial, a exercêr ábilmênte qual-
quér logár de carteira e « concoriêr com a previna abilitação aos concursos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 1 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas vários sobre escritu-
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

l.° volume —Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: JSúmeros inteiros, decimais, 
quebrádos, eompléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistêma u étrico, régras de ttêe simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju 
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indiVécto e ara-
u«rguê*, câmbios, juros compóstos, anui 
bcdes, fundos públicos, papeis de crédito 
d arbitrájens. 

8.° volume—Escrituração 

Compreende cinco modêlos compléto, 
com tôdos os livros principais e auxilia-
res, sendo tôdos os problemas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expli-
caçõis: l.° modêlo, uma escrita pelo sis-
têma de partidas siujélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contende 
oito niêzes de operaçôis divérsas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza do 
comissSis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie» 
dáde anónima; 5 o, uma escrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisboa e na província IOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser feitas por b i lhête postal d i r i j ido á e m p r ê z a da publi-
cação dé s t a ó b r a a Afônso d 'O l ive i r a , rua do Arsena l , 108, ou ao a j ê n t e em Coim-
b r a — M o u r a M a r q u e s — LIVRARIA. 

s 
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Installaçao jroviso ia: rua da Sota, n.° 8 
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G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para ctfnsumo e exportação 

Yendas por jnnto e a miúdo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904. 
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6 0 0 1 2 0 80 
6 0 0 1 2 0 80 

» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

660 — 1 0 0 
— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, en com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração — RUA FERREIRA RORJES 

Oficina tipograflca 
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Oração.inaugural do anno Ipctivo de 1 9 0 4 - 1 9 0 5 , recitada na sala dos actos grandes da Universidade de Coimbra no dia 16 de outubro de 1904 
Ex.M0

 PRELADO! 
M I N H A S S E N H O R A S E MEUS S E N H O R E S ! 

A tristeza que sinto, quando penso 
no nosso ensino! 

Professor, ambicionei consagrar-me 
sobretudo á causa da educação nacio-
nal. 

E foi, cheio de esperanças, que fiz 
por ella as minhas primeiras armas, 
crendo assegurados os seus triumphos 
pelo ardor com que os mais estrenuos 
caudilhos de todos os partidos acudiam, 
á porfia, a sustental-a nos seus escudos. 

Luctava-se então, mas de esforços 
para bem a servir. 

Dentro em pouco, porém, o scena-
rio da nossa vida publica mudou. 

A governos liberaes, amantes da 
instrucção, seguiram-se, quasi sem in 
terrupção, governos reaccionários apos-
tados a extermina-la. 

Com a abolição do pariato electivo, 
desapparecia a representação parlamen 
tar dos estabelecimentos de ensino. 

Extinguiu se o ministério da ins-
trucção publica. 

O corpo docente deixou de ter um 
conselho de sua eleição junto ao minis-
tro. 

Centralizou-se o ensino primário, 
monopolizou-se o ensino secundário, e 
até as regalias do ensino superior se 
foram cerceando, ao pontu de se refor-
mar dictatorialmente a nossa Universi 
dade, sem consulta sequer do seu ma-
gistério. 

Não se atacavam só as franquias do 
ensino, feria-se rudemente a sua exis 
tenci<«: fecharam se escholas primarias 
tanto de instrucção geral como de ins-
trucção profissional, acabou-se com os 
museus agrícola, industriaes e commer-
ciaes, supprimiram-sa, quasi por toda 
a parte, as aulas de instrucção comple-
mentar, inicio da educacão geral da 
classe media, não se abriram os lyceus 
femininos, mal sorteados logo ao nas 
cer, e regatearam se aos institutos de 
instrucção, de todos os graus, os mais 
indispensáveis meios de acção. 

E todos estes agravos á causa do 
ensino foram feitos por diplomados da* 
nossas principaes escholas, e todos se 
fizeram, não só sem que d'ellas se le-
vantasse o minimo protesto coilectivo, 
mas até mesmo, por vezes, com a sua 
expressa adbesão. Eis porque a nação, 
apartando-se dos poderes públicos que 
a opprimiam, se foi apartando também 
de nós, tornando-nos grandemente res-
ponsáveis por essa oppressão. 

E com razão. 
A reacção não provém só da fórma 

de governo, mas também da fórma de 
ensino. 

Ai! eu sei dolorosamente, por crua 
experiencia, o pernicioso influxo que o 
mau governo tem no ensino, e como é 
difficil e árido proclamar princípios na 
aula, quando, fóra d'ella, reina o arbi-
trio. 

Num paiz onde a selecção se não 
opera pelo saber e pelo mérito, como 
se ha de amar e desenvolver a ins 
trucção ? 

A própria corrupção governativa 
instilla-se pela aula, e vai-a dissolvendo. 

Mas a reciproca não é, comtudo, 
menos verdadeira: o ensino exerce in-
contestável influencia no governo. 

Ensinar é governar. 
Pelas ideias se afleiçoam costumes 

e instituições. 
Por isso, quando um povo quer ci-

mentar a integridade da patria, faz o 
que nós fizemos, implanta nella uma 
|Jnivjr»i<M*> e, se intenta firmar sobre 

outro o seu predomínio, procura apo-
derar-se da sua educação, é como sem-
pre se tem feito. 

Assim o comprehendem com plena 
lucidez a Ailemanha, enviando profes-
sores a toda a parte do estrangeiro 
onde conte umacolonia, e a Suissa, que 
até para os filhos de estrangeiros domi-
ciliados no seu territorio cria, a expen-
sas suas, escholas. 

Quanto o ensino decide do governo 
e do destino das nações, diga-o agora 
mesmo o tremendo duello travado entre 
duas d'ellas, que personificam relevan 
temente nos últimos tempos o carinho 
e o descaroamento educativo, entre a 
Rússia, que excommunga o pensamento 
em Tolsto? e açoita e deporta os alumnos 
das suss Universidades, e o Japão, que 
espalha e subsidia a sua juventude es-
tudiosa pelas primeiras Universidades 
do mundo para que de lá tragam para 
o torrão natal as sementes civilizadoras 
de maior preço. 

O que é necessário, é um bom en-
sino. 

Desde a eschola se fazem monar-
chias ou republicas, erguem-se ou 
aluem-se impérios. 

Ensino despotico: governo ctespo-
tico; e o despotismo, ainda que seja o 
despotismo maternal do amor, produz 
fatalmente o enfraquecimento e a ruína 
das famílias e dos estados. 

Só ha uma educação salvadora, e 
para a qual nos cumpre urgentemente 
aptllar, para transformarmos este apou-
cado Portugal d'hoje no grande Portu-
gal d'amanhã, digno herdeiro e conti-
nuador do heroico Portugal d'outr'ora, 
honra e gloria da humanidade: é a 
educação liberal. 

Uma Universidade deve ser eschola 
de tudo, mas sobretudo de liberdade. 

Nem o professor é um pontífice, 
nem o discípulo um catechumeno. 

Quem, como estudante, andou sem-
pre de rastos, curvando a cada mo-
mento a intelligencia, a copiar, decorar 
e a repetir as idéis e até as. palavras 
do mestre, para acarear as suas boas 
graças no precário exame final, que 
admira que, concluído o seu curso de 
servidão, com um falso diploma que o 
não habilita para emprehender nada por 
por si, vá engrossar a nossa miserável 
turba de pedintes que estendem hu-
mildemente a mão a todos os potenta-
dos do dia, por mais ignóbeis que elles 
sejam ? 

Na obediencia passiva ninguém se 
prepara para as varonis resoluções da 
vida. 

Por mais maravilhosa que seja 
uma machina pensante, não passa de 
uma machina: ella precisará sempre 
de um conductor que a ponha em mo-
vimento. 

Nós temos de aprender as leis do 
universo, não automaticamente, para 
executarmos espectaculosos prodígios 
de acrobatismo mental, ao mando de 
ninguém, mas, como homens e não 
como manequins, para briosamente 
nos dirigirmos por nós mesmos, p;la 
força viva que também somos, p.:la 
nossa vontade. Ser instruído é ser li 
vre. Uma nação sem originalidade, que 
nada cria, inventa e descobre, e apenas 
vive de emprestimos materiaes ou es-
pirituaes, se, pelo prestigio do nome 
herdado, ainda conserva a sua autono-
mia, não está longe de peraê-la. O que 
enaltece os indivíduos como as naçõ;s, 
é a grandeza de caracter, é ó vigor e 
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verança inquebrantável, o seu desas-
sombro, a sua hombridade. Taes são 
as molas profundas que é mister, vigi 
lantemente e discretamente, não dei 
xar amortecer nunca nas gerações no-
vas. Como todo o bom governante, o 
bom professor disciplina, mas não pa-
ralysa as vontades, não escraviza, 
emancipa. 

O liberalismo da eschola cristalliza 
no discípulo. Assim como ella não 
deve formar servos, tão pouco deve 
formar déspotas. 

A instrucção não representa um 
meio novo de aristocratização. 

A verdade é accessivel a todos. 
Ninguém, ainda os mais incultos, 

o/ povo, as multidões, deixa de possuir 
u'ma parcella de saber, quando não são 
mesmo quasi só esses que o possuem, 
como succede hoje entre nós, que de 
raros espíritos cultos contemporâneos 
podemos timbrar, e a cada passo ahi 
topamos com documentos que authen 
ticamente attestam a valia da arte, da 
industria, e até da sciência popular. 

Quem mais sabe em Portugal, não 
são os seus dirigentes ociosos e egoís-
tas, é o seu bom povo trabalhador, 
são os analphabetos. 

O despotismo aniquila o proprio 
déspota. 

Por isso nos cumpre proclamar 
bem alto aos nossos estudantes que 
elles não frequentão as aulas para, fi-
dalgos já pelos dons da natureza e da 
fortuna, que vão dissipando senhorial-
mente, se investirem dentro d'ellas, 
sem ser mesmo em premio da. sua 
proficiência, nas prosapias da fidalguia 
do talento, não menos vã e ruinosa. 

Nada de super-homens, que ás an-
tigas tyrannias clericaes e plutocratas 
v^ham accrescentar outra, egualmente 
revoltante, a dos intellectuaes, que tudo 
se julgam permittido, a titulo da sua 
supremacia doutoral, até o mais es-
carnento desdem pelos ignorantes, e 
todos os preitos de vassalagem exigem, 
sem que jámais prestem a alguém o 
minimo auxilio por que se não paguem 
logo leoninamente. 

Com taes oligarchas, a sociedade 
não dispende só uma, mas muitas lis-
tas civis. 

Eduquemos cidadãos, não principes. 
Busque-se a verdade, não para a 

fechar e deter como um mysterio, um 
monopolio, um privilegio, para a con-
verter, em summa, numa autocracia, 
mas para enriquecer com ella o patri-
mónio commum, derramando-a a flux 
por todos os espíritos. 

Lastimosa pedagogia a que, para 
encurtar caminhos do saber, alonga os 
da virtude. 

Nós não estudamos a physica, a 
chimica, a biologia, as sciencias da ma-
téria e as sciencias do espirito, senão 
para, atravez das suas leis, como atra 
vez de lentes cada dia mais poderosas, 
irmos concentrando em nossa alma o 
calor e a luz da lei moral. 

Esta é que é o fecho, o coroamento 
de todas as outras. 

Quem a ignora, por mais que pre-
suma saber, fica na peor de todas as 
ignorancias, na do dever, e ínfringin-
do-a, perde a liberdade a que o homem 
mais aspira, a de fazer o bem e por 
elle sobreviver perduravelmente na sua 
obra, porque o laço que nos une aos 
nossos contemporâneos, é o mesmo 
que nos ha de ligar á posteridade. 

Na inacção moral, todas as facul-
dades se estiolam e atrophiam: a im-
becilidade é sobretudo do caracter. E, 
na aberração ou na alienação do dever, 
que é pm o mundo moral o mesmo 

que a gravitação para o mundo phy-
sico, ninguém edifica nada para a eter-
nidade, nada duradoiro. 

A grande revolução a fazer no en-
sino, em toda a parte, mas muito es-
pecialmente no nosso paiz, é identifi 
car o estudo com o trabalho, de tal 
modo que a sociedade se não divida 
em duas castas, uma que só estuda e 
quazi nada produz, outra que só tra-
balha e quazi nada consome. 

Como é que aquelle que passou 
annos e annos nas escholas, parasita-
riamente, — todos a amarem no e elle 
a ninguém, todos a servirem-no e elle 
a ninguém, todos a pensarem nelle e 
elle em ninauem —, como é que ha 
de, ao sahir d'ellas para a sua profis-
são, transfigurar-se de súbito num ci-
dadão exemplar ? 

Que preparatório! 
Difficilmente o virá a ser nunca. 
Uma Universidade é um laboratorio, 

uma officina modelo, onde professores 
e discípulos, como verdadeiros operá-
rios e aprendizes não téem por occupa 
cão consumir idéas, mas produzil as. 

E uns e outros não se pertencem 
só mutuamente a si mesmos, não labu-
tam exclusivamente pelo seu bem-estar 
e progresso, não produzem apenas para 
o seu proprio consumo; devem-se a to-
dos, e,»mais que a ninguém, aos mais 
entrevecidos na ignorancia e supcr& • 
ção. 

Como o proprietário soberbo e ava-
ro, que prefere que lhe caiam no chão 
e apodreçam os fructos que lhe sobram, 
a colhê-los e a reparti-los1 com quantos 
careçam d'elles, não deixemos corrom-
per-se em nós o nosso saber. 

Que cada conhecimento nosso, seja 
um serviço publico, franco, desinteres-
sado. 

Nenhuma sciência cerra magicamen-
te os seus cultores num palacio encan-
tado, acima de toda a realidade, em 
tamanha abstracção, que elles vivam na 
terra como viveriam na lua, em Portu-
gal como na China. 

Pelo contrario, nem uma única que 
se não haja de aprender concretamente, 
chãmente no convívio e na intimidade 
dos seres familiares, que não precise de 
um berço e de uma patria, até para po-
der crescer e alar se a todo o mundo. 

E quanto nos falta o conhecimento 
do que é noífso, desde o solo até ás 
alma s 1 

Quem sabe como vive entre nós o 
cavador, o mineiro, o proletário, como 
vivem os nossos doentes, e, de todos os 
mais desventurados, os nossos crimino-
sos, como vivem ou antes como vão 
morrendo de corpo e de espirito ? 

Estude-se a mathematica^ fazendo 
estatística de tudo, calculando todos os 
tesoiros que se encerram sob este ceu, 
nesta nossa terra, na nossa raça e no 
nosso génio nacional, avaliando bem to-
das as nossas forças e todos os nossos 
recursos, e proporcionando-lhes exacta-
mente os nossos commettimentos e as-
pirações, quando não medindo mesmo 
os sacrifícios que nos sejam necessários, 
e são-nos tantos! 

Estudem-se todas as sciencias e to-
dos os seus capítulos, como, registran-
do o barometro dos nossos observato-
rios metereologicos, lançamos um aviso 
que, bem aproveitado, poderá acudir ás 
populações ribeirinhas dos nossos rios 
e do nosso mar, a revézes injuriadas 
e dizimadas pelos assaltos de improviso 
das cheias e tempestades. 

Que todas as Faculdades da nossa 
Universidade communguem sagrada-
mente com a nação, como ainda este 
anno a de Medicina, celebra ndo aqui 
mesmo neste historico solar, pck ini-

ciativa de alguns dos seus preclaros 
membros, e, salientemente, sem deslu-
zimento para ninguém, do grande cli-
nico e grande philantropo dr. Daniel de 
Mattos, o 3.° Congresso da benemerita 
Liga nacional contra a tuberculose; e, 
como ella também, que dispensa a toda 
a hora soccorros no seu banco do hos-
pital, ponha cada uma das outras Fa-
culdades, ao lado das suas aulas, uma 
banca permanente de consultas, princi-
palmente para os pobres. 

Mais! 
Nenhuma se quede no seu recinto 

académico, mas vão, umas e outras, em 
fervorosa emulação, por toda a parte, 
ás cidades e aos campos, á fabrica e á 
mina, onde estejam as nossas creanças, 
as nossas mulheres e o nosso povo, ins-
truindo, missionando, apostolando a 
verdade, a liberdade. 

Numa palavra, socialize-se a eschola 
e que de dentro d'ella irradie por sobre 
todo o paiz um direito novo, fulgente e 
audaz, o direito dos humildes e dos 
fracos. 

i 
Não é fácil á campanha, oh não! 

A verdade não encontra adeante de 
si somente o erro, que baste denunciar-
se para logo se rebater em placidas 
discussões, encontra também interesses, 
muitos d'eiles ponderosos, encontra tam-
bém paixões, uma mentidas e hypocri-
tas, sinceras outras, que reagem, e em 
todos os campos tem de luctar. 

E que não precisa para vencer, para 
se elevar da simples verdade scientifica 
a toda a alteza da verdade moral, da 
justiça, supremo ideal, onde ella então, 
no auge do seu poderio, inquebrantável 
e pura como o diamante, domina todas 
as paixões e interesses, porque funde 
harmonicamente em si todo o amor 9 
todo o bem! 

Cavalleiros da verdade, até para a 
servirmos, temos de o ser tembem da 
justiça. 

Não só aos que d'entre nós profes-
sam o direito, incumbe defendê lo, mas 
a todos nós. 

Todos somos mais do que homens 
de sciência, somos cidadãos, membros 
d'esta tríplice cidade, religiosa, econo-
mica, politica, que começou na família 
constitue já "a nação e cada dia mais 
vai vingando abranger a humanidade 
inteira. _ 

Professores e alumnos, declaremo-lo 
primeiro de tudo, nós temos uma reli-
gião. 

A intelligencia não se desenvolve á 
custa do coração, empedernindo-o. Re-
percutam sympathicamente na nossa 
alma todos os soluços, todos os gritos 
de dôr. 

Levemos com a nossa palavra a 
todos que soffrem, o conforto, a espe-
rança. 

Que não haja entre nós grosseiros, 
devassos, mas demos sempre o exem-
plo, a lição, da cortezia, da delicadeza 
de sentimentos, da bondade. 

Amemos ternamente os pequenos, 
os necessitados. 

Quanto mais rotos e sujos os vir-
mos, mais nos aproximemos d'elles, não 
sentindo senão só uma repugnancia, 
pelo mal. 

E ainda, atacando de rijo o mal, 
demonstraremos o nosso humanismo 
até na nossa piedade pelos maus. 

Tome egualmente cada um de nós 
o seu posto em meio das contenções 
economicas da sociedade. 

O saber não confere direito a ser 
perdulário, nem venal, 
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Trabalhadores, esforcemo nos te-
nazmente, com o mais fiel cooperati-
vismo, por melhorar a sorte dos que 
trabalham, por alliviar-lhes as cancei-
ras e as misérias, tamanhas ainda em 
nosso tempo. 

Finalmente, que cada esciiola pulse 
da mais intensa laboração politica. 

O progrésso vai-se tornando irre-
sistivelmente uma conquista, um dom, 
d'este supremo poder social, o poder 
civil, de século a século, mais livre, 
maior e melhor, que, se tantas vezes 
tem sido destruidor, em lances mesmo 
trágicos, bem merece todavia a nossa 
dedicação e os nossos sacrifícios, por-
que ampara e guarnece, penosamente 
mas indefessamente, como nenhum 
outro, a nossa fragilidade individual. 

A indifferença por elle não significa 
um requinte de intellectualismo, mas 
uma uma cumplicidade tanto mais cul-
posa, quanto mais alto collocado, em 
logar mais proeminente para a acção e 
defesa social, está quem se lhe entrega 
negligentemente. 

Uma Universidade pôde lá deixar 
de ser politica ? 

Não é dentro d'ella que se ministra 
o mais alto ensino de direito publico ? 

Se os pensadores não governarem, 
governam os interesses e as paixões, 
sem o freio da razão. 

Infelizmente, quantos dos nossos 
homens de sciência, para se esquiva-
rem aos descommodos e contrarieda-
des, aos riscos, da vida publica, que é 
e tem de ser sempre afinal uma lucta 
accesa, se não dedignam de accorren 
tar-se á sorte dos aventureiros políti-
cos de peor fama, á espera de que 
tudo lhes chegue sem cnsto um dia 
com a victoria cortezã dos magnates 
que os capitaneiam! 

Desempenhemo-nos de todos os 
nossos deveres civicos, com energia, 
com coragem, com denodo, militante-
mente, sem que nada jámais nos que-
bre au entorpeça sequer o animo, nem 
o asco que nos causem os vicios cynicos 
de tantos dos nossos homens públicos. 

E, fazendo-o, não receemos aquecer 
demais a mocidade escholar, já de si 
tão ardente, convertendo as escholas 
em fócos perigosos de revolução. 

Não! 
Um discípulo é naturalmente um 

correligionário, no professor está acon-
selhá lo com perfeito tácto, dirigi-lo 
para bem. 

Hoje o ensino, cheio de desconfian 
ça por elle, como se elle encerrasse em 
si os subversivos germens do pecado 
original, enclausura-o, sequestra-o 
sociedade, e portanto á disciplina que 
só no lume vivo da sociedade lhe pôde 
ser incutida, até para que elle desinte 
ressadamente, altruistamente, se vote 
com seria applicação ao estudo. 

Toda a vida de libertinagem lhe é 
dado levar: estragar a saúde, contrahir 
dividas, requestar empenhos e favores, 
seduzir. 

Iniciar a vida livre e nobre de ci-
dadão, isso é que não. 

Se tal ousa, descarregam se sobre 
a sua cabeça criminosa os mais seve-
ros golpes. 

Perdão! um direito lhe permittem 
exercer, o de petição: poder pedir os 
feriados que quizer.. . Porque ? 

Porque é ainda um menor, porque 
os rapazes ainda estão verdes para os 
graves encargos e cuidados da vida 
publica ? 

Pois por isso mesmo é preciso que 
a façam; para amadurecerem. 

Não pretendemos confiar ás suas 
mãos inexperientes o leme da gover 
nança; mas não faltam serviços de 
guarnição em que á sua tenra edade 
seja dado intervir, e em que elles vão 
desde logo destramente preparando o 
o seu noviciado civico. 

Vejam a Inglaterra e os Estados 
Unidos, o desvelo com que os seus 
professores assistem e presidem ás 
debating societies, torneios oratorios, 
que são verdadeiros comicios dos seus 
alumnos, onde se têem estreado nota-
velmente muitos dos seus principaes 
estadistas. 

Emquanto, entre nós, se demoliu, 
para não mais se reconstruir, o Theatro 
Académico de Coimbra, (*) — de sobre 
cujo tablado, a capa galhardamente 
traçada, como uma toga pretexta, 
foram avultando para a tribuna na-
cional contemporânea quasi todas as 
suas primaciaes figuras, —lá são as 
próprias Universidades que protecto-
ramente offerecem os seus mais vastos 
salões para liça de tão auspiciosos cer-
tames. 

Assim, e só assim, nestas intimas 
requestas, é que, contrapondo se idéas, 
combatendo-as e defendendo-as rija-
mente, com a vivacidade e a flamma 
dos seus annos, mas sem exaltação 
que não seja ainda generosa, discutindo 
tudo, mas amando se sempre, perden 
do o cego fanatismo da própria opinião, 
e, com elle, a superstição, entre nós 
arreigada que diríamos quasi atavica, 
de que todo adversario é um hereje, 
um energúmeno, que merece, com a 
excommunhão, os maiores doestos, as 
maiores torturas e todas as penas per 
petuas e eternas, a mocidade escholar 
aprendará a coordenar se, a moderar 
se, a ser justa para com todos, a pra-
ticar a tolerancia, que é a virtude so-
cial, por excellencia, e é e deve ser a 
grande virtude universitária. 

Numa Universidade até os proprios 
que professam da cathedra os dogmas 
do passado, procuram argumentos para 
os sustentar. 

E, por isso, ainda os mais conser 
vadores dos membros do seu corpo do-
cente, por mais provas a que se sub 
mettam de orthodoxia, são sempre 
suspeitos de sacrilégio aos olhos tor-
vos da reacção, das oligarchias abso 
lutistas. 

Assim, e só assim, neste tirocínio 
fraternal, é que na alma das novas ge-
rações se irá tecendo atravez de todas 
as divergências e contrastes indivi-
duaes, o liame indissolúvel da unidade 
da patria. 

E como é mesmo exequível isolar 
socialmente a eschola? 

Onde a muralha estanque que não 
deixe lá penetrar as correntes da histo-
ria, os rumores da rua, as noticias dos 
desastres nacionaes, o brado angustioso 
dos vexames e das indignações popula-
res ? 

Só ha um meio de romper essa es-
treita solidariedade, é fechar a eschola. 

A elle effectivamente tem recorrido 
a cada pisso a tyrannia 

Levantemos a voz perante o paiz e 
os poderes constituídos, exerçamos, jun-
tos, a nossa soberania de cidadãos -
eleitores, até para revindicarmos os di-
reitos augustos do ensino, intervindo 
sem subserviência e desaire no seu go-
verno. 

As mesmas questões agitam a SO-
ciJ/íade e a eschola, e reverberam de 
uma á outra. 

Ambas téem uma questão religiosa, 
uma questão economica e uma questão 
politica, e no fundo, uma questão de 
trabalho, que é idêntica para ambas. 

A theocracia alça lá fóra o seu pen-
dão, tentando imperar, mesmo contra 
a legislação estatuída ? 

Também aqui dentro da nossa Uni 
versidade tenta ainda impôr, contra a 
civilisação, resas e juramento religioso, 
velha liturgia já abolida por toda a parte, 
até na visinha Espanha, a que a nossa 
inércia commoctista e transigente não 
liga importancia, mas que importa na 
realidade uma affronta flagrante á liber-
dade de consciência e o prejurio e a 
exauctoração aviltante de todos os que 
téem por officio precisamente oppôr ás 
abusões, aos preconceitos, ao erro, a 
verdade, á fé no milagre a fé na lei. 

Secularisar a sociedade e secularisar 
a eschola é tudo um e o mesmo pro-
blema, que ha que resolver egualmente, 
isto é, com a mesma equanimidade, 
com o mais largo respeito por todas as 
crenças, e respeito filial por aquella que 
tão intimamente se entrelaça aos épicos 
feitos da nossa linhagem, e que, na pu 
reza da sua doutrina, tanto tem contri-
buído para o saneamento moral da hu-
manidade. 

Lá fóra vai a derrocada financeira ? 
dissipam-se improductivamente os im-
postos, accumulam-se só deficits sobre 

^ J ^ S ^ M ^ S S S A classe dirigente ^ara o |ov W no « 9no-1 çommbm*Afapuel Dias da Sil 

deficits no tesoiro, e o dinheiro não che-
ga para o mais pequeno melhoramento, 
para acudir ás necessidades publicas 
mais instantes, nem sequer á indigen-
cia, á orphandade, como o deve fazer 
toda a nação, em massa, e como o exi-
gem os sentimentos compassivos do 
coração português, que, por mais pa-
ciente que seja, não pôde ver desper-
diçados os nossos bens e em perigo a 
saúde e o futuro de nossos filhos sem 
que o atravessem irreprimivelmente os 
rebates da revolta e da raiva ? 

Pois tão pouco ha cá dentro dinhei-
ro bastante para nada, e bibliotheca, 
gabinetes e museus, laboratorios, obser-
vatorios, jardim botânico, hospital da 
nossa Universidade debatem-se, quan-
do mesmo não agonizam, na mais tor-
mentosa penúria. 

E, assim como nada acorda a nossa 

mico da nação, e nem pontualmente o 
parlamento se reúne para discutir e 
votar o orçamento geral do e tado, as-
sim também, nós, professore descui-
dosamente, nos não reunimos mno por 
anno em congregação e em cia ^stro ple-
no para elaborarmos e propormos o 
nosso orçamento universitark . 

As dotações, dicta-as a ecretaria 
do reino, e nós contentamo-rs >s de re-
partir em cada Faculdade, solicitando 
timidamente, de onde a onde, o seu 
augmento. 

A centralização financeira campeia 
cá dentro como )á fóra. 

Na esphera politica, egual pirallelis 
mo: a dictadura vem da sociedade até 
á eschola. 

A nação não elege os seus gover-
nantes ? 

Também nós não elegemos o nosso 
reitor, nem os nossos funccionarios 
administrativos, aliás até ao menor 
deviam ser sempre recrutados por nós 
ou pelo reitor nosso eleito, e de prefe-
rencia, entre os antigos servidores do 
ensino, desde os mais modestos. 

Tudo, de nomeação regia. 

No governo propriamente docente, 
a Universidade, tem, sim, direito de 
eleger os seus professores; nem d'esse 
porém usa com toda a liberdade, e, 
accrescentarei, com toda a justiça e 
proveito, escolhendo os entre as mais 
provadas competências do paiz, sem 
privilegio algum piara os seus filhos, ou 
para os filhos das outras eschoias supe-
riores, onde quer que essas competên-
cias se encontrem, que não pode ser, 
senão excepcionalmente, no esperançoso 
moço imberbe que, ainda na vespera, 
frequentava as aulas como discípulo, 
que ainda não fez obra sua, pessoal, 
de sciência, nem tempo teve de provar 
a sua tempera de cidadão, que mal po 
derá ser de prompto governante, por-
que apenas agora começa a governar-
se de per si só. 

Mas é a mesma vertigem de ascen-
ção, que eleva de repente os feiizes 
em Portugal aos logare- mais culmi-
nantes da nação, perturbando-os capi-
tosamente tanta vez. 

E, se elegemos os nossos professo-
res, já não temos o direito de constituir 
livremente o nosso governo interior, 
elegendo dentre elles os nossos deca-
nos; ainda acatamos na família univer 
sitaria a prerogativa morganatica, c 
vinculo de primogenitura, como se 
mantém lá fóra para a família real. 

E o mesmo poder que lá é discre 
cionario, edicta penalidades contra a 
liberdade de exame e de discussão, de-
clarando a um delicto e illegaes os par-
tidos que a revindiquem, coma para a 
ordem social só nente com o terror dos 
castigos, supprime as garantias do pro 
cesso judicial, e persegue, ás prancha-
das, os manifestantes pacíficos, cá den-
tro brande sobre a Universidade a fé-
rula do foro académico, ameaça com a 
expulsão e perda d'anno os seus alum-
nos, acutila-os, e já se atreveu a demit-
tir o seu secretario e a retardar a de-
vida promoção de um dos seus lentes 
para os punir das opiniões demoçraticas 
honradamente expendidas por um 
outro. 

E fê-lo exactamente, quando o em-
polgavam na sua mão os mesmos sucto-
res da lei de i3 de fevereiro de 1896. 

A falta de espirito publico é tama-
nha nos nossos dirigentes, que nem 
dentro de cada classe se encontra. 

E assim estão também, em grande 
numero, dissociados, sem calor e sem 
incentivo mutuo, os nossos professores 

Apenas os de instrucção primaria, 
comprovando eloquentemente quanto 
podem e valem os pequenos e como é 
d'elles que parte quasi sempre o exem-
plo das iniciativas salutares, téem reu 
nido congressos, constituíram se em 
associação de soccorros mutuos, e crea 
ram, por muita parte já, caixas de as-
sistência dos proprios alumnos ás suas 
escholas. 

Mas são uma excepção. 
Nem ao menos os institutos de en 

sino superior de Lisboa e Porto se 
acham organizados em centros uníver 
sitarios, nem na nossa única Universi 
dade o magistério estreitas relações 
entre si e com os seus discípulos. 

Se pouquíssimos dos seus membros 
se dedicam esforçadamente á causa pu 
blica, ao povo, como esse, cujo nome 
por imposição de reconhecimento, re-
salta para nós nesta occasião em que 
elle está prestes a findar a sua gerência 
tão intelligente e infatígavel e tão pro 
ficua, o actual presidente do município 

va, quão mais raros não são os qu? se 
possam apontar como o sábio botânico 
abalizado lente também da nossa Uni-
versidade, dr. Julio Augusto Henriques 
que, presidindo paternalmente á Socie-
dade Philantroprico-Académica, tem 
sido nos últimos annos a providencia 
dos estudantes desvalidos ? 

Em Portugal, o povo e a juventude 
vêem-se muito sós. 

E, não obstante,—admiravel condão 
da nossa raça, feita e humanada nos, 
trabalhos e nos perigos!—em ninguém 
palpitam tanto os sentimentos de ca 
maradagem entre nós, e são o povo e 
a juventude portuguêsa que nos vão 
mesmo effusivamente internacionalizan-
do, approxímando-se do povo e da ju-
ventude da nação nossa irmã, a Espa-
nha, d'onde, em jovial competencia de 
aífectos, já revoam de vez em quando 
até nós os cantantes bandos das suas 
donosas estudantinas. 

O que disse das liberdades publicas, 
digo da liberdade do trabalho, que to-
das as liberdades individuaes resume, 
a de viver e a de pensar, sentir e agir: 
ella soffre as mesmas attribulações do 
regimen social e do regimem educativo 
7altam officinas do paiz ? 

Não faltam menos ao ensino aulas, 
escholas, Faculdades, Universidades. 

Faltam tanto, que, assim como te-
mos ahi legiões de famintos de pão, 
que emigram para longe em demanda 
de trabalho remunerador, temo-las de 
famintos de instrucção, que, pudessem 
muitos d'elles, e emigrariam também 
para melhores terras á busca de estudos 

cultura. 
O trabalho é excessivo ? 
Náo dá diariamente, nem semanal-

mente, descanço bastante ao corpo e 
ao espirito do operário ? 

Tão pouco o tempo tomado pelas 
aulas o dá ao estudante para elle viver, 
espairecer, avigorar se, polir-se, e, ro-
busto e gentil, desempenhar-se para 
com a família e a sociedade do tributo 
commurn de serventia e de affabihdade, 
de que ninguém deve ísentar-se, e que 
até a uma creança é tão fácil pagar nos 
bizarramente, porque basta para isso 
que a deixom sorrir nos. 

O lemma dos tres 8 veiu mesmo 
da propaganda da moderna pedagogia 
para as recentes procissões annuaes do 
operariado no i.° de maio. 

O trabalho, além do excessivo, é, 
em si mesmo, mecânico, forçado ? 
faz-se policialmente, com um livro de 
inscripção de faltas e ao toque da si-
neta na officina ? 

Também na escola. 
Numa o chefe talha a tarefa, na 

outra o mestre marca a lição. 
Numa iflcpÕe-se o modelo, o padrão; 

na outra o texto. 
Numa e noutra, operário e alumno, 

estão, a cada momento, submettidos á 
pressão de uma regra uniforme, que 
aperta, tortura e esmaga, com rigidez 
de ferro, a variedade fecunda dos livres 
movimentos e aptidões das suas facul-
dades. 

Na officina, a repetição invariavel 
do mesmo trabalho, que hypnotfza e 
amputa o espirito. 

Na eschola, uma prolixidade, uma 
pulverização de cada programma, que 
pouca differença faz da repetição hy-
pnotizante do mesmo estudo; e, pas-
sada a eschola elementar e passado 
o lyceu, onde ha já differenciação dos 
estudos, mas contrafeita e tumultuaria 
no ensino superior, na nossa Universi-
dade, uma estreitura de plano, mu to 
parecida com a invariabilidade do traba-
lho na officina, que tem por effeito mu-
tilar, como ella, o espirito, separando 
os estudes mulirapassivalmente por an-
nos, quando não é mesmo por Facul 
dades, como se uma sciência não se 
podesse aprofundar especialmente, an-
tes de outra, c não houve^e mas é 
com a autonomia de cada uma, uma 
perfeita solidariedade e interdependen 
cia entre todas ellas, de tal modo que 
o que mais aproveite, por exemplo, a 
um geologo para se perfazer idonea-
mente" na sua especialidade, pôde ser a 
philologia, ou reciprocamente. 

Por causa d'esta errónea e funesta 
idéa da subordinação dos estudos 
cadeiras, o nosso mathematico despreza 
a physica, que applica a mathematica, 
o nosso physico, a mineralogia e a bio 
logia, que applicam a physica, e o nos-
so homem de sciência a arte e a indus-
tria, que applicam a sciência. 

Pois até a arte e a industria não 
se applicam, por sua parte, menos á 
sciência, e em todas ellas, numa como 
noutras, se elabora e depura o calculo, 
a mathematica, que não é senão a mais 
perfeita, a mais lúcida, a mais rigorosa 
ç mais subtil lisguagem do raciocínio» 

De certo qus entre os diversos ra-
mos da actividade humana ha classifi-
cação, mas reversível, á semelhança do 
que acontece com a própria arvore 
natural, onde até os ramos se podem 
transmudar em raizes e as raizes em 
ramos. 

O que não ha, é subordinação de-
primente, de superior para inferior; 
como a não ha, de um para outro ra-
mo, entre os profissionaes que os cul-
tivam. 

Todos homologos, todos irmãos. 
E e a mesma fraternidade devia 

reinar entre os membros de cada pro-
fissão. 

Mas não; e é ainda a eschola a 
consectaria da sociedade nesta tyrannia: 
uma distribue desegualmente o capital; 
- outra, a instrucção. 

Se não existe uma escala de accesso 
:rancamente aberta a todos, por onde 
cada offuial sub^ a mestre e cada mes-
trp a director de fabrica ou empreza, é 
mesmo, em grande parte, porque tam-
bém os graus de ensino, primário, mé-
dio e superior, não estão liberalmente, 
democraticamente, hierarchizados. 

Ha categorias fechadas de estu-
dantes, como trabalhadores. 

Em tudo, eu identifico, no meu 
pensamento e no meu coração, a ima-
gem da eschõla com a imagem da pa-
tria, em tudo, nas minhas tristezas 
pelos seus revézes e decadencia, como 
na minha inextinguível confiança no 
seu resurgimento. 

E a ambas, confundidas no mesmo 
amor, dirijo d'este logar as mais voti-
vas saudações, muito especialmente a 
esta minha muito querida Universi-
dade, aos seus professores, aos seus 
professores, aos seus alumnos, e ás 
suas alumnas, que lhe vieram trazer, 
com o encanto educativo das suas gra-
ças, o delicado realce dos talentos e 
virtudes do seu sexo, e a esta saudo-
síssima Coimbra, nossa sempre sorri-
dente hospedeira, que, sgora mesmo, 
ao reabrir das nossas aulas, nos acolhe 
tão festivamente, espargindo sobre 
nossas cabeça,'; folhaB^Toiro dos 
seus lendárias choupos. 

(t Bernardino KlacUaclo. 

E K O X S M O 

Conta o Novidades: 
E' no sabado próximo que se efétua 

no parque de Sporting Club, em Cas-
cais, o torneio de automoveis que tanto 
está entuz'asmando os frequentadôres 
da elegante praia. 

As provas são tôdas de destrêza, 
como bem se compreênde, não se ad-
mitindo como chauffeurs senão amado-
res. A' prémios de El Rei, do Senhôr 
Infante D. Afonso, conde de Paçô Vieira, 
conde de Molina, Rodrigo Peixoto e 
Bleck. Os carros são ornamentados 
com verdura e flores, levando tres se-
nhoras cada um, e avendo um premio 
para o que se aprezentar mais elegante 
no seu conjunto. O prezidente do juri 
é Sua Majestade El Rei. 

Estão já inscritos dés automoveis, 
guiados pelos seguintes srs.: 

Sua Aitêsa o Infante D. Afonso, 
conde de Molina, Manuel de Castro 
Guimarãis, Erédia, Jorje de Mendonça, 
Eduardo de Mendonça, Luíi 0'neill, 
Jozé Perestrêlo de Vasconcélos, Rodrigo 
Peixoto e Jorje Bleck; 

Calcula-se em mais de 20 a totali-
dade dos carros que tómão pane no 
volteio. 

Está o sr. infante crismado em 
amadôr. 

E nunca ouve mais bem pôsto 
nôme. 

Quadra-lhe como a ninguém a 
designação popular de furiô{0 / . . . 

Resta saber o nome eroico das 
jentís damas que se atrévem a mon-
tar o automovel do sr. infante 
D. Afonso. 

E ' uma corajem só compará-
vel á das damas russas da crús 
vermelha. 

Arréda. . . 

No dia 21 terá logar nesta cidade 
a conferencia anual dos dirétôres dos 
observatorios, devendo reunir-se o sr. 
dr. Santos Viegas, dirétôr do observa-
torio da Universidade; os srs. conse-
lheiro Pina Vidal, dirétôr do observa-
tório da Escóla Politécnica, Paulo 
Azevedo, dirétôr do observatório do 
Porto e Afonso Chaves, dirétôr do 
observatório de Ponta Delgada, 
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lo sul de Angola 
Do dezastre no Cuamato nada mais 
tem sabido. 
Na camara, o sr. presidente do con-

Iho respondendo ao deputado sr. 
urenço Caiola, fês uma dissertação 
bre o sul de Angola ácerca dos terrê-
scompreêndidos pelos rios Cunene e 
ibango a que sua ex " chamou Cuango I 

Parece lingua de preto, mas não, é 
igua de príncipe! 

* 

Ontem o deputado sr. Antonio Ca-
al não foi mais felís com o sr. minis-
da marinha. 
Dís O Mundo: 
«O sr. capitão Aguiar por requeri-

ento entregue no ministério da mari-
i, pediu a sua exoneração do comando 
expedição por julgá la insuficiente 
fim destinado. 
«O sr. capitão Aguiar foi forçado 

:1o governo a retirar o seu requeri-
ento e por um dever moral marchou 
ara Angola.» 

Então com que o sr. ministro da 
urinha disse, em plena camara, que 
norava que o sr. Aguiar tivesse 
ireênsõis sôb o êxito da expedição ? 
Toma, á certa, a responsabilidade 

sta e outras mentirolas... * 

Mais se dís: o ministério da marinha 
denou á coluna expedicionária para 
ir combate antes do dia 28 de setem-
ro —aniversário dos reis — a fim de 
ísse dia, estar em Lisbôa telegrama 
Dticiando vitória! 

Vitória para o dia de ânos, só de 
leneres. 

* 

No Século de ante-ontem, lia-se: 
«Segundo consta, os proprietários 

s roças de S. Tomé, telegrafárão para 
arís ao sr. conde de Val Fiôr, pedindo-
k que intercêda junto do governo, para 
ontinuar governando a província de 

' o sr. Custodio Borja.» 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.mo sr. redátôr da Resistência — 

Já que v. ex.a com tanta independên-
cia e tão jentilmente tem franqueado 
as colunas do seu conceituado e altivo 

Isto dá certo com o seguinte facto 
assado á tiês dias em Coimbra, na 
ua da Sophia: ao encontrár um amigo 
Deu, que contava estivesse aquéla óra 
m Africa, disse lhe: fazia-o nos Cua-
hamas ? 1 

Não, venho do Jerês, de concertar o 
gado, e fuji de Loanda com medo do 
lustodio Borja me prender e contratar 
orno serviçal para S. Tomé. 

O quê, perguntei, isso está lá assim?! 
Está ! Depois que o Custodio Borja, 

governador jeral de Angola, quazi 
ue se prendem nas ruas de Loanda os 
irêtos que não teem dono, a cordel, 
lara os contratar para S. Tomé. 

Talvês no proximo numero explica-
êmos o que é uma contrata de prêto; 
lerão que é uma coiza muito edificante. 

? ! 
Tempo de milagres... 
O anniversario do dogma da Ima-

culada começa a assinalar-se por ver-
ladeiros milagres. 

E' ver o rezultado dos exames nos 
iceus em Outubro, 

Em Lisboa, em Coimbra, no Porto, 
ior toda a parte uma verdadeira eca-
ombe. 

Nem a dsgolação dos inocêntes de 
trajica memoria lhe iguala. 
[ Em alguns liceus não escapou 
um! 

Portalégre mesmo, que por um fe-
lômeno inexplicado do clima, costuma 
sêr rejião favoravel a meninos amea-
çados nos seus estudos, Portalégre 
mesmo esse sanatório da iDstrucção 
secundaria, pouou-se désta vês com 
rigôr inesperado. 

Só Braga constitue uma excéção. 

tEm Braga ficárão aprovados todos 
I alunos que fizérão exames em Outu-

bro. Foi milagra da Virgem do Sameiro. 

Coincidência para notar: foi em 
a que fizérão exame os filhos do 

sr. conde de Sabugóza qne por lá 
tinhão ido, talvés, em peregrinação de 
caridade.. • 

A empreza dos americânos, estabe-
leceu carreiras de oje em diante, car-
teiras de meia em meia hora aos do-
mingos e dias santificados para o bairro 
alto e carreiras extraordinarias no fim 
dos e s p e t á c u l o s . 

jornal, á minha modésta prqza, noti-
ciando o que se passa nesta pequena 
parcéla de terrêno português, cumpre-
me agradecêr a jentiléza de v. ex.% e, 
sem querêr de módo algum abuzar 
déla, ainda me permito tomar-lhe mais 
algum espaço, para continuar a relatar 
as proêzas do já bastante célebre sr. 
Viégas Júnior que, por fatalidade dos 
abitântes do Príncipe, ainda não se 
damittiu do cargo de governador do 
distrito. Bastante já disse de semelhante 
entidade, mas, muito á que dizer, e 
até seria um nunca acabar se merecêsse 
a pêna prolongar uma campanha contra 
quem, francamente, não meréce a pêna 
quebrar lanças. Mas, como cias princi 
pais verdades, ainda nem metade está 
ao alcance do publico, não posso dei 
xar de curar, pelo menos das que mais 
teem dado que falár. 

Não me occorreu, um dos melho-
res capítulos, que devia ter figurado 
na primeira carta, o qual ainda nos 
vem certificar das qualidades aguerri-
das e eroicas do sr. Viégas, pois que, 
no dia da eleição, passado que foi o 
mau bocádo em que teve de pôr a 
póstos tôdas as suas artimanhas, cora-
jem e força armáda, fartou se de dar 
telegrâmas ao conselheiro Cabinda, 
perdão ao sr. governador jeral, dando 
a terra em estado sitio e pedindo um 
socorro de 5o praças urjêntemente! O 
otnemzinho, meteu se lhe na caixa va-
zia que os proprietários e roceiros da 
ilha o ião agredir e por ventura des-
prestijiar a pseudo-força armada; ideia 
que, pela orijínalidade, diga se em 
abôno da verdade — não vimos por cá 
ninguém que fôsse capás de a enjên-
drar. Bem andou o sr. Cid, em não 
dar credito a tais receios, pois apênas 
enviou e com pouca urjência, 10 praças 
que faltávão ao destacamênto. 

Consta de bôa fonte, que o sr. 
Viégas, está prevenido com duas peças 
de campanha, postadas no pavimento 
cimentado, por debaixo da varanda da 
sua rezidência. Para que será isto ?! 

Sua ex,a pouco sai á rua, ou porque 
está de rèlaçõis cortadas com o povo, 
ou porque tem receio de qualquer ata-
que á sua pessoa — e ésta ipóteze é 
a mais correntía — mania que lhe su-
biu á cabêça desde que os eleitores di 
gnos da ilha, que íôrão tôdos feiis 
mênte, lhe dissérão umas verdides em 
piêna assembiêa eleitoral, onde o sr 
Viégas, como governador, não devia têr 
aparecido, a não sêr para votár, o que 
omens com a devida linha não fázem. 
Começou ali o descalábro da sua fôrça 
morál — mas, rematando o fio, dirêmos, 
sempre que, se por acázo sai de vizita ao 
Pension Agencc, vem guardado, e no 
regrésso fás se acompanhar por 4 to-
chas. E' manifésta e enraizáda, a ideia 
que o domina de que o perséguem, 
de que lhe quérem fazêr mal; e de 
noite, até mal pássa pelo sôno com re-
ceio de um assalto! Por êste motivo 
pessoas de toda a competência, teem 
motivos para supôr que o sr. Viégas 
venha a sêr um doênte com a mono 
mania da perseguição. Fazêmos vótos, 
para que tal não sucêda, e sua ex " 
bem pôde evitar êsse mal, retirando se, 
que é o único e natnral expediênte a 
tomar. 

Para fazêr efeito, cremos, fês-se es 
palhar, que o sr. Viégas fôra elojiádo 
num oficio da diréção jerál do Ultra-
mar, pela fórma como tinha conseguido 
o bôm êxito da eleição do Príncipe; 
elojio que nos paréce inventado, apezar 
de não ser a primeira vês que se elojiávão 
autoridades por motivos idênticos, o 
que náda altéra a nossa maneira de 
vêr sôbre a moralidade que lávra por 
êsses ministérios fóra. A sêr verdáde, 
é mais uma manifestação Cabralina, 
própria do sistêma que assambarcou o 
quéro, pósso e mando. 

Já nas minhas anteriores me referi 
ao vice-prezidênte do município de 
S. Tomé, fazêndo de prezidênte, 
muito bom rapás antes de o fazêrem 
politico, e ôje, vem a tálho de foice; 
agradecêr ao ilustre Musico a classifi-
cação que nos deu, de garôtos, a tôdos 
nós, que uzámos livremente do direito 
que a lei nos concéde, de votar no ci-
dadão da nossa confiança ou simpa-
tia. Este epíteto, não se dís gratuita-
mente, ainda mesmo que se diga de-
baixo da impressão espirituóza duma 
respeitável cervcjite. Néssa mêsma 
oCBzião o mêsmo Musico, que apre-
ciáva o sr. Viegas Jumór, em publico 

bilhar do Pirclito, a diante de quem 
quis ouvir, chamou ao sr. Viégas um 
simples rejedôr ás ordens do sr. Paula 
Cid! Isto, com quanto fôsse verdade, 
é impudico dizêr se, porque é mais 
uma afirmativa de que o sr. Paula Cid 
não foi de todo estranho aos abuzos 

de no Príncipe, onde é tempoperdido 
reclamar contra quaesquer roubos pra-
ticados constantemente por tripulantes 
cabindas, ao serviço das lanchas do 
ajente sr. Jerónimo Carneiro. 

praticados no Príncipe para se conse 
guir a eleição. E o sr. Miranda que o 
dís, é porque o sabe, visto êle ser 
muito chegádo á Caza dos 24 Isto 
de Cáza dos 24, caréce duma explica-
ção, pois é obra do invento do sr. 
Castro e. Morais; o qual lembrando-se 
da célebre cáza de artes e ofícios 
criáda pelo imorredouro marquês de 
Pombal, caza onde funcionávão 24 
oficiais diferentes que dávão o tipo 
oficial do trabalho, e onde os candi-
datos a méstres fazíão os exâmes — 
entendeu o sr. Morais, que em S. To-
mé, numa certa caza muito frequen-
tada por funccionários avia de tudo: 
puxava-se a lustro, engraxáva-se, cor-
távão-se cazácas, fazíão-se barbas, pin 
távão se alguns, frijia se, etc., tfte., en-
tendeu pois e muito bem que bem po-
dia ser a reedição da Cáza dos 24. E 
chegádos a ésta ilustre Caza á umas 
figuras cértas e sabidas, como D Safú, 
dr. Breloque, D. Salustio, Muzico, 
Miopia Sénior, dr. Rejistro e outros 
menores cada um do seu oficio, onde 
tudo se fabrica visto avêr pessoal com-
petente. 

— Já ésta vai um pouco longa; por 
isso vou rematar com algumas noticias 
lijeiras, tendo ainda de adiar o cázo da 
menor orfã, a que já me referi, para 
outro dia e varias outras couzas que 
forem occorrendo, porque, nem tudo 
lembra duma vês, nem a Resistência 
tem espaço para longas cartas. 

—O comércio e a agricultura, tem 
atravessado uma lônga crize, sendo o 
motivo pr ncipal o retraimento de cré 
dito do Banco Ultramarino, e além 
disso as condiçõis onerózas em que 
fás os seus empréstimos ipotecários, 
copiando mais ou mênos os vélhos pro 
céssos da companhia do Crédito Pre-
dial, que, como se sabe, tem sido a 
ruína da agricultura na metropole. 
Com relação ao desconto de letras, ao 

:o de 7 1/2 % ao âno, é aumeníádo 
de 7 1/2 para 11 x/2 % logo que se 
faça qualquer reforma! Eis como, sr. 
redaiôr, por aqui se pôde vivêr com 
dezafôgo, com tais juros, que não fa-
zem invéia ao das afamadas cazas pre 
guistas. Este assunto caréce ser trata-
do com vigôr, e para isso se torna ne-
cessária a cooperação do alevantado e 
briôzo caráter de v. ex a. 

— Tem se dado, agora, como dan 
tes, mas mais descabelada nente, rou 
bos a bordo das lanchas de descarga, 
pertencentes ao ajênte da Emprêza 
Nacional. 

— Terminamos por felicitar o nosso 
amigo sr. dr. Monoel Correia do Rêgo 
pela sua formatura. 

Príncipe, 21, Setembro. 
Urbano 

P. S. A entidade Emprêza Nacio 
nal de Navegação, que tanto tem engor 
dado á custa dos moiros que explórão 
a Cósta ocidental d'Africa, está, dêsde 
á muito, fazendo serviço sem contrato 
com o govêrno central, achando se por 
tanto em tôda a sua plêna liberdade de 
impôr as tarifas que muito bem enten-
der, porque, nem a isso se opõe o go-
vêrno por não existir contrato, nem têm 
receio de concorrência, que infelismen-
te não á. Assim, vái fazendo serviço a 
seu belo capricho, sustentando uns prê 
ços elevadíssimos de cargas epassajens, 
sem que ninguém intervenha na auda-
cióza marcha da opulenta emprêza. As 
passajens, fôrão aumentadas, á cerca 
de quatro ânos, a titulo de carestia da 
ulha, e tendo esta voltado depois quázi 
ao antigo prêço, não mais ptnsou a em 
preza em restabelecer o antigo prêço 
das passajens, que elevou apenas com 
i5 por cento! 

Porque não reclamão os principais 
carregadores ? Perguntarão as pessôas 
que nos derem razão. Mas a resposta é 
rapida e fácil. Os grandes carregado 
res, que por isso mêsmo são os grandes 
passajeiros, têem no fim de cada âno, 
um chorudo bónus com que a opulenta 
emprêza os brinda, não só para fazerem 
politica mansa, como para não pensa 
rem em carregar noutros barcos que 
não sêjão os dela. 

A emprêza, ôje, é um estado no es 
tado impõe se, põe, dispõe, manda e 
tudo consegue, visto sêr altamente pro-
tejida e têr o monopolio da navegação 
d'Africa. 

Os seus reprezentantes no ultramar, 
por isso mêsmo, dão-se ares de absoln 
tos, pouco ou nada atendeis, como suce 

N O T A 

Por erro de pajin«ção não en-
trou no ulúrno numero do nosso 
jornal a noticia que indicava que 
aviamos tirado o artigo— A morte 
de um eroi, do Comercio do Porto. 

Pedimos desculpa da omissão 
involuntária, tanto mais que tive-
mos verdadeiro prazer em o trans-
crever, por serem das poucas palá-
vras sentidas o que a imprensa 
publicou a propozito das pobres 
vitimas. 

A N Ú N C I O S 
Leilão de Penhores 

A Cáza Auxiliar de Credito Indus-
trial previne que: desde i5 a 3o de 

j Novembro terá principio o costumado 
' leilão, que durará até ao fim de Dezem-
bro proximo futuro. * 

O Proprietário, 
João Augusto S. Favas. 

Está de passájem em Coimbra o 
nósso amigo e valiôzo correlijionário 
sr. dr. António Luís Gômes, que veio 
acompanhar um sobrinho á sua matrí-
cula na Universidade. 

Boas vindas. 

Têve ante ontem logar a congrega-
ção da Faculdade de matemática para 
a distribuição de cadeiras 

Foi distribuída a cadeira de Mecâ-
nica celéste ao sr. dr. Luciano Pereira 
da Silva e a de Cálculo, ao sr. dr. Si 
dónio Bernardino Cardozo da Silva 
Páis. 

Continua grassando a varíola em 
Trouxemil, Vil de Mattos, Rios Frios, 
Costa de Rios Frios e Alcarraques. 

Começou ontem a notar-se a ani 
mação, que dão á cidade os estudantes 

Chegárão em grande numero nos 
comboios de ontem e de ôje. 

A matricula na Universidade foi 
muito concorrida em Direito, notando-
se porém diminuição sensível no nu-
mero dos alunos que se aprezentárão 
para matricula em Mathematica e em 
Filozofia. 

MODA ILUSTRADA 
Jornal das familias— Publicação semanal 

Diretor a: D. L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: poi^anno 
coua 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneroB, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelte jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

MARCELINO MESQUITA 

L E O N O B T E L E S 
(ROMANCE HISTÓRICO) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

'Traça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili. 
tado, sob a direção do seu administrador-

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos cli-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l e t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bera como análizes d'aguas, vinhos, azei-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

JARDINEIRO 
jyjANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
de Sernache dos Alhos. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MADEIRAS nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha masg-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplicar 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, fefro, chúmbo, zinco, es. 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo. 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis" 
asfálto, etc. > 
Fabrico de ladrilhos pelos 

procéssos mais modernos 
Encarréga-se de construçôis completas 

ou pequenas reparaçõis 
Executam-se tôdos os trabálhos em 

carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamento de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 
»» i » 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • • iiV • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
yls constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

S e a t e n ú ã o sempre , e cú rão as mais 
daB vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efei tos 
marav i lhózos do a l c a t r ã o , j e n u i n a m e n t a 
m e d i c i n a l , j u n t o a out raa s u b s t a n c i a s 
a p r o p r i a d a s , se ev idence ião em toda a sua 
s a l u t a r e f icác ia . 

E t a n t o a s s im, que os bons rezu l tádos 
obt idos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são con t i nuados , nâo 
só po r mi lha re s de pessoas que os teem 
u z a d o , m a s t a m b é m por aba l i zádos iacul -
t a t i v o s . 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

» Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íora do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBKA 

— s h ^ H S — 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Coníeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS H E Z C J 1 I I O O S 

"EEZISTENCIA', 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno.... 2 $100 
Semestre W b̂O 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno ^ $400 
Semestre H200 
Trimestre 6t í t ) 

— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3)5(000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réííj para os senhores assinantes, des-
conto de 50%* 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

Avnlso 4.0 réio 

150—(§u,a peneira §orges—156 
C O I M B R A 

• 
Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artig s concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais tinos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristaliza os. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P n t è d e 

L i e y r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo s i s t ema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

fâbrTcà d e t e l h í s T M i l h a s e t i j o l o s 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugneia. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalba de cobre na exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , c l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhõos, manilhas, siphõos para retretes 
vaBos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolr s 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

âlfaiateria Guimarães & Lobo F O N O G R A F O S 
5 4 — R U A P ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade do preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para t<idos os preços. 

Artigos para óoiem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pedei-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvaího 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cl{ua Visconde da Lús — ioí 
Esta cáza continua a fornetêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mudê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á n>ais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vendem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e traneê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
res condiçôis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e compr3o-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidade» de pianos para 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magniticos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros dé azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0' 34 e 35. 
—Coimbra. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA MUTUA 
DQ N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Eórjes, 27 a 29 

Consultório tnédico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., cto.) 

Vicente Mocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

CONSULTAS: 
D a s 10 */a ás 12 da m a n h ã 

e d a s 3 ás 4 da tarde . 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. V 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — L a r g o da S é Ve lha . 

| IP*»»?©» raodico» 

( j j j f l â (^°g Q ^ Q i e s — Anadia) 
Sfcalfa lada»€aicica 

â única analisada no paiz, similMute á afamada agua de COSTREXÉYÍLLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometroi da estação de Blogofore* 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
<@otta, Litiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:- Em diferentes espesies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i o b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

O O O G U Í A P R Á T I C O o o o 
» E 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AGRÍCOLA E FÁBRIIi 

Pelo professôr e perito comerciál Joâ(jUÍni EtirííjUeS da $ÍlV6Írâ PáSSOS 

Diplomádo pela Escola do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em faS' 
ciculos, désta importante e útil óbra, destinada a abilitár, som auxílio doutros 
estúdos e s e m m e s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precíza abilitação aos concúrsos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cerca de mil problemas vários sôbre escritii 
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

l.° volume—Cálculo 

Compreênde o ensino prático das ope-
raçois sôbre: iNÚrneros inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistema métrico, régras de três simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
uarguês, câmbios, juros compóstos, anui-
b des, fundos públicos, papeis de crédito 
de arbitrájens. 

2." volume—Escrituração 

Compreênde cinco modêlos compléto, 
com tô ioa os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os problêmas acompa 
nhados das mais claras e precizas expli 
caçõis: 1.° modêlo, uma escrita polo sis 
têma de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contende 
oito mêzes de operaçõis*divérsas pelo sÍ8' 
têma de partidas dobrádas, com três ba< 
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza do 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola 

Prêço de cada fascículo em Iiiibôa e na província IOO réis. 

AB assinatúras pólem ser feitas por bilhete postal dirijido á emprêza da publi' 
cação désta ó b r a a Afônso d'01iveira, rua do A r s e n a l , 108, ou ao ajêute em Coim 
b r a — M O U R A M A R Q U E S — L I V R A R Í A . 

G E N U Í N O S 

C O I M B R A 
Installação proviso ia: rua da Sota, n.° 8 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

M O S » 

T a f c e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904. 

Nos preços indicados não vae 111. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor. 
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
0 g 
«I S10 

U Ga
rra

fa 
de 

litr
o a „ ca N 

t * Ss 73 
0 0 M 

Tinto GRANADA 500 100 70 
» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 4 0 0 — 

— 

550 — 80 
» TOPÁZIO — — • 420 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafa, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafóe 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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Oficina tipografica 
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CONVERSANDO 
Vão a sumir-se lentamente em 

Portugal as coizas vélhas; á como que 
o alvorocêr dum dia nôvo, povoado 
ainda das imájens vaporózas do pas 
sado, flutuando incértas e vágas, rom-
pendo se á lús do sol nascente. 

O que á de mais inalterável se 
transfigura, e á nas coizas amadas um 
rizo nôvo. 

Três vêzes a sála dos cipêlos se ale-
grou em féstas da vida nova da sciência, 
modérnas no sentir e na expressão. 

Por três vêzes, aquêles damascos, 
em que paréce corrêr o brilho dos cí-
rios acêzos, se abrirão num rizo nôvo 
á lús viva do sol entrando á vontade 
pelas janélas rasgadas, clarificando a 
atmosféra poeirenta daquéla sála dos 
capêlos de estilo bafiênto, na linha dura 
dum cerimoniei de côrte de sacristia. 

As féstas em ônra do dr. João Ja-
cinto da Silva Corrêa, consagrando a 
fraternidade que une professores e 
alunos, as sessõis do congrésso da 
Liga Nacional contra a tuberculóze, 
afirmando o caráter social da sciência, 
a sessão de abertura dêste âno, pro-
clamando a fôrça social do ensino, ini-
ciárão uma éra nova na istória da Uni-
versidade, tão rica em exemplos de de-
dicação e patriotismo. 

A continuidade, a successão aêstes 
fáctos, a sua fôrça progressiva alégrão-
nos por mostrarem que não assistimos 
a uma manifestação esporadica do fá-
cil e imfléúdo vntuzusmo nacional, 
mas sim ao movimento progressivo do 
ensino em Portugal, que conségue evi-
denciar-se apezar de tôdos os estorvos 
que lhe tem pôsto a ruinóza e desmo 
r&lizadôra administração dos govêrnos 
monárquicos, 

A oração inaugural do sr. dr. Ber-
nardino Machado faria a onra dum 
professôr em qualquer Universidade do 
mundo, pela elevação do conceito, pelos 
altos conhecimentos pedagójic^s que a fir-
ma, pela clarêza com que foi expósta, 
pela independencia que revela, e pelo 
sentimento com que foi escrita e pro 
nunciada, indicando um espirito apai-
xonado pelo ensino e crente na sua 
força para o resurjimento da sua pa-
tria. 

A resposta, que entendeu devêr 
(dar-lhe o sr. dr. Avelino Calisto, mos-
trou a oportunidade da afirmação pu-
blica de ideias, que a pedagoj a mo-
derna afirma sêrem essenciais para o 
progrésso do ensino, fonte de toda a 
a fôrça nacionbl, e mostrou-o, não 
porque os argumentos do ilustre pro-
fessôr de direito reprezentassem uma 
orientação que tôsse necessário aban 
donar; mas sim porque o sr. dr. Ave-
lino Calixto é o exemplo mais frizante 
do que. pôde o mau ensino, mesmo nos 
indivíduos de maior intelijência, mês-
mo nos de mais fôrça de caráter. 

As ideias do sr. dr. Avelino Ca-
listo não são ôje as de ninguém na 
Universidade. 

Não! A' muito que perdêrão a 
fôrça. 

O sr. dr. Avelino Calisto não é o 
chéfe dum movimento, o sr. dr. Ave 
lino Calisto é apenas uma opinião, é 
apenas um retardado no movimento 
universitário contemporâneo. 

Mas a sua intelijência, a fôrça do 
seu caráter independente, o an ôr que 
ainda ôje mapifésta pela Universidade e 
que o prende aos estudantes, ainda os 
mais novos, num cuidado carinhôzo 
que encobre com aspereza apenas apa 
rente, demonstrão a fôrça deprimente 
do velho ensino universitário que inu-
tilizou tão brilhantes auslidades. 

O sr. dr. Calisto não poderia res-
ponder ao sr. conselheiro Bernardino 
Machado j porque o sr. dr. Avelino 

Calisto é um exemplo da fôrç? esterili-
zadora do velho ensino universitário. 

Para poder responder ao sr. dr. 
Bernardino Machado seria neccessário 
ccnhecêr todo o prohlêma do ensino, e 
o sr, dr. Calisto ignóra o; porque a pe 
dagojia é uma ciência modérna, e o sr. 
dr. Calisto é um exemplo vivo do pro-
fessôr, como o descreveu o sr. dr. 
Bernardino Machado, começando a sua 
vida, môço, sem óbra sua, pessoal de 
ciência, conhecido apenas pelos seus 
sucéssos de estudante. 

E a afirmação da sua vida cientí-
fica está ainda nos seus ruidózos su-
céssos de estudante, porque a sua longa 
carreira de profes- ôr correu sem a publi-
cação de trabalhos científicos nóvos, 
embora com a demonstração da mesma 
intelijencia brilhante nas discussõis das 
aulas e dos átos grandes, desdenhando 
de todas as descobértas modérnas, 
rindo alto de cada conquista nóva da 
ciência, de que não mostra senão o 
conhecimento superficial que dá o 
acázo da convivência universitária. 

O sr. dr. Calisto tem vivido apênas 
da sua intelijencia, dos deslumbramen-
tos que éla prodús, e, na sua cadeira, 
como no tribunal, vence deslumbrando 
pela intelijencia creatúras ignorantes. 

Ainda désra vês o ilustre profersôr 
na resposta ao sr. dr. Bernardino Ma-
chado confiou unicamente na sua in-
telijencia e entregou-se ao acazo duma 
improvização. 

E atrsiçoárão-no a sua intelijencia 
e a fôrça de improvização a que déve 
os seus sucéssos nos tribunais. 

Assim devia sêr; por isso se apos-
sou dc todos um tão grande msi estar, 
quando o sr. dr. Calisto começou a 
falár: todos vião que ia acabar a iluzão 
no espétaculo de vélha e gasta rétórica 
universitária, e éssa impressão ia-se 
acentuando á medida que, seguindo os 
vélhos ábitos, o sr. dr. Calisto lem 
brava os ânos da sr.a D. Maria Pia e 
a sua inconsolável viuves, faláva na 
ternura paternal do fôro académico, 
proclamava a necessidade do juramento, 
garantia do cumprimento do devêr, 
elojiáva o primeiro estabelecimento 
scientifico do país- que tinha dado ran-
tos ómens conhecidos peh sua dta 
sabedoria, dominando as forças fizicas, 
afirmava a excelência do culto, cha 
mando a Cristo o maior revolucionário. 

Era um discurso môrto, sem a ori 
jinalidade duma ideia, pobre de concei-
tos e de fórma, sem a fôrça sujestiva 
que dá á palávra uma convicção sen-
tida. 

Ao discurso do sr. dr. Bernardino 
Machado, estudado tãocuidadózsmente, 
cheio de um espirito scientifico tão 
alto, concebido com tanto respeito de 
todas as opiniõis e de todas as crenças, 
falando em linguajem clara, sem en-
cobrir-se com ideias de f4sa jenerozi 
dade ou delicadêxa, oração modérna, 
vibrante de patriotismo sentido, o sr. 
dr. Avelino Calisto julgou-se na obri-
gação de contrapor num improvizo, 
tôdos os logsres comuns da vélha re 
tórica universitária, desconceituada pelo 
ridículo no espirito publico. 

E os professores não podíão deixar 
de se sentir véxados por se vêrem pela 
rétórica universitária, transformádos em 
eróis clássicos reunidos ali para depôr 
as armas nas áras de Minerva. 

E não avia nada nem na lei, nem 
nas praxes académicas, que obrigasse o 
sr. dr. Avelino Calisto a tomar a pt>la-
vra, c quazi em ar de censúra, por ter 
ávido a omissão dum cumprimento á 
realêza, por avêr esquecido na oração 
do sr. dr. Bernardino Machado a come-
moração dos lentes falecidos. 

Quem conhéce a alma enternecida 
do dr. Bernardino Machado, quem leia 
o Instituto, ou quem acompanhe os 
funerais dos lentes falecidos, sabe coxo 
êle levanta a sua vós no elojio das vir-
tudes dos seus colegas da Universidade. 

Nunca morreu nenhum do mais 
umilde ao roais ehvado em distinçôis 
sociais, que o sr. dr. Bernardino Ma-
chado não tivésse palávras da mais en-
ternecida saudade c «o mais levantado 
elojio para o companheiro, que tantas 
vezes ia bem dezancompanhado para 
a sua ultima jazida. 

Como o não faria agóra, quando lhe 
impunhão êsse dever as leis e as pra-
xes académicas ? 

E' que nem leis, nem praxes acadé-
micas mandão acompanhar a oração de 
sapiência de cumprimentos realengos e 
de prantos fúnebres. 

Não foi um facto izohdo 3 omissão 
do sr. conselheiro Bernardino Machado. 

Tem ra ávido mais vêzes sem re-
clamação dos reitores. 

U sr. dr. Bernardino Machado 
mesmo, na oração de sapiência que re 
citou no dia 16 de Outubro de i883, 
não fês sombra de referencia nem aos 
ânos de sua majestade nem aos profes-
sores mortos. 

Isto deu-se em 1883. 

A oração veio publicada no amuá-
rio sem merecêr repáros para ninguém, 
senão pela forma superior com que 
fôra e?crita e pronunciada. 

Isto em i883! 

O sr. dr. B^rrardo de Serra Mira-
beau, o mais devotado cubôr dos estudos 
istóricos universitários, que nunca es-
queceu o obreiro mais umilde, e que 
elaborou a memória iitórica da facul-
dade de mediei ^ êic, a quem érão 
carss esta comemoraçois, quando em 
1886 lhe coube fazer a historia da Uai 
versidade, não aproveitou a ocazião 
azada de mostrar o seu saber numa 
comemoração dos lentes falecidos. 

E o me^mo fazia em 1892. 

E nêsse áno morrêra, após um pa-
decimento cruciante, o dr. Fernando 
de Mélo, lente de medicina e um dos 
seus maiores amigos. 

Nem uma palavra. 
E' que não são da lei nem da praxe 

semelhantes comemoraçois. 

O sr. dr. Rocha Peixoto, começan 
do a sua oração d<? sapiência em 16 
de Outubro de 1887 por se congra 
lular por vêr vivo o seu coléga e amigo 
dr. Garret, não têve uma palávra para 
os professores mortos e, tecendo o cio 
jio fúnebre de A. Augusto de Aguiar, 
não deixava de consignar que deveria 
parecer extravagante aos outros que 
êle deixasse o assunto forçado da ora 
ção da sapiência para se deixar arras-
tar por o que julgava um devêr, como 
o tinha c ncebido na sinceridade da 
sua alma. 

E tinhUo morrido nêste âno dois 
lentes de prima. 

Não fês também ésta comemoração, 
única omissão que poderia extranhar-
*e no discurso do sr. dr. Bernardino 
Machado, o sr. dr. Antonio dos Santos 
Viégas em 1888. 

E não fês o sr. dr. Viegas referen-
cia á morte do professôr Albino Je-
raldes, um dos vultos mais importantes 
da Faculdade de Filozofia. 

Não o fês também em 1890 o sr. 
dr Luís Maria da Silva Ramos, ape-
zar de não ter faltado aos cumprimen-
tos elojiózos a .8. m. a sr.a D. Maria 
Pia. 

E tinha, morrido nêsse âno, o dr. 
Antonio Bernardino de Menezes, lente 
de prima da mêsma faculdade do sr. 
dr. Luís Maria da Silva Ramos. 

]Não! Nem na lei, nem nas praxes, 

o sr. dr. Calisto póie achar desculpa 
pa-a a sua intervenção ilegal e inopor-
tuna. 

Falámos sem espirito partidario. 
Nunca nos cegou. 

O sr. dr. Avelino Calisto é um 
adversado politico pouco para te-
mer. 

Falamos sim contra o arbitrio a 
impô--se aparentando de lei. 

Não! Nem leis nem praxes autoií-
zão tal procedimento. 

A verdade é que, apezar de todo o 
tradicionalismo que ostenta, o sr. dr 
Avelino Calisto não está ao facto das 
praxes académicas. 

A pag. XXIII do Anuário da Univer 
sidade de 19 1 a 1902, lê se, na oração 
do sr. dr. Fernandes Vá«: «A comem >-
ração dos lentes falecidos durante o 
âno iétivo costuma deixar se aos reito-
res na solenidade académica da distri-
buição dos prémios». 

E tanto assim é, que no Anuário 
do ultimo âno Iétivo a pag. 10, 11, 12 
e i3 da alocução do reitor da Univer-
sidade, sr. dr. Pereira Dias, proferida 
no ato da distribuição dos prémios, a 
8 de dezembro de igo3 se encontra a 
comemoração da morte do professôr 
Costa SimÕis que, tão ao de leve, como 
em tudo o mais, foi novamente fazêr, o 
domingo passado, o sr. dr. Avelino Ca-
listo. 

Não á que discutir as opinióis do 
sr. dr. Calisto no discurso pronunciado 
em opozição á oração inaugural do sr. 
dr. Bernardino Machado. 

São argumentos vélhos que ôje 
ninguém perfilha." 

QJC objétar á sua convicção mar-
cial ae que dévem atacar-se.á prancha-
da os manifestantes pacíficos para evi 
tar que éssas manifestaçÕis dejenérem 
em tumultuárias e criminózas, ou á sua 
pitoresca teoria de que por cauza dos 
ambientes da atmosféra luminóza e 
quente em Portugal, fria e enevoada 
na Alemanha os nossos estudantes 
teem de ser necessariamente descui-
dados e os estudantes alemãis aplic 1-
dos ? 

Ora tudo o que, com largo jésto, 
expôs sôbre o govêrno e sôbre o en-
sino orçou por isto. 

O que se não póie deixar sem pro-
tésto são as arguiçõis feitas ao carater 
e so saber do dr. Bernardino Ma-
chado, dando a entendêr que na oração 
inaugural deixára de fazer a comemo-
ração, que lhe cumpria, dos lentes da 
Universidad.: ultimamente falecidos, 
acuzando-o de ter alterado a verdade 
na expozição dos fáctos, negando-lhe a 
palavra para se defendêr de arguiçõis 
tão g rave . 

Tôdos conhécem as sobejas provas, 
que na situação de prezidente do In 
stituto, tem dado o dr. Bern srdino Ma-
chado, de respeito pelos colégas mor-
tos. que muitas vêzes tem encontrado 
só nêle uma palávra de respeito e de 
saudade. 

Não podemos deixar de protestar 
também contra a afirmação de que o 
sr. dr. Bernardino Machado fôra inexáto, 
quando declarou avêr-se feito a última 
reforma da Universidade, ditatorial-
mente, sem consulta do ministério. 

O próprio relatório da refórma dís, 
com toda a impertinência para a Uni-
versidade: «A comissão nomeáda pela 
Universidade para elaborar as bázes 
da refórma, demináda desde a sua 
constituição por irredutíveis questõis 
teóricas, não chegou a concluzÕis prá-
ticas aproveitáveis.» 

Só o que o relatório não dís é que 
um dos teóricos irredutíveis era o 
próprio dirétôr jeral de instrução pú 
blica, seu autôr, ao temDO secretario 
da comissão eleita pela Universidade, 
e que, se a comissão não chegou a 
concluzÕis aproveitáveis, não foi por 
cauza das suas discussõis, mas, ao con-
trário, por êlas terem sido suspensas 
pelo reitor da Universidade, delegado 

do governo, que, depois déla se reunir 
2 ou 3 vezes, não mais a convocou. 

A universidade não pôde, pois, for-
mular o seu projéto de refórma, não 
pôde dar ao governo a consulta, que 
lhe competia, não, respondendo como 
uma criança aos quezitos, ás perguntas 
da diréção jeral de instrução publica, 
mas dezenvolvendo livremente o seu 
pensamento reformadôr, elaborando, 
como o relatório reconhéce justo, as 
próprias bázes da refórma. 

O sr. dr. Bernardino Machado man-
teve se serap;e dentro da lei e das nór-
mas universitárias; quem exorbitou foi 
o sr. dr. Avelino Calisto, intervindo na 
expozição livre das ideias que a lei do 
instituto universitário faculta aos profes-
sôres e que estão nas tradiçõis glorió-
zas da istória da Universidade. 

Este é o pensar jeral. 

Este é o nosso modo de sentir e de 
pensar. 

No sul de Angola 
Sobre o dezástre no Cuamato não 

fôrão dadas ao conhecimento publico 
ma>s noticias. 

As linhas telegráficas aérias e sub-
marinas segundo paréce, estão avariá-
das. Como documento comprovativo 
da seriedade e lealdade com que o ex-
ministro de marinha informava o país, 
publicamos a carta do sr. major Eduardo 
Costa dirijida ao Diário de Noticias: 

Sr. re íatôr do Diário de Noticias 
Em referencia á noticia dada pelo 

muito conceituado jornal de v. ácerca 
da expedição ao Cuanhama e na parte 
que me é atribuída na organização da 
coluna de operaçõis além Cunene, 
tenho a declarar o seguinte: 

i.° — Que á data da entrega do 
governo jeral de Angola, por mim feita 
ao s*\ conselheiro Custodio de Borja 
em 17 de março dêste âno, nada estava 
resolvido ácerca da ocupação de Cua-
nhama, Cuamata, etc., nem entre mim 
e o sr. Aguiar ouvéra qualquer combi-
nação sobre tal assunto. 

2 o — Que a resolução de ocupar o 
país além Cunéne foi tomada superior-
mente depois da minha chegada a Lis-
boa, não tendo eu sido chamado a dar 
qualquer opinião ácerca da organização 
da cclunn expedicionária ou de um pla-
no de operaçõis. 

Esta declaração tem, certamente, 
muito de supérflua, pois não fazia sen-
tido mandar á Africa o organizador da 
prámeira expedição para, entre outras 
cousas, investigar os motivos porque 
este não poude cumprir a missão que 
lhe fôra designada. 

Esperando dever a v. a fineza de 
publicar esta carta no proximo numero 
do seu tão apreciado jornal, e agrade-
cendo as amaveis referencias ao meu 
nome. subscrevo me com a mais alta 
consideração 

De v. etc. 
Eduardo Costa. 

Lisboa, 14 d'outubro de 1904. 
C.|V. Campo dos Mártires dá Pa-

tria, 134, 2.'k 

Na sessão da câmara dos deputa-
dos do dia 7 do corrente mês, dizia o 
sr. Rafael Gorjão, ao tempo ministro 
da marinha «devo informar também a 
camara de que o sr. Eduardo Costa, 
é que foi de opinião de se entregar o 
comando das forçaá ao sr. Aguiar». 

Quem falia verdade? 
Disse mais o sr. Rafael Gorjão, que 

tomava e assumia as responsabilidades, 
caso lhe fossem exijidas. 

Tendo s. ex.a sahido de ministro 
como se poderão tornar agora efétivas 
taes responsabilidades?! Tudo can-
igas e quem morreu morreu I 

/ / 
/ v 

X v 
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Ainda á pouco o vira cheio de 
vida, falando com enternecimento 
da sua vida de Coimbra. 

Foi na sua quinta dos Malhei-
ros, aonde viéra socegar da vida 
trabalhóza de Lisboa. 

A quinta encantadora. . . 
Fica perdida a meia e n o s t a 

dum monte todo perfumado de pi-
nheiros e urze.-

A caza fôra mandada fazêr por 
êle, pequenina, para aconchegar a 
sua velhice tranquil?, no calôr da 
mulher e dos filhos queridos. 

As ruas cercadas de vinha nova 
correm docemente peio monte, 
abertas no barro vermelho, alégres 
da verdura tenra das párrss novas, 
vão direitas a uma fonte, que sai 
duma mina funda e fresca, ém que 
viceja a verdura macia dos fétos, 
e cai murmurando baixinho num 
tanque sobre que se debrúção as 
dalias a ver -sena agua tranquila, a 
flôr inclinada, como a escutar m 
lhor os segredos que a agua trás da 
terra funda. 

Vejo-o ainda debruçado sobre o 
chão levantando carinhózamente 
uma flôr que caíra dobrada-pelo 
vento que ajítáva numa caricia a sua 
barba branca de que as palavras 
saião docemente. 

Foi um dia tranquilo e felís da 
minha vida o que passei, na quie-
titúde daquêle lar, admirando com 
saudade o olhar de alégre pás da 
mulher do dr. Garcia revendo-se 
no filho e no marido, que a sua ter-
núra conseguira arrancar á vida fa 
tigante e triste de Lisboa. 

Conhecia bem aquêle olhar, do 
dôce olhar de minha mãi, sempre 
mais alégre e mais dôce, quando se 
via como os filhos no meio do alé-
gre e são labutar do campo. 

Foi no convívio daquéla fami-
lia modelar, que êle me contou a 
saudade da sua vida académica, e 
com entuziásmo me disse a ale-
gria do seu primeiro triunfo, quando 
num dos primeiros ânos, em pleno 
rejimen de universidade medieval, 
êle se levantou com toda a jenori-
zade e entuziásmo da mocidade 
defendendo a républica. 

Eu conhecia o facto que andava 
ainda na tradição académica, ao 
tempo em que eu vim para Coim-
bra estudar. 

Era então êle novo e forte, de 
olhar negro, intelijente e dôce, dum 
brilho e vivacidade que impressio-
návão. A sua cabêça grande, os tra-
ços fizionómicos fortemente acen-
tuados, a sua cabeleira farta, revol-
teando em anéis negros em curvas 
Leoninas, dávão-lhe o prestijio dos 
fascinadôres das multictõis. 

Quando se levan?áva nas aulas, 
calávão-se os condiscípulos a • s ;u-
tar atentos a sua palavra que co-
meçava arrastada e dôce, e se áni-
máva gradualmente até adquirir vo-
lume e força para dizer alto as gran-
des ideias que bem cedo lhe domi-
nárão o pensamento, e que íôrão a 
sua preocupação constante a 'é ao 
ultimo momento. 

Foi assim que, um dia, falou 
alto na républica, defendendo do 
seu logar de estudante a cauza do 
seu espirito contra a tão fossilidade 
do professor empoleirado na sua 
cátedra de doutor. 

Mal pronunciou a palavra répu-
blica voltárão-se os olhos dos con 
discípulos para o professor, espe 
rando, por aquêle acto dezuzado 
de indisciplina contra ideais ierati 
cos, uma repressão pronta que men 

dasse sentar quem pelo fogo dos 
verdçs â os se deixara 1 ivar de 
imajinaçõis pengóz s; mas o pro-
fessor ficára dominado por aquela 
corájem jeneróza, e ouvia encan-
tado como os seus disc ipulos mais 
novos. 

Ao sair os condiscípulos ebra-
çárão e levantárão nos brgços 
aquêle rapás, cuja elcqu.ncLi os 
dominou durante toda a vida, ião 
pronto a combater por um ideal, 
como a ajudar um condiscípulo 

E sempre duma alegr a sádia. 
Fora das aulas não avia nin-

guém mais despreocupado e alégre 
e a policia académica fujia a rir, 
quando, de noite, via aparecer as 
carapúças vermelhas, daquêle ale-
gre bando que se juntava na quin a 
dos AlpÕis, e que, na crónica alegre 
da vida académica, ficou com o ti -
tulo de Bonnet T^ouge. 

Fora das aulas, não avia nin-
guém mais alegre e descuidado do 
que êle. 

Quando entrava no palco do 
teatro académico, começava tudo a 
rir so vêr a graça com que êle imi 
ava jente que todos conhecião. 

E ninguém lho levava a mal. 
Era tão alegre e tão intelijente! 
L m b r a r - m e - á muito tempo 

aquéla tarde, em que eu, ao ouvir a 
sua vida de lúta pt la ideia répu-
bltcana, me sentia com mais força 
para lutar, com mais alento para 
viver. 

Formado, continuou fazendo 
cauza com os académicos, prezi 
dindo o seu ciub, pondo-se aberta-
mente a seu lado. 

E sempre evanjelizando a répu 
blicã na cadeira de professor como 
na rua. 

* 

A todos ouvia, a todos aconse 
ihiva. A sua áção doutrinária f>zia-
se sentir em todas as corporaçÕis, e 
são grandes os serviços que pres-
tou á associação .commercial. 

Creou e sustentou jotnais, cola-
borou na imprensa de Coimbra e 
sempre defendendo o mesmo crédo. 

E ' do Defensor do Povo, que 
êle dirijia, que dá tãoas nossas rela-
çÕis. 

Tinhão-me pedido um artigo e 
eu, percebendo que esperávão de 
mim uma coiza alegre ou um artigo 
cientifico sobre o mito relijiozo, re-
zolvi fazer um conto. 

Eu, então, sabia só rir alto, e 
zangar-me. 

Dáta dêise numero a faze nova 
em que apareceu o meu enterneci-
mento lírico, e a paixão pelo sei t i r 
injénuo das crianças que me tem 
valido a amizade devotada de tanta 
mãi. 

Vi então como o ideal demo-
crático o domináva complétamente, 
o cuidado com que fazia os seus 
artigos, o interesse com que os ex-
:>lícáva aos mais ignorantes. 

Afastado da politica, seguia e 
animava os lutadores. 

Nunca lhe vi um dezalento. 
Ainda o âno passado, ao saber-

rce em LLboa, aonde tinha ido a 
convite da diréçâo da Escola 31 de 
Janeiro, veio vizitar-me e, por me 
não encontrar, escreveu me para 
Coimbra paia ras de enterneci-
mento. como se lhe ouvés*e feito 
um serviço, obedecendo aos deveres 
que me impÕi o patriotismo. 

Como me lembra equéla tarde 
alegre doutôno passada naquéla, 
quin a ,qu p irecet. r - e . ncond do, 
para se embeber á vontade na me-
lancolia, sempre a subir do lego 
verde que fórma lá ao fundo a triste 
ramaria das oliveiras do vále, em 
que se érgue ao lonje o penedo da 
s a u d a d e . . . 

Outro governo 
Apezar de inespetáJa, o queda do 

nnii..-,íeno não dtu lo^ai n cidade a 
rnanifeÍHPÇõis de alegria ruieóza. 

E mais é âoo de vinho.. . 
Na Calçáda não se via nada de 

anormal e apenas parecia rj <ár se au-
mento de movimentação á porta do sr. 
Francisco Nazaré, o simpático verea-
dor da instrução prim • ia d limr>êza. 

Ninguém tal suporia. LT ajináva se 
facilmente uma alegria doid \ por ver 
finalmente *>c. bar, depois ck ânos lon-
gos de poder, um governe que em 
tudo e por tudo véxára Coimbra e sub-
metei a a uma tutéla deprimente a ve 
reaçáo eleita pela cidade. 

É que nãomudárãoascirc! nstanci, s. 
Progressktss e rejeneracôres, que 

govérnens, são sempre o mesmo partido 
de corruçãc monárquica, sem diferença 
de ideias nem de processos. 

Progressistas e rejeneradôres têem 
colaborááô na reina.do p;.ís Uo mesmo 
módo, e os dois partidos têem-se ligado 
sempre, atra coando o pôvo, todas as 
vezes que tem sido necessário levar a 
cabo uma grtnde óbra de corrução. 

O que dividiu os partidos, aparen 
temente, agóra, foi apens o nômé do 
banquem qu áde explorar o país para 
lhes garantir1 vida farta e r.-g> iáda. 

A luta das camarás é um espérá-
culo par i iludir o p ís, e o ministério 
reti: >-se tranquilamente» depus, dé-con-
vençido de atrriçoar a patr.a, quando 
devia cair ignominíózamente; sái com 
a confiança da corôa, altamente apre-
goáda, retira com todas as onras da 
guérr.', quando dtvia fujir corrido deante 
da cólera que rebentára e conseguira 
finalmente triunfar. 

13 AN Q U Ê T E 
No dia 16, reuniu-se a camara. no 

Hotel AvevuJf, num banquete í j i 
ônra do seu rezidente, sir. dr. Ma-
noel Dias di Silva, afirmando a sua 
sclid jr\,:dade com o ilustre professor 
da Universidade que tão intelijente 
me : e com tanta dedicarão, sacrifi-
cára todo o seu saber e toda a sua 
atividade á administração municipal. 

T . C. 

E é substituído por quem ? 
Por aqueles mesmos que colaborá-

rão na sua óbra de corrução criminóza, 
por oŝ  que, dizendo-se um partido de 
opozição, estivérão s<mpre ao lado 
desse governo, e o conservárão no po-
der contra a ira popular, pondo-se 
abertamente ao seu lado contra o inte-
résse da n^ção. 

O governo caiu, mas até na queda 
foi ajudádo pela opozição que lhe co 
briu a retiráda vergonhóza 

No governo que se levanta, alguns 
nomes são ainda absolutamem.: despres-
t?]iádos, alguns nômes onéstos são in 
dicio provável para muitos de que este 
governo progressista não durará muito. 

Engana se quem tal pensa. 
Este govêrno áde durar o tempo que 

a corôa intender que é do seu interésse. 
A'de durar o mêsmo que durou o 

outro, e áde acaoar com a confiança 
da coro?, porque áde bem servi la. 

Engana-se quem pensar o contrario. 
Os partidos politicos têem as provas 
feitas em Portugal. 

Não são partidos da nação. São 
partidos da monarquia, e os interésses 
da nação e da monarquia são separa-
dos e contrários. 

Todos se lígão, não por um dever 
de solidariedade respeitável, quando 
esteja ern risco grave a instituição que 
defendem, mss sim todas as veáes que 
é necessário fazer ato de ostentação de 
baixo servilismo, ou de vil bajulação. 

Em Portugal, os partidos politicos 
do governo perdêrão á muito a atitude 
nóbre e firme que lhes impunhão os 
devêres da sua situação. 

Em Portugal, os governos monár-
quicos nâo ândão, raetêjão. 

E tôdos têem o mêsmo ar servil, os 
que têem governado e os que se oferé-
cem para governar, fazendo paráda do 
seu amôr entranhado á monarquia. 

Perante a possibilidade da entrada 
d'aiguns deputados républicanos na ca 
mara, os que se aprezêntão como po-
dendo garantir de futuro a salvaguarda 
da nação pelo respeito da lei, unírão-^e 
com os que chamávão gáíos de corrução 
para impedir que a vontáde popular 
impozésse a el-rei a entrada dos eleitos 
pelo partido democrático. 

Nos governos monárquicos, os qu 
estão, como os que ão-de vir, não difé 
rem nem em procéssos nem em ideias, 
nem em intençÕis. 

Ontem érão os progressistas e fran 
cáceos que ajudávão os rejeneradôres 
na exploração do pás, ôje são os reje-
neradôres e francáceos que estão em 
desponibilidade qara encobrir as manó-
bras do governo na exploração do país. 

O menti era o s-guinte: 

P O T A G E 
Consommé de tortue au monte Carlo 

HORS D'CEUVRE 
Petits patês á la portugaise 

REfeEVÉ 
Poisson sauce normande 

E N T R É E S 
Filet de boeuf á la Godard 
Veau glacée á la parisienne 

Galantine de perdreau á la cardinal 

LEGUMES 

Asperges sauce mousseline 

ROTI 

Dindoneau truffé 

E N T R E M E T S 
Poudi-ng au madère 

Grande piece montée 
Gateau à la napolitaine 

Patissérie assortie 

DESSERTS 
Vins: Coral, Granada, Topasio; Âmbar 

Porto, Madeira, Champagne 
Café et liqueurs 

O jantar cem çou ás 7 óras, aca 
bando perto da meia noite. 

Ouve brindes cordeais ao sr. pre 
zidente da camara, enaltecendo os 
seus serviços e manifestando o seu re 
conhecimento peia lealdade cavalhei-
róza com que o sr. dr. Dias da Silva 
os tratará durante os trabalhos da sua 
j rencia 

O sr. dr. Dias da Si|va mostrou-se 
muito comovido durante tôdo o ban-
quete. 

Foi uma fésta alégre, em que pa-
recia andar o espirito descuidado qu,e 
domina as festas da mocidade em 
Coimbra; parecia um banquête de des 
pedida de estudantes, a troca da pri 
meira saudade do tempo de luta que 
passou. 

A entucu se esta nota, quando o sr, 
Aureliano Viegas propôs que tirassem 
um gru o fotográfico o m o recordação 
da sua béla camaradajetn. 

Deve estar justamente satisfeito o 
sr. dr. Dias da Silvj. 

No mêsmo dis, em plena sessão 
universitária, o sr. conselheiro B-rnar 
dino Michado o proclamava benemé-
rito da Universidade pelos seus tra-
balhos na admmstração municipal, como 
o exemplo do que déve sêr um profes-
sor moderno, cuja ação déve irradiar da 
sua cadeira de professor para o meio 
social, convertendo-se em utilidade jeral, 
exercendo uma função patriótica.-

Um facto, que se impõi, mostrando 
bem a união que prende indissoluvel-
mente a vida da cidade ao funciona-
mento da Universidade. 

A nós alégra-nos vêr êste movi-
mento de unanime aplauzo do sr. dr. 
Dias da Silva cuja intelijencia, capaci-
dade de trabalho e dedicação pelos ser-
viços públicos sempre louvamos. 

C R E C H E 
A Resistência ofereceu á Creche 

o proriro da venda da edição da ora-
ção inaugural do sr. conselheiro B*r-
nardino Machado, que com a sua pro-
verbial amabilidade jjeedeu ao pedido 
que, em nôme dêste jorna!, l'ae foi feito 
pelo sr. i r . f e i x e ira d? C u / I h j . 

A venua teve o mais hzonjeiro aco-
lhimento e nós, agradecendo ôje ao sr. 
conselheiro Bernardino Mach;»do, nãtí" 
podêmos deixar também de afirmar 
mais uma vêz o nosso respeito e a 
nóssa admiração por quem a c a b a de 
mostrar tão alto a sua intelijência e o 
seu caráter. 

Literatura e Árte 
CAMINHO DO AMOR, por 

JOÃO DE B A R R O S . 

Por óra á tempo para terçar armas, 
em torneios de rétórica. 

As primeiras despêzas estão garan-
tidas.. 

O governo saiu corrétamente, com 
a confiança da corôa , . . , 

O sr. j neral Almeida Pinheiro man-
dou celebrar ante-ontem, na Sé velha, 
uma missa de sufrájio pelas vitimas do 
recontro do Cunéne. 

Assistiu a oficicialidáde do quartel 
jenerál e do rejimento dé infantaria 23, 
uma força de capitão do mesmo reji-
mento, e outra do destacamento de ca-
valaria 

A' missa, tocou a banda de infan-
taria 23. Termináda a missa ouve as 
descargas do estilo. 

João de Birros, o vigorôzo e aca-
bado artista da Canção das mulheres 
perdidas, o môço apostolo das Palavras 
sãs, v\-m afirmar, com êste novo livro, 
que sob o seu cérebro anciôzo de vida, 
á um coração repleto de seiva que tam-
bém sabe tirar aa guitarrilha enfestoa-
da e cordiforme dos liricos, cançõis li-
jeiras em que por linhas de paixão o 
sentimentosóbe, galanteadamente e ma-
ciamente para essa mesma aspiração 
sua — a vida. 

O seu Caminho do Amôr é uma 
das mais sinceras e sadias obras que 
eu conhêço em verso português. 

Sincera, porque á ali apênas e sin-
jelamente as ideias dum coração namo-
rado que segredou em dôce r i m a , as 
notas da saudade, as impulsóis do mo-
mento, os brados irrequietos duma pai-
xã > verdadeira. 

Não é a lira dum artista exaltado, 
vibrando á viração que as saias feme-
nas levantão ao passar. E' u na alma 
sentindo, querendo e dirijindo um sêr, 
para o fim sonhado, aceite e decidido. 

Com êle não se deu o vulgar cazo 
do poeta que busca em qu lquer rosto, 
ôje moreno, ámanhã cláro, num olhar 
d'acázo, azuládo ou cinzento, negro ou 
gárço, a narcótria picáda estimulante 
que lhe impulsione a ws amorosa. 

Prendidamente, numa escolha defi-
nida, o poéta canta só uma que amou 
e quis, não na maneira reqaintáda é 
estéril dum decadente, mas na plêna 
e felís realização dum ideal. 

E para confirmar êste acerto, divul-
garei que êsâe caminho do amor fo-
para êle o caminho da vida e que ô;e, 
numa alegria exuberante, João de Bar-
ros pôde erguêr ao ar o seu primeiro 
filho que, por uma coincidência fortui-
tamente rizonha, beijou a lús do mes-
mo dia em que o seu livro d'amôr saiu, 
como se um feito eróico de májico 
désse bráços e côrpo ao seu vérso pal-
pitante. 

Disse eu também que ésta óbra é 
sádía e só quem a não lêr o poderá ne-
gar. ^ 

Fártos estamos da agoniája, plan-
jente múza que todos os dias transfór-
rnH a nossos ólhos, mutbéres amádas 
em tormentos cruéis e e n capéías tris-
tes, onde os poétas aspírão a ser cru-
cificádos nos calvários dos cóbs, nas 
cruzes dos bráços, a ser sepultádos 
nos olháres de suas dâmas a quem é 
uzo chamárem goivos e lírios, perpé-
tuas e martírios e que jeralmente têem 
por ólhos contas de rezar, ave marias, 
e por cabêlos, baráços d'asfixia. 

Abituádos como estamos a éssa 
fúria satanica e postiça que dís a don-
zélas cazadoiras e inofensivas coizas 
acres de dôr, em que o coração fu-
jindo ao sol, ao ar, á vida, 'busca 
apenas o banho. . . de lagrimas — mo-
lho refervido e rançô/.o déssas nénias 
em que a paixão semelha a cólica e 
paréce, ás vezes, uma ventóza sarjada 
— devemos admirar como se ergue, 
nitido e forte —para lonje déssas al-
môndegas indijestas que apodrécem 
nas vitrines — o verso claro e puro de 
João de Barros, despretenciôzo e cal-
mo, como uma grande aza que bate 
confiada, na direção-do seu destino, 
a primeira palpitação, cantando o amor 
sensato e natural que vê na amada a 
aspiração aiacre d'um futuro sereno e 
deleitado, que bebe em si o segredo 
da ferça, do equilíbrio e da vitória, a 
iniciação glorióza que Jozé Anastacio 
da Cunha revelou: 

A alma começa a conhecer que existe, 
Que até agora sabia só que amava. 

Em João de Basros, a ideia d'amôr 
está, como deve, mais perto da ideia 
de vida^ do que da de morte, como 
por razões creditarias, educativas, va-
riadas, sucede na maior parte dos cé-
rebros. 

E' interessante que sendo ésta obra 
aquéla que o autor fês mais em segredo, 
sem sequer pensar dá-la um dia ao 
publico —folhas confidenciózas de car-
tas, pajinas votadas ao sijilio mais com-
pleto—seja» segundo creio, a que mais 
agradará e se divulgará nesse publico 
que desconhecia a feição lírica de João 
de Barros, acostumado como está á 
sua poezia d'intuitos. 

Mas ainda aqui, nos devaneios dum 
noivado, o poeta conseguiu impôr a 

• sua orientação intranjiversa. 
j A' por vezes no seu livro maneirsf 
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se 

novas d ' e n c a r a r a p a i x ã o q u e o do -
mina: 

quaudo emfim morrer na enternecida 
Lembrança d'este sonho e d'essa dôr, 
Verei maior que a Morte a nossa vida, 
c maior do que a Vida — o nosso amôr. 

E' a consciência de que pelo amôr 
chega á felicidade, o enjeito que 

poeta fás da dôr inútil que êle ensina 
transformar em alegria, o equilibrado 
simples dezfiar de coizas ternas, 

suáveis, amaveis, a dedicação pelo lar 
que vai nascêr, que formão dêste li 
vro uma béla obra de simplicidade, de 
suavidade, de equiiibrio. 

Sem abundancia d'imajens — João 
de Birros é um temperamento pouco 
majetico — sem tropos complicados, 
nem aleijõis de vocabulario, o Caminho 
io amor irá estimado e resguardado 
dormir á cabeceira de muita noiva 
iriste. Oxalá que êle podésse integrar 
nos corações déssas futuras mãis 
axiomas tão lindos como êste: 
Saber que um sõnho egual vive em nós dois 

Que é esse o modo de nascer um lar. 

ue me fês lembrar êsses outros po-
derózos versos do citado Anastacio da 
junha: 
Mesma vontade, mesmo pensamento, 
Mesmos dezejos, mesmo terno ardôr; 
Somos emfim (que gloria! que protento!) 
Não dois amantes, mas um mesmo amor. 

E seria êsse o mais merecido des-
tino dêste livro exemplar: ensinar os 
ue âmão. 

Lisboa, 1904. Out. 14. 

Manoel de Sousa Pinto. 

J i n á z í o O m b 
Goméção no próximo sábado as 

diferente clásses de jmástica para adúl-
tos e crianças do séxo masculino e fe-
minino, sôb a diréção do professôr 
Augusto Martins. 

O orário é o seguinte: 
1.a clásse para adúltos : 
2.as, 4 ." e sábados, das 7 ás 8 da 

noite. 
2.a clásse 

masculino: 
para crianças do séxo 

3." 5.a , das 6 ás 7 da tarde. 
Jomingos, da 1 ás 2 da tarde. 

3,a clásse para crianças do séxo 
minino: 

3.as e 5.ÍS, das 7 ás 8 da tarde, 
«mingo, da 1 ás 2 da tárde. 

A jmástica ministrada ás crianças 
Dêste estabelecimento de educação, é 
cxcluzivamente a do sistêma Suéco. 

Áchão-se abértas as respétivas ins-
criçõis. 

Em bréve serão inaugurádas as 
ásses de esgrima e dança. 

A diréção rezolveu adquirir um 
tampo próximo désta cidáde, para 
oêle estabelecêr jógos ao ar livre, para 
9 que foi nomiáda uma comissão com-
pósta dos srs. Rodrigues da Silva (pre-
sidente), do dirétôr Francisco Martins 

do protessôr de jmástica Augusto 
artins. 

Foi autorizáda a permuta dos lo-
gres de professores de instrução pri-
nária entre os srs. Manuel Joaquim 
la Silva, de Lorvão e Manoel Rodri-
le de Figueiredo, de Santo António 
is Olivais. 

Laboratório de microbiolojia 
Movimento das analises no Labo-

atono de Microbiolojia da Universi-
ade durante o mês de setembro: 

Urinas, 1*5; expétoraçõis, 20; cor-
mentos vajinais, 45; pulmão de boi, 1. 
otal das analises efétuadas, 81. 

Pediu a sua demissão de governa-
ior civil o sr. dr. José de Matos Sobral 
Cid. 

Indijita se como seu sucessor o sr. 
r. Antonio de Pádua que é também 
irofessôr da faculdade de medicina, ou 
sr. dr. Rocha Calisto, juís de direito 
ésta comarca. 

I n c ê n d i o 
Na tárde do dia 18 deu-se um in-

cêndio nas trazeiras do prédio do sr. 
Joizio de Pinho, a Sant'Ana, ardendo 

lins cazébres, e uma porção de lenha 
de carqueja. 
Na mercearia do sr. Manuel Fer-

landes Dias, estabelecida no m?smo 
nédio ouve alguns prejuízos devidos á 
emoção de fazendas que teve de fa-
cr-se antes de debçládo o incêndio. 

A N U N G I ( ( S 

EDITAL 
J0Á0 DA F O N S E C A BARATA, Vice-Mi-

nistro da Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francisco, de Coim-
bra: 

Faço saber que, não se tendo rea-
lizado ôje a eleição dos vogais do De-
finitorio, que, nos termos do srt. 69.° 
dos estatutos, ão de servir até á posse 
dos que forem eleitos na primeira elei-
ção ordinária, por não aver concorrido 
á eleição a maioria dos irmãos coro di-
reito a votar, será esta repetida no pro-
ximo domingo, 23 do corrente, pelas 10 
oras da manhã, na igreja do Carmo, 
observando-se o disposto no cap. XVI, 
artt. 5o e seguintes. 

E para que chegue ao conhecimento 
dos interessados se passa o prezente 
que vai sêr afixado á porta da igreja do 
Carmo, e publicado em dois jornais de 
Coimbra. 

Coimbra, secretaria da Venerave 
Ordem Terceira da Penitencia de S 
Francisco, 16 de outubro de 1904. 

O Vice-Ministro, 

João da Fonseca Barata. 

Impressor 
Precisa-se na Typ. França Amado. 

Commensaes 
Na rua do Loureiro n.° 13, recebam 

80 de cama e meza. 

prédio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles. rua Ferreira Borges, u.° 156, e 
no Pôsto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

MOBÍLIA 
Vende se um aparador, dois guarda-

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

G A Z A . 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° -

OUTONO DE 1904 
Raízes de Rainunculos, Jacintos, 

Tulipas, Anémonas, Narcizos, etc. 
Sementes de Amores perfeitos fran-

cêzes, semente d'ortal!ças nacionais e 
estranjeiras. 

Rua Visconde da Lús, 12 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO P E M A m i E 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili. 
tado, sob a direção do seu administrador-

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

. A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'agna8, vinhos, acei-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

No dia 30 do corrente mez de cutubro,fpelas\lÕ^horas da manhã, em Pereira 
e casa do Ex.mo Sr. dr. Ábilio Mendes Pinheiro de Magalhães Mexia, vender-se-hão, 
convindo o preço, os bens abaixo descriptos e confrontados, pertencentes á Ex.m* Sr.* 
D. Maria Eduarda Seabra Couceiro de Freitas, de Foimozelha. Os preços das arrema-
tações são livres para acredora. Os arrematantes depositarão no acto da arrematação 
20 % do preço dos prédios arrematados. 

1 

10 aguilhadas ou 54oom2 de terra lavradia no campo de Formozeiba, a confrontar do norte com a 
vaWa da insua, sul com a linha ferrea, nascente com D. Emilia Sarmento da Costa, poente com Antonio Ro-
drigues Pinto. Foreiro á confraria do Santíssimo, de Santo Varão em 900 réis annuaes. 

2 

14 aguilhadas ou 756om2 de terra lavradia, no campo d'Ourique e sitio do Batafal, a confrontar do 
nprte com a estrada da Mondeguinha, sul com o rio Veiho, nascente com José Simões das Lapas e poente 
com Maroel Gonçalves d'Azevedo. 

sr.° 3 
7 aguilhadas, ou 378o1112 de terra lavradia no di'o campo, e sitio da Agreira ou Silveirinha, a con-

frontar do norte com a estrada da Mondeguinha, sul com o rio Velho, nascente com Diogo Barata e poente 
com a m zericordia de Montemór o Veiho. 

4 

12 aguilhadas ou 648o1112 de terra lavradia no campo da Carapinheira e sitio de Treixedo, a confron-
tar do norte com dr. José d'Ornellas sul e nascente com os herdeiros de Antonio Pedro Couceiro e poente 
com o padre Simões Dias. 

HT." 5 

12 aguilhadas ou 658om2 de terra lavradia no dito campo e sitio da Vagem da Cova ; confrontam do 
norte com dr. Roxanes, sul ccm dr. Tavares Lebre, nascente com Algiva da Camara e poente com a estrada 
do Campo. 

ST.0 6 

6 agulhadas ou 324o"12 de terra lavradia no dito campo e sitio do Seiçal ou Mata Lobos; confron-
tam do norte com a valia do norte, sul com Vagem da Ponte da Cóva, nascente com Antonio Augusto de 
Oliveira e poente com Luiz Antonio de Souza. 

Sí.0 7 ' 

3 aguilhadas ou iÔ2om2 de terra lavradia no dito campo e sitio do Cadaval ou estau do Rolho a 
confrontar do norte com os herdeiros de Fructuozo José da Silva, sul cora os herdeiros de Joaquim Urbano 
Sampaio, nascente com Girvazio de Vasconcellos e poente com Antonio Mendes Laranjeira. 

aí.0 s 
3 aguilhadas ou 162o1"2 de terra lavradia no dito campo e sitio dos Redemoinhos, confrontam do 

norte com os herdeiros de Fructuozo José da Silva, sul com a ínsua do Delegado, nascente com José Bran-
dão de Mello e poente com Viscondessa de Maiorca. 

9 

3 aguilhadas ou 162o"12 de terra lavradia no campo do marachão e sitio das travessas, confrontam 
do norte com João Maria Sant'Iago, sul com Antonio Tavares, nascente e poente com a estrada do Paul. 

N.° 10 % : 

3 aguilhadas ou 1620a12 de terra no dito campo e sitio a confrontar do norte com Antonio Rodrigues 
Pinto, nascente e poente com a estrada do Paul. 

N.° 11 

3/5.38 partes ou 2 hectares de terra lavradia no Monte de Santo Varão e sitio do Coelhal a confron-
tar do norte com João Maria Baptista e Alfredo Barjona de Freitas, sul com José Lopes, nascente com a 
estrada publica e poente com os herdeiros de Luiz Soares. Tem este prédio 157 oliveiras. 

N.° i 2 

Um olival de terra lavradia no dilo monte e sitio das Relvas, com 56 oliveiras, confronta do norte 
com Carvalhos, do Sebal, sul com Manuel Jorge Martinho, nascente com a estrada publica e poente com 
João Miranda. 

13 

Um olival com terra lavradia, ribeira d'arros e com 40 oliveiras em Santo Varão, a confrontar do 
norte com Antonio Coelho de Seabra, sul com José Joaquim Pereira e poente com João Maria Sant'Iago. 

N.° 14 

Uma matta com matto e pinheiros, no sitio do Parizól, freguezia d'Arazede, que mede 264 aguilha-
das ou i42:56oma a confrontar do nascente com Francisco Breda e Visconde de Seabra, sul com Jeronymo 
Magdaleno e herdeiros da viuva Pinheiro, nascente com os herdeiros de Fernando de Souza e poente com 
Visconde de Seabra e a estrada da Gandara!*' 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cebeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do. Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

, • a • Lê • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçÕis, bronquites, rouqui 

dois, ásma, toáes, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamentô 
medicinal, junto a outra3 substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( J B t e t o u ç a d o s 
Milagrozos) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessôus que os teem 
uzádo, mas também por abalizádcs íacui-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro .das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBEA 

Variado sortimento de fazenduB na-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUIIIUOS 

"REZISTENCIA, , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

30600 
30000 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

A N Ú N C I O S 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

40 
60 

Wl • « ETH Ill í l l 1 1 1 1 1 1 

m i 

150—(§ua Remira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Peito, encon-
tra-se á veada o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêía. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos r eche ios . 
D o c e s d e f r u c t a d e d iversa» qua l idades , sêoos e c r i s t a l i z ados . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindas. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o i e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BÉBIDAS E CERVÉJA 

Deposito dos produtos da Fabrica ile bolachas e biscoitos 
na tiouraça de Lisboa, 32 

f»irss t t 
í i i H (I 

rA-ÂÍl U 

Pi 
I I!?1 
U u i i 

i ( iopíofas — Aiisdib) 
S i « I r<j a l e i 

FABRICA DE TELHOES. MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva ginho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portagueza. no Porto, 
em 1882» com diploma de méritos 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabre i ia ,5 l - C O I S E B K A 
A mais antiga e acreditada f ab r i ca de C o i m b r a , única que tem pessra mais 

uabiliiada para oonstrucçSo e solidez de telhões, m a n i l h a s , siphões pa. a retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladriih s de fomos, tijoh 6 
grossos para construcções e chamicés, ttchoe parã cosinha á imitaçlk doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos astea artigos são de boa const ucçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

l l faiateria Guimarães & Lobo F 0 N 0 G R Â F 0 S 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

40 réim 

5 4 — RUA FERREIRA BORGES — 56 
(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para -óraem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em ôanélas e pauos pretos para capas e 
batinas, para todos 09 preços. 

Artigos para ómem como eamíaaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de visitar 
este estabelecimento. 

Consultoria dentário 
C O I M B R A 

Jtiua Ferreira Borges 

(Herculano áe arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1\ua Visconde da Lús — /o3 
Eeta cáza oontinúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquina de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibiantes,' 
oscilantes e b; bine central, o que á irais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se ceitifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfaição do eeu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alomàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçBis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades da pianos para 
•lagsr. , 

Manoei Joté Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° lòO a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
flitereotes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coiéçâo de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
pnncipaes c&zas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com ffluzscas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados qne,' armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0' 34 e 35. 
—Coimbra. 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSUHANGE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
i>e N&W-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurj ico 
Análizes clinicas 

3 (Expétoraçõis. urina*. eíc„ ctej 

Vicente Bocha 
e Nogue ira Lobo 

%iia Ferreira Borges, n.° pj 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

"Proçom moilivo» 

A aaica auai.vsáãd no paiz, sisiiL zU á aía^ aáa agua de COKTKEXisYiLLE, 
nos Vosges (França) 

Eiitabelçcimento balnear a 3 kiloinetroi da estação de «ogofor 
Carron á chegada de todon ost comboios 

- W - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno." — (Arthriti&mo, Rheumatismo chronic 
§otta, L tiase anca, Lithiase biliar, Engorgitamento 
hepathicos, Catorrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para UEO externo;- Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue tiãa iia nenliuuia M paiz que se lhe avantage 
As pnslyses chíroica e rri robiologica foram feitas pelo professor 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Chsr l fs Lepierre. 

A agua da Curia não se altei a, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Ena Ferreira Borges, 

l O D â ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori 
das, 52 molde» cortados, tamanho natural 
52 núrneri s com 1:040 gravurfis de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 rúmeros com 990 gra 
vura» em p<eto e coloridas; 26 moldes 
cortadoB, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuias de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coluxid-ia, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réif. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do cPetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, loupas do cor 
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazis», rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a trídução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas a3 livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

cazãs pára alugar 
Arrêndão-se do S. Miguel em dea 

te os altos de duas morjdas de caza 
uma na rua de S. Pedro n.° io, co 
frente para a rua da Trindade, e a ou 
tra na rua da Trindade n.tt 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a se| 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rf 
dos Gatos, n.08 7 a 17, 

JARDINEIRO 
J^ANUEL CALDEIRA, d e 3j a n n 

de edade, de Sernache dos Alhos, of' 
rece-se a quem necessitar dos seu 
serviços, como jardineiro, nésta cidád 
ou Tmediaçõis. 

Tem longa pratica daquele serviç 
pois estêue durante 16 ânos, efétivo" 
nos jardins dos srs. condes do Ameal 
onde ainda ôje se conserva a trabalha 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-] 
de Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, ! . • 

Tomam-se seguros de prédios mobili 
e e3tabaleciment08 contra o risco de i 
0<wdit>. 

PKoGT̂ EDÍ 
ET 

PRoDE^E 

O I M B U A 
Installaçao yrovisosia: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exoovtaçâo 

Vendas por junto e a miúdo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i 5 d e outubro de 1904, 

Marcas 
O g «1 « £ 
5 = Ga

rra
fa 

de 
litr

o 

«1,2 h -o M O 3 X3 

T i n t o GRANADA 5 0 0 1 0 0 7 0 
5 0 0 1 0 0 7 0 

» ÂMETHYSTA Í 0 0 — — 

5 5 0 — 8 0 
— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafa*, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (3 
réis) nem a das garrafas (60 réis par 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrajot 
levam o carimbo da oAdega em lacr 
e nas rolhas das garrafas e garrafõe 
vae o emblema da cAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS • 

Redação e administração — RUA FERREIRA BORJES 

Oficina tipografica 

1 2 — T í u a d a M o e d a — 1 4 

OS MESMOS 
Progressistas e rejeneradores 

teem dado agora ao público mani-
festaçõis ostensivas do muito que 
se estímão. 

O sr. Intze afirmou a sua ami-
zade e a sua admiração pelo sr. Jozé 
Luciano em plena camara, como se 
fôra necessário fazê-lo para expli-
car a vida futura de tranzijencia e 
de comunhão de exploração, em 
que pretende entrar com este mi-
nistério. 

Progressistas e rejeneradores 
vão juntos ao paço, uns para se des-
pedir da corôa, outros para lhe agra-
decer. 

Progressistas e rejeneradores 
trocão nas camaras os mais efuzi-
vos protestos de estima. 

Os que entrão e os que sáem 
ostentão o mesmo desprezo pela ad-
ministração dos dinheiros públicos 

Intze Ribeiro sái do ministério, 
dizendo alto que pozéra de lado a 
velha praxe de corrução do testa-
mento, e no dia imediato coméção 
a aparecer as nomeaçõis rendózas 
com © máximo impudôr, desde o 
galopim até ao ministro de estado. 

O sr. Jozé Luciano entra para 
corrijir desmandos economicos e 
fórça a nação a uma escuzada pre-
zidencia sem pasta, e a toda uma 
nova organização dispendióza den-
tro do ministério da fazenda, com 
a creação nova dum gabinete de 
prezidencía, com pessoal próprio 
com ramificaçõis com a séde na 
caza do proprio prezidente do con-
selho. 

E ' que, apezar de todas as con-
cessõis do sr. Intze Ribeiro, os pro-
gressistas estivérão muito tempo 
lonje do poder, e virão-se na neces-
sidade de irritar vaidades e adular 
ambiçõis para evitar a derrocada 
completa do partido / 

A' muito ambiciôzo que é neces-
sário fazer calar. 

E*por isso que, apezar das apre-
goadas economias, se creou para o 
sr. Antonio Cabral o gabinete da 
prezidencia, é por isso que com 
tanta insistência se fála na erecção 
do ministério do ultramar, e no des-
dobramento do ministério das obras 
públicas. 

Tem uma dupla vantajem: cr tar 
logares novos e permitir as acumu 
laçõis que por lei são defendidas 
dentro do mesmo ministério. 

A necessidade da creação do 
ministério do ultramar á muito que 
se tornou evidente. 

A grandêza das nossas colonias, 
cercadas por todos os lados de 
potencias rivais que nos levantaó a 
cada passo dificuldades e conflitos, 
a complicação dos serviços admi-
nistrativos, as necessidades múlti-
plas do comércio e da colonização 
tórnão na verdade inadiavel a cria-
ção do ministério do ultramar; mas 
o que se não vê é a necessidade 
dum ministério da marinha. 

O ministério da marinha déve 
ficar fundido com o da guerra. 

Não temos senão um vazo de 
g u e r r a di&cil d e c l a s s i f i c a r / 

A nossa marinha de guerra é 
ridícula, e não permitem os recur-
sos do país que se aumente por 
fórma a dar serviço que não possa 
fazer-se no ministério da guerra, e 
a justificar a existencia da pasta da 
guerra e da marinha em dois minis-
térios distintos. 

Os desdobramentos, que por óra 
se anuncíão de uma forma indeciza, 
ão-de fazer-se talvês, mas não no 
mterésse público, antes para soce-
gar ânimos irrequiétos para conten-
tar vaidades que imprudentemente 
se despertárão. 

A vida do poder dos progres-
sistas anuncia-se, como a quéda dos 
rejeneradôres, por dissipaçõis. 

Entre os dois não á a escolher. 
Averá esperança nos fran-

cáceos P 
As dezerçõis, que por toda a 

parte- se anuncíão com a nova de 
lhe ter escapado o poder, as filia-
çõis no partido progressista indicão 
que os francáceos nunca fizérão 
diferença radical entre os srs. Intze 
Ri beiro, Jozé Luciano e João Franco. 

POLITICA LOCAL 

— COMO OS OUTROS 
Respondendo ao sr.**Dar.itas 

Baracho disse, segundo o relato 
do Novidades, o sr. ministro da fa-
zenda : 

Quanto ás reformas politicas, o go-
verno progressista não renega o pro 
grama do seu partido. Basta estar á 
sua frente o grande liberal que é Jozé 
Luciano de Castro. A, todavia, outras 
questõis mais instantes para que o go-
verno solicitará, a atenção do parla-
mente pel importancia capital e pela 
indiscutivel urjencia que têem. Das 
reformas politicas a seu tempo se ocu-
pará o gabinête, quando os outros as-
sunto/momentózos estêjao liquidádos 
e rezolvidos. 

O sr. ministro do reino senta-se. 
O «r. Dantas Baracho: 
— E a lei de responsabilidade mi-

nisterial ? 
O sr. Pereira de Miranda: 
— Fás párte das reformas politicas. 

Ficará por isso a lei da respon-
sabilidade ministerial para mais 
tarde . . . 

Para o tempo do sr. João 
Franco ? 

Talvês não. 
Talvês sim, dirão em alégre 

ironia progressistas e regeneradô-
res, que arrematárão a fogaça da 
governação^ 

Fogáça e melhorada de âno 
para â n o . . , . 1 

O Vintém das Escolas 
A sr.a D. Amélia Souza Lobo, es-

pôza dum ilustre oficial reformado da 
capital está em Coimbra recolhendo 
assignatúras para O Vintém das Esco-
las, cujo produto é, como todos sabem, 
destinado a subsidiar escolas para di-
fuzao do ensino nos filhos dos proletá-
rios, concorrendo assim para a obra de 
educação nacional tão descurada sem-
prepelos governos portugueses. 

A ilustre propagandista, tão notável 
pela sua devoção pelo ensino, como 
pela sua atividade jeneróza, tem tido o 
melhor acolhimento em Coimbra, cue 
mais uma vês mostrou o seu interésse 
pelas emprêzas verdadeiramente utilitá-
rias e nobres, 

Continuamos em piênos b<"átos. 
Tudo flutúa entre acordo e deza-

côrdo. 
Para o lugar de governadôr civil 

coméça a falár»se coH7$Ritt#4i>sisten< 
no sr. dr. João Maria da RócFta Ca 
listo, juís de direito em Coimbra. 

Temos assim dois pretendentes com 
o sr. dr. António de Pádua. 

Para comissário de policia virá o 
sr. major Lémos, antigo comissário em 
Coimbra, que foi exonerádo no rejimen 
de nomeaçõis reparativas da invenção 
do sr. Intze Ribeiro. 

Quanto ao acordo camarário feito 
corn os progressistas, á alguns dêstes 
que na época' de prosperidades que 
coméça ê que maus arúspices preten-
dem será bréve, áchão que bom seria, 
rçmpê !o e o partido progressista ir á 
úma só, quebrando o acordo feito. 

Outros quérem que o pariido pro-
gressista mantenha a fé dos contrátos, 
e vá á úrna em dôce aliança com os 
rejenéradôres. 

Outros, mantendo a fé dos contrá-
tos, fazem notar a necessidade da tu-
téia progressista, sobre a futura verea-
ção e indicão carinhózamente aos 
rejenéradôres do acordo que o melhor 
será abandonar voluntáriamente a pre 
tenção para evitar futuros dissabores. 

Do que se ouve salta porém a im-
pressão de que o acordo será rôifc, es 
colhendo o primeiro pretexto, para não 
desgostar os partidários que o poder 
trás com o sangue a fervêr. 

As elciçõis camarárias serão feitas 
peja lei nóva e serão por isso adiádas. 

Essa lei inutilizará, dizem, o sr. dr. 
Dias da Silva que não poderá ser ree 
leito, como pedíão os interesses da ci-
dade, e a viabilidáde dos problêmas 
administrativos que deixa em começo 
de dezenvolvimento e que tanto neces-
sitávão da sua atividáde e do conheci 
mento que possue de todos os compli 
cádos assuntos de administração muni 
cipal, para serem levados a bom termo. 

Engâna-se quem imajine que o sr. 
dr. Dias da Silva possa ter áção profí 
cua sobre a administração municipal, 
estando fóra da camara. 

Neste país de competências ráras 
as tutélas sófrem-se pouco tempo. 

Outro prezidente áde sacudir fatal-
mente o sr. dr. Dias da Silva, ou áde 
desgostá lo por fórma a fazê lo dezin 
teressar da administração voluntária 
da camara. 

O sr. dr. João Arroio disse uma 
grande verdáde, quando caraterizou o 
partido progressista pela sua ingratidão 
com os seus sectários. 

Assim é. 
Fóra da camada, a áção do sr. dr. 

Dias da Silva será núla. 
E é bom pensar que se o sr. dr. 

Dias da Silva tem tido ultimamente 
dos progressistas militantes as p óvas 
de maior estima e de maior respeito, 
nem sempre assim foi, e talvês não 
seja estranha semelhante atitude ao 
fácto do sr. dr. Dias da Silva ter de 
abandonar a administração municipal. 

O sr. dr. Dias da Silva tem a con 
sidera ção pública, e os partidos monár-
quicos aproveitão sempre a força que 
lhes dá o valor reconhecido dos parti 
dários, com quanto muitas vêzes os 
ostilizem escondidamente na párte em 
que comprométem a sua marcha de 
corrução. 

O sr. dr. Dias da Silva é um bom 
e onrado cidadão, mas como politico, 
na acéção uzual que a corrução monár-
quica deu ao termo, é péssimo. 

O sr. dr. Dias da Silva não é capás 
de violentar o seu procedimento para 
satisfazer ódios politicos. 

Ora, sem odio politico, não á poli-
tica monárquica possível. 

O sr. dr. Dias da Silva é pois um 
máo politico. 

Assim tem sido considerado pelos 
próprios çorrelijionários a quem deve 

ter ouvido muitas palávras dez^grada-
veis, que a consciepcia da sua missão 
lhe déve ter feito desprezar. 

Fóra da camara, o sr. dr. Dias da 
Silva não é senão util para o partido 
pela consideração, que.sôbre êle revérte 

a-f-e rio ST. dr. Ribe iro d e Vas-
concelos para prezidente tamberh. 

A nóva lei paréce exclui lo. 
Apsréce ultimamente o nôme do 

sr. dr. Costa Lobo para o mesmo cargo. 
-«a»» tm 

Escolas primárias 
O sr. dr. Alves dos Santos, inspé-

tôr da 3.a circunscrição escolár, empe-
nha-se por fazer ministrar aos alunos 
de instrução primaria o ensino e exer-
cida da jinástica, como mandão os 
programas e o exije o dezenvolvimento 
regular das crianças. 

Tem fiito delijencias para obtêr a 
construção dum edifício especial, dotá-
do com todas as instalaçõis necessárias 
para que o ensino da jinástica se possa 
ministrar com vantájem e comodidade 
para mestres e discípulos. 

Não querendo que as crianças fi 
quem, ainda êste âno, sem o ensino^tão 
indispensável á nossa pcpalação esco-
lár, em que os vicios de dezenvolvi-
mento são a regra, o sr. dr. Alves dos 
Santos pediu as salas do Jinázio Club 
para os exercícios de jinástica dos alú-
nos da escolas municipais de Coimbra. 

São muito para louvar estes cuida 
dos e delijencias do sr. dr. Alves dos 
Santos; porque o ensino da jinástica, 
indispensável nas escolas primarias, 
tem sido sístemáticamente posto de iadc 
e servido apenas para alárcio de eru 
dição nos prog^âmas das escolas pri-
marias. 

No proximo mês de novembro, co 
meçará a publicação de uma nóva re-
vista, com o título cArte e Vida. 

E dirijida pelo sr. dr. "Jbão de Bar-
ros e editáda pelo ar. Albino C-aeiâno 
da Silva, cujas ediçÕis são sempre de 
tanto primor, e a quem se deve a fór-
mula porque se editárão os nóvos. 

Lêmbrão-se todos das bélas e oriji-
nais ediçÕis das obras de Eujénio de 
Cástro, Alberto de Oliveira, Mmuel 
Gaio, cujo tipo foi depois seguido em 
ediçõis de Lisboa e Porto. 

No corpo da redáção da revista 
aparecem os nômes mais notádos no 
movimento literário português. 

A diviza, ou emprêza, como lhe 
chamávão os antigos, da revista foi de 
zenhada por Antonio Augusto Gonçal 
ves. 

Tem continuado a montajem da li-
nha telefónica e não têmos a congratu-
lar nos com os rezultados que está 
dando o futuro melhoramento* 

As árvores dos passeios e ruas de 
Coimbra têem sido tratadas com um 
desprêzo notável pelos empregados que 
andão montando as linhas. 

No bairro de Santa Crús os pláta 
nos fôrão tratados como coiza inútil e 
mórta e, alem da ponte, na estrada de 
Santa Clara, as bélas fáias marjináis 
não merecêrão maior respeito. 

Bem sabêmos que utilidade e belêza 
não pódem muitas vêzes existir a par 

Em toda a parte têem dezaparecido 
das ruas, pelas necessidades modernas, 
obras primas que vão encerrar-se nos 
muzeus. 

Assim é precizo e assim se fás. 
Aqui porém o cazo é diferente; um 

léve desvio evitava tôdo o mal. 
O progresso não é incompatível com 

a belêza. 
O culto da belêza é uma necessi-

dade da alma contemporânea. 
Não é apênas o lirismo ciôzo da 

primavéra que nos fás amar as flores 
e as árvores. 

As árvores são tão necessárias á 
ijíéne material das cidades, como á ijiéne 
do espirito, 

Literatura e Árte 
A INQUIZIÇAO 

mm 1 

Avia duzentos ânos pouco mais ou 
mênos que, a inquizição campeava em 
Portugal quando coube a vês de au-
mentar a galeria das suas vitimas a 
Antonio Jozé da Silva, antonomastica-
mente dezignado o Judeu. 

E' no sinodo de Toloza, em 1229, 
em tempo de Gregorio IX, que se es-
tabelecem os tribunais inquizitoriais 
propriamente ditos. A instituição foi 
lavrando pouco e pouco, levando a 
toda a parte onde chegava o sangue 
e o luto, e veiu implantar se, passados 
dois séculos 'e meio, em Espanha, país 
em que aiinjiu o maior e mais aperfei-
çoado grau de ferocidade. 

Em 1477 Fernando o Católico so-
licitou do Papa então reinante, Sixto IV, 
o direito de estabelecer a inquizição 
nos seus Estados. A bula de 1 de no-
vembro de 1678 outorgou essa con-
cessão, quie foi larga e despoticamente 
aproveitada. Quatorze Tribunais do 
Santo Oficio, em Cordova^ Jaen, Villa 
Real (depois em Toledo), Valladolid, 
Calahorra, Murcia, Cuenca, Çaragoça, 
Valencia, Barcelona, Mallorca e em 
varias cidades da Extremadura, quatro 
vezes por âno realizávão autos de fé 
em que desgraçados, ás centenas, érão 
vitimas das châmas. Só em. Sevilha 
no âno do estabelecimento da inqui-
zição se queimárão 2.000 pessoas, 
17:000 fôrão penitenciadas (*) e a dar-
mos credito a Zurita, istoriadôr do 
reino vizinho, entre vivos, mortos e 
auzêntes fôrão condenádos como eréjes, 
que judaizávão, mais de 100:000 pes-
sôas com as que se reconciliárão com 
a Igrêja (2). 

O numerq dos que sofrerão o su-
plicio da fogueira durante a diréção de 
Torquemada foi de 8:800; 6:5oo fôrão 
queimados em estatna; 90:000 fôrão 
condemnados á infamia, prizão perpé-
tua, confiscação de bens e privação de 
cargos públicos (3). Estes dados são 
de Llorénte, mas a admittir-se que êles 
ájão de sofrêr qualquer corréção (4), 
o que résta é mais do que suficiênte 
para fazer cair sobre o principal ajênte 
dessa carniçaría, o ferós e insensível 
Torquemada, toda a reprovação dos 
séculos. Foi precisa a intervenção dos 
Papas. A 29 de janeiro de 1482 Sixto IV 
dirijiu um bréve a Fernando e Isabel 
em que fála de vitimas inocêntes. A 
23 de fevereiro de 1483 e a 2 de 
agôsto do mesmo âno de nôvo o mes-
mo Pontífice protestou contra a seve-
ridade do tribunal. O proprio Llorente 
mostra que no século XVII o tribunal 
abrandou a sua severidade, citando 
até numerózos cázos em que os Papas 
fizérão absolver secretamente eréjes e 
proibirão impôr-lhes qualquer pêna 
civil. 

* 

A expulsão dos judeus de Espanha 
pelo edito de 3i de março de 1492 e 
o estabeleçimento da inquizição na-
quêle país para perseguir os que fi-
cassem determinárão medidas idên-
ticas em Portugal D. Manoel levado 
pelo amor duma mulher (5) expulsou os 
judeus do nosso país por decréto de 5 
de dezembro de 1496 e, se não fundou 
a inquizição, foi porque não pôde. Ou 
a rezistencia a éssa medida partisse 
do Pontífice Leão X, aterrado com o 
uzo cruel e sanguinário que das armas 
espirituais e temporaes os inquizidô-

(') Mariana, Hist., 1. xxiv, cap. xvn. 
(a) Cit, por Lafuente, Hist, gener. de Es-

pana, 
(a) Cfr. a minha obra Judeus em Tort li-

gai, Coimbra França Amado, 1895, pag, io5 
e seg. 

$ Hefele, Le Cardinal Ximenes, etc., 
Tours , i856,1 vol., especialmente no cap. xvui. 

(í) Vej. o nosso livro Os Judeus em Por-
tugal, cap, vi. e espcialmente o vu, «O de-
creto da expulsão».. 



" R e z l s t e n e i a , , — I > o m l n g r o , 2 3 d e o u t u b r o d e 1 0 0 4 

res espanhóis fazião, e temesse por 
isso iguais abuzos no nosso país, ou 
éssa rezistencia saísse da influencia 
dos judeus que tinhão delegados em 
Rôma e que lá, para se salvarem, não 
deixaríão de empregar todos os meios, 
desde a eloquencia da persuasão até á 
do dinheiro, sempre tão vitorióza, o 
que é certo é que até i52i, âno em 
que o Rei Venturôzo morreu, o Papa 
Leão X não accedeu ao pedido, que 
tinha levado a Roma e lá negociava o 
embaixador D. Miguel da Silva. 

A glória déssa conquista estava re 
zervada para D. João III, que a obteve 
por bulia de Clemente VII de 17 de 
dezembro de I53I, confirmada por 
outra de Paulo III de 2i de maio de 
1536. 

Passados dezaseis ânos, em i55a, 
o Cardeal D. Enrique organizava ou 
mandava pôr em pratica o primeiro 
Rejimento da Inquizição, a que se se-
guia em 1570 o segundo, tendo ficado 
ambos manuscriptos. Mas as suas dis-
poziçõis essenciais devião ter passado 
para os que viérao depois e existem 
impréssos e que são por sua ordem: 

i.° Regimento do Santo OJficio da 
Inquirição dos Reynos de Portugal, 
recopilado por mandado do Ill.mo e 
Revd.mo Sôr Dom Pedro de Castilhot 
Bispo Inquiridor Geral e Visorey dos 
reynos de Portugal. Impresso na In-
quisição de Lisboa por Pedro Craes-
beeck. Anno da Encarnação do Sôr de 
1613. 

2° Regimento do Santo Officio 
da Inquisição dos Reynos de Portugal. 
Ordenado por mandado do Ill.mo e 
Ri>.mo Sôr 'Bispo Dom Francisco de 
Castro, Inquisidor Geral do Conselho 
de Estado de "Sua SMagestade. Em 
Lisboa, nos Estaos. Por Manoel da 
Sylva. M.DC.XL. 

3.° Hegimento do Santo OJficio da 
Inquisição' dos Reynos de Portugal, 
ordenado com o real beneplácito, e 
régio auxilio, pelo Eminentíssimo e 
Reverendíssimo Senhor Cardeal da 
Cunha dos Conselhos de listado e ga 
bine te de Sua Magestade, e Inquisidor 
Geral destes Rejnos, e em todos os 
seus domínios. Impresso em Lisboa. Na 
Officina de âMiguel Manescal da Costa. 
Anno MDCCLXXIV (*). 

E' interessante a istória dêstes Re-
jimentos sob qualquer dos aspétos em 
que os consideremos — literário, lejis-
lativo, istórico. De resto, feito o es-
tudo para um deles, feito está para os 
demais, visto as dispoziçõis estatuárias 
permanecerem as mesmas em tôdos. 
O, Rejimento de 1640 foi aquele que 
vigorou durante maior período de 
tempo. Por êle podemos suficiente-
mente avaliar do que éra a vida, a 
ônra, a propriedade, a dignidade umâ-
na, para a inquizição que arvorava, 
como armas, a crús, símbolo do Deus 
da mizerícordia, ao lado do ramo de 
oliveira — a pás, a mansidão, a pie-
dade, e da espada — a justiça, que 
vinga o direito ofendido, aqui trans-
formada numa arma sanguinaria e 
odienta! 

Lá vinha a dispozição do segrêdó, 
elevada até ao juramento: «E por-
quanto o segrêdo é uma dás couzas 
de maior importancia ao Santo Oncio, 
mandamos que todos o guardem com 
particular cuidado, não só nas maté-
rias de que poderia rezultar prejuízo, 
se fossem descobértas, mas ainda na-
quélas que lhes parecerem de menos 
consideração, porque no Santo Oficio 
não á couza em que o segrêdo não 
seja necessário (a)«. 

Isso não obsta a que, com os do 
cumentos na mão, possamos aquilatar 
a iniquidade do piedôzo tribunal, para 
o que bastará apontar a circunstancia 
de que se omittia esclarecer o desgra-
çado, que éra prêzo, das accuzaçõis 
que se lhe fazião. Uma vês caído nas 
garras de tais abutres, dificil lhe éra 
salvar-se. Interrogado uma e outra vês 
a que confessasse os seus êrios, ins 
tado e por fim torturado, se nada dizia, 
porque nada tinha a dizer, visto estar 

(!) O iliustre professor da Universidade 
de Coimbra Pascoal Jozé de Mélo Freiro dos 
Keis ( i 1798;, escreveu também um Projéto 
dum novo Rejimento para o Santo Oficio, que 
nunca obteve aprovação, certamente palas 
ideas umanitarias e tão contrarias às seguidas 
nos documentos similares anteriores, e que se 
conserva manuscrito na Bibi. da Univ. de 
Coimbra. 

, (2) Vejáo-se sobre tais Rejimentos, Pe-
reira Caldas, Os Rejimentos da Inquisição em 
'Tortugal, Braga, 1S77, e J. Martins de Car-
valho, no Conimbricense, na serie de folhetins 
a principiar em 9 de outubro de 1869 e a 

confluir em 6 de novembro do íupsrqo Uno-

inocênte, — embóral — éra condenádo 
como negativo! 

Confessava tudo? — éra condenádo 
como confitente! 

Mas confessava parte sómente, não 
tudo o que querião os seus algozes ? 
— era ainda condenádo como diminuto t 

A tortura arrancava-lhe confissõis 
de delitos, que nnnca tinha prati;ádo 
não concordando com os depoimentos 
das testemunhas ? — ainda condenádo 
como ficto e simulado! 

No meio da tortura dizia o que. 
niínca avia praticado, e depois livre 
das dôres anulava as declaraçõis feitas ? 
— condenádo éra ainda como revo-
ganle! 

O'! e êsse suplicio da tortura, fria-
mente praticado por omens robustos, que 
bem podessem aturar o trabalho do 
seu oficio, excedia, pela sistematização 
dos suplícios, tudo o que a cruéldade 
da lejslação civil tinha inventado e não 
encontra atenuante nem nos costumes, 
nem na lejislação dos tempos. Seria 
precizo transcrever aqui todo o ti 
tulo XIV — De como se áde proceder 
com os réus que ouvérem de ser postos 
a tormento, e da execução dele — para 
se vêr que nada exájerâooos. Mas pre-
ferimos pôr diante dos ólhos dos lei-
tores alguns exemplos da execução 
déssas tremendas dispoziçõis. Eis um 
cázo em que se trata dum réu acuzádo 
pela própria irmã de judaizar, tão 
bóa irmã, como bôa filha, pois foi éla 
que também denunciára sua própria 
mãi do mesmo delito. Os reus négão. 
A 1 de março de 1627 um dos supos-
tos criminózos é posto a tormêntp. 
Dêmos agora a palavra ao notário: 

« . . . foram chamados os ministros, 
e o reo despojado de seus vestidos e 
assentado no banquinho. 

«Pelos senhores inquisidores foi 
protestado, que se elle reo no dito tor-
mento morresse, quebrasse algum 
membro, ou perdesse ajgum sentido, 
a culpa fosse delle réo, e não deiles 
senhores inquisidores... 

»E por os médicos e çurgião di 
zerem, vendo e apalpando pelas costas 
ao reo, que se queixava de dôr em 
huma espadoa direita de doença, que 
tivéra de annos a esta parte, e vendo 
que havia nelia alguma lesão, dis<érão 
que convinha dar lhe tormento no potro, 
onde logo foi posto. 

«E lhe pozérão os cordéis em todas 
as oito partes, onde de novo lhe foi 
feito o protesto pelo Senhor Inquisidor 
na forma acima dita, e admoestado de 
novo com muita caridade. 

«E por dizer que não tinha culpas 
que confessar, lhe foram dando a pri 
meira volta em todas aos oito partes, 
e o senhor Inquisidor o foi admoes 
tando da parte Xpõ Nosso Senhor por 
muitas vezes confessasse suas culpas, 
e elle respondendo que não. tinha que 
confessar, que éra christão, repetindo 
esta palavra e dizendo, quando o 
admoestavão mas que morra! que era 
christão, que sobre os senhores Inqui-
sidores havia de fiquar que não ji\era 
tal cousa! 

«E sendo admoestado com caridade 
que confessasse, disse que não queria 
confessar, que o matassem! 

«E cahindo no .que tinha dito que 
não queria confessar, tornou a dizer 
que não tinha culpas que confessar. 

«E tornou outra vez a dizer que 
não queria, que não tinha que confes-
sar. 

«E lhe deram segunda volta em 
todos os cordéis. E sendo admoestado, 
não disse palavra mais que dar ais, 
misericórdia de Deos me favoreça pois 
me não crêem 1 ella me socorra! Jesus 
seja com a minha alma. Estou acabado! 
dizendo esias palavras em tom como 
que cantava. 

«E, sendo outra vez admoestado, 
respondeu não me digão nada, que 
heide morrer pela fé de Christo! 

«E logo lhe foram dando a terceira 
volta em todas as oito partes, e elle 
dizendo misericórdia de Deus me valha! 
não tenho que confessar! sou christão! 
não me digão nada! 

«E logo lhe foram dando quarta 
volta e o foram admoestando com 
muita caridade, sem elle fallar nem 
dar um ai, só que se callassem, que era 
christão! 

«E logo lhe foram dando quinta 
volta, e o tornou o senhor Inquisidor 
a admoestar com muita caridade da 
parte de Xpõ, que confessasse. Res-
ponde®, sou christão, não me digão 
mais nada! 

«E se lhe deo sexta volta, e sétima 
volta, sem responder cousa nenhuma. 

Sendo os cordéis gçrossofi, quebra-
rão alguns, 

«E foi visto pelos médicos e cur-
giãens, que se lhe tinhão dado tractos 
muito expertos, e que até os cordéis 
delgados quebravão. E sendo admoes-
tado com caridade, que pedisse tempo 
para cuidar suas culpas, respondeu 
que não tinha que confessar, que era 
bom christão, mas que o matassem e 
lhe não dissessem mais palavra. Que-
rem que diga mentira? Não o heide 
fa\er! 

«E por dizerem os çurgiãens e 
médicos que tinha levado todo o tor-
mento, que podia levar e estar satis-
feito ao assento, mandou o senhor In-
quisidor o desatassem e o levassem ao 
seu cárcere, de que fiz este este ter-
mo, que elle senhor Inquisidor assi-
gnou. . . (4)» 

Quem era este senhor Inqusidor ? 
Importa l á . . . Se eram todos iguaes (*). 
Era o homo lupus, era a féra, com 
requintes de crueldade apurados no 
mister regular e metodico duma fun-

(4) Dum processo existente na Toare do 
Tombo e largamente dado em extractos no 
Conimbricense, de 3 de novembro de 1869, 
n.° 2:324. 

(*) Para conhecer do processo seguido 
em Espanha lêa-se o livro do sr. dr. Ernst 
Schafer — Beitrãge fur Geschichte des spa-
nischen Protestantismus und der Inquisition 
in sech^ehnten Iahrhundert, Giiterslon, 1902. 
cçáo que se acobertava com os titulos 
singulares de piedade e de mizericor-
dia! 

Mendes doi Remédios. 

Os motins em Coimbra 
Do Relatorio e Contas da jerencià de 

igo3 da Associação Comercial de lojis-
tas de Lisboa, que acabamos de re-
ceber, e que mostra a atividade desta 
florescente associação, transcrevemos a 
parte que dís respeito ao motim popu-
lar de Março. 

«Não será, com certeza, falta de 
propozito nem menos cabido logar, in-
serir aqui o extráto do relatorio feito 
pelo nosso delegado . em sessão de 
Corpos Jerentes de 17 de março. 

Esse delegado foi o nosso prezado 
conlocio sr. Martins de Almeida, que 
dignamente se dezempenhou de missão 
tão delicada, prestando assim mais um 
serviço relevante á colétividade que o 
conta no numero dos seus membros 
prestimózos e dedicados. 

No dia seguinte á sua chegada a 
Coimbra vizitou o mercado de jéneros 
alimentícios, tendo encontrado os logá 
res inteiramente dezértos, á excéção 
das padarias e açougues que se achávão 
guardados pela força pública. 

Poude apreciar pela atitude de di-
vérsos grupos que viu nas ruas que 
percorreu, a grande excitação em que 
todos estávão contra as irreguláres exi-
jencias do fisco. 

Ouviu referencias á forma como o 
govêrno administrava os dinheiros pú-
blicos condenando ao mesmo tempo o 
exército dos fiscais do sêlo, espalhados 
por toda a parte, criticando ainda ou-
tros áctos e tudo com dezassombro. 

Dirijindo-se ao prezidente da Asso-
ciação Comerciál de Coimbra, a fazêr 
a ent;éga do oficio de que avia sido 
portador, foi recebido com a maior cor-
dealidade, e sendo imediatamente con-
vocada a diréção para a sua recéção 
oficial, o nosso delegado foi alvo de 
demonstraçõis que vivamente o penho-
rárão, e que fôrão muito onrózas e 
significativas do grau de simpatia que 
existe entre as duas colétividades. 

Entrando-se nos detalhes da cauza 
primordial que motivou a ajitação em 
Coimbra, foi declarado pelo prezidente 
da Associação Comerciál que essa per-
turbação se orijinára na inesperada 
exijencia do sêlo das licenças dos ven-
dtlhõis do mercado público, e que es-
tando nessa ocazião autuádos cêrca de 
duzentos comerciantes por fslta de sêlo 
industrial aposto nas licenças camara-
rias, e tendo êstes também justificadas 
razõis de queixa contra a fórma vexa-
tória e irregukr porque procedião os 
fiscais do sêlo, o comércio fizéra cauza 
comum com os vendedores de jéneros, 
avolumando os protestos e encerrando 
as suas lojas como adezão á cauza, fa-
zendo notar a circumstancia de que nos 
acontecimentos fôra sempre alheia qual-
quer influencia partidaria, pois que érão 
jerais os protéstos contra o módo por-
que ali se estava exercendo a fiscaliza-
ção do sêlo. 

Descrevendo a atitúde do comércio 
conimbricense, acrescentou o nosso 
delegado que, apezar de terem já rea-
berto alguns estabelecimentos, a inaior 
parte dos comerciantes se achávão no 

fechadas até que o govêrno desse uma 
satisfação condigna ás suas reclamaçõis 
e que se, alguns estabelecimentos lá se 
encontrávão abértos, fôra em razão do 
chefe do distrito se têr comprometido 
a atendêr os interessados logo que se 
entrasse na normalidade. 

Terminada a conferencia reiterárão 
os dírétôres da Associação Comerciál 
de Coimbra os seus agradecimentos 
Associação Comerciál de Lojistas d 
Lisboa, penhorando o nosso delegado 
com inúmeros oferecimentos e, apra 
zando-se uma nova reunião no oté 
onde êle se encontrava, compareceu ali 
pouco antes da sua retirada para Lis 
boa, toda a Diréção da Associação 
Comerciál de Coimbra a fazêr-lhe en 
tréga duma mensájem de agradeci 
mento que era dirijida á nossa Asso 
ciação, acompanhando até á gare o 
nosso reprezentante, onde lhe fôrão 
feitas as mais cativantes e cordiais des 
pedidas. 

Os fáctos que nosso delegado rela 
tou levárão os Corpos Jerentes, que 
desde a promulgação da lei que avia 
estabelecido o novo rejime para 
cobrança do sêlo da licença de indús 
tria vínhão reclamando para que éla 
fôsse modificada, a conferenciar nova 
mente com o digno inspétôr jerál dos 
impostos e, mostrando lhe que os acon 
tecimentos de Coimbra tinhão vindo 
justificar ainda mais as suas anteriores 
reclamaçõis, conseguirão obtêr que o 
sêlo de licença de industria voltasse a 
ser pago conjuntamente com a contri-
buição industrial. 

Nêste sentido publicou o Diário do 
Govêrno, de 25 de agosto, uma portaria 
elucidando as dispoziçõis do decreto 
de 27 de abril de 1903. 

O relatorio pormenoriza os diversos 
factos desta laborióza e intelijente je-
rencià, fechando com muitos mapas de 
dados estatísticos referentes ao movi-
mento desta associação, uma das mais 
poderózas do país. 

Agradecemos a amabilidade da 
oferta. 

Novidade literária 
Acábão de sair na béla edição das» 

Obras de Autores Portuguêses, da 
caza editora França Amado, duas joins 
da nossa literatura de poucas conheci 
das, a não ser de nôme. 

O grande espirito comico de Anto 
nio Jozé da Silva é em Portugal pouco 
conhecido e estimado, apezar da voga 
que tem entre alemãis, inglezes e fran 
cêzes que o compárão a Moliére. 

A Vida do Grande D. Quixote de 
la Mancha e do Gordo Sancho Pança, 
e as Guerras do Alecrim e Manjerona 
são das mais orijinais e portuguêsas 
obras da nossa literatura, das que tem 
andado sempre na admiração dos me-
lhóres espíritos. 

De Bocaje se conta que fôra encon 
trado a rir perdidamente com a leitura 
da Vida de D. Quixote, dizendo 
quem se admirava que o judeu tinha 
descoberto coizas- que avião escapado 
a Cervantes. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
escreveu largos prefácios ás duas obras, 
com o são critério, saber e dezassom-
bro que nos tem feito sempre muito 
respeitar c muito admirar a obra deste 
trabalhador tão onésto como infatiga 
vel 

E' do prolcgo da Vida de D. Qui 
xote o estudo sobre a inquizição, que 
ôje transcrevemos, 

A vida e a obra de Antonio Jozé é 
estudada com conhecimeto perfeito da 
atmosféra de corrução e beatério que 
caraterizava a época de D. João V, 
aprezentando pontos de vista orijinais 
que mais uma vêi afirmão o talento e 
o estudo do ilusue pi'cf<.áíôf. 

A edição é como as outras da caza 
França Amado. 

Q sr. França Amado tem tido uma 
carreira de editor felís. 

O dirétôr das suas oficinas tipogra 
ficas, rodeiando de tão intelijentes cui-
dados as suas ediçõis tem as feito notar, 
conhecer e estimar em todo o nósso 
meio de livraria. 

A escolha que fês para cSNtor da 
sua coléçãoclassicado sr.dr. Mendesdos 
Remedios é das que mais indicão a sua 
mão felís. 

Ao autôr e editor agradecemos os 
exemplares enviados, com a jentilêza 
abitual, a esta redáção. 

Foi promovido a primeiro astróno-
mo do observatório da Universidade o 
sr. dr. Francisco Miranda da Cósta 

propózito de conservar as suas cázas | J^obo-

Cartas inéditas de el-rei D. Pêdro Y 

O Novidades publica no seu número 
de quinta-feira, a carta seguinte: 

«Ainda mal arrefecido no leito da 
mórte o côrpo do meu chorado pái, vem 
um jornal de Coimbra no seu numero 
944 de i3 de outubro corrente, in-
titulado Rezistencia, amesquinhar em 
ortografia sónica os méritos de escritôr 
que o falecido incontestavelmente pos-
suía, e eltvar por entre uma crítica pós-
tuma e parcial o nôme dum vivo, o sr. 
dr. Mendes dos Remédios, ilustre diré-
tôr da bibliotéca da Universidade e lente 
da faculdade de teolojia. 

«Embora me não cumpra analizar o 
trabalho dêste senhôr, que não tenho a 
onra de conhecer, não posso desconhe-
cêr o talento que revela o prefácio da 
obra citada. Mas, mênos ainda, dêvo 
calar no intime, sem protésto veemente, 
o aproveitar-se o falecimento do autôr 
da aludida obra, que já não pôde de-
fendêr-se, para criticar com manifesta 
ignorancia o seu trabalho, e enaltecêr á 
custa da sua memória os méritos dum 
seu colaborador. 

«Se o seu trabalho mereceu críticas, 
porque não se publicárão em sua vida ? 
Ele se defenderia com a pêna, e estou 
certo que não muitos a verá que o fáção 
tão brilhantemente. As ilaçÕis que daqui 
podem deduzir-se deixo-as ao critério 
do leitôr, que por certo com justiça ana-
lizará o procedimento ávido, sem pre-
cedentes. 

«Para provar que a meu pái era 
mais do que familiar o assunto, que 
não desconhecia na quázi totalidade a 
bibliografia dos estudos modernos da 
mêsma naturêza; que o não fês simples-
mente pelo impulso duma leitura do 
acazo, remêto o leitôr para a coléção 
dos jornáis a Verdade, de Tomar, Por-
tugal Velho, Vanguarda, Nação, Ga\ê-
ta, Ecos da Avenida, etc., onde por va-
riadas vêzes publicou interessantes ar-
tigos sôbre psicolojia, questõis sociáis, 
etc. 

Os seus amigos e admiradôres, que 
érão muitos, são ainda um testemunho 
da sua vasta ilustração e espirito supe-
rior. Chamávão-lhe erudito. Mas achou 
a Resistência, ou alguém por ela, sêr o 
momento atual o mais oportuno para 
publicar a revanche da carta inserta nas 
Novidades, n.° 5:857, de 14 de maio de 
1903. 

Em concluzão: na bibliotéca do ex-
tinto encontrão-se cêrca de 60 a 70 vo-
lumes de vários autores estranjeiros, 
sôbre os mesmos assuntos; uma cárta 
autógrafa de M. Paulhan enaltecendo o 
trabalho da Psicolojia do senhor D. Pê-
dro V e vários jornáis apreciando com 
louvor o mêsmo trabalho, etc. 

Por julgar suficientemente demons-
trada a falsidade das asserçõis da Re-
Zistencia, termino pedindo a v . a pu-
blicação destas linhas nas Novidades e 
confessando-me por isso agradecido sou 

Barreiro, 20 de 
outubro de 1904. De v. etc., 

Henrique Loureiro.» 

As condiçõis particulares em que 
ésta cárta é escrita e o sentimento de 
piedade filial que a dita, opõi-se natu-
ralmente a qualquer discussão. 

Se escrevêmos sôbre ela é simples-
mente para que ninguém por má inter-
pretação do seu tento tome o sr. dr. 
VIendes dos Remédios como colabora-
dor da Rezistencia. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios é 
dirétôr do Arquivo bibliográfico da bi-
bliotéca da Universidade, e colaborador 
da Folha de Coimbra\ 

A Rezistencia fês apênas a rétifica-
ção, que achou justa, ás notícias publi-
cadas, porque nêste jornal se não olha 
ás opiniõis politicas de ninguém, quan-
do é necessário louvar a sua obra. 

Quem dirije a Rezistencia é também 
pouco acessível ás sujestõis da vaidade 
ou do interésse, próprios ou alheios. 

Afirmou o valôr relativo de dois 
trabalhos, nao imajínando que isso pu-
désse ir maguar cruelmente alguém. 

Os trabalhos estão publicados, são 
do conhecimento de todos, cada um 
poderá ter opinião própria, sem neces-
sidade de discussões inoportunas e es-
téreis. 

Quanto á carta do n.4 5:857 do No-
vidades.> se a lêmos, esquecêmo la já. 

O Ú^ovidades é jornal, que lêmos 
muitas vêzes, mas não costumamos dei-
xar para tarde a impressão que a sua 
'eitura nos fás. 

Nem nos parece que o Novida-
dessêja jornal para impressõis a longo 
prazo, 
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O assassino do Maáo 
Forão postos em liberdade os supós-

tos autores do assassinato que a poli-
cia não tem sabido esclarecer. 

Assim devia sêr. 
O que se impõe, como um dever, 

é entregar o cazo a quem tenha com 
letencia para o levar a bom termo. 

A policia de Coimbra não está abi 
tuada a esta ordem de averigusçõis, 
nada pôde por isso conseguir a não 
sêr por acázo, 

O crime não paréce ter-se passado 
entre profissionais; apezar da existen 
cia provável de cúmplices, não se trata 
de criminózos explorando o assassi-
nato por interésse, e, se esta circums 
tancia pode tornar provável a desco-
bria do criminôzo peia pouca idade e 
)ela falta de endurecimento no crime, 
com que se conta, póie também difi-
culta-la pelo meio especial em que se 
deu. 

Não se déve contar mais com as 
jalavras de prostitutas. Se élas tivés-
iem o segrêdo do crime, á muito o 
terião revelado. 

Esse meio é pouco para segredos. 
O que averia a fazêr era mandar 

vir de Lisboa policias que se tenhão 
distinguido em investigaçõis désta or-
dem. 

Se tal se fês, comp se dís, o crime 
será brevemente descobéito. 

O sr. dr. Luciano Pereira da Silva, 
ente catedraticio da Faculdade de ma-
tematíca foi nomeado segundo astro-
nomo do Observatório astronomico da 
Universidade de Coimbra. 

Pediu a sua demissão o sr. major 
Augusto Candido de Souza Araújo, 
comissário e polícia em Coimbra. 

P r e v i z ã o d o t e m p o 

O meteorolojista espanhól Escolás-
tico fês as seguintes previzões acerca 
do tempo provável na segunda quinzêna 
de outubro: 

Até 20 — Vento sudoeste na Anda-
luzia, Levante, Mancha. Uélva e Medi 
terrâneo. Bom tempo nas duas Castelas: 
céu nublado e predispozição para chu-
vas na Extremadura, Astúrias e Galiza. 
Temporal no Atlântico com reflexão 
no estreito de Gibraltár. 

De 21 a 24 — Vento suduéste em 
diversos pontos da península: borrasca 
no Cantabrico: ambiente úmido e ceu 
nublado na Catalunha. Chuva ao norte 
e tempo frio nas rejiois centrais da pe-
nínsula. Temnestádes e saraivadas no 
Levante, Andaluzia e Extremadura. 

Nas Astúrias chuva. 
De 25 a 26 — Temporal no Canta-

brico. Mar ajitado no Mediterrâneo. 
Frio nas rejiõis centrais de Espanha e 
noutes frescas no Levante. Andaluzia, 
Exremadura e Catalunha. 

De 27 a 3i—Temporal no Atlân-
tico. Borrásca no Cantabrico e tempo-
ral no Mediterrâneo. Tempo frio com 
jeádas, nas rejiõis centrais da península 
néve nas grandes cordilheiras e váles 
próximos. Tempo revolto na Andalu-
zia, Extremadura, Levante e Catalunha. 

(48) Folhetim da "REZISTENCIá,, 

XV 
Man encontro 

O boémio tornára a vestir os far 
rapos com que Ombert o tinha visto 
a primeira vês. Deu-lhe as bôas vin 
das e indicou-lhe uma ospedaria, que 
lhe aconselhou preferisse a qualquer 
outra. 

— Esta ospedaria, disse Ombert, 
convém sob todos os pontos de vista 
a um senhôr cuja jerarquia é elevada, 
e a situação um pouco baixa. Os boé: 
mios não o inquiétarão lá, e, apezar 
d'isso, não o perdêrão de vista, e ser-
vi-lo ão, sem o senhôr saber, como 
amigos umildes e fieis. Este conselho 
é o único que devo dar-lhe. Conhêço 
a mocidade e sei quanto é esquiva aos 
ensinamentos que lhe não vêem da 
experiência. A necessidade á de trarê lo 
ao nosso grémio. Será recebido como 
irmão. Até êsse dia, guie*o o acázo 1 
Muitas vêzes, protéje os ómens que se 
j>aréc«i» com j> senhôrj mas i neeessa-

P U B L I C S Ç O i S R E C E B I D A S 

Patsatempo 

O n.° 92 desta publicação é verda-
deiramente interessante. 

Nêle figurão os nomes consagrados 
de dois escritôres, Campos Júnior na 
Crónica e Gabriel Pereira na descri-
ção do tumulo dos Perestrêlos em Tor-
re» Vedras-

O n.° 93 que saiu em 17 do cor-
rente, inicia a publicação do romance 
istorico Águia morta de Antonio Cam-
pos Júnior. Este romance que é tbdo 
guarnecido de finíssimas ilustraçõis, co-
meça pela trájica derrocada de Napo-
leão, na noite sinistra de Waterloo. O 
escritor arrasta e subjuga o leitor fa-
zendo-o assistir àquela luta de jigantes 
que, principiando ás 11 Oras da manhã, 
acaba já de noite, o luar caindo a jor-
ros sôbre aquêle campo de mórtos em-
quanto o último quadrado luta ainda 
como leois e Napoleão com o seu es-
tado maior abandônão o campo em que 
as suas a guias perecêrão. Tôdo o resto 
da obra é simplesmente sobêrbo. 

O Passatempo que passa a sêr se-
manal, conta, entre outros colaborado-
res, com os distintos e laureados poe 
tas Bulhão Pato, Gomes Leal, D. João 
da Camara, Lopes de Mendonça, com 
o notável poeta e umorista Alfrêdo Ri-
beiro (Rui Barbo) com o ilustre arqueó-
logo Gabriel Pereira, digno inspetôr 
das bibliotecas, e com Campos Júnior 
que assume a diréção literária da re-
vista. 

Nunca em Portugal se fês uma pu-
blicação tão luxuóia, tão módica e que 
a par duma redáção de élite aprezente 
um romance istórico tão empolgante 
como a Águia Morta, devido ao talento 
dum romancista cujo nôme se consa 
grou no Guerreiro e monje e Marquês 
de Pombal. 

Tôdos os pedidos a Grandéla & C.% 
rua do Ouro, Lisboa. Assinatura do 
Passatempo, incluindo o romance, custa 
apênas 7S0 réis por semestre. 

Foi promovido definitivamente o 
professor de instrução primária de 
Santa Crús sr. Jozé da Silva. 

A junta de paróquia de S João do 
Campo, solicitou da camara de Coim-
bra a permissão de elejer nas próximas 
eleiçôis cinco membros e não três, 
como até agóra, alegando que a sua 
população figura no recenseamento em 
mais de 1.200 abitantes. 

O sr. Luís Duarte Videira foi apre-
zentado na igreja paroquial de S. João 
da Cumieira, e o sr. Avelino Domingues, 
pároco colado na igreja do Espirito 
Santo de Lamas de Miranda, na igreja 
paroquial de N. Senhora da Conceição 
de Podentes, ambas da diocéze de 
Coimbra. 

O sr. Jozé António Lópes Ferreira, 
notário na comarca de Anadia, foi tran-
sferido para idêntico lugar na comarca 
de Coimbra. 

CARRIS DE FERRO M COIMBRA 

rio ajudá-lo nas ocaziôis; poraue muitas 
vêzes a audácia é impotênte sem o 
consêlho. 

Ombert, ahituádo á linguájem mis-
terióza e soléne do boémia, sorriu com 
doçura e disse lhe adeus com a mão; 
depois dirigiu se, através da clareira, 
para um massiço que a boémia lhe in-
dicou. 

Era necessário evitar a cidade de 
Fontainebleau, em que Ombert poderia 
ter um mau encontro: o duque de Or-
leans devia partir de manhã e seguir 
um caminho, que acompanhava a maior 
parte do tempo a marjem esquerda do 
Sêna, até uma aldeia em que o espe 
rávão muitos barcos para o transpor-
tar a Paris com as principais persona 
jens da sua corte. 

Tratava-se pois, para Ombert, de 
ganhar através da floresta, um ponto 
desse mesmo caminho que se encon 
trasse acima daquêle em que o duque 
devia deixá Io. 

Ombert confiou de nôvo á boémia 
as rédeas do caválo, e entregou-se, 
désta vés, com toda a confiança á sua 
amante, que meditava já talvês alguma 
nova traição. 

Emquanto andávão, Ombert ven 
ceu o embaraço juvenil que o forçava 
ao silencio, e estabeleceu se uma con-
versação intima e fraterna entre êle e 
o seu guia., 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Angosto 

Partidas 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Auguste 

8h 3om manhã - 9h manhã 
9 » 10 > 

10 .3o » 11 » 
11 2> • 11 .3o > 

11 ,3o > 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 1 
1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o 1 2 » 
2 » 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 » 
3 ,3o » 4 » 
4 ,3o 1 5 » 
5 ,3o 6 * 

6 ,3o » 7 » 
7 ,3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 
9 » 9 > 

9 ,3o » 10 » 
10 » 10 ,3o » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 \ i o m manhã 
5 ,55 * 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
5 ,55 
6 , 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 » 

Da estação 
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B i l h e t e s d e i d a e v o l t a , 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

S a h i d a s d o T h e a t r o 
0 

Do Theatro para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
1236000, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de 1236000 réis; e qudooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

Zêa contou-lhe a vida aventuróza e 
livre dos boémios; respondendo sem-
pre com franquêza e injenuidade ás 
perguntas de Ombert, expôs lhe a lo 
jíca rigoróza e ferós, em que é bazeada 
toda a moral dêstes póvos indisciplina-
dos que caíão então sôbre o Ocidente 
como as nuvens de gafanhôtos de que 
fála a escritura; depois falou dos seus 
primeiros ânos, da mãi, uma criança 
como éla, da mãi que amava com 
tanta ternúra e que tinha matado. 

Ao ouvir ésta palavra, que soava 
no chilrear infantil da rapariga como 
o piar do môcho no meio da canção 
do rouxinol, Ombert voltou a cabeça 
espantado para a boémia. 

— O quê?! exclamou. Sem du-
vida por acázo.. . 

— Não! disse Zêa suspirando. Foi 
assim: a violêta florésce antes dos lí-
rios, e os botõis d'oiro dos prados an-
tes das rózas. Aos dôze ânos, minha 
mãi tinha uma filha que chamava Zêa; 
aos vinte eu éra maior que minha mãi, 
e éramos ambas crianças. Um dia, 
que procurávamos morangos na flo-
résta, chegámos ao cimo da Rocha que 
chóra. Naquêle momento Carlos VI, 
que então não estava ocupado, e que 
se divertia a caçar, passou com o seu 
séquito. Tôdos os senhores que for-
mávão a sua escólta nos dissérão, ao 
passar, palavras que érão no mesmo 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 8 

TEIXEIRA DE PASCHOAES 

J e s u s e P a n 
PREÇO 400 REIS 

Pedidos á livraria editora de José 
Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli 
veiras 75 —Porto. 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma cAssistência de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

MARCELINO MESQUITA 

L E 0 N Q 8 T E L S S 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

Cheviótes inglêzas, o que á de 
mais raodérno. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a 5 8 a 6 3 

A N Ú N C I O S 

OUTONO DE 1904 
Raízes de Ranunculos, Jacintos, 

Tulipas, Anémonas, Narcizos, etc. 
Sementes de Amôres perfeitos fran-

cêzes, semente d'ortaliças nacionais e 
estranjeiras. 

Rua Visconde da Lús, 12 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

tempo dôces e zombeteiras. Um dáies, 
que marchava á direita do rei, pare 
ceu-roe bélo e brilhante como Aldebaran 
em glória, olhou para nós com olhos 
faiscantes. O rei disse-lhe então: — 
Meu irmão, aí vão duas perdidas que 
dévem sêr do vosso gosto.. . Aquêle 
a quem o rei dizia: meu irmão. . . 
corou e baixou os olhos. Não sei o que 
respondeu, mas demorou a andadura 
do caválo, e quando ficou um pouco 
atrás, tirou a banda, que éra toda 
bordada a ouro e atirou-ma a mim, 
porque estou certa que éra a minvf 
depois partiu a galope gritando: Ao 
palacio de S. Pól, bélo amigo. Corri 
para a banda, que ficava dependurada 
num salgueiro anão, e que minha mãi, 
cheia de inveja, forcejava já por avêr 
ás mãos. Lutamos ^muito tempo na 
descida escorregadia da rocha, mas eu 
fui a mais forte; a pobre Dlerride caiu 
e tentou arrastar-mej na quéda. Con-
segui agarrar-me aos ramos do sal-
gueiro, e em dois saltos estava ao pé 
déla. Não avia remédio, a sua testa 
estava orrívelmente aberta: voltou os 
olhos qara mim e sorriu-me com do-
çura; depois, mostrando-me com o 
dêdo a banda, fês sinál que a dezejava 
corri a busca-la, contemplou muito 
tempo os sinais que tinha bordados 
depois dísse-me, mostrando me um es-
cudéte azul? «m que brilhávão trás 

C O I M O DE COIMBRA 
ij* publicação) 

Éditos de dés dias 
Pelo juizo de direito désta comarca 

e cartório do escrivão do 4.0 oficio, 
pende seus termos um procésso de 
execução de sentença, em que figurão 
como exequente, Joaquim Carlos, ca-
zádo, proprietário, do logar e fregue-
zia de Brasfemes e como executado 
António Ferreira, viúvo, ferreiro, por 
si e como lejítimo reprezentante de seus 
filhos e como erdeiro de sua falecida 
filha Maria Jozé, rezidente também no 
dito logar e freguezia de Brasfemes, 
e pelo mesmo procésso correm éditos 
de dés dias, a contar da ultima publi-
cação do respétivo anúncio, citando 
nos termos do art. 931 do Código do 
Procésso Civil, os credores dos execu-
tados que pretenderem deduzir prefe-
rencias o fáção no prázo marcado no § 
1.® do art. 932 do dito Código. 

Verifiquei. 
O juís de Direito, 

%òcha Calisto. 
O escrivão do 4.0 officio, 

oArtur de Freitas Campos. 

Impressor 
Precisa-se na Typ. França Amado. 

C o m m e n s a e s 

Na rua do Loureiro n.® 13, recebem-
se de cama e meza. 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
9 por isso possue uma colléçào variáda 
das mais rnodérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili. 
tado, sob a direção do seu administiador-

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z c s c o m p l e t a s 
de urinas, expétoraçõis, saDgue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bsm como análizes d'aguask vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Vende-se uma cáza na rua do Rêgo 
d'.Agua n.°* 5 a 7. Bairro Alto. 

Para tractar João Favas, Largo de 
S. João. 

flores de lis d'ouro: — Zea é a banda 
dum príncipe... Fôrão as suas ultimas 
palavras. Eu encostára a a uma arvore, 
e, ajoelhada deante déla, chorava sôbre 
o seu coração. Durante êste tempo, 
minha póbre mãi fizéra me um tur-
bante com a banda bordada, e os seus 
dêdos apoiárão-se ao meu rosto até re-
ceber o seu ultimo suspiro com o seu 
ultimo beijo. Abri eu mesmo a sepul-
tura, e plantei lhe um carrasqueiro que 
os falcõis deixárão crescêr. Mas não 
fui a S. Pol, e ganhei ódio áquêle ir-
mão do rei que teria amado se me 
não tivésse custado a mãi. 

—- E é por isso sem dúvida, inter-
rompeu Ombert, que ontem opunhas 
uma rezistencia tão ferós ao fornecedor 
do príncipe ? Aquela recordação s ó . . . 

— O! exclamou Zea, que o tom aze-
do do príncipe tornára doidamente alé-
gre, não era a única razão. Esquece-se 
de que eu não estava em toilette de 
corte; tinha esquecido a minha banda 
e o príncipe têr-me-ia tomado por uma 
mulher de má vida ao vêr me sair da 
mão dos seus archeiros. Não é assim 
que o quero vêr, porque o amo e odeio 
ao mêsmo tempo. Ontem, creia, ao fu-
jir-lhe, censurava a mim mêsma o ódio 
injusto que me privava de pertencêr, 
quando mais não fôsse entre dois sóis 
o mais nobre príncipe da terra. 

{Çonti$ú*J. 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único cm Coimbra) 

• i i » 

Companhia it Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétu* se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Carias. 

150—(§ua ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • Lê• • • 
Traía-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dois, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dt alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
N d L i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Nésta caza, regularmente montada no jénero dRS de Lisboa e P rto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D o c e s d e o v o s com os mais tinos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g A i e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I * a t è d e 

t - i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l o , polo sistema de M a r g a r i d e . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaea marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Agua da Curia 
A nnica analisada no paiz, similhaote á afagada agua de CONTREXÉYILLK, 

nos Yosges (frança) 
Estabelecimento balnear a 2 kilometroi da estação de lllogofori 

Carros á cliegaila de todos os comboios 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ; l - C O I H B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para eonstrucçMo e solidez de telhões, manilhas, eiphôes para retretes 
?aso8 para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o » e e o n o m i c o s 

Âlfaiateria Guimarães & Lobo F Q N Ó GRÂ F O S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di 

versos artigos para ómem. 

PREÇOS HEZUBUDOS 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 

680 Trimestre 
Sem estampilha: 

Anno . . . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

. . . . 30600 

. . . . 30000 
Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, i 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % . 
Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v x t l « o 4 0 r é i s 

54 — RUA t ERREIRA BORGES — 56 
(Em f ren te ao Arco d'Almedina) 

—•'\AAFLA/W-
A b r i u es te novo es t abe lec imen to onde 

se e x e c u t a com a m á x i m a perfe ição e 
modic idade de preços toda a q u a l i d a d e 
da . fa tos p a r a ómem e c r i a n ç a , p a r a os 
qt&is tem um v a r i a d o so r t imen to de fa-
zendas nac ionaes e e s t r a n j e i r a s . 

H a t a m b é m u m a g r a n d e v a r i e d a d e 
em fianélas e panos p re tos p a r a c a p a s e 
ba t inas , p a r a todos os preços . 

Ar t igos p a r a ómem como c a m i s a r i a , 
g r a v a t a s , l u v a s , e t c . 

Pede-se ao publ ico a fineza d e v is i ta r 
es te e s t abe l ec imen to . 

Consultorio dentário 
-vAAArjWv»-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

gtjuiuc (í civalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Bmão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — T^ua Visconde da Lús — io?> 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquina-, de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprSo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a J 56, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Vanáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem oonservados que, armazêuào 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°* 34 e 35. 
—Coimbra. 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno! — (Arthritismo, Rheumatismo chronici 
§otta, Litiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentc 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatosei 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avautage 
As pnalyses chiroica e microbiologica forem feitas pelo professor d 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

• 

4, Bua Ferreira Borges, 

CAZAS PARA ALDGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean 

te os altos de duas mor idas de caza 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, co 
frente para a rua da Trindade, e a 
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a se 
dono Antonio dos Santos Fonseca, ru 
dos Gatos, n.os 7 3 1 7 . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSUKANCE C0MPANY 

<§ESERVA MUTUA 
He N & W - Y u R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

B (Expétoraçôi», urinas, eíc., ctc.) 

Vicente Mocha 
e Nog-ueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

C O N S U L T A S : 
Das 10 V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famíl ias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de aseignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

JARDINEIRO 
Ĵ ANUEL CALDEIRA, de 37 anno 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidá 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviç" 
pois estêve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalha 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O " 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, ! . • 

Tomam-se seguros de prédios mobilisi 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde aa mais simples 
ás mais luxuozas. 

lCoasuItório-— Largo da Sé Velha. 

F f e ç o » m o d i £ o « 

P^oGT^EDl 

# 

C o i m b r a 
Installaçao provisoria: ma da Sota, n.° 8 

GENUÍNOS 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

-<3>SÍ382S<&-

Yendas por junto e a mindo 

T a b e l l a de p r e ç o s de v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904, 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
a « 
| l 
Ê a ti 

J s 
4 Í 1 
8 i O 0 

Tinto GRANADA 5 0 0 1 0 0 7 0 
» CORAL 5 0 0 1 0 0 7 0 
» AMETHYSTA 4 0 0 — — 

5 5 0 — 8 0 
— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou dúzia de 
garrafa, • 

t ^ e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da OAdega impresso 4 
fogo, ao lado e na parte superior, 



REZISTEN 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração — RUA FERREIRA RORJES 

Oficina tipograflca 

12— Rua da Moeda—14 

9 4 8 10.° ANO 

ê 

BOATOS 
Entre a f i rmaçõs de ordem di-

versa, tem corrido o boato do 
aumento do ordenado dos minis-
tros. 

Para mostrar os esbanjamentos 
com que êste governo começa não 
é porém necessário dar fóros d í 
verdadeiro ao boato que aparéce 
apenas como balão de ensaio. 

Se o testamento do partido reje-
radôr é ruinôzo, a acta de batismo 
do governo progressista não se lhe 
avantája em propózitos de morali-
dade e economia. 

Os chefes dos gabinetes, os 
secretários múltiplos floréscemnesta 
situação por fórma a atestarem 
pouco favoravelmente dos intuitos 
economicos do novo ministério, e 
mostram-no também rezolvido a 
fazer prosperar as manhas do orça-
mento, com que ão de ser pagos 
êstes serviçais que não figúrão nêle. 

Se o governo rejeneradôr dei-
xou roendo no orçamento mais al-
guns dos seus partidários, inven-
tando póstos e lugares com dezigna-
çóis ridiculas ou vagas, a imprensa 
coméça já anunciando futuras no-
meaçõis progressistas nem menos 
ridiculas nem menos vagas 

Começa-se já dizendo, como a 
garantir fidelidade futúra, que êste 
ou aquêle terá qualquer eoi\a nêste 
ou naquêle ministério ou repartição. 

A moralidade e economia dos 
que entrão equivale bem á morali-
dade e economia dos que saem. 

Quanto a nós a necessidade de 
aumento dejordenado dos ministros 
não se fazia sentir. 

Não falta quem em Portugal 
queira ser ministro. 

Não será um aumento de orde-
nado que os fará perder ábitos 
adquiridos de esbanjamentos. 

O ordenado dos ministros é na 
verdade insignificante e não está em 
relação com as despêzas que fazem. 

Poderia, porém, estar muito bem 
em relação com as despêzas a fazer 

Os ministros f a z e n despêzas 
com que não pódem, que não são 
justificadas pelo ordt nado, nem pela 
necessidade. 

O ordenado dos ministros não 
é grande em Portugal, é até insi-
gnificante, mas a insolvência dos 
ministros nunca veio do tempo que 
passárão nos consêlhos da corôa. 

E ninguém terá a injénuidáde 
de acreditar que o cuidado com 
que no podêr prepárão a vida có-
moda e regaláda do ostracismo na 
opozição, seja forçado pelas dividas 
contraídas pelas necessidades de 
reprezentação. 

Não serão algumas centenas de 
mil réis a mais que farão com que 
os ministros de estado não favorê-
ção as companhias para se garan-
tir um logar de dirétôr, não será 
um aumento no ordenádo que fará 
com que os logáres do estado sê-
jão distribuídos escandalózamente 
pelos seus amigos e pelos seus pa-
rentes. 

O abúzo do podêr estabele-
cm<* norma governativa; o 

% •• A 

esbanjamento dos dinheiros públi-
cos para conservar a fidelidade dos 
psrtidários e para fazer calsr a am-
bição irreqisiéta dos contrários que 
iacomódão é ôje principio 4s4°dos 
os governos monárquicos em Portu-
gal. 

Quando o desperdício está em 
ábito inveterado não é a facilidade 
de arranjar dinheiro que o fará'parar. 

Pelo contrario, isso só concor-
rerá paia que o desperdício continúe 
em mais alta escála. 

E o govêrno atual, que tem no 
seu passádo tantos átos de desgo-
vêrno e má administração, coméça 
a vida da situação prezente one-
rando o tezouro com mais um mi-
nistro de estado, e com todo um 
pessoal complícádo, jenerózamente 
págo, afirmando assim o seu cará-
ter perdulário, conservando-se den-
tro dos princípios e norma da rui-
nóza administração, comum a todos 
os govêrnos de monarquia.^,-

Antonio Jozé dAimeida 
O sr. Silva Viana, na béla confe-

rencia feita ultimamente no Ateneu 
Comercial de Lisboa sôbre S. Tomé, 
mostrou a necessidade de combater a 
crize avassaladora de trabalho, deter-
miaada pela emigração constante de 
europeus, aprezentando o alvitre de 
impedir a emigração aos que não justi-
fiquem emprego certo, ou os recursos 
para poder alcança-lo. 

Lembrou que o único auxilio que os 
emigrantes portuguêzes tínhão, tão 
lonje da terra natal, era o que lhe pode-
ria dar a umanitária instituição formáda 
pelo nosso brilhante correlijionario dr. 
Antonio Jozé d'Almeida com o titulo 
de Pro Patria, que tem por fim socor-
rer os europeus e repatria-los. 

O nome do nosso amigo foi muito 
aplaudido por todos os que bem conhe-
cem os seus esforços para suavizar em 
S. Tomé a sorte dos umildes e despro-
tejidos da fortuna. 

.Antiguidades aricas 
Este curso, abérto na universidade 

em 28 de fevereiro de 1903, pelo sr. 
Guilhérme de Vasconcélos Abreu, dis-
tinto professor do curso superior de 
letras, vai abrir brévemente com o 
progrâma que já aqui noticiámos. 

As aulas, que terão logar na sála 
ia bibliotéca que sérve de gabinete de 
leitura noturna serão de óra e meia e 
terão logar duas vezes por semana. 

O curso da relijião búdica, que, 
pela sua analojia com o cristianismo, 
tem sido objéto de tão apaixonadas 
discussõis, fás o objéto das liçõis dêste 
âno que é, por isso, de crêr que os 
estudantes da faculdade de tiolojia não 
pércão ocazião de ouvir um profissio-
nal sôbre assunto que tanto lhes inte-
réssa. 

O curso da Universidade tem me-
recido as meihóres referencias a tôdos 
os orientalistas, e a imprensa ingleza 
referiu-se a êle no acolhimento mais 
lizonjeiro. 

Depois de duas convocaçois baldá-
das dos sócios da Associação Acadé-
mica reunirão alguns estudantes deter-
minando tomar uma deliberação em 
nôme do pequeno grupo que acedêra 
ao convite por se vêr impossibilidáde 
de reunir todos os estudantes. 

A órdem do dia era contribuir para 
a subscrição pública aberta para' um 
monumento ás vitimas do último dezas 
tre de África. 

Rezolvêrão aderir a este movimento 

Jerónimo Silva 
Nunca vi rizo de tanta bondade, 

tão alégre e tão sadio, em côrpo tão 
fórte. 

O rizo dêie éra uma tremura da 
vós, armoniôzo, como o ritmo fórte da 
contráção dos seus músculos, e quem o 
ouvia rir, ria sem querêr, como as crea-
turas fracas reproduzem involuntária-
mênte, no esboço dum jêsto, o movi-
mento que os impressionou pela sua 
fôrça e pelo seu arrojo. 

O seu rizo éra o rizo dum fórte, 
soando claro como o rizo dos deuzes 
nóvos da antiga Grécia, que comuni-
cávão a alegria e a fôrça do seu rizo 
ao vento que passava a murmurar, 
á agua dos ribeiros que saltava mais 
alégre sobre os seixos engastádos na 
areia dourada, sôbre que corria numa 
transparência de esmalte a imájem 
azul do ceu sempre tranquilo. 

Tinha o rizo pronto dos bons e dos 
fortes. 

E era assim desde menino. 
Nunca se esquéceu aquêle rizo de 

encobrir a bondsde do seu coração je-
nerôzo. 

Ria para não faiar, como as crian-
ças. 

E têve toda a vida a injenuidade 
duma criança bôa. 

Era uma criança no carinho irreflé-
tido com que protejia os mais fracos, 
na dedicação de todas as óras da sua 
afadigóza vida. 

Emquanto estudante, era o seu rizo 
a alegria de todas as festas de estudan 
tes . 

Não avia jinázio que o não dispu-
tásse e êle a todos servia sem prefe-
rencias, a todos dava o seu rizo sem 
rancores. 

Na Universidade, conservou a altí-
vês da sua vida livre de estudante. 

Todas as violências se quebrávão 
contra o suor cláro do seu rizo, ocul 
tando a força da sua alma de lutador. 

Era o seu rizo, que encantava mal 
começava a soar, cláro como o som 
do oiro fino, que fazia socegar os doen 
tes, mal se abeiráva dêles, era a sua 
alma sempre a borbulhar ao cimo do 
seu rizo, que os dominava, dando-lhes 
a esperança, e que os ligava a êle 
como amigos antigos. 

A sua intelijencia mostráva-se sem 
esforço; trabalháva despretenciózamente 
na alegria sã dós fortes de pensamento. 

Era o seu rizo claro qze domináva 
nas discussõis politicas e o fês atraves-
sar a vida mostrando sempre as suas 
convicçõis républicâias. 

Toda a jenerozidade da sua béla 
alma se mostráva então com ardôr, 
mas o seu rizo continuáva a soar sem 
pre inalterável, tranquilo, fórte e bom 
como a resonancia forçada da sua alma 
de oiro. 

A consciência da sua fôrça nunca 
lhe deixou vêr o perigo. 

Para a luta deitava sempre jeneró-
zamente o côrpo fórte, a sua alma boa; 
empenháva-se todo num esforço irre 
flétido numa audácia jeneróza. 

Assim deve ter morrido. 
O seu rizo déve ter se levantado a 

socegar os que o víão em perigo. 
Assim fôra toda a sua vida. 
Assim déve ter morrido. 
Bom e santo Jerónimo... . 

T. C. 

patriótico. 

Reaparição 
_ Reaparecerão, depois de uma in-

terrução na sua publicação os semaná-
rios de Lourenço Marques, O Distrito 
ç o Jornal 4o Comércio. 

Partzdo répub.icano 
Reuniu ante-ontem, em caza do nos-

so amigo e correlijionario sr. Cassiano 
Martins Ribeiro, a comissão central do 
partido républicano. 

Comparecêrão os srs. Francisco Vi 
laça, Manoel Antonio da Costa, Cas-
siano Martins Ribeiro, dr. Fernandes 
Costa, Antonio Augusto Gonçalves e 
dr. Teixeira de Carvalho. 

O sr. Cassiano Martins Ribeiro jus-
tificou a auzência dos srs. drs. Anjelo 
da Fonseca, Costa Ferreira e Fausto 
de Quadros. 

Por proposta do sr. Manoel Antó-
nio da Costa fpi lançado na acta um 
vóto de sentimento pela mórte dos 
nossos cerrelijionários drs. Emidio Gar-
cia e Jerónimo Silva. 

O sr. António Augusto Gonçalves 
aprezentou um convite dos nossos cor-
relijionários de Vizeu para a inaugura-
ção do Centro Républicano daquéla ci-
dade, rezo!vendo-se agradecêr a comu-
nicação e convite e a reprezentação 
naquêle áto por alguns dos seus mem-
bros. 

Por fim deliberou-se convocar as 
commissõis paroquiais e municipal a 
uma assembleia para tratar de assun-
tos eleitorais. 

Oração de sapiência 
Poucas vêzes se tem visto um êxito 

de livraria como o da oração inaugu-
ral do corrente âno létivo, pronunciáda 
no dia 16, na sála grande dos átos, 
pelo sr. conselheiro Bernardino Ma 
cbado.' 

O discurso que foi publicádo na in-
tegra pelo Mundo, Vanguarda e Resis-
tência, teve, além disso, uma edição de 
5oo exempláres feita pelo sr. dr. Ber-
nardino Machado, e cutra de 1:000 
exemplares feita pela Resistência e 
vendida a favôr da créche de Coim-
bra. 

O sr. Moura Marques pôs ôje á 
venda uma nova edição, cujo produto 
revérte também, em grande parte, a 
favôr da créche; porque em Coimbra 
se não encontrava, á três dias, um 
único exemplar á venda. 

Poucas obras têem dispertado um 
interesse tão vivo, e merecido á im-
prensa análizes tão demoradas e refe-
rencias tão elojiózas e de tanta justiça 
ao seu autor. 

E 'nos absolutamente impossível 
transcrevêr d'uma vês só p^ra aqui 
todas as referencias á primoróza ora-
ção, fa-lo-emos gradualmente e como 
no-lo consentir o espaço de que dispo-
zérmos. 

Oje publicamos a do nosso coléga 
Povo de Aveiro, feita por quem, tendo 
assistido â fésta académica, pôde julgar 
com inteiro conhecimento dos iactos. 

Não podemos deixar de exprimir o 
nósso pezar por a modéstia do sr. dr. 
Bernardino nos não consentir que para 
aqui transcrevamos as cartas que tem 
recebido dos ómens de maior sabêr e 
ilustração do nósso país, e que são um 
testemunho unanime de aplauzo á sua 
oração inaugural, concebida no espirito 
filozófico modérno com tão alevantado 
sabêr e patriotismo. 

A direção da Adega Rejional de 
EntreJ Douro e Lis propôs ao governo 
para dirétôr das suas adegas o seu 
consócio sr. Jacinto de Oliveira Zú-
quete, a quem não falta competência 
para bem exercêr este melindrôzo 
cárgo. 

E' de supor que brévemente seja 
deferido o pedido da diréção, que mais 
uma vês mostra o seu decidido empe-
nho em vêr prosperar a nascente insti-
tuição. 

Foi transferido para infantaria 16 o 
sr. Olímpio Pedro de Mélo, segundo 
sarjênto de infantaria 23. 

UMA ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 
O discurso inaugural do âno lé-

tivo de 1904-1905, na Universidade de 
Coimbra, foi este âno proferido pelo 
sr. dr. Bernardino Machado. E com o 
mais vivo prazer rejistâmos que foi 
uma oração profundamente democrá-
tica, onde, a pár da corréção e elegan-
cia da fórma, se destácão as mais 
bélas e rasgadas afirmaçõis de prin-
cípios. 

Como sempre temos dito, sentimos 
pelo alto caráter e robusto talento do 
sr. dr. Bernardino Machado a maior 
admiração. Liga-nos a s. ex.* uma sin-
céra, uma verdadeira estima. Não nos 
tem isso impedido de manifestár, em 
questõis de princípios, o nosso deza-
côrdo com o ilustre catedrático, quando 
êle existe. Fizémo lo, e não deixarêmos 
de o fazêr, quando seja necessário, 
porque é um devêr democrático. Mas 
não o fizémos, nem o farêmos nunca 
alegremente. A nossa maior alegria se-
ria podêrmos estar sempre de acordo 
com o eminênte professor. Por isso 
mêsmo, é com uma grande satisfação 
que ôje o aplaudimos calorózamente 
pelo radicalismo de opiniõis, que, com 
uma béla corájem cívica, afirmou do 
alto da catedra, rompendo dignamente 
com vélhas uzanças, e pondo de parte 
práxes estúpidas. 

E' precizo conhecêr-se o caráter 
obsoléto, despótico, impertinente nos 
seus fóros, afrontôzo nas suas prozá-
pias, da Universidade de Coimbra, 
para se poder avaliar o valor cívico 
com que o sr. Bernardino Machado 
foi ali combater a reáçao sob todas as 
suas formas. 

Quereríamos podêr publicar na in-
tegra tôda essa béla oração. Como 
não remos espaço para isso, vamos 
transcrever os períodos mais saliêntes: 

«O que é necessário, é um bom 
ensino. Dêsde a escóla se fazem mo-
narquias ou republicas, erguem-se ou 
aluem se impérios. Ensino despótico: 
govêrno despótico; e o despotismo, 
ainda que seja o despotismo maternal 
do amôr, produs fatalmente o enfra-
quecimento e a* ruína das famílias e 
dos estados. Só á uma educação sal-
vadora, e para a qual nos cumpre ur-
jentemente apelár, para transformar-
mos este apoucado Portugal de ôje no 
grande Portugal d'ámanhã, digno er-
deiro e continuador do eroico Portu-
gal d'outr'óra, ônra e glória da umani-
dade: é a educação liberal. Uma Uni-
versidade deve ser escola de tudo, mas 
sobretudo de liberdade. Nem o pro-
fessor é um pontífice, nem o discípulo 
um cateumeno. Quem, como estu-
dante, andou sempre de rastos, cur-
vando a cada momento a intelijencia, 
a copiar, a decorar e a repetir as 
idéas e até as palavras do méstre, para 
acariar as suas bôas gráças no precá-
rio exame final, que admira que, con-
cluindo o seu curso de servidão, com 
um falso diploma que o não abilita 
para empreênder nada por si, vá en-
grossar a mizeravel turba de pedintes 
que estendem umildemente a mão a 
todos os potentados do dia0 por mais 
ignóbeis que êles sêjão ? Na obediencia 
passiva ninguém se prepara para as 
varonis rezoluçÕis da vida. 

Ser instruído é ser livre. Uma na-
ção sem orijinalidade, que nada cria, 
inventa e descóbre, e apenas vive de 
emprésimos materiais uo espirituais, se, 
pelo prestijio do nôme erdádo, ainda 
consérva a sua autonomia, não está 
lonje de perdê-la. O que enaltéce os 
indivíduos como as naçõis, é a gran-
dêza de caráter, é o vigor e o rásgo 
da sua iniciativa, a sua perseverança 
inquebrantável, o seu dezassombro, a 
a sua ômbridáde. 

O despotismo aniquila o próprio 
déspota. Por isso nos cúmpre procla-
mar bem alto aos nóssos estudantes 
que êles não frequêntão as aulas para. 
fidalgos j i pelos dons da n a t p r i z a e dé 
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fortuna, que vão dissipando senhorial 
mente, se investirem dentro délas, sem 
ser mesmo em prémio da sua profi-
ciência, na prozápia da fidalguia do 
talento, não menos vã e ruinóza. Nada 
de super-ómens, que ás antigas tira-
nias clericáis e plutócratas vênhão 
acrescentar outra, egualmente revol 
tante, a dos intelétuais, que tudo se 
júlgão permitido, a título da sua su-
permacia doutoral, até o mais escar-
nento desdem pelos ignorantes, e to-
dos os preitos de vassalájem exijem, 
que jámais préstão a alguém o mínimo 
auxilio por que se não páguem lógo 
leoninamente. Com tais oligarquias, a 
sociedade não dispende só uma, mas 
muitas listas civis. Eduquemos cida-
dãos, não príncipes. Búsque-se a ver 
dade, não para a fechar e deter como 
um ministério, um monopólio, um pri-
vilejio, para a converter, em súma, 
numa autocracia, mas para enriquecer 
com éla o património comúm, derra-
mando-a aflux por todos os espíritos. 

Uma Universidade pôde lá deixar 
de ser política ? Não é dentro déla que 
se ministra o mais alto ensino de di» 
reito público ? Se os pensadores não 
governárem, govérnarão os interésse» e 
as paixÕis, sem o freio da razão. In 
felísmente, quantos dos nòssos ómens 
de sciência, para se esquivárem aos 
descómodos e contrariedades, aos ris-
cos, da vida pública, que é e tem de 
ser sempre afinal uma lúta acêza, se 
não dedígnão de acorrentar-se á sórte 
dos aventureiros políticos de peór fâtna, 
á espéra de que tudo lhes chêgue sem 
cústo um dia com a vitória cortezã dos 
magnátes que os c&pitanéião 1 

Levantêmos a vós perante o país e 
os poderes constituídos, exerçamos, 
júntos, a nóssa soberania de cidadãos 
e eleitores, até para revindicármos os 
direitos augustos do ensino, intervindo 
sem subserviência e dezaire no seu 
govêrno. As mesmas questõis ajítão a 
sociedáde e a escola, e reverbérão 
duma á outra. Ambas téem uma ques-
tão relijióza, uma questão económica e 
uma questão política, e no fundo, uma 
questão de trabalho, que é idêntica 
para ambas. 

Ateocracía alça lá fóra o seu pen-
dão, tentando imperar, mesmo contra 
a lejislação estatuída ? Também aqui 
dentro da nóssa Universidade tenta 
ainda impôr, contra a civilização, rezas 
e juramento relijiôzo, vélha Íiturjía já 
abolida por toda a párte até na vizinha 
Espanha, a que a nóssa inércia como-
dista e tranzijente não liga importancia, 
mas que impórta na realidade uma 
afronta flagrante á liberdade de con-
sciência e o perjúrio, e a exautoração 
aviltante de todos os que téem por ofi« 
cio precizamente opôr ás abuzõis, aos 
preconceitos, ao êrro, á verdade, á fé 
no milagre a fé na lei. Secularizar a 
sociedade e secularizar a escóla é tudo 
um e o mesmo problêma. 

O mesmo poder que lá fóra é dis-
crecionário, edicta pemlidádes contra 
a liberdade de exame e de discussão, 
declarando-a um delito e ilegais os 
partidos que a reivindiquem, conta para 
a órdem social sómente com o terrôr 
dos castigos, suprime as garantias do 
procésso judicial, e perségue, ás pran-
chadas, os manifestantes pacíficos, cá 
dentro brande sobre a Universidade a 
férula do foro académico, ameáça com 
a expulsão e pêrda de âno os seus alú 
nos, acutíla-os, e já se atreveu a demi-
tir o seu secretário e a retardar a de-
vida promoção de um dos seus líntes 
para os punir das opiniõis democráti-
cas onradamente expendidas por um e 
outro. E fê lo exatamente, quando o 
empolgávão na sua mão os mesmos 
autores da lei de i3 de fevereiro de 
1896.» 

Como estas, muitas outras afirma-
çôis rasgádamente democráticas. 

Ao sr. dr. Bernardino Machado 
respondeu o sr. dr. Calixto, que está 
fazendo as vêzes de reitor. 

Dizem nos que não é costume dis 
cutir a oração de sapiência. O sr. Ca-
listo, porém, fês este âno uma excéção, 
por amôr das instituiçõis e da órdem. 
Pois mais lhe valera estar caládo. Di-
zemos-lho sem nenhum espirito de 
parti pris, sem exaltação de partidário, 
sem paixão de séctário. 

O sr. dr. Calisto não fála bem. 
Tem facilidáde de palávra. Mas a pa-
lávra fácil não básta. E precízo que 
éla seja apropriáda, e que fále á inteli-
jência e ao coração, com toda a grada-
ção de tons que a tórnão dominadora 
ou sedutora. Ora se o sr. dr. Calisto, 
além de não possuir o número precízo 
de têrmos para exprimir duma fôrma 
variada a mesma ideia, Jfájã seoopre no 

mesmo tom, o tom clássico, com o 
correspondente jésto clássico, do véiho 
prégadôr d'aldeia. Ou eleve a vós, ou 
abaixe a vós, é canto-chão, coiza, sem 
vida, capaz de fazer as delicias dos 
rapazolas que chegam á Universidade, 
ou que saem déia como entrárão, mas 
detestável para os ouvidos de pessoas 
cultas e aprimoradas. 

No entanto, a incorréção da palá 
vra, a auzencia de modalidades, a ca-
rência da fórma, não se fazem muitas 
vezes sentir diante da grandeza da 
idéa. Porém aqui, o dezástre do sr. 
dr. Calisto ainda foi maior. O sr. dr. 
Bernardino Machado não é lente de 
direito- Pois ao sr. dr. Btrnarcfcio Ma 
chado, que combateu as ditaduras, as 
violências, o arbítrio, ao sr. dr. Ber-
nardino Machado que calorozamente 
defendeu a justiça, o direito, respon 
deu um lente de direito defendendo 
as ditaduras, justificando as violências, 
aplaudindo o arbítrio, um lente de di-
reito admitindo a injustiça e pondo de 
parte o direito 1 

Seria fantastico, se não fosse uma 
coiza muito real, que vem confirmar 
plenamente a asserção, por nós tantas 
vezes feita neste semanarío, do des 
vairamento, da anarquia que domina a 
socidade portugueza. 

Nós já vimos o professor de me-
dicina legal da Universidade de Coim-
bra afirmar que todo o omem morto 
nas ruas pela tropa, que sáia a resta-
belecer a ordem publica, está, sem 
averiguaçõis de qualidade alguma, mor-
to legalmente. Caiu um omem morto 
em rezultado d'um tiro disparado por 
um soldado ? Cairão muitos, depois de 
uma descarga ? Enterrárão-se. Não se 
ãveriguasea tropa abuzou, se coruteu 
ou não cometeu um crime. Fôrão 
mórtos em nome da ordem? Estão 
bem mórtos. Agora um professor de 
direito defende as ditaduras e as vio-
lências de toda a casta! Quer dizer, 
supôndo-se um omem d'ordem, jui-
gando-se o defensor das instituiçõis, é 
apênas um émem de dezordem, e um 
inimigo confésso do direito em que as-
sentio éssas instituiçõis. O sr. Ber-
nardino Machado podia dizer tudo 
quanto disse no espirito rigorôzo e na 
lêtra rigoróza da instituição. Até 
quando combateu a obrigação do ju-
ramento relijiôzo. Porque a verdade é 
que permitindo a lei outras relijiõis, 
além da relijião católica, admitindo 
o rejísto civil, se ámanhã entrar na 
Universidade, como estudante, ou como 
lente, um cidadão que ao abrigo da 
lei, não é católico, a mesma lei será 
contraditória, será despótica, obrigando 
ao juramento católico aquêle ao qual 
permittiu outra relijião, ou ao qual 
consentiu que não tivésse relijião ne-
nhuma. O que fás nestas condiçõis, 
um professo^ de direito? Pede, em 
nôme do direito, que acabe o jura 
mento relijiôzo obrigatorio, por mais 
relijiôzo que êle seja. Ou então po 
derá ser tuio, menos professor de 
direito. Acabando o juramento re 
lijiôzo obrigatório, não ouve a mi. ima 
ofênsa á consciência, á dignidade do 
do relijiôzo. Subsistindo êle, subsiste 
uma grave violência para tôdo aquêle 
que não professar a mêsma relijião, 
ou que não professar relijião ne-
nhuma. 

A suspensão das garantias, a dita-
tadura, só muito excecionalmente ê 
admitida peta constituição. As pran-
chadas só muito excécionalmente, em 
cázos sérios, se pódem justificar. Mas 
não éra éssa excéção que o sr. Ber-
nardino Machado combatia. Era a di-
tadura permanente em que vivemos, 
éra o desrespeito continuo e sistemá-
tico da lei que a toda a óra temos 
diante dos ólhos, éra a pranchada ar-
bitraria, dezordenada, caprichóza, que 
se determina, e executa, contra a mais 
legal e ordeira das manifestaçõis. 

E"a o sr. Bernardino Machado, que 
não é lente de direito, éra o sr. Ber-
nardino Machado, que é republicano, 
quem defendia o direito, a ordem le 
gal, a constituição. Foi o sr. Calisto, 
que se dís monárquico, que se dís 
omem d'ordem, que se dís lente de di 
reito, quem combateu o direito, quem 
se pôs fóra da ordem, quem repeliu 
a lêtra e o espirito da constituição. 

E dízião me que éra um ómem de 
talento! 

Como o talênto é coiza rára, por 
mais que se abuze déssa palavra a cada 
passso 1 

Não. Não é um ómem de talênto. 
Nem na fórma, nem na essencia. Nem 
como artista, nem como pensador. E' 
um professôr como á muitos, nésta 
decadencia aflitiva em que nós va-
mos. 

AXTÓXID MMO 
Os amigos dêste desventurádo ra-

pás vão mandar colocar sobre o seu 
túmulo uma lapide, cuja execução ar-
tística foi confiada ao sr. Jozé Baráta 

A propózito diremos que se gorá-
vão os esforços do polícia amador que 
avia feito as declaraçÕis q e ,toda a 
jente se apressou em chamar fulminan-
tes. 

Não queremos com isto malsinar o 
procedimento dos que se tê m empe 
nhado em ajudar a autoridade. 

O seu procedimento é pelo contrá 
rio muito para louvar, mas é necessário 
não perder de vista que, se não á pro-
babilidades de vir a descobrir como 
autôr do assasináto, um ómem endure 
eido no crime, não é menos verdade 
que, a não admitir a auzencia do cri-
minôzo seguidamente ao çrime, quem 
o fês tem uma vontade fórte, e, acei-
tando as concluzÕis do relctório mé-
dico legal comb verdadeiras, o cri-
minôzo é ómem fórte e corajôzo, sobre 
tudo se se não admitir a existencia de 
cúmplices. 

Os cúmplices poderíão bem ter fal-
tado. António Mano era quázi uma 
criança, pequeno, de poucas cárnes, 
léve. 

O que dezejamos mais uma vês 
acentuar é que a policia não déve des-
cançar nos esforços que fázem os par-
ticulares para descobrir o crime. 

Pelo contrário, esses esforços se-
guidos, a atitúde do público e da im 
prensa impõi-lhe a obrigação de dar á 
descoberta do criminôzo tôda a sua ati-
vidade. 

Concordamos também que a rezérva 
da policia, quanto ás suas investigaçõis 
secrétas, e á vinda de Lisboa de pes-
soál próprio e abilitado se impõi 

Se alguma coiza á, fás bem em 
guardar segrêdo. 

As declaraçõis do correspondente 
do Primeiro de Janeiro pa écem po-
rém indicar que nada á, e que pelo 
contrário, na polícia se toma pouco in 
terésse por êste crime que a sociedade 
quer vêr punido. 

N; s ruas tem continuádo o movi-
mento de troupes e tróças aos caloiros 
que o âno passado quázi se não déra. 

Bom seria que a autoridade inter-
viesse sobre o assunto. 

As troupes téem sido oríjem de 
mais de um dezástre lamentável. Bom 
seria evitar a tempo o que mais tarde 
póia ser irremediável. 

Não percebêmos também como a 
autoridade não proíbe que os estudan-
tes andem embuçádos pelas ruas. 

Esta véiha práxe é oríjem de abú-
zos correntes. 

As observaçõis que fazemos não 
são sem fundamento. 

Tem ávido já mais de uma questão 
em que se tem puxádo por revólvers. 

Não denunciamos; avizamos apenas 
dum perigo eminente. 
. j m •» 1 

A dotação das óbras do cais que 
era, até ao fim do âno económico de 
i:5oo$ooo réis, foi elevada a réis 
3:oopíJ!»ooo. 

Esta medida económica estáva de á 
muito a ser pedida ; porque a vérba 
destináda a estas óbras, por dimiuúta, 
era em grande parte absorvida pelos 
serviços de fiscalização. 

Chegar se-ia sssim facilmente a gas 
tar o dinheiro votádo para éla, sem a 
vêr terminada, apezar da sua urjência 
para a defêza e belêza da cidade. 

Está concluída a inspéção dos pré-
dios da fréguezia de S inta Crús, báze 
de uma futura remodelação da contri-
buição predial, que, como paréce de-
monstrar o inquérito, estava irregular 
e abuzivamente distribuída. 

É fácto que se dá em Coimbra 
como em outras térras do país, na fré 
guezia de Santa Crús como nas outras. 

Qaem mais tem, menos pága. Os 
grandes prédios, os de maior rendi-
mento, indão qualificádos em rendas 
irrizórias. 

Os prédios pequênos, os dos aban-
donados do favôr público ândão pelo 
valôr real ds renda, o que dá uma des-
porporção injústa na contribuição. 

Se, além disso, atendermos a que 
o imposto é exajerádo e foi estabele-
cido evidentemente, contando com a 
falsificação prevista do cadástro pre-
dial, para estabelecêr uma renda deter-
minada ao estado sem melindrar os 
grandes proprietários, resalta mais evi-
dente a injústa tributação dos pequê-
nos prédípa. 

Cartas inéditas de el-rei D. Pedro Y 
O nosso ilustre coléga a Vanguarda 

publica a êste respei'0 o seguinte: 

O nosso prezado coléga Resistência, 
de Coimbra, publicou um artigo ácerca 
do nosso malogrado amigo, Ernesto 
Loureiro, que carece de sêr esclare-
cido. Torna se para isso indispensável 
reproduzir uma carta, daquêle distinto 
psicólogo que vem lançar muita lús sô-
bre a questão. 

Eis a carta: 

«As Novidades, n-0 5857, q u i n t a 

feira 14 de maio, (1903) publicaram a 
seguinte carta sobre a publicação do 
livro editado pela caza Fiança Amado, 
de Coimbra: 

Cartas de D. Pedro V 
No Século de ôje lê-se a seguinte 

noticia: 
O sr. dr. Mêndes dos Remédios, 

distinto lente da faculdáde de teolojia, 
acaba de publicar uma obra muito 
curióza, inserindo umas cartas inéditas 
de El-Rei D, Pedro V a Jozé Jorje 
Loureiro, seu ajudante de campo. Es 
tas cartas são prefaciadas e anotadas 
pelo autôr. Divide se esta publicação, 
que é uma edição da caza França Ama-
do, em três partes: Em vésperas de 
reinar; 2.0 Seis ânos dí govêrno; 3.° A 
trajédia. 

A noticia supra contêm inexátidõis, 
que é necessário esclarecer: nem a pu-
blicação foi feita por intermédio do sr. 
dr. Mêndes dos Remédios, nem o con-
teúdo do livro publicado se limita aos 
assuntos acima referidos; para o que 
basta lêr o titulo da obra, que é o se-
guinte: Cartas inéditas de El Rei T>. 
Pedro V, prefaciadas e anotadas por 
í"Mendes dos Remédios e seguidas dum 
estudo psicolójico por Ernesto L< u-
reiro. 

A istória da publicação é a seguinte: 
Meu irmão Ricardo Loureiro, que 

vive em Coimbra, e eu, possuímos trin 
ta cartas dirijidas pelo sr. D. Pedro V 
a nosso tio Jozé Jorje Loureiro. No 
principio do âno passado, vindo meu 
irmão a Lisbôa, disse-me que tencio-
nava ir pedir a Sua Majestade EURei au 
torização para serem publicadas aque-
las interessantíssimas cartas. Eu apro-
vei calorózamênte a ideia, e com efeito, 
meu irmão Ricardo obteve audiência 
de S Majestade El-Rei, que pronta-
mente concedeu a autorização pedida, 
depois de pessoalmênte as avêr lido. 

Antes de meu irmão se retirar para 
Coimbra, combinámos ambos juntar á 
publicação das cartas um estudo meu 
ácerca da personalidade de Senhor D. 
Pedro V, a qual tem corrido desnatu-
rada por aliás distintos escriptôres.. 

Chegado meu irmão a Coimbra di-
rijiu-se pessoalmente ao conhecido edi 
tôr sr. França Amado, que se encarre 
gou da publicação das cartas e do meu 
trabalho, ficando-lhe pertencendo a edi 
ção da obra, c dando-me um interesse 
na sua venda, o qual nunca foi discu-
tido, e que ainda ôje ignóro qual venha 
a ser; sem que com o que digo preten 
da por qualquer fórma desmerecer a 
bizarria e integridade de caráter do sr. 
França Amado. 

Depois disto lembrei me que o m»u 
umilde trabalho muito ganharia no fa 
vôr do público sendo acompanhado por 
um prefácio escrito por mão esclareci-
da e douta, e por intermédio de meu 
irmão Ricardo mandei pedir ao sr. dr. 
Mêndes dos Remédios o alto favor de 
que se trata. 

O sr. dr. Mêndes dos Remédos 
beneyolamênte acedeu ao nosso pedi-
do, e em seguida meu irmão Ricardo 
fês-lhe entrega das preciózas cartas en 
cerradas em eleginte pasta, a fim de 
serem dep viitadas na Bioi otéca da 
Universidade, de que o sr. dr. Mêndes 
dos Remédios é digno dirétôr. 

Depois disto nos primeiros dias de 
Junho do âno passado, eu fui a Coim-
bra e pessoalmente agradeci ao sr. dr. 
Mêndes dos Remédio o favor do pre-
fácio prometido, sem que até ôje eu e 
êle nos tornássemos a vêr, ou ouvésse-
mos trocado por escrito qualquer pa-
lavra em contrário do que avia combi-
nado. 

Já lhe agradeci por escrito o favôr 
do prefácio proficientíssimo e vasto, 
como era de esperar de tão douto pro-
fessôr. 

Com toda a consideração, sou de 
v. etc . — Ernesto Loureiro.» 

Aguardamos as reflexõis prometi-
das, parecendo nos porém não avêr re-
lação alguma entre esta carta e o nosso 
primeiro artigo, 

Literatura e Arte 
Olavo 'Bilac — CRITICA E 

FANTAZIA. — 1 vol. Livraria 
classica editora, Lisbôa, 1904. 

Da Olavo Bilec, o primeiro dos 
poéias sul-americanos, publicou a cáza 
editora A. M. Teixeira, na sua coléção 
de Prosadores e poetas brasileiros, um 
volume de crónicas e artigos, cobérto 
pelo titulo Critica e Fantasia. 

S&gradamente garantido pelo nome 
poderôzo que o assina, êsse tômo tem, 
como éra de prevêr, pájinas magnificas. 

Se é um livro dezigual, não é de 
maneira nenhuma, um livro inferior. 

Tecido de trechos feitos ao acázo, 
ao sabôr da inspiração, na obrgação 
pontual do jornal apressádo, expontâ-
neos uns, traçádos outros com evi-
dente esforço, é comtudo um volume 
interessante. 

Não conségue entuziasmar forte-
mente apenas porque, estando nós, 
acostumádos a vêr o poéta tocar fami-
liamente a perfeição nos seus vérsos 
jentihssimos, é com êsse mesmo espe-
rançôzo dezejo de perfeição que abri-
mos o livro do jornalista. E! um êrro 
decérto mas é também o merecido 
preito a éssa alta individualidade da 
rima brazileira. 

* 

O livro compõe se de quatro partes: 
Em Minas — Crónicas Fluminenses — 
Notas diárias e do discurso Na aca-
demia. 

Os primeiros capítulos pertencem 
ao livro ôje exgotado—Crónicas e 
Novélas. São pedáços de descritivo 
vigorôzo de vélhas aldeias e recantos 
da rejião minense, lijeiras nótas istó-
ricas sôbre a Marilia de Dirceu-, Fr. 
João Joseph, o introdutor das rifis no 
Brazil (patusco frade!), o Triunfo 
Eucarístico de Simão Machado, etc. 

Devo destacar déstas noventa pa-
jinas iniciais o primeiro retalho que se 
chama — Os la^aros — e que é real-
mente excelente. 

* 

Na segunda e mais voiumóza parte 
—Crónicas Fluminenses—Olavo Bilac 
dá-nos a sua colaboração da Ga(eta de 
Noticias e d'A Noticia. 

Agóra já não é o enternecido 
bueolico do principio, o solitário e pen-
sativo vizitante das parajens vélhas do 
Ouro Preto, Ouro Fino e S. João 
d'El-Rei, embevecido na contemplação 
das ruinas, das cruzes dos altáres de-
lidos, na vibração estremunhada dos 
sinos quiétos. 

A sua proza que nas primeiras pa-
jinas cantava enternecida com resaibos 
de poezia — Sobre os rosais silvéstres 
abértos em flores, nas fa-.xas de ouro 
dos últimos raios do sol, dança o voa 
léve das abelhas; e apenas o seu susurro 
povoa a solidão dêstes sitios ermos 
espaneja se e simplifica se ao contáto 
da vida da grande capital. 

O bucolista de Minas transfórma-se 
no elegante cronista do Rio, afivela as 
suas polainas, compõe a graváta, en-
flóra a lapela e êle aí vai, mênos poéta 
e mais cidadão, surpreender aspétos, 
comentar noticias, censurar ridículos, 
apreciár fáctos. 

A crónica de abertura é um es-
plendido artigo, vivo e significante — 
'Bras Bocó ou ssja o Etémo Descon-
tente, o Incontênte, o Naris Torcido: 
o Brazil. E' para mim considerada sob 
a formula admittida e abitual, a me-
lhor crónica do volume. 

Muitas outras se lhe séguem criti-
cando a politica, os costumes, os ti-
pos. 

E destacando nessa farta colheita, 
á alguns trechos em que o cronista se 
esquéce do jornal e vai para a poezia 
e para a novéla. E' um cônto de Natal 
maviôzo e térno em que á frázes lapi-
dáres como ésta: e o seio pequenino e 
timido da virjem palpitava pérto do 
seio sensual e cheiroso da meretrís; o 
ardente íno pagão, arrebatado e fogôzo 
— Laus Veneris — uma pajina de estilo 
candênte; Um Fantasma que com o 
capitulo dos Mosquitos traduzem tôda 
a fantasia do titulo. 

Precizo ainda salientar os capítulos: 
O Jogo dos Bichos, Caok, Republicas 
e a Rainha Draga. Quanto a crónicas 
d'arte, muito ráras neste volume á as 
FalsificaçÔis e como principal—A Ver-
dade no Theátro — sobre Antoine. 
Olavo Bilac emite a seguinte opinião: 
No TE AT RE oAN l OINE, — o que 
vale o mesmo que diser: em todo o 
teátio modérno,—o módo de repre-
sentar é definitivo; mas o teatro em si 
mesmo, o teatro ideia, — êsse é de tran* 
f#>' S« ém ti$trq ufa fosse 4f ^ 



«f?6zi8teiicia„ - Qnlnta-íeira, ST de outubro de 1004 

çao, a arte dramática estaria agoni-
ando. 

Vê-se que o notável artista da Dia 
actea, enfileira ao lado dos inimigos 
o teátro modérno com a atenuante de 
onsiderár magnifico o seu procésso 
cénico. Discordo inteiramente das 
uas opiniõis ai exarádas, néí.sa curta 
itação, e apenas lamento não têr es-
láço para formular cértas objéçõis 
ontra a corrente contrária ao nôvo 
;átro que parece querêr regressar ao 
liso combinacionismo romântico. 

As Notas Diárias são prezas muito 
apidas em que se anotárão algumas 
mpressõis lijeiras. 

O livro encérra-se pelo discurso 
e recéção de Afonso Arinos, que é 
noldado nas fórmulas do jénero, com 
értas orijinalidádes, aqui e além. 

Rejistáda assim a minha opinião 
obre o livro, que amávelmente re-
ebí por intermédio da acreditada cáza 
loura Marques, résta-me felicitar o 
ditôr pela esmerada edição que apre-
entou e pelo empreêndimento louva-
lilissimo de divulgar em Portugal a 
iteratura brazileira que quazi complé-
amente ignorâmós pela auzência dos 
irodutos livrescos americanos no nosso 
nercádo. 

E' ótimo que se vá ensinando a 
ôdos os que maldizem sistemática-
nente o Brazil, que á lá um núcleo de 
:scritôres que fázem galhárdamente, 
nexcedivelmente, a campanha da arte. 

Rompa-se éssa barreira criminóza 
ue nos occulta toda a paizájem lite-
ária do Brazil e se tão difícil paréce 
sêr a exibição periódica do movimento 
irtistico brazileiro ao mênos que venha 
um editor intelijênte e orientádo que 
edite para nós, o que por lá se fás de 
Belhór. 

Felismênte paréce que se vai ras-
gando êsse silencio a que os livreiros 
lêem condenádo, em Portugal, as penas 
jrazileiras. O âno passádo, O Sertão 
ie Coêlho Neto, depois o Padre 'Bel-
chior de Pontes de Julio Ribeiro, agóra 
o livro de Olavo Bilac, e a ^Pastoral 
de Coêlho Néto anunciáda por Tavares 
Cardozo, fázem prevêr uma éra me-
hór para os brazileiros. Não falando 
á na grande edição projétáda das obras 
o poeta Fonseca Xavier. 

Lisboa, 1904. Outubro, 26. 
Manoel de Soma Pinto. 

O* professores do liceu central de 
Coimbra enviárão uma reprezentação 
l el rei, pedindo o conservação do sr. 
ir. Luís dos Santos Viégas no seu lo-
ar de reitor. 

Esta deliberação, tomada por todos 
os professores do liceu, muito onra o 
.sr. dr. Santos Viégas, cuja atividade, 
e zêlo muito se tem feito notar na di-
réção superior do liceu de Coimbra, 
promovendo o seu progressivo dezen-
volvimento e atendendo a todas as re-
damaçõis dos professôres, no interésse 
do ensino. 

T h e a t r o Circo 
Animárão-se por fim os espétaculos 

do teatro circo, e não fôrão bsldados 
os esforços que. a emprêza fês por 
isso. 

Os trabalhos da companhia érão 
bons mas corrião com uma corréção 
monótona que é pouco do nósso tem-
peramento. 

Todos os trabalhos aprezentados 
são bons, com quanto não sejão novi-
dade. E' difícil inventar ôje qualquer 
coiza em espétaculos de circo, por isso 
as companhias tem recorrido ao inter-
médio sciemifico e á excentricidade. 

Os cavalos adestrados passárão de 
móda. Oje os caválos do circo sabem 
lêr, escrever e contar. Tem todas as 
abilitaçõis legais para ministro do es-
tado. 

Folgamos que o encanto dss baila-
rinas e a animação da Feira de Sevilha 
nos garântão algumas noites alégres 
no aborrecido inverno de Coimbra. 

O sr. Guilherme Augusto Victorio 
de Freitas começará no dia 18 a ins-
pecção ao distrito de recrutamento e 
rezerva n.6 i5. 

O sr. conde do Ameal foijagraciádo 
com a comenda da Conceição, e o sr. 
visconde do Ameal com a comenda de 
Cristo. 

As nossas felicitaçõis. 
» • <m 

CABRIS DE FERRO DE COMBM 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a ma Znfante D. Augusto 

Arte e Vida 
Por erro de informação, cometemos 

no nosso ultimo numero algumas ine-
xatidõis a propózito desta revista, cuja 
impressão já começou. 

A revista é dirijida pelos srs. João 
de Barros e Manuel de Souza Pinto. 

A compozição e impressão é das 
oficinas do sr. Albino Caetano da 
Silva. 

O editor é o sr. Moura Marques. 

Déve chegar depois de ámanhã a 
Coimbra o ilustre diplomata e fino li-
teráto dr. Alberto de Oliveira. 

Vem reunir se aos seus condiscí-
pulos numa fésta de saudade. 

O sr. dr. Eujénio Sanches da Gama, 
que pertenceu também ao mesmo curso, 
e escreveu a sua récita de despedida, 
uma das poucas com valôr real, fês 
uma saudação aos seus condiscípulos 
para sêr distribuída durante o ban-
quête. 

E' dêste curso que dáta a baláda 
de despedida nas récitas do quinto âno 
jurídico. 

A primeira balada foi feita por 
Alberto de Oliveira. 

As eleiçõis do corpos jerentes da 
ordem terceira de Coimbra, fizérão-se 
no domingo, segundo os estatutos ulti-
mamente aprovados, dando o seguinte 
rezultado: 

çMinistro, sr. dr. Manuel Joaquim 
de Castro; vice m nistro, sr. Jozé Al-
bino da Conceição Alves; secretario, 
sr. Augusto Gonçalves e Silva; tesou-
reiro, sr. Jozé Monteiro dos Santos; 
definidores, srs. dr. Antonio Maria de 
Souza, Augusto Leonardo de Carvalho 
Francisco Antonio dos Santos e Benja-
mim Ventura; vigário de culto, sr. 
Antonio Maria Pinto. 

Jozé Lópes das Néves, condutor de 
terceira clásse foi transferido da diréção 
dos serviços fluviais para a das óbras 
publicas de Coimbra, 
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XV 
Mau encontro 

Ombert mordeu os lábios e ficou 
calado. 

Ao fim de alguns minutos, Zea conti-
nuou, com um tom scismadôr, e como se 
respondêsse aos^roprios pensamentos: 

— E, apezar disso é necessário que 
êle môrra... O sangue quer sangue. . 
Pobre senhôr, tão nôvo! tão nobre e 
tão bonito.. . 

Ombert enterrou as espóras nos 
flancos da inocente Gibby, que caraco-
lou e rinchou dolorózamente. 

Zêa acariciou com a mão a vítima 
d» sua estouvada garridice e animou-a 
com um tom cheio de doçura. 
;• Depois de uma pauza bastante com-
prida, Ombert, que não podia dissímu 
lar o seu despeito, exclamou repentina-
mente e como um ómem que se importa 
pouco com adoçar e preparar uma tran-
ziçâo: 

— E o amôr! o amôr afinal!... Por-
que esta manhã falou-me de tudo ex-
céto do amôr. Tem, sem dúvida, a êste 
aspeito, id?i«s tão estranhas cproo so-

bre relijião e sobre moral. O que é o 
amôr na Boémia ? 

—O amôr! respondeu Zea, abafan-
do a muito custo o rizo que começava 
a apossac-se déla; e repetiu apertando 
fracamente Ombert contra o peito, e 
estreitando com os joelhos os joelhos 
do barão: O amôr 

Parecia sonhar e apertava cada vês 
mais os laços magnéticos com que en-
leáva o amante. 

— O amôr dos lirios pálidos da 
Touraine, disse por fim, é um sôpro 
passajeiro que os abáte e os levanta al-
ternádamente, mas que jámais os párte. 
O amôr das rózas de Paris é um per-
fume suave e fujitivo que o vento leva 
e dispersa. 

— Muito bem! disse Ombert com 
amargura, mas o perfume da violeta 
dos bosques não é nunca levado pela 
briza ? Retem-no, ao passar, todas as 
sébes dos caminhos ? E o botão douro 
dos campos recuza os sucos amargos 
do seu cális a todas as borboletas do 
ar ? Mas deixemos esta linguájem obli-
qua, em que é mais ábil do que eu e 
com que me sinto embaraçado, de se 
equivocar com imajens e de ocultar 
maus pensamentos sôb uma linguajem 
florida como o altar de S. Martinho na 
catedral de Tours. Responda-me, Zêa, 
e não me tire a corajem de- lhe ralhar, 
apertando me assim contra o seu cora-
d o pérfido, cuja escuridão se esconde 

Partidas 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8h.3om manhã Qh manhã 
9 1 10 » 

10 ,3o 1 11 » 
11 » 11 , 3 o » 
11 ,3o » 12 1 
12 ' * 12 , 3 o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 , 3 o > 

1 ,3o » 2 > 

2 » 2 , 3 o > 

2 , 3 o » 3 > 

3 , 3 o > 4 » 
4 , 3 o » 5 » 
5 ,3o » 6 » 
6 ,3o > 7 > 

7 ,3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 > 

9 * 9 , 3 o » 

9 )3° » 10 > 

10 » 10 ,3o 3 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se ajentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão-s-i correspondentes em to-
das as terras do reino. 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das &melas 
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S a h i d a s t i o T h e a t r o 
Do Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto—80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa do Sal — 60 réis. 
Recebem-se annuncios para sêrem 

fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
12Í&000, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

também sôb flores. O que é o amôr de 
uma boémia ? Diga. . . 

— O amôr duma boémia, disse gra' 
vemente Zêa, é o reconhecimento pelo 
prazêr. 

— O quê! Mais nada? 
— Mais nada; mas não basta? 
— Para si, t&lvês... 
— E para o senhôr, então ? excla 

mou Zêa, cujo acento se tornou de re 
pente duro, bréve, e impetuôzo, para o 
sr., que me fala, não é de mais? Não 
repelirá ámanhã a recordação importu 
na désta noite de que já talvês se en 
vergonha ? Quando os encantos, que eu 
murmurei ontem á sua volta, tivérem 
cessado de atuar, como o perfume, que 
se evóla, quando os meus braços que 
vos enlaçávão. não aquécêrem já o vosso 
sangue, que vos restará déssa noite de 
felicidade além do remórso e do can-
sáço do prazêr ? Porque as noites de 
boémia, querido noviço do amôr, não 
são noites de Touraine. Eu sei bem o 
que me espéra, e a esperança é uma 
armadilha, cuja isca conhêço. Ontem 
amava-me porque eu éra a Zea, a cas-
telã fôra vencida, jemia como uma 
criança timida, o seu olhar pedia mi-
zericórdia, éra ao mesmo tempo meu 
senhôr e meu vassálo, éra o meu Om-
bert; e ámanhã, se a boémia acompa-
nháda por um urso e por o anão, fôr 
fazêr as suas abilidades debaixo de 
«ma varanda cbaia de bálas dgcnas 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , 3 8 a 6 3 

E D I T A L 
O doutor Jo^é Pereira de Paiva Titã, 

provedor da Santa Cá\a da Mi-
sericórdia de Coimbra 

Faço sabêr que até ás 3 óras da 
tarde do dia 16 do próximo mês de 
novembro, se recébem propostas em 
carta fechada para o fornecimento dos 
seguintes jéneros para eonsumo dos 
Coléjios de orfãos e órfãs de S. Cae-
tâno: 800 litros de feijão branco; 1:000 
itros de feijão vermelho; 2:000 litros 
de feijão frade; e 1:000 litros de grão 
de bico. 

As propÓ3tas serão entrégues na 
secretaria da Santa >Cáza, aonde se 
achão patêntes as amóstras e condiçois 
da arrematação, em todos os dias úteis 
desde as 10 óraS da manhã até ás 3 
óras da tarde. 

Na sessão de Mêza dêsse dia 
abrir-se-ão as propostas e adjudicar-
se-á o fornecimento se os prêços con-
viérem á Santa Cáza. 

Secretaria da Mizericordia de Coim-
bra, 21 de outubro de 1904. 

O provedor, 
José Pereira de Paiva Pita. 

MARCELINO MESQUITA 

L E O N O B T E L E S 
(ROMANCE H I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Mapuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, ê  impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

A N Ú N C I O S 

BEIRA ALTA 

A T Í Z O ao publico 
A partir do dia i.° de novembro 

proximo futuro, serão supprimidos os 
comboios n.cs 25 e 26, do orario de 
1 de Julho do corrente âno, que cor 
respondíão em Pampilhóza com os 
comboios n.° 55 Fxpésso e n.° 8 Cor 
reio da Companhia Real. 

Lisbôa, 20 de outubro de 1904. 
O enjenheiro dirétôr da Companhia, 

llarqnèi de Gonvêa. 

de róbres senhôres, o sire de Roche 
Corbon voltará á cabêça corando, e 
fará afastar a béla castelã, cujos olhovs 
azuis e languidos procurávão os do 
conde Adhémar. 

Ombert teve um sobresalto vivo, 
mas contêve-se, esperando que Zea 
lhe dissésse mais- Zea, debruçada sô 
bre o flanco de Gibby, seguia o efeito 
das palávras no rôsto do barão; depois 
de uma curta pauza, continuou: 

— Aí está o que êles nos oferécem, 
e exijem em tróca que o nosso pensa-
mento os adóre e os siga de lonje, como 
dizem que êles adórão o seu deus, e 
que os nossos sentidos lhe sejão fieis 
até á morte. Nós, os filhos do Ejito, 
nascêmos muito perto do sol para não 
vêr mais cláras as coizas do mundo, 
e deixamos éssa relijião ás mulheres 
do Occidênte, que tem tantas e tão di-
versas ao mesmo tempo. O amôr de 
uma boémia é uma longa recordação 
e uma térna benevolência; não se ali-
menta com proméssas e juramêntos, 
não inventou palávras vazias e sonoras 
para enfeitar os dons simples da na-
turêza; crê que o prazer é santo, e 
toma-o por Deus; se não tem outros, 
a este pelo menos sérve o bem. . . 

Ombert, que não ouvira éstas ul-
timas palavras, interrompeu a maligna 
pregadora e disse-lhe: 

— Talvês tenha razão, Zea, e fás-se 
taaíj sem duvida, em exiiir no amôr 

MOBÍLIA 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

Leilão de Penhores 
A Cáza Auxiliar de Credito Indus-

trial previne que: desde i5 a 3o de 
Novembro terá principio o costumado 
leilão, que durará até ao fim de Dezem-
bro proximo futuro. 

O Proprietário, 
João Augusto S. Favas. 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

Impressor 
Precisa-se na Typ. França Amado. 

Commensaes 
Na rua do Loureiro n.° 13, recebem-

se de cama e meza. • 

gredio em Coimbra 
Vende se ura situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de eistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

mais do que se pôde d a r . . . prome-
teu me a sua benevolencia, a minha 
segui-la-á por toda a parte. Quanto ao 
reconhecimento de que falou, sinto que 
lhe devo mais do que a qualquer 
outra. . . é uma confissão que tenho 
prazer em fazer-lhe. Mas Zea lembrou-
me devêres e sentimentos que fôra a 
primeira a fazêr me esquecêr; não me 
queira mal por eu lhe fazer perguntas 
sosre um assunto de que paréce ter 
as luzes que eu não tenho. Não foi 
por acazo que pronunciou o nome do 
conde Adhémar e eu compreendi a 
aluzão que quiz fazêr, a o amôr que êle 
tem por Catarina. Acabe com uma 
brincadeira cruel e diga-me a verdade 
inteira: êsse amôr do conde é com-
partilhado ? 

— Não sei, respondeu Zea, e tal-
vês que éla mesmo o ignore também, 
mas eide sabê-lo. Quem poderá nunca 
compreendêr os sentimentos de toda a 
jênte ? O senhôr embrulhou tudo com 
grandes frázes, talvês éla o ame como 
eu amo o duque de Orleans. 

— Mas êsse conde de Adhémar, 
quem é, donde vem o seu podêr mis-
teriôzo ? . . . 

— Só do senhôr depende o sabê-lo 
dentro em pouco. Ouça. fc. 

O barão apurou o ouvido e ouviu 
um ruido confuzo de vózes, misturádo 
com o dos passos de muitos caválos. 

(ContmaJ, 
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União Yinicola do Dâo 
Parceiía de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

»» i » 

Companhia ie Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, dò que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçÕis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influen\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maie 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g ; r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos, com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( J R e t m ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por aiiibares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos fauui 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Poito, 220 réis 

Ântonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azule-jo) 
COIMBBA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos fig-urinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

FBEÇOS BEZUHIOOI 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

—3H«H3-
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

4 0 

60 

AnuBciam-#e gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
for onrado. 

O 4>Q r # i » 

150—<§ua ferreira Borges —í56 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P< rto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natutêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos r eche ios . 
D ô c e s d e f r u c t a de d ive r sas qua l idades , sêcos xe c r i s t a l i zados . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . F * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. 3 P » o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<gedro da (Silva <ginho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição UiMtrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, a C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

Habilitada para eonstrucçâo e soluiez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
?asos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos paia cosinha á imitação dos de Lis-
soa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Ãlfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A I1 ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-"MTiA/W-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferieira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diterentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperaB, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiroB 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
-MAÍJIAM' 

C O I M B R A . 
Rua Ferreira Borges 

<Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°* 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cI\ua Visconde da Lús — idi 
Esta cáza continúa a fo rnecer ao pú-

jlico as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. T ê m tôdos os mudê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. -> 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de piaDos alemãis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõia do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-88 pianos em troca e eomprSo-se pia 
nos uzados. 

A' lotnpre quantidades da pianos para ' 
altigar. j 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSUííANCE C0MPANY 

§ESER VA MUTUA 
De N . & W - Y 0 R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g f e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

â C u r i a (^g9°*ores ~ A n a d ! a ) 
S u l f u i » <1 a - C a J c i c 

A única analisada no paiz, bimilbaate á afamada agua de C08TKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometroi da estação de Blogofore 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico 
§otta, Litiase urica, Lithiase biliar, Engorgitomento 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor dl 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, < 

m m ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D . L E O N O R M A L D O N A D O 

Condições de sssignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho .natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelie jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean 

te os altos de duas moridas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° io, com 
frente para a rua da Trindade, e a ou< 
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos, n.os 7 a 17, 

JARDINEIRO 
J^JANUEL CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe 
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço 
pois esteve durante 16 ânos, efétivo 
nos jardins dos srs. condes do Ameal 
onde ainda ôje se conserva a trabalhai 
a dias. 

Quem pretender pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, ! . • . 

Tomam-se segures de prédios mobiliaí 
e estabelecimentos contra o risco de in 
oandin. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

0 (Expétoraçõis, urinas, etc.. ctc.) 

Vicente Rocha 
e Mog-ueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 37 

CONSULTAS: 
Das 10 V2

 á s 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aB doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório— Largo da Sé Velha, 

P r e ç o i w & o & t e o » 

O I M B R A 
Installação i rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G K E I V T J i r c O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

" — — — 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904 

Nos preços indicados não vae inJ 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcus 
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T i n t o G R A N A D A 500 100 70 
500 100 70 

» A M E T H Y S T Â 100 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuiçãq gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou dum de 
garrafou 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões \ 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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INTZE-RESSANO 
Deu-se o primeiro conflito, na 

camara dos deputados, e parece que 
éla se não tornará a reunir. 

O govêrno progressista, tanto 
tempo lonje do poder, parece estar 
farto de tutelas e recuza a coope-
ração leal dos seus colégas rejene 
radôres. 

O sr. Ressano Garcia, o grande 
campeão da moralidade progressis-
ta, levantou o escarcéu da maioria 
com as suas pouco lizonje ;ras refe-
rencias á administração do sr. Intze. 

Á cólera da maioria que lança 
va em rôsto ao govêrno o maltra 
tar quem prometêra não lhe levan-
tar dificuldades e lhe prestára o seu 
apoio já, não discutindo propostas 
que se prestávão a discussão pouco 
favoravel para o novel govêrno, 
respondeu o sr. Pereira de Miranda 
dizendo que a maioria apoiára por 
não podêr fazêr outra coiza, res-
pondeu a minoria com gritos pe-
dindo a dissolução. 

Desde que a entente dôce do 
sr. Intze e Jozé Luciano não pudéra 
obstar a que explodisse o escandalo 
dos fósforos, era de prezumir que 
a minoria progressista teria força 
para sacudir a tutela injustificável 
da maioria rejeneradôra. 

Nada se lucrará com a troca se-
não vêr, talvês, entrar na camara 
com côr de progressistas, alguns in-
fluentes politicos que ainda á bem 
pouco tempo érão partidários deci-
didos do sr. João Franco. 

Poderá o sr. João Franco con-
solar-se mais tarde, recebendo no 
seu grémio alguns vultos progres-
sistas e intzaceos, que não deixarão 
de vir-lhe, se lhe, chegar o poder. 

No entanto o cázo dos tabacos 
consérva-se cada vês mais obscuro. 
Os pretendentes á concessão apa-
récem e desaparécem sem ninguém 
saber porquê, como os concorren-
tes a uma adjudicação de grande 
interésse. 

São os negocios em prespétiva 
que cauzão to i a s as diverjencias 
entre os partidos rotativistas. 

A's perguntas anciózas da maio-
ria da camara dos deputados que 
quér saber até onde lhe será per-
mitida a colaboração com o govêr-
no, responde este com frazes dú-
bias que pouca esperança pódem 
deixar aos leais colaboradores dêste 
ministério. 

Não é a diferença de opiniõis 
que os sepára, não é a diferença 
de ideal que os divide. 

Ainda á pouco trabalhávão a 
par na ruina do pais. 

O poder passsou das mãos 
duns para as dos outros entre pro-
téstos de amizade e cumprimentos 
cerimoniózos. 

O que os divide é apenas o in-
terésse. 

Cada um tem o direito de se 
vender. 

Chegou a vês aos progressis-
tas. 

Câi a imoralidade do sr. Intze, 
triunfa a moralidade do sr. Ressa-
0 Q # * r c i » J 

Manhas reais 
Uilluslration, o grande jornal 

ilustrado francês conta no seu últi-
mo número a seguinte curióza istó-
ria a propózito dos | | u m b e r t , tanto 
tempo considerados como reis da 
finança. 

De quem é o quadro? — Frédéric 
Humbert, como é sabido, consagrava 
á pintura as óras vagas que lhe deixá 
vão os embaráços financeiros; fazia, ou 
pelo mênospassáva por fazêr, quádros; 
expunha mêsmo alguns, e foi assim que 
obtêve no Salon de 1890 uma medalha 
com um quadro intitulado Luís XIII e 
Mlle de Hautefort. 

Ora, á tempo, um amador compra-
va a um negociante dois Roybet: Uma 
benção na corte de Luís XIII, e um 
Richelieu esperando o rei. Alguns ami 
gos avizados, tendo sido convidados a 
vir admi a- a sua acquizição, notá-ão 
uma semelhança singular entre certas 
personájens destas compoziçõis e outras 
muito mais modernas, que o cazo dos 
cem miihõis tornára famózas. 

Roybet tinha frequentado a familia 
Humbert . . . 

Levantou-se uma dúvida terrível sô 
bre a autenticidade da assinatura do 
méstre. 

Como dissipá-la, senão consultando 
o próprio méstre ? 

— Essas duas télas, declára êste, 
são realmente obra minha. Primitiva 
mente formávão o quadro único, que 
eu tinha auctorizádo Frédéric Humbert 
a expor com a sua assinatura. Na ven-
da Humbert, como me não tínhão pago, 
aproveitei a ocazião de readquirir o que 
era meu. Nada mais simples. 

A anedota é picante; a galeria di-
vérre-se e os comentários correm Cada 
um aprecia a seu módo o desdobramen 
to da téla e esta substituição de assi-
natura. 

Como todas as realêzas se pa 
r e c e m . . . 

1 Com o projéto atuálmente estudádo 
| da rêde complementar d'entre o Mon-
dego e Tejo, julga a comissão dsfendêr 
assim os interésses de Coimbra; ma? 
no cázo dêsse projéto sêr abandonádo, 
como é natural, a comissão procederá 

j de futuro como a defêza dos interésses 
: da cidade o exijirem. 

J 

CAMINHOS DE FERRO 
Reuniu na quinta feira á noite, na 

séde da Associação Comerciál de Coim-
bra, a grande comissão eleita para 
defendêr os interésses désta cidade, 
ameaçados com o projéto da rêde com 
plementar ferro-viaria d'entre o Mon-
dêgo e o Téjo. 

Esta comissão não tinha á mais 
tempo tomado deliberaçõis sobre tão 
importante assunto, porque tem pro-
curado obter esclarecimentos bastantes' 
para se orientar convenientemente. 

Rezolveu agora dirijir uma repre-
zentação ao sr. ministro das obras pú-
blicas, ponderando: Que Coimbra seja 
a tésta das seguintes linhas: de Coim-
bra á Covilhã, via larga, continuição 
do ramal de Coimbra a Arganil; de 
Coimbra a Porto de Mós para Soure 
ou Miranda do Corvo, via larga. Estas 
linhas teríão um leito único até Miranda 
do Corvo ou Louzã, como acontece 
com a linha do Minho e Douro até Er-
mezinde. Outra linha de via reduzida de 
Coimbra a Santa Comba Dão. Esta 
linha já está estudada e seria a conti-
nuação do ramal de Vizeu em ligação 
com a linha projétáda por Lamego a 
ligar com Trás-os-Montes. 

Desta fórma, sem prejuízo d'outra 
qualquer térra, Coimbra seria compen-
sáda em parte, de lhe avêrem tirádo 
o entroncamento da Beira Alta. 

Coimbra, pela sua pozição topográ-
fica, pela sua importancia social e ma-
terial estava naturalmente indicada para 
cêntro converjente dat linhas jerais do 
país. E' precizo pois, que de futuro se 
modifique a orientação seguida, fazendo 
aqui converjir todo o movimento das 
linhas a construir e que póssão ligar se 
«oa os interesses désta terra. 

O Jornal do Pôvo, fôlha rejene-
radôra da Guarda, de envolta com 
alguns insultos grosseiros á impren-
sa républicana, escréve a propózito 
da edição da oração inaugural do 
sr. dr. Bernardino Machado feita 
pela Re\istencia: 

Achamos caro. 
Mas, para bem se avaliar da mer-

cadoria, não seria melhor, mais leal e 
bonito que no final inserissem também 
a resposta dada pelo ilustre e talentôzo 
lente dr. Calisto ? E talvês o negócio da 
Re\istencia fôsse melhor.. . 

O Jornal do Pôvo fala sem ter 
lido, naturalmente, por achar caro. 

A edição da Re\istencia foi ven-
dida a favôr da créche de Coim-
bra. 

A Resistência não quis explorar 
o escandalo em beneficio de cari-
dade, como teria feito talvês o Jor-
nal do 'Povo em beneficio próprio, 

Foi por isso que a Re\istencia 
não vendeu o seu numero á porta 
férrea, á saída da sessão inaugural, 
como pedia o seu interésse, explo-
rando o escandalo que lhe asse-
guráva a venda. 

Foi por isso que a Re\istencia 
não fês a venda da oração do sr. 
dr. Bernardino Machado senão no 
dia imediato ao da sessão inaugu-
ral, deixando passar a efervescen-
cia do primeiro momento. 

O negócio da Re\istencia limi-
tou-se a auxiliar a créche, como 
tem feito sempre que se lhe ofe-
réce ocazião. 

A exploração da Resistência 
consistiu em não explorar um es-
candalo. 

E nem por isso a edição dei-
xou de se esgotar. 

Quanto ao discurso do sr. dr. 
Avelino Calisto, não á ainda a sua 
edição oficial. 

E 'conhecido apenas pelas notas 
da %e\istencia e do Tovo de Avei-
ro. 

Quando sair, publique-o o Jor-
nal do Povo. 

A Re\istencia não lhe inveja 
o negocio. 

Aos grupos 
A academia êste âno não consegue 

reunir-se; tudo se fás em reprezenta-
çois de grupos. 

Um grupo de estudantes pediu a el-
rei a conservação do comissário de po-
licia. 

Um grupo de estudantes rezolveu 
aderir á subscrição aberta em Lisbôa 
para o monumento aos mortos de Africa. 

Um grupo de estudantes telegrafou 
ao ministro do reino pedindo feriádo 
para segunda feira, ligando assim, como 
de justiça, o domingo, abuzivamente se-
parado dos feriados dos santos por uma 
antipática segunda feira de aulas. 

Já nem para pedir um feriado se 
arranja uma assembleia jeral concor-
rida! 

O decadencia,,» 

D r Bernardino Machado 
Por êsse país fóra — quér pelos jor 

nais diários que reprezentão a im-
prensa civica portuguêza, quér pelo fo-
lhêto, em que se publicou para sêr 
posto á venda revertendo o seu pro 
dúto em favôr de uma béla instituição 
— por êsse país fóra, dizíamos, já quazi 
todos os que sabem lêr, e se preocupão 
com os interésses da pátria, conhécem 
o monumental discurso que o distinto 
lente dr. Bernardino Machado pronun-
ciou como—«Oração inaugural do 
âno létivo de 1904 1905, na sala dos 
átos grandes da Universidade de Coim-
bra no dia 16 de outubro de 1904». 

Monumental, êsse discurso. 
Elegante na fórma, nobilíssimo na 

doutrina, altivo como protésto, êsse 
discurso é um libélo formidável contra 
um rejimen criminôzo, um punhado de 
verdades que andão na bôca de todos 
os que têem alma, um látego de raios 
de lús zurzido sôbre a notivaga carcássa 
oficial do país. 

E com tanta fôrça foi zurzido que 
a carcássa doeu-se. O país oficial, re-
prezentado pelo dr. Calisto, repontou 
com veleidades de defêza, como se a 
verdade não estivésse aí patente a todos 
que <éem ólhos para vêr e quérem vêr, 
como se ouvésse aí alguém capás de 
arrancar o tagante impiedôzo, mas jus-
ticeiro, da mão de um ómem da esta-
tura de Bernardino Machado! 

Não pódem, não. E se outras pro-
vas não ouvésse, de sobêjo, para se 
mostrar o que é o país oficial, a sua 
fraquêza, o seu crime na no?sa deca-
dência— evidente em todos os ramos 
da atividade social, — na nossa ruina 
vergonhóza, se outras provas não ou-
vésse aí estava éssa, concludente, ló 
jica, absoluta e esmagadora — a de sêr 
negada a palavra ao dr. Bernardino 
Machado para replicar, a de êsse pai-
oficial, reprezentado pelo dr. Calisto, 
se colocár ao abrigo de uma lei ana-
crónica, sofistica, adrede sancionáda 
para acobertar o módo, adrede invo-
cáda para servir de refujio a quem não 
pôde mantêr-se airózamente em campo 
abérto, combatendo, desde que não á 
enthuziásmo para a defêza de cauzas 
condenádas por injustas. 

Porque, a cauza sôbre que o dr. 
Calisto tentou um lance de defeza, é 
uma csuza condenáda. Só pôde têr de 
fensôres por devêr de oficio, caráteres 
a moldáveis, almas onde o egoísmo 
tóma o logar da consciência. A ver-
dáde não pôde sempre encobrir-se com 
sofismas. 

Mais tarde ou mais cêdo éla irrom 
pe luminóza, como um raio de sói 
dentre uma nuvem que o vento esfar-
rápa. 

E a verdáde estava aí na bôca de 
Bernardino Machado. O distinto pro-
fessor que tem levado a sua vida a 
evanjelizár a verdade, não podia agora 
fazer o contrario. Alma que paréce ter 
sido moldáda em lús, não pôde têr 
logar para a mentira. A mentira é para 
os obsidiádos da verdade, para éssa 
órda famélica de exploradores-que tem 
feito do Portugal oficial uma cavérna 
de bandoleirismo! A mentira é para 
os lentes sem consciência, para os sa-
cerdotes sem sentimento, para os mi-
litares sem civismo, para os politicos 
sem vergonha. 

A mentira é para os que, como dís 
o distinto professor, «não só atacávão 
as franquias do ensino mas ferião ru-
demênte a sua existencia: fechárão-se 
escólas primárias tanto de instrúção 
jeral como de instrucção profissional, 
acabou-se com os muzeus agrícolas, 
industriais e comerciais, suprimirão-se 
quazi por toda a parte, as aulas de 
instrução complementar, inicio da edu-
cação jerál da classe média, não se 
abrirão os liceus femininos, mal sor-
teádos lógo ao nascer, e regateárão-se 
aos institutos de Instrução, de todos os 

graus, os mais indispensáveis meios de 
áção». 

Este parágrafo só por si mostra-nos 
um quadro pavorôzo. Mostra-nos êsse 
rejime, em que vivêmos, de corruçõis 
e falsidades, a cauza principal da nossa 
decadencia. Um povo sem escolas de 
instrução e educação — e as poucas que 
possue ainda nas tristes e deprimentes 
circunstancias em que nol-as mostra a 
palavra justiceira de um dos primeiros 
professores do país, pelo seu talento, 
pelo seu sentimento, pelo seu caráter 
— um povo assim não pôde sêr senão 
o que está sendo e como lá por fóra já 
todos os povos o apontão. 

Oxalá que as grandes almas, como 
a do Dr. Bernardino Machado, não 
esmorêção, se maniféstem, se pônhão 
em campo armádos e corajózos para a 
luta, numa ancia nobilíssima de erguêr 
êsre nosso Portugal do atascadeiro em 
que se encontra e onde mãos infames 
e protervas mais procúrão radica-lo! 

Oxalá! . . , E ao expressar aqui o 
seu dezejo, O Combate envia ao mes-
mo tempo as suas mais sincéras feli-
citaçôis ao distinto professor dr. Ber-
nardino Machado, pelo seu brilhante 
discurso onde tão alto e tão nobremente 
fálão, um cerebro e um coração, de bon-
dade de pás e de justiça. 

^ « ^ 

Estão em Coimbra os bacharéis 
formados em Direito no âno létivo de 
1891 a 1892. 

Pertencêrão, a este curso os srs. 
Artúr Montenegro, deputado e lente da 
Universidade; conde de Penha Garcia, 
deputado; Alberto d'Oliveira, encarre-
gado de negocios na Suissa: Agostinho 
de Campos, redátôr principal do Ilus-
trado e chefe da Caixa Geral dos De-
pózitos, António Pereira Reis e Ma-
nuel d Azevêdo Ennes, advogado em 
Lisbôa; Jozé Ventura da Camara, au-
ditor administrativo em Lisbôa; Ernesto 
Leite de Vasconcelos, diréiôr da Escola 
Penal Agrícola dc Vila Fernando; Gui-
lhérme Quilinan, adido de legação; 
Ántónio Candido de Nogueira, prezi-
dente da camara de Paredes de Coura; 
Frederico dos Santos, deputado; Ro-
mano Santa Clara Gomes, antigo depu-
tádo no Funchal; Manuel Galvão, co-
missário de policia repressiva de emi-
gração clandestina; Paulo Falcão, ad-
vogádo no Porto; Eujenio Sanches da 
G.»ma, professor do Liceu de Coimbra, 
Alberto David, delegado em Vila Nova 
d'Ourem; João Antunes, conservador 
em Condeixa, Neves Alvim, conserva-
dor em Ourem, etc., etc. 

Ouvirão ô)e pelas 11 óras da manhã 
uma missa de sufrájio pelos condiscí-
pulos mortos André Paulo de Sá, Da-
niel F. Pinto Guedes, Joaquim J. Sales 
Caldeira, Rui de Pina Macedo Ferrás, 
Francisco de Assis Godinho, Manuel 
Xavier Mourão Garcês Palha e Ruela 
Tavares. 

Irão depois cumprimentar os anti-
gos professores do curso e vizitar a 
Lapa dos Esteios. 

A' noite, reunirão no Otel Avenida, 
num jantar. 

De O Combate que está justificando 
tão nobremente a sua diviza — Pela 
Justiça. Pela Verdade. Pela Equidade, 
recortamos ôje o belo artigo sôbre a 
oração inaugural do sr. dr. Bernardino 
Machado, publicado noutro logar. 

Oférta 
O sr. Antonio Joaquim Roza, atual-

mente em Coimbra em excursão de re-
creio, ofereceu uma moeda de ouro do 
reinado de D. Maria I, para o meda-
lheiro da Universidade, onde não existia. 

O sr. dr. Antonio de Mattos Cid, 
foi encarregado da rejencia da cadeira 
de istória e jeografia, ultimamente crea» 
da na Escóla industrial Brotero. 

--y 
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P E N I T E N C I A R I A S 
Os jornais tem sido solícitos em 

proclemar aos quatro ventos a sensa-
cionál noticia da saída de qualquer 
penitenciário — quando tal fácto se dá, 
pormenorizando bem o acontecimento. 

Para exêmplo veja-se o que acaba 
de se dar com o ultimo cázo sucedido 
nesta ultima semana. 

Óra é na esperança de que, se a 
minha vós encontrar éco, eu possa 
contribuir para se obviár a inconve-
nientes que fluem daquéla conduta, que 
venho fazêr rapidas consideraçõis sôbre 
penitenciárias. 

E parecerá que venho debater um 
assunto já gasto e todavia não é assim. 

O que a propózito de penitenciária 
para aí se tem dito não pássa de mais 
ou menos bílis partidária, couza em 
que me não intrometo, porque sempre 
me indignou que questõis momentosas 
de interésse publico fossem desvir-
tuádas pelo prisma da chicana da fáção 
politica. Se por ventura a questão já 
foi debatida, olhada pelo lado que a 
considero, nem por isso me paréce de 
mais o que vou dizêr. 

As penitenciárias, rejidas com a 
proficiência e luzes que sôbre élas já 
pôde derramár a ciência modérna nas 
suas ultimas afirmaçôis, seríão inegá 
vel e incontestavelmente indispensáveis 
como meios terapêuticos na sociedáde. 
Teríão por escôpo curár o que a escóla 
não podéra ou soubéra prevenir. 

Práticamênte, porém, são um gros-
seiro arremedo do que deveríao sêr 
para merecêr o nôme com que se pa-
voneião. OpÕi-se-lhe o grande óbice 
da carência de ilustração orientada em 
sólidos princípios. O êrro é, como não 
pôde deixar de sêr, o de conhecimento; 
porque não sou eu que venha acuzár 
os que servem ésta, como qualquér 
outra instituição, de obrárem de en-
contro á própria consciência. 

A consciência não é principio nem 
fim de cousa alguma. E' sim uma como 
que lente que recébe o feixe de prin-
cípios tirádos de várias cauzas, e, fa-
zendo-os converjir sôbre esta ou aquela 
áção, nos patenteia a relatividade entre 
ésta e aquélas. 

E' um pônto luminôzo em a nóssa 
vida. Mas a lús não parte déla: éla 
somente a fóca. 

Óra se os ómens, a quem incumbe 
guiár a sociedáde pelos caminhos me-
nos escabrózos, nem sempre se dezem-
penhão bem do seu mandáto, será não 
porque não queirão, senão porque lhes 
falta muita vês um faról de lús bem 
projétáda que ajude a ilnminar-lhes o 
caminho que tem a trilhar. 

E é por tudo isto que eu mais uma 
vês insisto que quem tivér uma ideia 
a difunda. 

Poderá não avêr entre éssa ideia e 
a verdade absoluta do objéto que éla 
reprezênta uma equação perfeita, mas, 
pelo mênos, será uma aproximação, 
ou melhor, — a expressão duma das 
inúmeras fáces do poliédro a que equi-
vále qualquér fácto ou o objéto por 
mais diminuto cjue parêça. 

E evidênte e que quanto maior fôr 
o numero de faces reprezentadas, tanto 
mais próximo se estará de afirmar a 
verdade. 

Pela minha parte, pois, falando je-
néricamente paréce-me, e sem grande 
receio de errár, que a objétivação do 
óbice dê que acima falei se pôde re-
zolvêr em — caducidade e portanto 
insuficiência dos códigos na classifica 
ção dos delitos ; publica incompetência 
dos indivíduos a cujo cargo está a je 
rência de taes estabelecimentos; e con-
denável conduta dos oráculos da opinião 
publica em cázos intimamente ligádos 
com aquéla instituição. 

O código penál, assim como tôdos 
os outros, e como muitas outras coizas 
enférma do capital defeito de preten-
dêr insistente e inoportunamente limi 
tar a dilatada e copada fronde no gômo 
ônde uma vês esteve. A ilustração, 
educação, e as várias necessidádes em 
jeral evoluirão; a consciência de mora-
lidade sofreu uma profunda revolução; 
quázi escapámos já ao preconceito re-
lijiôzo, que não foi de módo algum es 
tranho ao lejislar daquêies códigos; ( 
ómem abandonou o reino, que se criára 
á parte, para entrar na armonía da na-
tureza: pois apezár de tudo isso 
aqueles códigos não evoluirão de fórma 
a acompanhar pari passu a consciência 
colétiva que se ía libertando do dógma 
tismo que inspirára a jéneze dos mes 
mos. 

São mais sentimentais que razoá 
veis. Mal constátão a calunia que as-
sassina e punem escrupulózamênte a 
>ofetáda que castigou. 

Toda a vês que o áto é contrário á 
lei não tem senão uma classificação — 
é um crime. O remédio também é 
único e preestabelecido —a pena. 

E todavia o ómem que matou pôde 
sêr onésto; e aquêle qne fére um ani-
mal que mal nenhum lhe fizéra, e de 
cujo áto interésse nenhum lhe advém; 
é com certeza um criminôzo. — E' um 
doente de sensação e de sentimento^ 
Os ofrimento alheio puro e simples é 
para êle motivo de gôzo. 

Roubar dés pais pôde muito bem 
simplesmente indicar que outros tantos 
são os filhos a quem a fóme irá inexo 
ravelmente vitimár, se não fôr êsse áto 
dezesperádo; roubar um lápis, um 
lênço, uma pequêna couza, classifica o 
seu ajênte na categoria daquêies para 
quem á fascinação na proprieâáde 
alheia. 

— E os códigos considérao e jul-
gão tudo ao contrário. 

Castigão quem caréce de rejenéra-
ção, e para quem o cárcere, portanto, 
não será mais do que ferós cultura 
áquélas más qualidádes, que talvês 
apênas fossem a dezabrochar, e têntão 
muita vês rejenerar o que é normal, 
transformando-lhe, pois, a penitenciá-
ria em cárcere desproporcional com 
delito. 

( Continua). 
Flóro Enriques. 

Fôrão eleitos para prezidentes das 
mêzas, nas próximas eleiçõis camara-
das, em: 

S. Bartolomeu—Jozé Antonio Lu 
cas, efétivo e Miguel dos Santos e Silva, 
substituto; 

Sé Nova — Perfirio Novais e Fran-
cisco Corrêa; 

Santo Crus — António Nunes Cor-
rea e Aureliano Jozé dos Santos Vie 

s; 
Santo Antonio dos Olivais —Miguel 

Jozé da Costa Braga e Jozé António 
do Vale; 

Souzelas — Jozé Marques Pinto 
Francisco Joaquim da Costa; 

S. João do Campo —António Fran-
cisco e Jozé das Neves Carneiro; 

Sernache — Francisco Maria de Sou-
za Nazaré e Manuel Teixeira da Cu-
nha; 

T a v e i r o —João Gomes d'Ohveira 
Mendonça Cortês e Jozé Ferreira Bar-
bedo Vieira; 

Castelo Viegas — António Maria 
Ferreira Malva e Vítor aa Silva Feitor. 

Reuniu ontem a congregação da Fa-
culdade de Medicina para a distribuição 
das cadeiras vagas pela auzencia ou im 
pedimento de alguns professores. 

As cadeiras que avia a distribuir 
érão a de Propedêutica, vaga peia no-
meação do sr. dr. Padua para gover-
nador civil de Coimbra, a de clinica 
médica, vaga pela ida para Lisboa em 
comissão nos serviços sanitários do sr. 
dr. Jozé Mátos Sobral Cid e a de cli-
nica médica vaga pelo impedimento do 
sr. dr. Adelino Vieira de Campos. 

A cadeira de clinica médica foi dis-
tribuída ao sr. dr. Luís Viégas, e a de 
patolojia interna ao sr. dr. Elizio de 
Moura. 

A cadeira de Propedêutica foi dis-
tribuída, em acumulação, 
Elizio de Moura. 

Ijiéne escolar 
De um estudo, firmado pelo distinto 

sub-delegado de saúde, dr. Jozé Joice, 
e á tempo publicado, vamos respigar 
alguns trechos ácerca do modo e do 
critério porque a ijiene — tão util nas 
suas aplicaçõis e tão benéfica nos seus 
rezultados práticos — é executada e de-
zenvolvida nas escolas da c pitai. 

E' mais uma «jirandola de foguêtes» 
gue sóbe ao ar em nra dasô excelen-
cias do nosso rejime ijiénico escolár. 

«Dizer o que são as nossas escolas 
será trabalho supérfluo para quem por 
dever de oficio tenha obrigação de as 
conhecer. 

Mas, sobretudo, um ponto para que 
dezejo chamar a atenção dos que me 
leem, é que a nossa ijiéne escolár é 
ainda perfeitamente primitiva, rudimenT 
tar e anacrónica, e que a maior parte 
das nossas escolas, sobretudo as pri-
marias, num país sabiamente dirijido, 
num pais em que as couzas de instru-
ção fossem tomadas a sério, deviam 
ser condenádas por perniciózas, como 
a antiteze dos fins que são destinadas 
a preenchêr. 

Em cazas sem ar, sem lús, ao aca-
zo perfeitamente da exploração parti-
cular, o mestre, ou a mestra da escola 
estabeléce uma ou mais aulas. 

Colocáda a respétiva tabolêta, arma 
o réclame, inventa nóvas aptidõls, pu-
blica mápas dos rezultádos nos exames, 
expõi diplomas e titulos de capacidade 
scientiflca, e, como qualquér estabele-
cimento industrial, áore as suas portas 
á concorrência publica, anunciando 
instrução mais baráta e aproveitamento 
mais rápido dos alunos nas disciplinas 
que constituem o mápa em expozição. 

E isto tanto se fás num quarto an-
dar da Baixa como nos arredores da 
cidade. 

A propózito me recordo que já vi 
anunciado, na rua da Bitesga, escolas 
infantins e jardins da infancia pelo sis 
têma Froebel. 

Em Portugal, a lei que exije uma 
rigoróza inspeção médica ás cazas de 
malta, as ospedarias e óteis, com res 
peito a acumulrção e ijiéne das respé-
tivas abitaçõis, com respeito ás escó 
las, permite que em quintos andares 
da cidade, em ruas escuras e sujas, 
junto de cazas duvidózas, e de ruas 
egualmente duvidózas, se estabelêção 
coléjios e cázas de educação. 

Seja-me licito lembrar que numa 
das ruas do Bairro Alto se estabeleceu 
um coltjio de meninas no mesmo pré-
dio em que existia uma cáza de me-
retrizes. 

E não á maneira de tornar uniforme 
a fiscalização das escolas emquanto 

e como este, muitos ou-

ensina a conservar e a prolongar a vida 
e a evitar as doenças, porque pres-
créve o amor do devêr e do trabalho, 
e porque nos defende contra muitos 
erros e prejuízos que embruscam o 
nosso espirito. 

Ensinar esta sciência «p--ezervadôra 
e salvadora somente nas universidades 
e nas cscolas superiores especiais é dis-
pozição tardeira que já não aproveita 
a tempo e na medida em que é neces-
sário divulgai a. 

A's mãis, aos parentes, aos mestres 
a todos que téem de dezenvolvêr a* 
primeiras faculdades das crianças, cor-
re o devêr de lhes inculcar os princi 
pios da ijiéne e o seu alto valôr. Por 
isso, sômos sincéramente de parecêr 
que o estudo da ijiéne déve figurar — 
como estudo jeral e fácil — no pro-
grama do ensino primário. 

Esse tudo deve consistir em expor 
os princípios da ijiéne com clarêza, 
concizão, e por uma fórma agradavel e 
proporcionáda á edade e á evolução 
mental das creanças. 

Não seria muito penôzo ensinar-lhes 
como devem olh&r pela saúde, como 
devem vestir-se e alimentar-se, como 
devem assear-se, e como pódem pos-
suir um espirito integro e dois braços 
fórtes, laboriosos. E as universidades 
e as grandes escolas naturalmente, não 
terião ciúmes. 

E' ôje a ultima reprezentação da 
companhia equestre dirijida por Ma-
dame Majestnck. 

A feira de Sevilha, as bailarinas 
espanholas, e os excentricos muzicais 
completárão ultimamente a companhia 
formando um excelente conjunto, que, 
se tivésse aprezentado de principio, tal-
vês ouvesse garantido concurrencia mais 
regular ao Teátro Circo. 

Tomou ôntem, qela i óra da tarde, 
posse do seu logar de governador civil 
deste districto o sr. dr. António de Pá 
dua. • 

Ouve o cerimonial do costume 
múzica, foguêtes e os capéos altos do 
estilo. 

Por portaria da diréção jeral de ins-
trução publica foi concedida, ao sr. An 
tomo Ejidio Quaresma Lopes de Vas 
concelos, autorização para a matrícula 
no primeiro âno de Matemática, com dis-
pensa do exame de alemão. 

A diréção jeral de instrução pública 
autorizou o sr. Mário Coutinho de Fi-
gueirêdo a fazêr exame de farmácia e m 
Coimbra, 

este assunto, 
tros de ijiene e polícia sanitaria não 
forem devidamente regulamentados. 

Não á, em Lisbôa, escola alguma 
que seja modelo, que satisfaça complé 
tamente a todas as prescriçôis da ijiéne. 

O licêu, se agora funciona numa 
caza que tem «algumas» condiçõis para 
um estabelecimento dessa natureza, está 
comtudo lonje de satisfazêr, pela falta 
de outras condiçõis importantíssimas, 
âs necessidades e aos dictames de boa 
ijiéne. 

O seu mobiliário é velho e digno 
de figurar num bazar pobre de antigui 
dades. 

Estabelecerão se aulas sem que do 
antemão fosse determinada a sua capa-
cidade para o numero de alúnos que 
érão destinados a comportar, 

Nos arredores do edifício, a inicia-
tiva particular, com a mira de especu-
lação, estabeleceu cafés e lojas de bebi-
das com os respétivos bilhares, e, os 
estudantes, no interválo das aulas, 
veem para o largo, e para as ruas pró 
ximas, contender com os tranzeuntes e 
dirijir chalaças ás mulheres, em dôce 
convívio com os galêgos que se vão 
fornecer de agua ao chafarís próximo. 
A guarda munic pal é a encarregada 
de manter a ordem e a disciplina 

Dentão para cá, êsse estado de 
coizas pouco tem melhorádo. 

A escóla é uma instituição prepon-
derante nos nossos destinos, pois, em-
bóra se lhe notem e se pônhão a tôda 
a lús os erros, as imperfeiçõis e as fa-
lhas, incessantemênte cometidos em 
matéria ijiénica, as couzas não mudá-
rão. E' fatál e calamitôzo. 

Pois valia bem a pêna considerar 
que na escóla primária, como um cên 
tro e um fóco, está um elemento de 
fôrça, de duração, de prosperidade, de 
grandêza da pátria querida. 

O conhecimento da ijiéne preciza 
sêr jeneralizádo pelo Eatado, fazendo-o 
penetrár no Seio de tôdas as clásses da 
lôciedáde, Precwa-o porçye a ijiéne 

Carta do Rio de Janeiro 
SR. REDÁTÔR. — Deixárão os jornais 

de falár nas — c"Manobras do Outono — 
para lamentar a triste nova que o telé 
grafo nos deu da catástrofe porque 
acaba de passar o nosso querido Por 
tugal, cujo orgulho sempre tão altivo 
pelas armas, agora sófre um revês ines-
perado que tantas lagrimas tem arran-
cado a todos osque sáo portuguêzes, e 

muitos ainda que afastádos da sua 
patria querida, mas cuja ideia e pen 
samento constantemente vôa para junto 
da Bandeira Glorióza da terra que lhes 
serviu de berço. 

Tenho visto compatriotas nossos 
deixar deslizar sinceras lagrimas ao ou-
vir ler por mim os telegrâmas aqui 
recebidos dos correspondentes em Lis 
boa de divérsos jornais braziíeiros: è 
dolcrôzo bastante para um coração por 
tuguês ouvir a triste noticia da morte 
dos nossos briózos soldados nas mar 
jens do Cúnéne 1 A' i5 dias apenas 
que recebo a fatal nova do íalecimento 
de meu sempre chorado irmão com 
rezidencia na ilha do Príncipe, que 
me custou lágrimas das que poucas 
vêzes brílhão nos ólhos de quem 
como eu, está já um pouco com o cora 
ção frio e com indiferença pelas lágri-
mas; e eis que, quando ainda dominado 
pela surprêza, vejo cair as lágrimas ao 
saber da morte dêsses outros meus ir 
mãos d'armas talvês mizeravelmente 
assassinados néssa terra que, se tantas 
glórias assinála na istória portuguêza, 
atésta também o sacrifício de muitas 
vidas que pela sua dedicação patriótica 
tem garantido ao nosso país a admira-
ção de todos os povos cultos. 

Não são só portugnêzes que, pro 
fundamente maguádos, lastimao a mórte 
no combáte, ou pelo assassináto, dos 
nossos soldados; também os filhos do 
Brazil tómão parte na dôr que nésta 
óra nos oprime, a nós soldados da ban-
deira portuguêza: o Jornal do Brasil 
de ôje, cujo numero envio, na sua pri 
meira p.jina encérra uma omenájem á 
memória dos portuguêzes massacrádos 
em Africa. 

Numaigrêja désta capital é árnanhã 
rezada missa por alma dos que pela 
pátria portuguêza sucumbirão. 

Foi aqui recebida com entuziásmo 
a notícia da simpática oférta dos volun-
tários p-ra o dezagrâvo dai armas por-
tuguêzas em Africa. 

* 

Queria podêr compreender como 
explicar qual o motivo porque só em 
março próximo pôde seguir nova ex 
pedição para Africa, como aqui se dís 
em vista de telegramas vindos de Lis-
bôa; cinco mêzes, cênto e cincoênta 
dias!. • . Como explicar tanta demora ? 
Não tem o governo ómens ? Mande os 
chamar ao estranjeiro; aqui tem êle 
mnitos,—eu mesmo não me excétúo do 
número que o mesmo governo é cauza 
única de a maior parte dêles, abando-
nárem a sua pátria procurando assim 
meios de vida que o nosso gov erno nunca 
pensou facultar-lhes, antes os tem, e con-
tinua a dificultar. Não tem o nosso go-
verno dinheiro? Menos viájens réjias, 
menos féstas. . . e mais ecc nomias no 
funcionalismo jpu&Jwe» lambem «So 

tem soldados ? Cure mais dos oficiais e 
faça com que procêdão de fórma que o 
soldado nunca póssa abominar a farda 
uma vês vestida. 

Fáça sr. redátôr déstas minhas de-
zalinhadas, mas sincéras palavras, o uzo 
que entenda, ficando lhe muito grato 
pela publicação das mesmas o seu as-
sinante 

Rio de Janeiro, 9—10—904. 
P. V. Trindade. 

Ultimas publicaçõis 
Da acreditada Livraria Editora 

Viuva 1 avares Cardoso de Lisboa aca-
bamos de receber: 

Ctuerra a «uerra» por Ceçar do 
Inso — 1 vol. 

São as conferencias realizadas no 
Atheneu Comercial de Lisbôa sob a 
bandeira da Liga da pás. 

As conferencias versão sobre os 
temas — O duélo —,— A guerra—,— 
Os perigos da guerra—, — Os amigos 
da guerra, — A mulher e a guerra. 

O autôr aprezenta como lema a 
fraze de Victor Hugo dezonremos a 
guerra, e a êle subordina toda a sua 
argumentação apaixonada e jeneróza. 

OS AMIGOS DAS CRIANÇAS, por 
Guilherme Jo\éÉnnes.—1 vol. 

Sob êste titulo trata da áção que 
tem sôbre as crianças os parêntes e 
professôres, a escóla, e as colónias de 
férias. 

E' uma óbra cuja leitura se impõe 
áquêles a quem interéssao os problê-
mas de puericultúra tão desprezádos 
entre nós. 

A obra do sr. Guilhérme José Ennes 
e feita com cuidado e conhecimento 
das necessidades urjentes do nosso país. 

Désta curióza óbra, cuja leitura re-
comendámos, e a que terêmos mais de 
uma ocazião de nos referir, tiramos 
ôje o pequeno trêcho que publicámos, 
sôbre ijiéne escolár. 

No dia 3 do próximo, mês teremos 
o julgamento de duas cauzas comer-
ciais : uma contra os erdeiros de Jozé 
Lópes Sénior, de Condeixa, por uma 
divida de i8oa&ooo réis a António Ja-
cob Júaior, e outra intentada contra 
Jozé da Cunha por divida de réis 
129^920 a David Souza Gonçalves. 

Fôrão admitidos á matricula do pri-
meiro âno da faculdade de teolojia, de-
pois do respétivo exame de abilitação, 
os srs. Bernardo Pedro e Francisco do 
Livramento Gonçalves Brandão que 
concluirão o seu curso no Seminário 
de Coimbra. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, partiu ôje para a Figueira da 
Fós, aonde vai assistir á inauguração 
da aula de jeometria da associação de 
carpinteiros déssa cidade. 

Ouve ontem duas audiências jerais, 
respondendo na primeira, por ofensas 
corporais, o mendigo Antonio Simõis 
de Magalhãis, da Cova do Ouro, e na 
segunda, por subtráção fraudulenta, 
Enrique Ribeiro, da Figueira da Fós. 

Amanhã terá logar a ultima audiên-
cia dêste trimestre, julgando-se uma 
tentativa de suhtráção com arromba-
mento. 

E' advogado do réo o sr. dr. Fre-
derico Guilhérme Nunes de Carvalho. 

Estêve em Coimbra, de vizita a seu 
filho, o sr. Manuel Emídio da Silva 
autôr dos interessantes artigos Coifas 
loiras do Diário de Notícias. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átoi 

Preço 300 réU 

Editor—Moura Marques 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

P a r a a l ú s 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria ed\t$ra-*U^ 
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ORAfilO D O S C O M B O I O S FERRO DE COIMBRÃ 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHA 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 

até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1.* 
e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9^0 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3(35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20—-Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás turças quintas e 
sábados, tem ligação por Ví 
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7(25—Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
II,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 
12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 

Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e FiJ 
gueira (l.a e 2,® classe.) 

TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3(10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

do Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

R Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.» e 2-
classes (rápido). 

7^15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as ciasses). 

7,50 — Sud-Express: Paris, aos domin 
gos, terças e sextas. 

9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Mante D. Augusto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8b.3om manhã gh manhã 
9 >3° V IO » 

io ,3o » II » 
11 j> 11 ,3o » 
11 ,3o V 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » i » 

I tarde i ,3o » 
i ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 
3 ,3o » 4 » 
4 Í3O » 5 » 
5 ,3o i 6 » 
6 ,3o » 7 » 
7 ,3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 
9 » 9 ,3o » 
9 »3° » IO » 

10 » to ,3o » 

A c a b a de s a i r : . a n ú n c i o s 
P Ã O NÓS S O 

ou 
Leituras Elementares e Enciclopédicas 

por TRINDADE COELHO 

Um vol. de mais de 5oo pájinas, 
adornádo de inúmeras e admiráveis es 
tampas, em ótimo papel, contendo no 
çõis elementáres sobre variádos ramos 
de conhecimento, e o rezumo de todas 
as disciplinas que se estúdao na escóla 
primária. É o livro post escolar por 
excelencia, indispensável a todos, por 
ser formádo daquéla série de conheci-
mentos, que é imperdoável — vergo-
nhôzo até!—não possuir. 

(BROCHADO. . . 5oo réis 
Preço.. . . CARTONADO. 6oo » 

0 4 B E I R A A L T A 

Do mesmo autor: 
PARA US CRIANÇAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

( 4 0 Folhetim da "REZISTENCIA,, 

XV 
Mau encontro 

A boémia continuou: 
— Monsenhor duque de Orleans 

vai passar acompanhado pelo conde 
Adhémar, agrada-lhe vê-los a ambos? 
Este encontro podêr-lhe ia explicar 
bem mistérios, mas não será sem pe 
rigo para o senhôr. 

Como Zea previra, o barão sorriu 
desdenhózauaente. 

Ombert, tirando as rédeas das mãos 
da boémia, transpôs rapidamente á órla 
dum caminho que o seu guia lhe fazia 
propozitádamente costear á uma quarto 
de óra, e viu a trinta pássos um cor 
tejo de ómens de armas. 

Para vêr de frente os cavaleiros, 
que compúnhão o bando, encostou o 
caválo á sébe marjinal, e fês sinal a 
Bertram, que o alcançara, para tomar 
a mesma atitúde, mas a alguns pássos 
á retaguarda. 

Entretanto apróximáva se o cortejo 
No meio de alguns ómens, complé-

amente armádos, Ombert viu dois ca-
taleiros vestidos de túnicas compridas, 
yo|;éfus i ç ydú&s e de 

Do largo das Ameias 

3h , io'n manhã 
5 ,55 » 
8 ,io » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 ,55 
6 » 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

Da estação B 

A B C do Povo, para aprendêr 
a lêr brochádo 5o 

0 Primeiro Livro de Leitura cart. i5o 
0 Segundo Livro de Leit ra » 25o 
0 Terceiro Livro de Leitura » 35o 

Todos e«tes livros, editorádos em 
Paris, são preciózas liçõis de coizas, 
ilustradas com admiráveis gravuras. 

L I V R A R I A AlLiÁUD 
Rua do Ouro, 242 1.° 

L I S B O A 
E em todas as livraria. 

«1 o 
' to 2 M «3 T3 V 
m O 2 Õ x> <" Cu C 4> t> O -o TJ O 

O 

•S | S 
*•* —• 
« o S 
<fl 5-

«> DD < 0 1 » ictf JZ 
<J" O 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a . , 5 8 a 6 2 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuae' 
de 123&000 réis; e 9&000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Na estação da rua Infante D. Au 
gusto recebem-se encommendas e fa-
zem se despachos para a grande e pe-
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

CORES DOS FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

DUBUT DE LAFOREST 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. M .is 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto me distribuição. _ _ » « ̂  

Cheviótes inglêzas, o que á de 
mais moderno. 
Machado —Alfaiate 

S o f i a 5 8 a 6 3 

Avizo ao publico 
A partir do dia i.° de novembro 

proximo futuro, serão supprimidos os 
comboios n.os 25 e 26, do orario de 
1 de Julho do corrente âno, que cor-
respondíão em Pampilhóza com os 
comboios n.° 55 Expêsso e n.° 8 Cor-
reio da Companhia Real. 

Lisbôa, 20 de outubro de 1904. 
O enjenheiro dirétôr da Companhia, 

Marquês d e Couvêa. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
«-ADEIRAS nacionais e estranjei-

JVL ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masg--
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplicar 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci 
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Vende-se uma cáza no Bairro Orien-
tal de Montarroio com os n.os 25 e 27. 
Quem pretendêr comprar dirija-se ao 
sr. João Marques Mósca, rua Martins 
de Carvalho. 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário 6 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar Os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais * 

Leilão de Penhores 
A Cáza Auxiliar de Credito Indus-

trial previne que: desde i5 a 3o de 
Novembro terá principio o costumado 
eilão, que durará até ao fim de Dezem-
bro proximo futuro. 

O Proprietário, 
João Augusto S. Favas. 

Reconheceu logo Adhémar e o en-
diabrado Savoisi. 

O primeiro tinha o chapéo orna-
mentado com uma pêna branca e flu-
tuante, a banda era da mesma côr; 
estes dois senhôres marchávão á frente 
e conversávão familiarmente. 

Os cavaleiros, que formávão a sua 
escolta, conservávão-serespeitózamente 
afastados. 

Savoisy sorriu impercétivelmente, 
dando com o barão, mas o conde ape-
nas pareceu reparar na boémia. 

Passou de repente e debruçou-se 
sobre Savoisy, a quem disse algumas 
palavras a meia vós. 

Entretanto Ombert, que não preci-
zava saber mais nada, mas que não 
podia furtar-se a um cérto embaráço, 
voltou-se para Zea e disse-lhe em vós 
baixa: 

— O conde de Adhémar vejo eu 
bem, mas onde está o duque ? 

— O dúque de Orleans, respondeu 
Zea é um dos chéfes que vai falár-me. 

Ao acabar de dizer estar palávras, 
Ombert viu que a boémia lançára em 
volta do pescoço uma banda branca 
semeáda de flores de lis de oiro. 

Entretanto o cavaleiro da pêna 
branca, deitando sobre a boémia um 
olhar cheio de desdem e de cólera, 
disse: 

— Quem é o garoto que trás assim 
pelos campos as flores de lis de França J 

deiseu-se escorregar da garapa 

MOBÍLIA 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

do caválo e, pondo um joêlho em terra, 
disse com uma vós que se esforçou por 
tornar, ao mesmo tempo, trémula e 
máscula: 

—- Monsenhor, este prezente veio me 
duma irmã, a quem vossa al teza. . . . 

— Basta, exclamou o príncipe, clá 
ramente abrandado, lembro-me confu-
zamente déssa istória; recordar-me-ás 
as particularidades, em Paris, para onde 
te ordéno que me sigas! 

Acabando de dizer estas palavras, 
o príncipe dezignou á boémia o caválo 
dum dos seus ómens de armas. Esse 
cavaleiro éra precizamente o que Om-
bert avia desmontado na véspera. 

O barão, apezar da cólera surda, 
que se erguia n'êle não poude deixar 
de sorrir do acazo daquéla coincidên-
cia. 

O jentilómem do príncipe picou se 
com a expressão de ironia que viu pas-
sar no rôsto do seu vencedor e aproxi-
mou se do dúque de Orleans, falando-
lhe em vós baixa e mostrando lhe Om-
bert; mas a sua denuncia não têve 
como resposta mais de que um olhar 
desdenhôzo do príncipe, que pôs o ca-
válo a tróte e se afastou rapidamente 
seguido pela escolta. 

Ombert tinha o priviléjio das orga-
nizaçõis felizes que consiste em uma 
certa aptidão em deixar-se moldar pela 
sórte. As suas faltas vínhão mais da sua 
iiK^pericosia do <pe d» falta 4c senso. 

Devia enganar-se muitas vêzes ainda, 
mas nunca cair nos mesmos êrros. 

Algumas óras de caváco tínhão-no 
preparado para esperar tudo da boé-
mia : por isso ficou mediocramente sur-
preendido com aquéla partida. Pensou 
imediatamente que a fuga de Zea ocul-
tava algum projéto ligado ás manobras 
secrétas de Réchin, e um résto de con-
fiança, que por acázo foi justamente 
dado, fês-lhe dar fé ao olhar afétuôzo 
que a boémia lhe tinha deitado ao par 
tir. 

Mas um outro ponto o preocupava 
e inquietava mais. 

Tinha no duque de Orleans um ri 
vai onrado de todas as seduçõis de que 
se julgava desprovido, e tudo lhe fazia 
pensar que Catarina amava o príncipe 
e talvês também o simples jentilómem. 

Todos os seus projétos se achávão 
destruídos pela identidade do conde 
Adhémar e do duque de Oleans. 

Avia encontrado no seu duplo pa 
pel o ómem nas mãos do qual a prin 
cipio rezolvera pôr a sua sórte, e, se i 
condúta digna e comedida do conde 
lhe dava ocazião de esperar muito da 
jenerozidade do príncipe, sentia-se muito 
mortalmente ofendido por ambos para 
nada pedir nem a um nem a outro. 

Começava ao mesmo tempo a vêr 
claro nos seus negócios. A audácia 
inaudita dos monjes de Moustiers expli-
cava se pelo podêr do seu protétor, e o 
laço, que prendia o príncipe Á abadia, 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

7ernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
.indas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
'gás 

Tráta-se na Praça do Comercio, 
n.° 14, i.° 

Impressor 
Precisa-se na Typ. França Amado. 

giedio em Coimbra 
Vende se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propiiedade rústica ou 

urbana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendj-
mênto garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

deixava de ser um mistério desde que 
se tornava evidente que os interésses 
de um e de outro se servião mutua-
mente. 

As menores circunstancias, que para 
êle avião sido outros tantos pontos ob-
scuros, recebíão daquéla lás nóva uma 
solução natural. 

A tentativa de rapto, de que Cata-
rina estivéra para ser vitima, talvês re-
zignada, não contribuiu pouco para o 
pôr na verdadeira diréção. 

Debaixo do capús do monje auda-
ciôzo que tinha perseguido, via transpa-
recer a, pena branca do duque de Or-
leans. Érão estas as ideias que assaltá-
vão o barão, emquanto tomáva uma 
refeição frugal numa taverna izolada. 

Espantáva-se de que o sangue real ti-
véssa estado para correr na sua adága 
já por duas vêzes, e não podia deixar 
de estremecer pensando que estivéra 
duas vêzes para tropeçar nas táboas do 
cadafalso. 

Cada descobérta trazia muitas mais, 
e a memória excitada figuráva-lheos me-
nóres detalhes do combate que tinha 
dado, de ólhos vendados, contra tantos 
inimigos encarniçados para o perder. 
E na tempestade de ipótezes que o as-
saltávão, como vagas, todos os avizos 
misteriózos de Jean Réchin lhe apare-
cíão, como faróis que iiuminávãotudo de 
repente. A esta lús súbita, via de todas 
as pártes recifes, dscólhos, mas debalde 
o porto, (Continua). 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
constipaçõis, bronquites, rouqui-

dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraaaia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—(§ua ferreira (Borges 
C O I M B R A 

156 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon* 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D o c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G J - a l a n t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . J P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CÁFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRIGA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva <ginho Coimbra. 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesea» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalliu de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I í l I J E A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única- que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez do telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

PREÇOS HEZUHIDOS ' 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5(700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA T ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
WW\F TAA/V~ 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras.' 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

F 0 N 0 G R A F 0 S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nólogos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
caza» de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

íHerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

- 3 H S H S -

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

30600 
30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

4 0 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

- A . v u l » o 4 0 r é i » 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1(ua Visconde da Lús — io3 
E s t a c á z a con t inúa a fornecer ao pú-

blico as suas a c r e d i t a d a s m á q u i n a s de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
.Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para \ 
«lagar» ) 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 34 e 35. 
—Coimbra. 

S E G U R O S D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
D e N J í i W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Água da Curia 
§ u i Í A t a d a * C a i c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhonte á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometros da estação de Uogoforeé 
Carros á chegada de todos os comboios 

-•+• H o t e l p e r t o d o s b a n h o s i + 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Litiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chirnica e roicrobiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de Iitro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Roa Ferreira Borg-es, 6 

CÁZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frente para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos, n.ot 7 a 17, 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

0 (Expétoraçõis, urinas, etc., cto.) 

V i c e n t e M o c h a 
e N o g u e i r a L o b o 

Rua Ferreira Borges, n.° gf 

C O N S U L T A S : 
Das io Ya 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Ã R I Õ M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Cotiaultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o * m o d i c o f 

M O D A IL I S T Í D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada ó 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal espec al de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

PRoG^EDÍ 

JARDINEIRO 
J^JANUEL C A L D E I R A , de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois esteve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, i.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

T i i i u n r i m 
G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

OIMBRA 
Installação j-rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

Vendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904-

Marcas I-1 

G
ar

ra
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de

 
li

tr
o j S 

5 
§ .0 

Tinto GRANADA SOO 100 70 
5 0 0 100 70 

» AMETHYSTA 4 0 0 — — 

5 8 0 , — 80 
— 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou duçia de 
garrafas, 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior, 

L 
« 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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N . ° 9 5 0 COIMBRA—Quinta-feira, 3 de novembro de 1904 I O . " A N O 

"A Universidade e a Nação" 
O súbito, e quázi diríamos burlesco 

epizódio politico, de que rezultou a re-
cente e pitorêsca aparição do atual mi-
nistério progressista, ministério que os • 
graciozos, nem sempre dados á pieda- I 
de, fôrão alcunhando logo de ministério 
sem pés nem cabêça; tal aparição, ver 
dadeiramente simptomática e carateris-
tica de uma sociedade sem talentos e 
sem vergonha — sôbre tudo sem vergo-
nha — fês com que tivesse na imprensa 
uma repercussão de mediano interesse, 
muito abaixo por certo da sua altíssima 
significação moral, essa scêna estupen 
dissima, nova e surpreendente mêsmo 
para os próprios que já tudo espérão 
dos atuáis costumes portuguêzes, e que 
tivéra logar em Coimbra, no dia 16 
dêste mês, adentro da vetusta, istórica, 
e como que disséramos também ierá 
tica sala-dos-capélos da nossa Universi-
dade. 

Não á memória de um tão lastimôzo 
dezastre. 

São as amplas e venerandas parêdes 
daquêle templo da Sciencia, testemu-
nhas silenciózas e incorrutiveis de dis-
cussõis ardentissimas, de átos de um 
sabêr estranho, de rasgos oratórios di-
gnos dos bons tempos da Rôma antiga 
— dos dias de Tullo Hostillio, de Ci-
cero, e de Appio Cláudio —; e bem as-
sim de tempestades de justiça, como 
essa que a mocidade académica de 1857 
ali dezencadeára, á vós potente e pro-
dijióza de Vieira de Castro. 

Tudo naquêle Areopago do sabêr 
nacional se terá dito, com subtilêza ou 
com crueldade, com ironia ou com irre-
verente paixão. 

Tudo! Mênos o que ali, no dia 16 
dêste mês, disse o sr. dr. Calisto quan 
do, como um Inquizidôr extraviádo, se 
permitiu fazêr catar; em nôme de uma 
obediencia monástica, a vós verdadei-
ramente sagrada de uma das primaciáis 
figuras daquêle Instituto, o sr. dr. Ber-
nardino Machado! 

Scribantur hcec in generatione al-
fera J — como se dís no Psaltério. 

Aquilo nunca entre nós se vira; e 
com assegurada esperança crêmos que 
jámais se verá. 

Jámais. 

Foi assim: 
O sr. dr. Bernardino Machado, an-

tigo e respeitadíssimo catedratico da fa-
culdade de Filozofia da Universidade 
fôra incumbido de recitar êste âno a 
classica Oração de Sapiência. Esta Ora 
cão çonstituc uma das práticas mais an-
tigafc da nossa sciencia oficial. Chamou-
se-lhe, nos séculos xv e xvi o principio 
no Estudo, e como tal anda consignada 
já no testamento da infante D. Henri 
que (1460). Lia a nos primeiros tempos 
um Lente de Teolojia; no século xv era 
pronunciada por um mestre-de artes. 

Estas alocuçõis revíão, em regra, 
tôda a orientação mental do seu tempo. 

Valíão como espêlhos do sabêr co-
létivo, oficial, de uma idade. 

As Universidades, quer pela vós dos 
seus teólogos, quer dos seus prezenta-
dos, quer ainda dos seus mestres-de-
artes tazíão as suas afirmaçõis de cara-
ter inteletivo, educativo e critico, táis 
como o estado dos espíritos e o cabedal 
da sciencia lho consentião, mas sempre, 
é claro de uma fórma eminentemente 
didática. 

Por um tão alto motivo, não avia 
tipo clássico, estático e improgressivo, 
para impôr a estas oraçõis. Na Univer-
sidade de Paris, por exemplo, a versa-
tilidade do seu critério durante a idade 
média, em questõis de astrolojia, é pa-
tente. 

No século xni (1296) não condêna 
os astrólogos; no século xv (1494) pro-
nuncia-se pelo suplicio da fogueira, como 
o único castigo proprio a punir os se-
ctários da astrolojia. 

O mêsmo se dá nas universidades 

de Bolonha e Pádua, quando «ôbreveio 
a luta entre averroistas e lulistas. 

Em Padua o averroismo impera 
dêsde Pêdro de Albano (1246 a i3i2) 
até plêno século xvu — precizamente o 
século de Bacon e de Descartes — e já 
quando, dêsde Dante;*'o áíâterialismft 
epicuriano, reprezentado nos seus mais 
atrevidos sequazes, se achava naquela 
parte do Inferno onde se agrupão os 
que «fazem morrêr a alma comocôrpo». 

Suo cimitero da questa parte hanno 
Con Epicuro -tutti i suoi seguaci 
Che l'anima col corpo morta fanno 

Quando a Renascença, como pre-
cursora da Refórma, vem crear o con-
flito pedagojico, como uma das mais 
potentes afirmaçõis do livre-exame, con-
flito cuja grandêza e vastidão de ori-
zontes só pôde sêr comparado ao dos 
nominalistas e realistas dos séculos es-
colásticos, o critério das oraçõis douto-
rais renova-se, rompendo de vês, com 
o ciclo acanhádo e estreito dos conven 
cionalismos eruditos, falsamente cha-
mados majistrais. Foi o que, desde 
lógo, as Universidades inglêzas e alemãs, 
Witemberg e Oxford, principalmente, 
experimentárão na críze mental do sé-
culo XVI, movimento de reação indó-
mita contra o automatismo idealista dos 
factos consagrados, em que figuras 
como Pedro-Martir de Vermigli se 
apartão para sempre da comunhão de 
Rôma. Esta independencia vem até os 
nossos dias, sendo d'ela, ainda agóra, 
um modelo eterno os discursos pronun-
ciádos por Micheiet, á setenta âaos, na 
abertura da faculdade de letras em Pa-
ris, discursos, enjas sintezes jurídicas 
e iilozoficas levantarião ôje, em Coim-
bra, do Inquisidor Calisto, verdadeiros 
gritos do mais atrabiliario protésto! 

Claro, que foi, cedendo a estas al-
tas e eternas sujestõis do seu espirito, 
quando tratou de atualizar quanto pos 
sivel, a oratio sapientice do século XVII 
com a dignidade mental dos nossos dias, 
que o sr. dr. Bernardino Machado orou 
na sala dos capeilos, no diâ*i6 de outu 
broi 

Omem de uma probidade trans-
cendênt», q*iie em muitos pontos atínje 
os domínios do ascetismo; intelijencia 
de uma lucidés etérea, que alia á bon-
dade ináta de um santo a suprêma fa-
culdade de percepção mais pronta e 
mais integrai, o dr. Bernardino Ma-
chado orou como um sábio, como um 
méstre, como um patrióta, como um 
português, e sobre tudo, como uma 
consciência do seu tempo. 

Por isso «em vês de fixar-se pela 
diviza clássica, monastico-académica 
do século XVII, deu á sua efração inau 
gural o titulo intensamente umâno de 
A Universidade e a Nação. 

Este discurso é um documento 
único na moderna istória da psicolojía 
portuguêza. Moldádo. num estilo de 
uma plasticidade rára, envolve-o a som-
bra de uma melancolia suprêma. Basta 
lêr o intróito, de uma candura e de 
uma simplicidade patriarcal: — «A tris-
teza que sinto, quando penso no nosso 
ensino 1 Professor, ambicionei consa 
grár-me sobre tudo á causa da educa-
ção nacional. E foi, cheio de esperança, 
que fis por éla as minhas primeiras 
ármas, crendo assegurados os seus 
triunfos pelo ardôr com que os mais 
estrenuos caudilhos de todos os par-
tidos acudião, á porfia, a sustenta-la 
nos seus escudos. 

Este é o têma. 
No proseguimento da sua paléstra, 

á qual o futuro istoriadôr da nossa 
desgraçada patria á de ir procurar os 
elemêntos da nóssa ruina mental, da 
dezonróza bancarrota do nosso ensino, 
trata o dr. Bernardino Machado de 
justificar o seu dolorôzo acêrto. Nada 
falta á majistralissima lição. Um re-
jimen de tiranias mânsas, absorve em 
seu proveito tôdas as enerjias nacio-
t$es compatíveis com a aviltadôra mo-

ral do mêsmo rejimen. Não á instrução 
nacional, do mesmo modo que não á 
defêza nacional. 

Não á ensino, como não á exército; 
e não á exercito, como nao á liberda-
de. Sômos, neste momento, o fantásjpa 
ffô um pôvtr: — demm povo dociT e fa-
talista, que se lamenta, e que aceita, 
amaldiçoando-a em seu intimo, éssa 
mesma tirania que, expoliando-o, o 
conspurca. »Em tudo, eu identifico — 
conciue o sr. dr. Bernardino Machado 
—no meu pensamento e no meu cora-
ção, a imajem da escóla com a imajem 
da Patria. . .» 

Não á memória, entre nós, de uma 
oração tão eloquente, tão impregnada 
de profundíssimas verdades, nem tão 
sinceramente sentida. 

Recorda, ao nosso espirito, alguma 
coiza de sagrádo, de apostólico, dos 
dias da Refórma. Era se assim ómem 
no século XVI. Por um momento a 
sála dos capêlos aparéce-nos, numa 
transfiguração estranha, na sala istórica 
de Poissy, em que o sr. dr. Bernar-
dino Machado, tendo deixado a comu 
nhão monarquica como Vermigli dei-
xára a comunhão de Rôma, por um 
alto impulso da sua consciência, fála 
para o futuro como Theodóro de Beze. 
São os primeiros rumores de um des-
moronarnênto, que a istória mais tarde 
celebrará. O mundo das ficçõis arcai-
cas derruindo, para dar passajem á 
nova Umanidade, que, por em quanto, 
só dêntro das almas alvoréce. 

Com uma differença, e éssa impor-
tantíssima : — é que á oração de Theo-
dóro de Bèze, em Poissy, a Inquisição 
Papal, reprezentada ali na figura estra-
nha e odióza do cardeal da Lorena — 
o Farnesio francês — não opôs mais 
que esta adversativa : — «// eút éte á 
souhaiter qut Bè^e fút muet, ou que nous 
fussions sourds ?» 

Isto em i56i. 
Trezêntos e quarenta e tres ânos 

depois, em 1904, o Inquizidôr monár-
quico de Coimbra, menos sanguinário 
por cérto, mas muito mênos crente 
sem duvida na monarquia que o car-
deal lorêno, permite-se apênas a liber-
dade de opôr aos evanjelhos da Sciên-
cia Nova, a facúndia, sensível e deplo-
ravelmente retardada, da sua profissão. 
Isto é: a Theodóro de Béze redar 
guiu o Padre Theodoro de Almeida, da 
Congregação do Oratório. A Savona-
rola, responde o conselheiro Acácio! 

E, em seguida, quando o suposto 
eretico da casuiztica azul-e-f>ranca péde 
a este novo Inquisidor da Arcada, a 
êste Cujas da^Ajuda, licença para lhe 
corrijir os dezacertos, ou sequér, como 
fizérão os bispos espanhoes em Trento, 
para opôr anatema a anatema—anathma 
vos estis—o sr. dr. Calisto, o Lainez 
da pórta-ferrea, nega-lhe a devida li-
cença ! Em technica inquizitorial cha-
ma-se a esta negativa — «não conceder 
mêsa. v 

Isto num templo de Sciencia, aonde 
a discussão como meio de apurar ver-
dades, constitue não só um procésso 
de critica, como também uma faculdade 
para a prática de um seguro exame! 

Espantozo! 
Tal a escandalóza novidade que no 

dia 16 d'este mês, e a dentro da sala 
dos capêlos, se perpetrou em Coimbra. 
Novidade que em bôa razão se desdo-
bra em duas, visto que não só se inau 
gurou o sistema de se discutir ali, como 
em ácto de concluzõis magnas, a Ora-
ção de Sapiência, mas também se ino-
vou o principio da intolerância mais 
odioza e mais céga, qual a que assenta 
no dogmatismo indiscutível, irritante e 
impertinente, de uma sciencia politica, 
jurídica, istórica e pedagojica, que apê-
nas se nos impõe pela alvura dos seus 
cabêlos. 

Que bélo documento para a Istória 
da Universidade ae Coimbra; e mais que 
isso, que corrosivo exemplo que a mo 
cidade académica recebe de alguns dos 
aeus professores J 

No sul de Angola 
Ainda não chegárão os relatórios 

sôbre o dezastre do Cuamata e paréce 
que só pbr é t í^o govêrno rezolverá o 
que á a fazêr. 

Dís-se que foi acceita a demissão do 
governador jeral de Angola, sr. Custó-
dio de Borja, e que será nomeado para 
aquêle logar, o sr. Ramada Curto. 

Este cavalheiro é um chefe de re-
partição do ministério da marinha e 
medico reformado do ultramar, que fês 
toda a sua carreira ou grande parte, na 
província de Angola. 

Dizem-nos ser um funcionário sério, 
pouco dado a aventuras e bom admi-
nistrador a principiar pelo que é seu. 

Sendo governador jeral de Angóla 
no último ministério progressista, pa-
réce que fês elevai* o seu ordenado de 
6 a 9 contos de réis. 

Conhéce os ómens e as coizas de 
Angóla como poucos. 

É muito amigo do comandante da 
colúna dos Cuamátas o sr. capitão 
Aguiar, tendo sido quem o nomeou 
governador do distrito de Mossâmedes 
de onde depois passou para o da Huila. 

O sr. Ramada Curto não tem com-
paração possível com o atual governa-
dor sr. Custódio de Barja, 

Mais se dís que os distritos de 
Mossâmedes e Huila formarão um terri 
tório autónomo, debaixo da diréção do 
sr. major Eduardo Costa, que será o 
organizador e comandante da nova ex-
pedição. 

Parece que tudo isto são boátos; 
porque o ministro, comom édico que é, 
ainda está tateando o púlso ao cázo. 

G o v e r n a d o r c i v i l 
Diz-se com insistência que será bre-

vemente nomeádo governador civil sub-
stituto de Coimbra o sr. dr. Anibal 
Ferreira da Costa Maia. 

O sr^jir. Maia é digno a todos os 
títulos deste\.logar pela sua onestidade, 
pelo conhecimento que tem do meio 
coimbrão em que se criou, pelo seu 
espirito conciliador e pela sua atividade 
que todos conhécem tão prestadía e 
jeneróza. 

Para^nós? a átividade do sr. dr. 
Anibal Maia teria aplicação mais util 
na administração camarana. 

O sr. dr. Maia tem qualidades de 
administrador que são conhecidas por 
todos com louvor; sabe administrar 
com zêlo e com economia, tem um 
aecidido amor pela sua terra, onde conta 
com o respeito de todos. 

O seu logar éra naturalmente na 
administração do município de Coim-
bra. 

No que deixamos dito, em nada vai 
a amizade que á muito liga o dirétôr 
da Insistência ao sr. dr. Maia de quem 
tem sido companheiro de trabalho. 

Se a nossa amizade falasse, éla nos 
aconselharia a afastar o sr. dr. Anibal 
Maia do governo civil e da administra 
ção municipal; porque de mais sabe 
mos que a sensibilidade e o pnmôr do 
seu caráter ão de sofrêr no meio de 
mesquinha luta politica monárquica em 
que vai empregar a sua grande e inte 
lijente atividade. 

R e g i s t o c i v i l 
Na segunda-feira, foi rejistado, com 

o nome de Enrique, o filho do qpsso 
correlijionario sr. dr. João de Barros. 

Fôrão testemunhas os srs. dr. Jozé 
Carlos de Barros e Enrique Raimundo 
de Barros, irmãos do nosso amigo. 

Parte ámanhã para Lisbôa o sr. con-
selheiro dr, Bernardino Machado, 

(gesta de trabalho 
Foi no domingo a inauguração do 

retráto do sr. Martins fundador da as-
sociação dos carpinteiros figueirenses, 
uniça que atésta a vida do movimento 
associativo dos operários figueirenses. 

Ao mesmo tempo se inaugurava 
também para os aasociádos a aula de 
jeometria, rejida por um operário o sr. 
Cezar Caniceiro. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado fôra convidado por esta pres-
tante associação para assistir a ésta 
fésta, convite que aceitou como em 
tempo noticiámos. 

O sr. dr. Bernardino Machado era 
aguardado na estação pelo prezidente 
e delegados da Associação dos Carpin-
teiros e pelos nóssos amigos e correli-
jionários srs. Manoel Gaspar de Lemos 
e drs. Cruz e Cortezão. 

Dali se dirijirão todos para a caza 
da associação, tomando o sr. dr. Ber-
nardino Machado e as pessoas que o 
acompanhávão lugar no palco, sendo 
recebidos com vivas, ao som do ino da 
associação, tocado por uma banda com-
posta de associados. 

Abriu a sessão o sr. Cezar Caniceiro 
da Costa, empregado das obras da 
barra e professor da aula de jeometria, 
que se inaugurava. 

O sr. Caniceiro fês notar mais aquêle 
melhoramento nôvo que ia atestar no 
livro das atas a vitalidade e o progresso 
da associação dos carpinteiros. 

Mostrou a necessidade que tinhão 
os associados de se instruir e convidou 
a inscrever se até quarta feira próxima 
os associados que dezejassem frequen-
tar a escóla e que ainda o não tivéssem 
feito. 

Dirijindo-se depois ao sr. conselheiro 
Bernardino Machado agradeceu lhe o 
ter acedido ao convite da associação, 
dizendo que este se onrava por o vêr 
ali, no meio dos operários e propon-
do o para prezidente da sessão daquêle 
dia. 

Estas palavras fôrão recebidas com 
uma prolongada salva de palmas, to-
mando o sr. conselheiro Bernardino 
Machado o logar da prezidencia. 

Ofereceu em seguida o sr. dr. Ber-
nardino Machado a palavra a quem 
quizésse fazer uzo déla, e, não a pe-
dindo ninguém, tomou a êle dizendo 
numa Imgoájem simples, mas elegante 
e cheia de côr e vida, as palavras que 
as nóssas nótas não podem deixar de 
dar apagádas e sem brilho: 

Meus senhores 1 
A minha prezênça aqui significa a 

muita simpatia, que tenho, pelas clas-
ses trabalhadoras da Figueira, por to-
das as classes, e direi mesmo por os 
ómens de todos os partidos politicos da 
Figueira. 

E sobre tudo pela classe dos con-
tructôres civis da Figueira, que nos 
afirma nesta fésta o seu extraordinário 
dezenvolvimento e valôr. 

Fáço justiça a todos os partidos que se 
tem empenhado pelos progréssos mate-
riais desta boa terra, mas não pósso por 
isso também éllixar de acentuar e pôr 
em evidencia os esforços do partido 
democrata pelo dezenvolvimento e pro-
gressos morais do pôvo da Figueira, 
dezenvolvendo o formentando o prin-
cípio associativo nas classes trabalha-
doras, dando assim um exemplo de 
quanto pódem os pequenos, de quanto 
vale o pôvo. 

E' agora comum vêr arvorar a luta 
como dominando a sociedade, vêr afir-
mar como principio social a lei da luta 
pela existencia. 

Esta associação é uma prova cabal 
de quanto é falsa tal assersão. 

Seria um contrasenso que a lei de 
atráção que 4 a lei dominante dos 
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pos brutos, não fosse também a dos 
que pensão e sentem. 

Felísmente que não á acto das clas-
ses trabalhadoras que o não atéste. 

As classes dirijentes, pelo contrário, 
afirmão em toda a parte o prestijio e a 
força dominadora da lei da luta pela 
existencia. 

Essa luta afirmão-na élas no campo 
relijiôzo, no campo economico e no 
campo social. 

E' éla que domina os clericais que 
com as suas paixõis e ódios, alterando 
uma relijião de pás e de justiça pro-
duzem a divizão na família e de lá a 
lévão para a sociedade. 

Para os arjentários é ainda a luta 
o principio dominante da vida. 

Os plutocratas vivem em luta acêza 
e cruel, e déla temos nm exemplo, 
agora mesmo, entre nós. 

Os partidos políticos que só vivem 
de subserviência aos chéfes ou ao ché-
f e . . . não têem outro principio para 
impôr a sua subserviência. 

Vão até á luta ferós na rua ou na 
praça publica contra os direitos supe-
riores do pôvo e da patria. 

A lei de 13 de Fevereiro d 1896 é 
a prova mais frizante da ação dos* di-
rijentes que quérem na sociedade a 
divizão e a luta. 

Pois é a concórdia e a pás o prin-
cipio dominante da sociedade, como 
mostra este exemplo d'ôje, como mos-
tra ésta classe dos construtores civis 
associando-se para o trabalho. 

Não pôde deixar de encarecer os 
seus esforços, dando uma memória es-
pecial ao sr. Martins seu benemérito 
fundador, cujo retrato se inaugura ôje. 

Esta associação que ainda até á 
pouco tempo éra simples associação 
para o trabalho, coméça ôje num mo-
vimento associativo para a instrução, 
para o ensino. 

E' o mesmo em toda a parte. 
• ^ Em toda a parte o povo trabalha-
dor se une para fazer as suas reivindi-
caçõis em nôme do trabalho. 

No primeiro de maio, nas suas 
procissõís cívicas, nos grandes centros, 
o operário lavanta-se pedindo as oito 
óras de trabalho, reivindicando assim 
o seu direito ao descanço; associão se 
as classes trabalhadoras, para, unidas, 
terem a fôrça necessária para defen-
der o trabalho, a sua vida. 

Unem-se também as classes traba-
lhalhadôras para a instrução. 

Assim se fórmão""as universidades 
populares, cada dia mais numerózas, 
onde vão ensinar os intelétuais, ônde 
ensinão também os filhos do pôvo. 

E' o que se dá aqui. 
E' um trabalhador, é um operário 

que vem ensinar os filhos dos operá 
rios e dos trabalhadores. 

Onra seja ao trabalhador, que assim 
se distingue. 

(Prolongada salva de palmas.) 
Meus senhores! 
Esta vida nova social é auspicióza 

e prometedora de melhóres dias para 
Portugal. 

Associando se para o trabalho o 
povo melhóra as suas condiçõis econó-
micas e envidará mais tarde os seus 
esfqrços para a prosperidade da sua 
terra, acabando por intervir diréta-
mente nos negocios do seu pais. 

Assim se fás o aprendizado da vida 
publica, no seu múltiplo aspéto re-
lijiôzo, económico e social. 

Não se pôde sêr verdadeiramente 
um ómem sem a vida relijióza. 

Não se é verdadeiramente ómem 
sem a associação para o bem. 

E dessa associação estão dando os 
melhóres exemplos ás classes trabalha-
doras. 

O pôvo fês dos seus sports obras 
de utilidade publica. 

Os sports populares são as suas 
corporaçõis de bombeiros voluntários, 
as suas corporaçõis de socórros a nau-
fragos. 

Emquanto que os sports das classes 
aristrocaticas são uma maneira elegante 
de matar o tempo, os sports populares 
são obra de altruísmo e da utilidade 
social. 

E' esta a verdadeira relijião, a ne-
cessária. 

Uma relijião que enlace e prenda co-
raçõis, a relijião da vida e do amôr, bem 
contrária déssa outra de trévas e da 
morte. 

Palmas e aplausos prolongados. 
As classes populares, reunindo pelo 

espirito associativo os seus esforços, e 
multiplicando-os subirão por tal fórma 
na escála economica que o capital 
opressôr de enerjias, satisfás as neces-
sidades de família, e se aproveita no 
interésse da patria. 

Assim vão çumjprindo as classes 

populares todos os seus devêres cívicos, 
todos os seus devêres.politicos, tomando 
parte cada vês mais átiva na governa-
ção. 

O pôvo tem direito a elejer quem o 
govérne. 

E' êle que fás os comícios. E' êle a 

f rande fôrça. E' êle o que mais ama a 
ua terra. 

Aprenda a encorporar-se; a unir-se, 
a mostrar a sua vsntade. 

Vá a todas as eleiçõis, sejão élas 
quais fôrem. Não abdique dos seus di 
reitos. 

Espére tudo; que tudo tem direito 
a esperar. 

E com fé! 
Os dirijentes dos partidos políticos 

não são os que mais prometem. 
As divizÕis que os sepárão, as lutas 

e os ódios aniquílão todos os esforços. 
O pôvo, o pôvo sim, êsse é que é 

a garantia do futuro do país. 
Nêle á o coração, o braço e a von-

tade, que tão jenerózamente se tem 
mostrado já na istória politica do nósso 
país. 

Çle, e só êle, é que vále. 
Ele, e só êle é que trabalha. 
Quem fás crescêr no sul as seáras 

que pouco a pouco nos vão fazendo 
mênos tributários do estrsnjeiro ? 

São os grandes capitalistas, 09 pos-
suidores de grandes terrenos ? 

Não! São os rendeiros, o pequeno 
proprietário, o pôvo. 

No norte, quem renova a vinha ? 
E' ainda o pôvo. 
Quem mais se socializa? 
E' ainda o pôvo. 
Quem ama os filhos mais, quem os 

fás compartilhar do trabalho de csda 
dia, quem os leva para o pé do arado, 
quem espera cheio de anc edade a óra 
em que a mulher lhos traga, quando 
vái levar-lhe as refeiçõis ? 

E' o pôvo trabalhador. 
Esse é o verdadeiro chéfe de famí-

lia. 
O dirijente é aristocrata, entréga o 

filho ao coléjio que o eduque. 
Quem sérve a sua ráça são os filhos 

do pôvo. 
E os da Figueira são muito meus di-

létos, onra desta terra, esperança para 
êste país e pricipalmente para mim que 
tanto confio nos seus ómens. 

pelo prazer, e o vintém dum o pataco 
d'outro dáva os mil reis que ajudarião 
a livrar da crize o operário trabalha-
dor. 

Mas éra necessário que todos tra-
balhassem para qué a sociedade conti-
nuásse a prosperar. 

A' quatro ânos, não avia nada da-
quilo, e ninguém avia de dizer que êles, 
só, podéssem têr feito tanto em tão 
pouco tempo. 

Isto é vontade de trabalhar. 
A aula que se inauguráva éra um 

grande melhoramento. 
O artista que trabálha sem sabêr, 

'trabálha sem consciência, não pôde fa 
zê-lo bem. 

Só o estudo dá uma consciência ao 
ómem. 

E só o operário que tem a conscien 
cia de que sábe pôde dizêr de cára le-
vantada: sou artista! 

Venhão frequentar a aula, reunão-se 
todos. 

, Esta associação éra, á quatro ânos, 
nada, daqui a seis, á vontádé com que 
trabalhamos todos, pôde sêr uma grande 
coiza, e muito poderóza. 

Trabalhêmos todos por fazêr a fôrça 
desta associação. 

O final do discurso do sr. dr. Ber-
nardino Machado foi recebido com uma 
calorosa manifestação de simpatia, rom 
pendo os vivas ao ilustre professôr no 
meio das palmas mais entuziásticas em-
quanto a orquestra executava o ino da 

1 associação 

Tomou depois a palavra o prezi 
denie da associação que agradeceu pe-
nhoradissimo a aita consideração que o 
sr. dr. Beruardino Machado viéra dar 
com a sua prezença á Associação que 
êle prezidia, tendo palavras de enterne-
cimento para o grande professôr, o gran-
de méstre das lêtras, o grande amigo 
das classes trabalhadoras, terminando 
por dezejar lhe em seu nôme e no dos 
outros sócios uma vida longa e de pros-
peridades. 

O prezidente da Associação termi-
nou com mais cslorózos aplauzos, to 
cando de nôvo a múzica. 

O sr. conselheiro ofereceu de nôvo 
a palavra-a quem quizésse fazêr uzo 
déla, e, como ninguém a pedisse, o sr. 
prezidente da Associação dos carpintei-
ros tomou a de nôvo, e numa linguájem 
despertencióza, com tôda a simplicida 
de da verdade e tôdo o calôr da con vi 
cção, disse que não poderia êle calar-se 
ainda, apezar da fraquêza dos seus dó 
tes oratórios e da sua falta de princí-
pios. 

Que era grande a sua alegria por 
aquéla festa, que se sentia bem ali na-
quela caza, vendo aquilo tudo, feito pe-
los carpinteiros, á sua custa, e com o 
seu trabalho, roubando óras ao descan-
ço do lidar quotidiano, traba lhando alé 
gremente naquêle palco que svia de 
poupar aos associados mais de uma 
óra de umilhação, e serviria de socorro 
pronto aos sócios. 

Quem tem experimentado a amar-
gúra da vida sabe que não é nos outros, 
na lója que se encontra o auxilio nas 
ocaziõis de crize. 

Só quem trabalha a par tem cari-
dade cpm os que não tem trabalho 

A loja vive de vendêr. 
Aquêle teatro que êles tinhão cons-

truído com tanto entuziasmo, avia de 
enchugar muitas lágrimas. 

Quándo algum percizasse de ser 
socorrido fazia-se naquêle palco uma 
reprezentação. 

A ninguém custa a dar dinheiro 

A estas ultimas palavras, soou por 
toda a sála uma salva de palmas, levan-
tando se vivas ao prezidente, á associa-
ção dos carpinteiros e ao sr. conselheiro 
Bernardino Machado. 

O sr. dr. Bernardino Machado en-
cerrou então a sessão, agradecendo o 
afétuôzo acolhimento que lhe tinhão 
dispensado, exprimindo o seu vóto 
pelo progrésso da associação, o seu 
desejo pela felicidade de todos. 

Assim terminou esta fésta tão sint-
ética pela alegria que se riotáva em 
trfdos os associados, como pelo alto 
fim social a que viza. » 

No fim foi distribuída a seguinte 
poezia oferecida ao sr. dr. Bernardino 
Machado. 

SAUDAÇÃO 
Nas lutas colossais da liberdade 
A vulta, como facho da verdade, 

A luz da instrução, 
Dos cerebros as trévas dissipando 
E nélas, jeneróza, derramando 

Seu intenso clarão. 

Mais do que a vóz orrenda dos canhõis, 
Mais que o rijo vigor dos esquadrõis 

Impondo seus direitos, 
Nos brada a vóz angusta da Sciência 
Chamando-nos á grata obediencia 

Dos seus doutos preceitos. 

Rasgádos orizontes de ventura 
Desvendão-se da tétrica negrura 

Que a instrução redime. 
O ómem compreende só então 
A sua nobilíssima missão, 

Tão santa, tão sublime. 

Méstres : Sois vós os livros conscientes! 
Das vossas preléçõis elequentes 

Provém nósso valôr. 
Por isso, a vós, que mestre sois eleito, 
A omenajem rude do meu peito 

Vos venho aqui depôr. 

E . V . 

O sr. dr. Bernardino Machado par-
tiu no rápido da noute para Coimbra, 
tendo na estação uma despedida afé-
tuóza dos operários figueirenses, e dos 
nossos amigos e correhjionários daquéla 
cidade. 

CRÓNICA 
Terra de eterna mocidade. 
O outono morre lentamente com o 

encanto de perfume e côr dum alvore-
cêr de primavéra, e na alegria dos que 
coméção a estudar, soa mais alto o rizo 
alácre dos que viérão na sa idade das 
óras sem cuidados da sua despreocu 
pada mocidade. 

E parecíão êles os mais rapázes na 
sua alegria sã. 

Com êles se ia sáudôzo o nósso 
olhar, vendo-os passar a rir, os bráços 
enlaçados num abraço, á móda antiga, 
como antigamente era de uzo a n d a r e m 
estudantes nas ruas da cidade e nos 
atalhos pequeninos dos campos em 
que paréce ouvir-se nas moitas verdes 
dos salgueirais a frauta pastoril do ve-
lho Anacreonte. 

E'rão êles os verdadeiros estudan-
tes, pela alegria com que sorríão a todos, 
|3tlo cuidado com que espreitávão em 
cada olhar a ocazião de fazer soar o 
rizo de mocidade, que aqui rirão pela 
primeira vês, e que julgávão perdido na 
vida amarga que lhes torcêra os lábios 
e lho fizéra fujir do rôsto. 

Após a estranheza de encontrárem 
tão diferente a cidade que avião dei-
xado á dôze ânos, veio a alegria, ao 
reconhecêrem os lugáres em que pas-
sárão mais a rir e a amar do que a 
estudar. 

Ao vê-los, aparecia em rostos ve-
lhos a expressão de alegria que á 
muito andava lonje dêles, e as tncânas 
que envelhécem tão cêdo, como se ou 
véssem sido fadadas para a alegria e 
amôr duma jeração só, corríão aos 
abraços dêles a lembrárem istórías que 
de todo não tinhão ainda esquecido. 

E os filhos dos amigos que lhe lem-
srávão, ao voliar das ruas, os rostos 
que á tanto não víão, e o rizo que co-
nhecíão de tão alégre e que, á muito, 
os pais já não sábem r i r . . . 

Quando? Quando?!- interrompiao 
de todos os ládos. 

Quando, dizia com falso agasta-
mento Sanches da Gama, encolhendo 
os ombros, nas guérras do alecrim e 
de manjerona da nossa récita de des-
pedida. 

E deixava serenar as rizadas que 
rebentárão alégres á evocação daquéla 
fésta, e que rompêrão em aluzõis ao 
Antunes a mais léve e delicáda baila-
rina que tem alegrádo os ólhos de es-
tudantes, a gráça do par, um espanhol 
que, na redução da jentilêza, lembrava 
um capricho de biscuit. 

E a sórte que dérão os futricas 
com o grémio sentimental, charge tão 
alegre do bom umôr de Sanches da 
Gama!. . . 

Por fim tudo serenou e êle poude 
lêr, na sua dição alégre, vibrante do 
seu mordênte espírito, a sua poezia ou-
vida com tanta atenção, sublinháda de 
sorrizos. 

CABELOS BRANCOS 
Aos meus condiscípulos, na 

reunião do curso de gr-g2. 

Passou o tempo dos rizos francos, 
Das mil loucuras da mocidade, 
Cabelos brancos ! Cabelos brancos! 
Porque me vindes lembrar a edade ? 

Todos alégres, sonhando planos, 
Entre mil rizos, tudo éra graça; 
E assim passárão «os cinco annos» . . . 
Tudo que é bélo bem cêdo p á s s a . . . 

Terra de amôr e de saudade. 

Teatro Circo 
Terá ôje lugar nesta elegante caza 

de espetáculos a segunda aprezentação 
do artista transformista catalão sr 
Toreski. 

A estreia deste artista fês-se na 
terça feira com o Relampago, imita-
çois de personajens célebres, e Escri-
tório de teatro. 

Toreski foi muito aplaudido e bem 
merecia sê-lo. 

Tem uma aprezentação insinuante 
e modésta, dís com naturalidade, e em 
cada papel, ou transformação encontra 
meio de sublinhar um ridículo com espi-
rito. 

Toreski dominou o publico que mos-
tráva dezejos de o vêr imitar alguns 
dos nossos ómens públicos. 

E' na verdade surprendente a for-
ma como modifica o rosto, dando ao 
mesmo tempo um jésto ao côrpo, e al 
terando o jésto por fórma a dar-nos 
completo a presonajem, em que se tran-
sfigura. 

A aprezentação das presonajens é 
acompanhada da recitação de textos 
caratcristicos, feita elegantemente c com 
finura de espírito. 

Espéra-ae, com verdadeiro interése 
a sua reaparição de ôje. 

Parecia um jantar de rapazes aquêle 
jantar em que se reunia outra vês quem 
andava tanto tempo separádo. 

A alegria com que dizião alto o 
menu. 

POTAGE 
Saint Germain 

Consommé á la Victoire 
HORS D'OEUVRE 

Pétits friands 
RELEVÉ 

Poison sauce crevettes 
E N T R E E S 

Filets de boeuf a la godard 
Medaillons de veau á la fummiére 
Croustades de foie gras é la gelée 

LEGUMES 
Asperges au sauce blanc 

R O T I 
Dindon au cresson 

E N T R E M E T S 
Puding á lá parisienne 

Bombe glacée á Panãnás 
Patisserie assortie 

VINS 
Coral, Granada, Âmbar topasio, Porto, Madeira 

Champagne et liqueurs 

A alegria com que todos ouvião o 
Sanches da Gama explicar o simbolc 
da dúzia como opozição ao sistêma de-
cimal de uzo em féstas e comemora-
çõis. 

Como todos seguião a sxpressão 
daquêle rôsto cheio de alegria sã, de 
clamando as suas declaraçõis reacio-
nárias; queopÕem aduzia á dècim eque 
exijiriâo a remodelação das crónicas da 
índia de João de Barros, como mani-
festação antecipáda do espirito da re 
nascença, oícnsa á tradicional dúzia 
Dortuguêza, de tanto encanto em mui 
ti pios e submultiplos na moédi da prata 
ç ouro! 

E, como em nôme da sc ência, êle 
citava eruditamente, o velho Spencer, 
de tão tristes noites no seu passado de 
estudante, figura a quem tudo se podia 
perdoar por têr morrido em plêna luta 
contra o sistema decimal. 

O seu côrpo pequêno como que se 
t ncoihia para dar mais valôr á ironia 
felégre, que os amigos juntos lhe tra-
zião á flôr do rôsto. 

E as imprecaçôis que se levsntárão 
de toda a parte num protésto, quando 
êle anunciou .que ia lêr uma poezia que 
fizéra em onra do seu curso, e em sua 
onra ?! 

Puzéra-lhe o titulo de Cabêlos bran-
cos, e confessava que os primeiros ca-
bêlos brancos lhos fizéra nascêr o 
curso. 

Anos de estudo ?! erão seméstres. 
(Tirando as férias e a quinta- fe i ra . . . 
Ódios?—apenas aos nossos mestres, 
Mas erão «ódios de bricadeira ! . . . » 

«Alguns» dos nossos, mortos na e s t r a d a . . . 
Nao mais lhe ouvimos a vós amiga i . . . 
Mas a saudade angustiada 
Mórtos e vivos a todos liga ! 

Deixemos isto, e recordemos 
A «vida airada. que aqui passámos, 
«Kapaziádas» que aqui fizémos, 
Tudo que vimos, tudo que a m á m o s . . . 

Longas conversas sôbre o ideal, 
Almas injenuas buscando a lus ! . . . 
Lindos passeios pelo Choupai, 
«Jogos da malha» em Santa C r u s . . . 

E as «cavaqueiras», depois da ceia 
Sobre aventuras que fazem r i r . . . ' 
E as serenátas á lua cheia 
Que os passarinhos vinháo ouvir! 

Sonhando sempre coizas etereas 
Dos mil castelos feitos no a r . . . 
Vindas de férias, vindas de férias, 
Ai que romances para c o n t á r ! . . . 

A mocidáde de agora é triste, 
Ou finje sêl-o não sei p o r q u ê . . . 
Intimidade — já não existe — 
Trátão-se agóra só «por você» ! . . . 

Nunca passeião pelas estrádas, 
Nao vale a pen%.. . tudo os a t é r r a . . . 
Nao falao nunca das namorádas, 
Nem contão cazos da sua terra. 

Teem vergonha, que exquizitice I 
De ser alégres na moc idade . . . 
Cabêlos b rancos . . . ai a vélhice ! . . . 
Só gabo os moços da minha e d a d e . . . 

Mas gosto ainda dos rizos francos 
E da sincéra viva expansão . . . 
Cabêlos brancos! cabelos brancos! 
Mas não os sinto no c o r a ç ã o ! . . . 

Coimbra. 30—10—904. 

A . SANCHES DA GAUA. 

E quando Agostinho de Campos, 
outro minusculo, se levantou a falár 
como móstre, no espirito modérno, sem 
o prejuízo da linguajem da cabeleira, e 
do respeito tradicional dos exempláres 
fósseis da instrução oficiál ? . . . 

E o Albéjto de Oliveira, outró pe-
ús, com aqueles comovidos vérsos, re-
citádos na sua vós dolente, acentuando 
o ritmo e a armonía. 

Alégre fésta de rapázes.. . 

Quando entrárão no teátro os estu-
dantes aplaudírão-nos, como a irmãos 
mais vélhos, e. o Pais, o muzico tão 
querido das antigas jeraçõis académi-
cas, julgou-se novo também e em pleno 
teátro académico, deu o sinál á sua 
muzica e começou o ino académico, 
que parecia mais novo e mais alégre. 

E eles começárão a rir e a gracejar 
como se fossem rapazes. 

O Pais lembrou-se da alegria da 
sua despedida e começou a balada que 
êles cantárão em côro. 

Lembrávão-se bem. . . 

Alberto de Oliveira verificava admi-
rado que não errávão os versos, como 
na recita. 

Ensinára-lhes a armonia daquêies 
versos a experiencia amárga, que 1 ies 
diu á vida o encanto da saudade.. . 

T» C, 

« 
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Cartas de el-rei D. Pedro Y 
O nosso coléga de Tomár—A Ver-

dade publica a êste respeito o artigo 
que a seguir transcrevêmos 

Meu caro amigo Mário 
Peço lhe o favôr de fazêr publicar 

no seu semanário as seguintes linhas: 
A' pouco veiu-nos á mão um nu-

mero do periódico de Coimbra, intitu-
ládo A Resistência, onde lênrtos um 
artigo cujo autôr classifica de injustos 
os amigos e os admiradores do sr. Er-
nésto Loureiro, que, após a sua morte, 
apreciárão o seu talênto e o seu sabêr 
e nésta apreciação ás referirão ás Car-
tas inéditas de D. Tedro V, que êle 
fês publicar, seguidas de um estudo 
psicolójico sôbre a personalidade do 
mesmo rei. Entende o ilustre articulista 
que é faltar a um devêr de justiça 
falar daquéla óbra e omitir o nôme 
do sr. dr. Mendes dos Remédios, que 
a prefaciou e anotou. 

No numero dêsses injustos entra 
mos nós, que neste semanário publi 
cámos um sinjélo e umilde artigo no 
qual nos referimos ás Cartas inéditas 
e não falámos no sr. dr. Mendes dos 
Remedios, que muito respeitamos. Isto 
ainda em vida do autôr, quando fizémos 
a apreciação do seu trabalho. Depois 
sintetizámos tôdas as suas admiraveis 
produçõis; colijimos éssas pérolas dis 
pérsas para as engastar na sua corôa 
de glória. E que nos importava que 
algumas délas se encontrassem de mis-
tura com outras alheias, também de 
subido valôr? Estremamos o que lhe 
pertencia e não tínhamos que bolir no 
que não éra dêle. 

Mas eis que lá na Lusa Athenas 
se alevanta sevéro juís a incriminar-nos 
porque omitimos o nôme de um douto 
professor a quem devemos respeito e 
admiração pelo seu sabêr, mas que 
nada tem com os merecimentos lite-
rários da sr. Loureiro, que só a si de-
veu a gloria que alcançou. E faltamos 
a um devêr de justiça ! Em que ? 

A um dever de justiça e até de 
umanidade e de respeito pelos mortos 
fáltão, por cérto, aquêles que depre 
cião os que já passárão désta vida, 
porque atácão sem piedade quem já 
não pode defender-se. 

Os escritos do sr. Ernesto Loureiro 
fôrão sempre apreciados e tidos em 
grande conta na imprensa de Lisboa, o 
até, em outros tempos, nêste semana-
rio, que com êles floresceu e primou 
como periodico de província. Todos lhe 
admirávão a belêza do estilo, a fluência 
da linguajem e a vastidão de conheci-
mentos. Era um erudito. O sr. Lou 
reiro dedicou-se com afinco ao estudo 
da filozoíia moderna; possuía uma 
magnifica bibliotéca dos melhores autô 
res, cujas doutrinas consubstanciou, 
porque fácil era na sua robusta inteli-
jencia compreendêr e assimilar as mais 
transcendentes questóis filozóficas, e 
disso deu provas em artigos, que es 
creveu em vários 'jornais da capital. O 
seu trabalho sôbre a psicólojía da per 
sonalidade de D. Pedro V, em que fês 
aplicação das doutrinas de Paulhan, 
foi elojiádo pelo próprio Paulhan em 
carta que lhe dirijiu e que talvês ainda 
exista em podêr da familia. E' ésta 
carta uma irrefutável prova da lucidês 
do seu espirito e do quanto estava a par 
dos estudoê modérnos daquéla naturêza. 

Como vem agora alguém dizêr que 
ao sr. Ernesto Louroiro nãa éra fami-
liar tal assunto, que desconhecia na 
quazi totalidade até a bibliografia dos 
estudos modernos da mesma naturêza 
e o fês, por isso, sem êste valiôzo au-
xilio e pelo impulso duma leitura do 
acázo! E' espantôzo. 

Como amigo intimo que fômos do 
illustre finádo, não podemos deixar 

Continuamos acentuando que na 
pequena local escrita na Resistência 
não censurámos, nem podíamos cen-
surar, louvores excessivos a um môrto 
ilustre, da parte dos seus amigos ou 
das pessoas de sua família. 

Exajêro, se o ouvésse, seria res-
peitável. 

A Resistência não pretendeu tirar 
o valôr a ninguém, nem podia fazê lo. 

As cartas estão publicadas, os tra-
balhos de Loureiro e Mendes dos Re-
medios são conhecidos de tôdos, cada 
um poderá têr sôbre êles opinião pró-
pria. 

A Resistencia irá arquivando nas 
suas pájinas tôdos os documentos pu-
blicados, e responderá a tôdos êles. 

E a respóta é bem fácil. A Resis-
tencia referia-se a um artigo especial, 
a sua nota sublinha palavras dum 
único artigo. 

Poderia dizêr já qual é, mas pre-
fére responder a tôdos os que sôbre este 
assunto se publicárem. * 

E como não obedéce a paixõis, res-
peitáveis ou não, aguarda, com tôda a 
serenidade de consciência, a ocazião 
de respondêr. 

«Os Serõis» 
Está em Coimbra o sr. Albérto de 

Oiiveira, a quem a arte portuguêza 
deve os mais relevantes serviços 

E' do sr. Alberto de Oliveira a ini 
ciativa do grémio artístico de Lisboa, 
que começou com o modesto titulo de 
Grupo do Leão, aluzão ao café em que 
de preferencia se reunião os artistas, e 
a que dérão com os seus notáveis 
quadros a decoração artisdea, única 
em Lisboa. 

Foi ainda Alberto de Oliveira o 
organizador dos catálogos ilustrados 
das expoziçõis anuais, outra inovação 
tão auspiciózamente iniciádo no nosso 
pequêno meio literário. 

Alberto de Oliveira veio a Coim-
bra estudar quais as ilustraçõis que 
deverão acompanhar o artigo que o 
sr. Manoel Gaio está escrevendo para 
a revista Os serõis. 

Os serõ s vão continuar a sua pu-
blicação, que ultimamente se fizéra 
com tanta irregularidade e que acabára 
por se interromper. 

Comprou a propriedade o sr. Au-
gusto de Oliveira, o editor bem conhe-
cido pelo seu arrojo, pelo conhecimento 
dos assuntos de livraria, e pelos cui 
dados com que véste as suas ediçõis, 
que ficarião bem, mesmo aos melhores 
editores estranjeiros. 

O livro de vérsos de António Cor-
rêa de O iveira — oára — poderia ter a 
marca, mêsmo dum editor inglês. 

Augusto de Oliveira, comprando 
Os serõis, propõe-se a melhorá-los, e 
quem ccnhéce o intelijênte editor, cheio 
de audacias modérnas, conta com uma 
publicação que nos á de onrar, e assi-
nalará mais um progrésso na arte do 
livro, tão descuráda em Portugal. 

Alberto de Oliveira tem vizitado 
os muzeus e móstra-se tão encantádo 
com as belêzas da excécionál paizájem 
Coimbrã, como com o movimento ar-
tístico da nossa terra que em grande 
parte desconhecia. 

Os nômes do editor e diretor dos 
Serõis são garantia segura de que ésta 
publicação será em tudo uma publica-
ção util e modérna. 

O primeiro numero déve appare-
cêr em princípios de janeiro com data 
de Dezembro. 

P E N I T E N C I A R I A S 
Sendo o individuo o produto de 

vários fatôres, qu ;l o mais intanjivel: 
— antecedentes fizio-psicolójicos e con 
comitentes morais e fizicos — antece-
dentes a erança nervóza dos antepas-
sados, e concomitantes as refaçõis com 
o mundo contemporâneo, o cunho im-
présso no organismo pela. especializa-
ção do labôr, pela abastança ou pela 
fóme, pelo clima glacal, temperado 
ou tórrido, tem necessariamenie que 
se diferenciár, porque aquélas quan-
tidades entrão diversas e de vários 
modos na constituição do seu tôdo. 

Daqui a razão porque uns são in-
telíjentes mais, outros ménos; uns jus-
tos, outros injustos; uns bons outros 
maus. 

Umas vêzes influirá a quantidade, 
outras o arranjo das quantidades ou a 
constituição do tôdo. O que é inteli-
jente e fiziolójicamente bem consti-
tuído será bom. 

O estúpido nunca poderá sêr rigo-
rózamente bom (pôsto que dêles seja o 
reino do ceu), o intelijente e o estúpido 
fiziolójicament deformes serão, com 
muita probabilidade, maus. 

Um ómem de pouca firmêza in 
teletual — bom de caracter — perse-
guido pelos outros ómens e, injusta-
mente apodádo de prevérso, virá, com 
muita probabilidade, a tornar-se naquilo 
de que o acuzão. Quantos não terão 
devido a sua criminalidade a factos 
désta ordem ? 

Quando, pois, um agressor da or 
dem, da justiça e do bem se manifés 
ta urje izolá lo para prevenir o con-
tájio: — a maldade é contajióza — e 

A m e r i c a n o s 
Fôrão alterádos os orários dos 

americanos, confórme a tabéla que pu-
blicamos noutro logar e para que cha-
mamos a atenção dos nossos leitores. 

A propózito dirêmos que o conces-
sionário continua envidando os seus 
esforços para que Coimbra tenha em 
bréve a tráção eiétrica, e que se estão 
elaborando os respétivos projétos para 
serem aprezentádos ás companhias es-
tranjeiras que pódem encarregár-se da 
montájem dêste serviço em Coim-
bra. 

Além das linhas já existêntes, está 
em estudos a volta pela Feira e Largo 
do Muzeu e o prolongamento até 
Célas. 

Os trabalhos não têem andádo 
com rapidês que éra para dezejar; 
porque as companhias são minuciózas 
nas indicaçôis que pedem para estabe-
lecer o seu orçamento definitivo. 

A despêza com a montajem é rela-
tivamente grande, mas o sr. Andrade 
está convencido de que éla se fará e 
que não faltarão capitais. 

A montájem da linha é que consti-
tue a grande despeza, e néla é que 
está a dificuldade da execução do pro-
jéto. , 

Montada a linha as despêzas são 
menóres, do que com a tráção animal, 
e a empreza não poderá deixar de dar 
lucro; porque o publico está pratica-
mente convencido das vantajens mês 
rno do sistema da tráção atual, apezar 
de tôdos os seus defeitos, em que 
avulta a morozidade do serviço. 

Jorge de Loureiro 
(Falleceu) 

Maria Alexandrina Silvão Lou-
reiro, Ricardo Loureiro, Beatriz 
Loureiro de Lima, Domingos Silvão 
Briffa, Raul Loureiro e sua mulher 
Maria Emitia Valdez de Loureiro, 
Maria Piedade Valdez Briffa, Jayme 
do Espirito Santo Lima, comprem x 

o doloroso dever de participar a 
todos os seus parentes e pessoas 
das suas relações o falecimento de 
seu muito querido filho, irmão e 
cunhado Jorge de Loureiro, cujo 
funeral se deve realisar amanhã, 4, 
pelas 3 horas da tarde, saindo o 
préstito funeral da casa da sua re-
sidência, na Rua dos Loyos, para 
o cemiterio da Conchada. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Mante D. Angnsto 

passar sem reparo éstas asserçôis gra 
tuitas e tão mal cabidás depois do seu 
passamento. Porque é que logo em se-
guida á publicação do livro, quando 
cm vários jornais aparecêrão elojios ao 
sr. Ernésto Loureiro, o autôr do citádo 
artigo não veiu dizêr o que dís agóra 
e esperou que a morte cerrasse os la-
lios e paralizásse a mão de quem ca-
>almente lhe podia mostrar se éra ou 

não ignorante das modérnas doutrinas? 
E acuza os outros de faltárem a um 
devêr de justiça quem tão injustamente 
deprecia um morto 1 Mas, se o côrpo 
exânime desceu ao tumulo, onde vai 
sumir-se para sempre éssa porção de 
matéria e fórma, que constituía o ómem 
izico, o talênto e o satêr, que em vida 
i distinguirão, ficárão cá reproduzidos 
nos seus escritos para clamarem bem 
alto: é injusta a arguição. 

Tomar. 
f o t o Warja 4# «0ua*« 

Bombeiros voluntários 
Por absoluta falta de espaço não 

podêmos referir-nos ôje á inauguração 
da associação dos bombeiros voluntá-
rios da Louzão, o que farêmos devida-
mente no próximo numero. 

Está sendo construído ao cáis um 
barracão para nêle reprezentar uma 
companhia d'operêta que em bréves 
dias deve chegar a Coimbra, tendo-se 
feito ouvir em várias térras do país e 
ultimamente na Figueira da Fós. 

E' dirijida pelo atôr Vítor Tainha 
que fazia parte da companhia do Tea-
tro lisbonense que no âno passado es-
têve na rua Sá da Bandeira em frente 
da manutenção militar. 

curá lo, porque a maldade é uma doen 
ça, ou melhór, — rezultado de deên 
ça. 

Para curar êstes estados mórbidos 
é que, paréce-me, se instituirão as pe-
nitenciárias. Se emprego a dubitativa 
é porque encontro flagrante antagonis 
mo entre o espirito que deveria ter 
prezidido á sua instituição e a praxe 
seguida no seu funcionamento. 

Quem réje tais estabelecimentos é 
um encartado em direito. 

Ora, publicamente pelo menos, a 
competencia de tais funcionários não 
pássa além da interpretação da lei, 
função que ali é inteiramente desca-
bida. 

A respeito de tôdos os que ali estão 
internados a lei já foi interpretada. 
Erro se o ouve foi de diagnóstico. 

Uma vês ali dêntro a questão é re-
jenera-los. 

Penitenciária é o logar onde fás 
penitencia, penitencia é sinónimo de 
arrependimento e para avêr arrependi-
mento caréce-se de suficiente conside-
ração entre o que se fês e a régra do 
justo e do bem que prescrevia o que 
se deveria ter feito, caréce se de educa-
ção da intelijencia para intendêr e da 
vontáde para querêr; caréce-se dum 
sacerdote que depure a consciência do 
pecador. Nos séculos passados seria 
isto munus do padre, ôje, porém, que 
a psicolojía- se subordinou em provin 
cia da fiziolojía, terá que incumbir a 
a quem, á similhança do que fazia o 
padre que perscrutava a alma do pe-
nitente, póssa e saiba observar e cor 
rijir o organismo do penitenciário. Ao 
médico, pois tão meticulóza missão. 
Mas ainda não será todo e qualquer 
médico competente. Terá que sêr um 
que, dotado de faculdades de bom 
observador,se saiba especializar naquéla 
tão delicáda como árdua taréfa. 

Todavia, apezar de todos os de-
feitos, ainda muito se pôde conseguir. 

Com lôdas as suas imperfeições é 
preferível ao cárcere, para não falár já 
na estulta e barbara deportação. 

Um e outra transformarão o infe-
lís, que um êrro judicial para lá ája 
arremessádo, em criminôzo, e refinarão 
as más qualidades do delinquente. 

São um triste legádo que, através 
das edades, chegou até nós para ma-
cular a civilização odiérna. 

Podêmos guiar-nos e com segu-
rança, na computação da liberdade 
dum pôvo culto, pela maiór ou menór 
facilidade com êle depórta. 

Ora não é suficiênte que a peniten 
ciáría rejenére, porque a obra não fica 
acabada —á da completár-se ou fene-
cer na prova que se lhe segue no 
mundo. 

E' transcrito do nosso coléga Norte 
o brilhante artigo de Jozé Caldas sobre 
a oração inaugural que oje publica-

Partidas 

mos. 
Do largo das Ameias 

8 \3o m manhã 

FALLECIMENTO 
Faleceu ôje o sr. Jorge Loureiro, 

filho do sr. Ricardo Loureiro, dirétôr 
da filial do Banco de Portugal em Coim-
bra. 

Sucumbiu a uma tuberculóze, de 
marcha fulminante, que não foi possí-
vel debelar, apezar de toda a sciencia 
dos médicos, e de todos os extremos 
da familia amantíssima. Era um rapás 
nóvo, ainda á pouco, cheio de saúie e 
vigor; via a vida a sorir, sempre no 
carinho amorôzo dos seus. 

O funeral terá lugar amanhã, 4, 
pelas 3 óras da tarde, saindo o préstito 
fúnebre da sua rezidencia na rua dos 
Loios. 

A' familia enluiada sentidos péza-
mes. 
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(Continua). Tomou posse do lugar de agróno-
mo do distrito de Coimbra, exercido 
até agora comulativamente pelo sr. Al-
bano Nogueira Pereira Lobo, agrónomo O número de pessoas que vizitárão 

Atgt rra0doeComo0e AlmiÍT"^ 2 ^ ^guidadeTl ZfuTo iNogueira do Lou o e Almeida que á durante o mês de outubro último fni pouço foi transferido para Coimbra, I de v ' 

Comparecêrão a esta simpática festa 
os seguintes bacharéis: 

Agostinho Celso d'Azevedo Cam-
pos, Alberto Tomás David, Alvaro 
d'Azevedo Leme Pinto e Mélo, Antó-
nio Cabral da Silva Torres, António 
Jozé Curádo, António Pereira Reis, 
António Vicente Leal Sampaio, Aires 
de Castro e Almeida, Ernesto Leite de 
Vasconcélos, Eujénio d'Albuquerque 
Sanches da Gama, Francisco Jozé de 
Faria, Guilhérme Quilinan da Silva 
Machado, João Augusto Antunes, Joa-
quim Alberto Martins de Carvalho, 
Joaquim d'Almeida Dias, Joaquim Nu 
nes Mexia, Jozé Capêlo Franco Frazão 
(conde Penha Garcia) Manoel Mouzi-
nho d'Albuquerque, Mascarenhas Gal-
vão, Nuno Freire d'Andrade, Pedro 
Gorjão Maia Salazár, Alberto d'Q!i-
veira, Luís Néto Ferreira, Romano 
Santa Clara Gomes, Jozé António d'Al-
meida. 

Enviárão telegramas e cartas de 
saudaçÕis, manifestando ao mesmo 
tempo grande magua por não compa-
recêrem, os srs. Adelino Adélio dos 
Santos, Adelmo Soares Rodrigues, 
Afonso Coutinho de Souza Caldeira, 
António Augusto Cardoso Alves, An 
tónio Candido Nogueira, António Jozé 
Pereira da Silva, António Pereira de 
Sá Soto Maior, Artur Pinto de Miranda 
Montenegro, Francisco Ferreira Mon-
teiro, João Duarte de Carvalho e Souza, 
João Lopes Carneiro de Moura; Joa-
quim Alves Torres, Joaquim da Silva 
Neves de Souza e Alvim, Jozé Antó-
nio de Faria Velozo, José Maria No-
gueira, D. Luís de Souza e Olsitein, 
Quirino Avelino de Jesus, Artur Jozé 
Soares, Paulo Jozé Falcão, Manuel 
Borjes d'Azevêdo Enes e Joaquim Al-
vares da Silva. 

Não responderão ao convite tô e 
feleççraa 8, 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3h , 8"manhã 
5 ,51 » 
8 ,13 
2 ,3o tarde 
3 ,45 
5 ,5o 

. 6 ,i5 
6 ,35 
7 ,5o 

i i ,17 

» 
* 

1 » 
» 

noite 

Da estação B 

rt o -a ~ n a. 
<u y 
c] « O « 

-2 o 
"5 eo JQ 

o a a. o o u 
Q 

CO O -a 

<o e> w O OJ Q* 3 4» 
O- "O O cic 
a ° 
8 
to O o w j> T3 w « 'S co 10 ra u co H » u -X3 
« E 03 O w es 
C O.T» 

Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

CORES DOS FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

S a h i d a s d o T h e a t r o 
Do Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto — 80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa 40 Sal-*,6o x i ú , 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia ie Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA. 
M e r c e a r i a L T J Z I T A T V A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipacõis, bronquites, rouqui 

dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. , , 

Se atenúâo sempre, e curao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os eleitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
Balutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são contirmaaos, nao 
80 por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos tacui-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada QO jénero das de Lisboa e P< rto, encon-
tra-se á vencia o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D 5 c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D O c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, Bêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial i -

zando os de folhado. G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . R a t e d e 
L i e v r e e F o i e . , 

S a u e i s s e s . P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. „ 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e y o s , c h á s , 
etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto. 
r- em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de coftre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhôes, manilhas, Biphões para retretes 
vasos para jardins e platiLandas, balaustres, tijoloB para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Mm (k Curia ^QgQfQres ~Ãnadia) 
" S u l f a t a d a - C a l c i e a 

A unica analisada no paiz, simiihante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de Mogoforea 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chio nico, 
§otta, Litiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Roa Ferreira Borges, 6 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

""" Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versoB artigos para ómem. 

PREÇOS BEaCMIBOS 

"REZISTENCIA,, 
ĈONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, eada linha 

680 

20400 
10200 

600 

60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o véim 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A T ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-̂ NAATtA/wv 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

g e s , n . ° 1 5 0 a 1 5 6 , t e m em depoBito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelou preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
-WXAPJWx/— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

"lÂZAMEMÓRIA 
DE 

Santos Beiíão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

çg — Rua Visconde da Lús —ioh 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualsr 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-8e pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesuivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n . 0 ' 34 e 35 
—Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
ue NiiW-YuRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

| (Expétoraçõis, urinas, etc., cto.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

CONSULTAS: 
Das 10 Ya 1 2 da manha 

e das 3 ás 4 da tarde. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velb», 

P r e ç o s modtoo» 

IV C Dá IL li SI/DA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Dirétôra\ D . L E O N O R M A L D O N A D O 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 númercs com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. J< 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett , 73 e 57 
Lisboa. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos, n.0' 7 a 17, 

JARDINEIRO 
I^ANUEL CALDEIRA, de 37 anno 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe 
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois esteve durante 16 ânos, efétivo, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P^oG^EDl 

ê/ 
COIMBRA 

Installação j.rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consnmo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

a s e » 

X ato e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marca* I I ! 
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500 100 70 
500 100 70 

» AMETHYSTÃ 100 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou duya de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o , — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a, 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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REZISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração — RUA FERREIRA BORJES 

Oficina tipograflca 
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INTOLERÂNCIA 
Na sua oração inaugural do âno 

léctivo de 1904-1905, recitáda ultima-
mente na sála grande da Universidade 
de Coimbra, Bernardino Machado pro-
nuncia-se contra o que êle chama «a 
superstição, êntre nós tão arreigada 
que diríamos quasi atávica, de que 
tôdo o adversário é um eréje, um ener-
gúmeno, que meréce, com a excomu-
nhão, os maiores doéstos, as maiores 
torturas e tôdas as pênas perpétuas e 
etérnas». 

Bernardino Machado assinála, em 
suma, a intolerância no caráter portu-
guês. 

Existe éssa intolerância? 
Existe. E como não seria intole-

rante o espirito de um pôvo educado 
por jezuitas! A intolerância está no 
nosso caráter e está nos nossos costu-
mes. O nosso inimigo é aquêle que 
não é da nossa opinião. Diverjir sim-
plesmente não direi já na escolha de 
um principio mas na escôlha de uma 
gravata é, entre nós, motivo de discór-
dia. E' vêr a istória das nossas lutas 
liberais, desde as que precedêrão a 
implantação do liberalismo até ás que 
o ajitárão num periodo de quazi vinte 
ânos. Èla é filha da mais ferós, da 
mais bárbara, da mais cruel intoleran 
cia. Se a intolerância miguelina foi le 
vada aos últimos extrêmos, a intole-
rância liberal não o foi mênos. A li 
berdade tem o seu advento — e o que 
vêmos? Os liberais ortodoxos perse-
guindo os liberais scismáticos. Até á 
reconciliação de 5 i , em quanto o radi 
calismo libpral não capitulou, não ouve 
socêgo em Portugal. Os princípios 
odiárão os princípios, os ómens odiárão 
os ómens. 

Se dissérmos que a intolerância é o 
stigma de tôdas as civilizaçõis de ca 
ráter sacerdotal e católico, não estamos 
lonje da verdade. A Espanha, como a 
Italia, como a mesma França, sofrêrão 
dêsse mal. Em Portugal, no entanto, 
o mal da intolerância paréce têr Ian 
çado raizes tão fundas no espirito na-
cional que, por assim dizer, como que 
lhe ficou pertencêndo e é uma das suas 
carateristicas. Por isso e com razão, 
Bernardino Machado a supõi um ma 
atávico. Nós têmos a intolerância no 
sangue. 

Passou-se pelo menos meio século 
depois que as nossas lutas politicas ter 
minárão. A partir de Gramido, a nação 
pôde dizêr-se, vive numa rejência de 
acôrdo. Algumas diverjências indivi-
duais fôrão-se, pouco a pouco, dissi 
pando, ou pela morte, ou pela conci 
liação. Sem as necessidades do sistêma 
parlamentar não averia sequér par 
tidos. Assim, á dois partidos, mas sem 
diferenças essenciais e existindo apenas 
para dezempenhar uma função mecâ 
nica. Rejenéradôres e progressistas 
estão tão pouco separádos pelos prin 
cipios que não pódem razoavelmente 
odiar-se. Pois bemf1 odeião-se, senão 
os que estão no podêr e nas funçõis 
parlamentares, os que por todo o país 
reprezentão a sua influencia e a sua 
fôrça. Rejeneradôres e progressistas 
na província, são ainda inimigos, e não 
ráro vêem ás mãos. 

Mas o ttcto caracteristiço da imo 

Ierancia dos nossos costumes é a si-
tuação dos partidos avançados para 
com os partidos conservadores. 

Em tôdas as naçois rejidas pelo 
sistema parlamentar, os partidos cha-
mados avançados, como o partido re-
publicano e o socialista, têem o seu 
ogar fazem a propaganda das suas 

ideias ao abrigo da lei comum, dispú-
tão os sufrajios da opinião com as 
mesmas armas de que se sérvem os 
seus adversários, finalmente tem as-
sento nos parlamentos, tómão parte 
nos negócios públicos, intervem na 
vida do Estado. 

A Espanha é o Estado liberal mais 
reácionário de tôda a Europa. A liber-
dade de imprensa, por exêmplo, não 
^óza ainda nesse país retrógado dos 
jeneficios de uma lei especial e está 
sob a acção do direito comum. Pois 
nêsse país retrógrado o partido repu-
blicano tem direitos e funçõis em tudo 
similhantes ás dos partidos conserva-
dores. Só lhe falta estar no podêr, por-
que está em tôda a parte: na imprensa, 
no parlamento, nas reuniõis, nos comí-
cios, na praça publica, nos costumes e 
até no orçamento. A Espanha atribue, 
com efeito, aos seus ministros onora 
rios uma pága vitalícia, de que não 
izentou os ministros republicanos de 
73, que só não a recebem porque a re-
cu7árão. Castelar, no entanto, rece-
beu-a. 

A monarquia italiana é por ventura 
em toda a Europa aquéla que está 
mais cercada de adversários. Comtudo, 
o Estado reconhece por tal fórma a 
existencia dos partidos anti-dinásticos 
que não ezita mesmo em apelár para 
o seu concurso. A democracia italiana, 
como a democracia espanhóla são fa-
ctos perante os quais se inciinão os 
partidos conservádôres dos dois paizes. 

Em Portugal, o triunfo da democra-
cia em toda a parte não conseguiu 
ainda, não direi já dar-lhe uma situação 
legal dos partidos conservadores, mas 
sequer familiarizá-los com éla, até ao 
ponto de a reconhecerem tão somente 
para a chamarem pelo seu nome. Á 
pouco tempo, na camara, o prezidente 
do consêlho do último govêrno víu-se 
em gráves embaráços para dezignar o 
partido républicano, não querendo evi-
dentemente servir-se da palávra — ré 
pública, que lhe queimava os lábios, è 
mais tarde, no decurso de uma entre-
vista que têve com o jornalista espa-
nhol Moróte, aludiu ao fácto de aver 
républicanos em Portugal engloban-
bo-os numa fráze vaga e assinalando-os 
pela dezignação de ulopistas. Era o 
nôme que se dava no tempo de Saint-
Simon aos socialistas d'ôje. 

Não me quéro já referir, por não 
ser este o logar próprio para estas dis 
cussÕis, á situação extra-legal dos par-
tidos anti-dinásticos, absolutamente ba-
nidos da vida pública. Na política por-
tuguêza os républicanos, por exemplo, 
são verdadeiros párias. O Estado não 
os tráta como adversários: tráta-os como 
eréjes. Êles não têem entrada no par-
lamento, êles não têem logar na admi-
nistração pública, mas—o que é peór 1 
êles não têem logar nos costumes. A 
intolerância ferós dos portuguêzes es-
tabeleceu que, assim como á ínfermi-
dades, assim á ideias contajiózaa. A 
democracia foi izoláda como a febre ti-

fóide. A ortodoxia conservadora só 
mantém relaçois com os partidos avan 
çados, com a condição déssas relaçois 
serem clandestinas. 

Mas—ó funda—ô arreigada! ó in 
debelável intolerância! — os partidos 
avançados, por sua vês, banirão da sua 
vizinhança não só os fáctos, mas os 
ómens. Estabelecêrão uma divizoria 
que sepára os princípios e sepára tam-
bém os indivíduos e que não se pôde 
simplesmente transpor para apertar a 
mão a um amigo. Ai daquêle que o 
fizer! Esse é um transfúga. 

A intolerância, no entanto, não está 
apenas nes costumes politicos. Está 
numa vásta órdem de ideias. Em ré 
gra, discordar é indispôr-se. Ter uma 
opinião é quázi sempre têr um inimigo, 
que corresponde áquêle que não a tem. 

O que é próprio da intolerância não 
é a discussão: é uma mudês rancoróza. 
Discutir é aceitar em principio a ideia 
do acôrdo. A nossa intolerância eredi 
tária não discúte: embezérra. Discúte ? 
Ah! então é terrível! Não é discussão, 
não é controvérsia, não é contradita : é 
cólera. Quando dois ómens em Portu-
gal téem duas opiniõis diferentes e as 
debátem, as suas intençôis são jeral-
mente omicidas. O tipo da polémica 
portuguêza é a injúria. O polemista 
carater ístico de Portugal é Jozé Agos-
tinho de Macedo. Não se conhéce nada 
mais odiento e desbocado em todas as 
literatúras do mundo. O outro é Ca-
milo. Fôrão ráros os seus adversários 
que êle não condecorou com o epíteto 
de — búrros. O nósso espírito de in-
tolerância é tal que mesmo os mais je-
nerózos interesses da intelijencia engal-
fínhão os ómens. 

João Chagas» 

CAMARA MUNICIPAL 
Realizão-se ôje as eleiçõis e até á 

óra se tem conservado secreta a lista 
proposta por rejeneradores e progres-
sistas, 

Nessa lista não está o nome do sr. 
dr. Dias da Silva. 

Sentimos, 
E sentimos tanto mais que é o úni-

co áto da sua jerência que temos a 
censurar. 

Era agora que o sr. .dr.' Dias da 
Silva podia trabalhar afoitamente para 
bem da administração municipal, orga 
nizando os serviços com a competencia 
excecional que lhe dava a sua inteli-
jencia, o seu saber, e o conhecimento 
de todas as necessidades desta cidade. 

Não devia, porisso, fazer-se riscar 
da lista dos seus partidários politicos. 

O sr. dr. Dias da Silva soubéra 
conquistar a confiança pública, admi-
nistrava á vontade, sem rivalidade e 
ódios poiíticos. 

O sr. dr. Dias da Silva devia ficar 
Retirando-se, o sr. dr. Dias da Silva 
entrega ao seu sucessor uma missão 
espinhóza — a de completar o que ape-
nas deixa esboçado e a caminho de rea-
lização. 

E o sr. dr. Marnôco é um nôvo 
cheio de talento e de bôa vontade, mas 
que desconhéce completamênte o meio 
de Coimbra, e que por feitio e caráter 
não pôde contar nos nomes indicados 
senão cpm a cooporação leal de bem 
poucos. 

E o sr. dr. Marnôco terá apenas a 
missão difícil, mas de glória pouco apa-
rênte, de realizar os planos que o sr. 
dr. Dias deixa apenas esboçados, mas 

ue absorverão todos os rendimentos 
município» 

O sr. dr. Marnôco tem apênas a 
sua béla vida de professor. 

A sua dedicação pelo estudo é um 
exemplo a tôdo o professorado. 

Se nas cadeiras universitárias á 
professores que se lhe avantájão noutras 
qualidádes, nenhum lhe é egual na ati-
vidade produtiva de trabalhos scienti-
ficos, reveladores de ráro estudo e in-
telijencia. 

O sr. dr. Marnôco tem sabido con-
quistar nôme que o onra e á faculdade 
em que ensina, contra a má vontade 
que dentro e fóra da universidade lhe 
granjeára a sua excessiva sensibilidade, 
bem própria do seu espirito de elei 
ção, mas que lhe imprimiu sempre um 
feitio de rezérva pouco proprio a gran-
jeár-lhe simpatias. 

O que fês na Universidade fa-lo-á 
no meio politico de Coimbra o sr. dr. 
Marnôco e Souza, estamos cértos disso. 

Mas têr-se-á de afattár do ensino, 
em que está dando um exemplo ráro 
de atividade no meio português, e terá 
de dispender inutilmente a sua enerjia 
num meio ostil que não poderá ser 
nunca o- que quereríamos para o seu 
caráter e para a sua intelijencia sem-
pre em trabalhos tão nobres e alevan-
tados.' 

O sr. dr. Dias da Silva não devia 
impôr-lhe não dúro sacriíicio. 

E não o devia impôr também ao 
seu partido. 

Foi o nôme do sr. dr. Marnôco e 
Souza que obstou a que, contra a von-
táde do sr. dr. Dias da Silva, os seus 
partidários nãjo rompêssem o acôrdo 
para o fazêrem continuar á frente da 
administração municipal. 

Se o sr. dr. Dias da Silva tivésse 
deixado figurar o seu nôme na lista 
propósta, não teria ávido necessidade 
do acôrdo. 

A lista triunfaria. 
O sr. dr. Dias da Silva devia têr 

por isso aceite a propósta em nôme dos 
interésses politicos de seu partido, em 
nôme dos interésses da cidade. 

E nunca se deveria formar com 
aquêles nômes a lista de uma vereação 
que déve ter uma administração difícil 
e de pouco brilho politico. 

Poucos se salvão naquéla lista de 
nômes, sem passádo politico, sem de 
dicação e sem vontade, lista que foi 
necessário trazer em segrêdo para não 
têr de cair no ridículo publico. 

Não! O sr. dr. Dias da Silva aca-
bou com um mau áto politico a sua je-
rência, não servindo nem os interésses 
do seu partido nem os do município 

Dizemos lho com a mesma sinceri 
dade com que louvámos tantos átos 
da sua administração municipal de tão 
rára atividade, intelijencia, orientação 
e amôr do bem publico. 

3u 
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Descanço dominical 
A comissão iniciadora do encerra-

mento das lojas de barbeiro ao domingo 
acaba de ver satisfeitos os seus dezejos 
pela anuência dos proprietários dos re-
feridos estabelecimentos aos dezejos 
dos seus empregados. 

A partir do dia i3 do mês cor-
rente as barbearias de Coimbra fecha 
rão ás 3 óras da tarde. 

Assim se fáça par muito tempo! 
Este número i3 é de enguiço.. . 

Tuna académica 
Nésta associação continúão abértos 

os concursos para sócios executantes 
que se realizão todos os dias depois 
das 6 ôras da tarde. 

Sport-Ciub 
No salão désta associação reali-

zou-se ontem um espétáculo, cujo pro-
duto reverteu a favor de um grupo de 
artistas que íazíão parte da companhia 
Mejstrick. 

NA LOUZÃ 
A multidão que viéra esperar á en-

trada da povoação o sr. conselheiro 
Bernardino Machado não dispersára 

apezar da chuva, e aguardava, ao abrigo 
dos portais a sua chegada, espreitando 
curiózamente. 

No teatro ornamentado de colga-
duras de damasco, prêzas em prégas 
elegantes, apinháva-se a multidão, ven-
do-se nos camarotes muitas senhoras. 

A luz corria profuzamente dos lus-
tres, dando alegria e viço ás flôres. 

Um pequenito arvorava acima da 
multidão um grande e bélo ramo de flô-
res prêzo na estremidade dum páo com 
um laço de fita. 

Começou por falár o sr. Bernardino 
Padilha, a alma da associação dos bom-
beiros voluntários, espirito intelijente e 
empreendedor, estrenuo propagandista 
das ideias democráticas. 

Annunciando a inauguração duma 
corporação de salvação publica, o sr. 
Bernardino Padilha disse que se| tra-
táva também já da formação duma 
caixa de socorros, do estabelecimento 
duma aula noturna, e de uma caza de 
reunião e prazêr para os associados. 

Agradeceu ao sr. dr. Bernardino 
Machado a sua anuência ao convite, 
que lhe avião feito, e propo-lo para pre-
zidente, proposta que foi recebida com 
uma salva de palmas. 

Terminou levantando vivas ás clas-
ses trabalhadoras, aos louzanenses, e 
aos cooperadores daquéla festa. 

Ao terminar teve uma ruidóza salva 
de palmas. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, ocupando o logar da prezidencia 
agradeceu o acolhimento que lhe avião 
feito e propôs para secretários os srs. 
drs. Carlos Sacadura e João dos San-
tos. 

A seguir, o sr. dr. Bernaraino Ma-
chado deu a palavra ao sr. dr. Carlos 
Sacadura. 

O sr. dr. Carlos Sacadura pede que 
lhe relévem arrojo tão grande. Viéra 
alegre e satisfeito como simples espé-
tadôr, e, mal chegára, vira-se a braços 
com pedidos e instancias de pessoas a 
quem nada podia recuzar. 

Tinha de falar de improvizo a uma 
assembleia ilustrada e seléta, ia falar 
em competencia com oradores experi-
mentados. Estava porém na sua terra, 
tudo lhe relevaríão porque sabíão que 
falava do coração. 

Traça um quadro colorido dos or-
rôres do incêndio nas populaçõis aban-
donadas de socórros e fás avultar os 
que, desprezando o interésse, se sacri-
ficárão para lhes valêr. 

Terminou brilhantemente fazendo 
notar que o povo associando-se para os 
perigos, contra a doença, e para a ins-
trução abandonáva o caminho antigo 
que tudo esperáva dum poder superior 
não se sabia qual. 

O orador foi muito cumprimentado 
e aplaudido. 

Tomou a seguir a palavra o sr. dr. 
João Santos que, em lingoájem levan-
tada, se referiu á ancia de saber e de 
progrésso que é a preocupação de to-
dos desde as cidades mais populózas 
ás aldeias mais umildes. 

Em Portugal não fáltão embaráços 
as mais jenerózas iniciativas, por isso 
êle louvava mais a inauguração que se 
fazia e era reveladora de tão boa von-
tade. 

/ A seguir viria a escóla nocturna e 
no fim a associação para oprazer, e em 
tudo isto se encontrava muito boa von-
tade e dedicação. 

Referindo-se ao sr. dr. Bernardino 
Machado disse que éra, foi e á de ser 
sempre um caráter, louva o seu amôr 
pelas classes trabalhadoras, admira o 
seu talento previlejiado, 
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Assim aprende o pôvo a conhecer 
a sua fôrça. 

Assim aprenderá a combater, e 
a triunfar. 

Tenho a sacóla cheia, para todos 
tenho a palavra que abranda o sofri-
mento, tenho cheio o coração. 

Deixai-me tirar dêle uma parábola e 
esta pósso dizer-vos que é de Cristo. 

Termina felicitando os filhos da 
Louzã que tem dado tantas provas de 
abnegação e altruísmo, ôje em dia em 
que élas são o apanájio de raros espí-
ritos. 

Ao acabar de falar rompeu de todos 
os lados uma grande ovação ao sr. dr. 
João Santos. 

O sr. dr. Fernandes Costa levan-
tou-se então e começou falando na sua 
lingoájem fluente, com grande senti-
mento e entuziásmo.* 

Louva aquéla que éra a sua terra; 
descreveu-a em lingoájem apaixonada, 
indicando o seu dezemvolvimento pro-
gressivo, falando com calôr dos melho 
ramentos que se anunciávão. 

Para o sr. Bernardino Padilha e 
para a sua iniciativa, teve palavras do 
mais comovido aféto, exaltando-a Uti-
lidade do principio da associação. Citou 
a propózito a istória da estriga do linho 
do oradôr sagrado Palhares. 

Terminou por uma invocação ás se 
nhôras, exaltando a relijião nova da de-
dicação e do amôr. 

O nósso amigo, cujo discurso foi 
cortado de aplauzos, têve no fim uma 
manifestação do muito que é querido e 
respeitado pelos seus patrícios. 

A seguir levantou-se o sr. Teixeira 
de Carvalho e disse: 

Senhôr prezidente, minhas senhoras, 
meus senhores: 

Vou falár-vos; porque o acázo me 
fês encontrar ésta manhã o sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Vinha para aqui. Antecipadamênte 
sabia eu que o trazia o devêr; falou-me 
em vir com êle e eu vim. 

Vim sem preparação, nem sabêr 
para o que vinha, disso péço as des-
culpas, que dêvo, á consideração que 
me mereceis, ao respeito pelo prezi-
dente e pela mêza que elejêstes. 

E estou satisfeito por ter vindo; 
porque mais uma vês vêjo quão enga-
nádos andávão os que dirijírão os meus 
primeiros passos na vida e que me en-
sinárão que o mundo morria na luta 
de todos os egoísmos. 

Não, senhores! 
Estamos no principio de uma éra 

nóva, vejo-o bem, éra de pás e de 
amôr. 

Segui a relijião nova e não vos enga-
neis com aparências. 

Numa luta ferós batem se agóra 
dois póvos. Não vos enganeis, sede 
umanos amai russos e japonêzes. 

A tôdos nos liga a solidariedade 
umana. 

Os russos amigos da nóssa ráça, bá-
tem-se pelo preconceito do podêr, os 
japonêzes, uma raça estranha, bátem se 
pela cauza da pátria e do progrésso. 

Um pôvo agoniza nas mãos dum 
autócrata, outro cóbra nova vida pelo 
patriotismo. 

Não tenhais inimigos nem parciali-
dades. 

A ambos deveis amôr. 
Ao Japão déve a Europa a reno-

vação da sua arte agonizante, á Rússia 
devemos o grito que soltamos nos com-
bates pela cauza da umanidade. 

Tolstoi e Dostoiewski são dois 
russos. 

Começamos uma éra de pás e de 
amôr. 

Era que ninguém sonhára. 

Por isso me encanta esta festa de 
solidariedade umana. 

Era nóva. Vêde-o bem. 

Aqui achais trabalhando ao ládo do 
pôvo os que tão lonje andávão dêle. 

Vêdes nésta sessão, aplaudindo o 
pôvo, as aristocracias da ráça e do ta-
lênto. 

Aqui vêdes os reprezentantes dos 
jenerais gloriózos que combatêrão ao 
lado dos umildes e fizérão grande, na 
istória, o nôme português. 

A trabalhar com o pôvo vêdes a 
aristocracia do pensamento, os que 
ainda á pouco se izolávão na tôrre de 
marfim da iluzão e da quiméra. 

Senhores, mais do que a jenerozi-
dade dêste grupo de ómens quê sem 
mira no lucro se móstrão prontos a 
sacrificar a vida na luta contra o fôgo, me 
interessa o verificar mais uma vês, aqui, 
a existencia do principio associativo, o 
grande orientadôr da sociedade con-
temporânea. 

Quem principiou a ligár-se contra 
o incêndio, pensa já em ligar-se para 
a instrução, pensa já em unir-se para 
o prazêr como para a dôr. 

Assim se fás a aprendizájera da 
yida cívica. 

A' pouco o meu amigo e correli-
jionário, dr. Fernandes Costa falou-vos 
de Palháres, o grande oradôr sagrado. 

E' uma figura simpática da nóssa 
istória. 

Chamávão-lhe o apostólico Palhá« 
res; porque a sua vós nunca soubéra 
mentir e dizia a verdade a tôdos na 
linguajem franca e rude dos apóstolos. 

Anda na tradição que os ministros 
lhe fizérão sabêr um dia, que o afas-
tarião do púlpito, se tornásse a falar 
mal dos govêrnos deante de el rei. 

Calou-se êle, e, na primeira fésta 
em que têve de subir ao púlpito deante 
do rei, disse na sua vós fórte e clára: 
Senhôr, proíbem me que fále contra 
os govêrnos, dóra avante não falarei 
senão contra os desgovêrnos. 

E continuou censurando o ministé-
rio. 

Se agóra vivêsse, teria muito de 
que falár contra os desgovêrnos o 
apostólico Palháres. 

Não averia porém, talvês, quem 
soubésse ouvi-lo. 

Lembra-me a istória, que dêle vos 
contou Fernandes Cósta, a parábola 
das váras de Jezus. 

Eu não sei bem se é de Jezus. . . 
Ao fim da minha longa vida, eu 

confundo muito, e não pósso assegurar-
vos se o que vos vou contar é de Jezus 
ou de um escravo grêgo a quem cha-
mávão Esôpo. 

E' sempre a mêsma a vós dos bons 
quér êles sejão deuzes ou escrávos. 

Não estranheis que vos fále em 
deuzes quem tem passádo a vida em 
preoccupaçois tão divérsas, na lida da 
sciencia, não estranheis que vos fále 
em relijião quem pássa, justamente, por 
avêsso a todos os preconceitos. 

Não sei se o que vou contar-vos é 
de Deus ou do escravo, mas aparéce-
me agóra como do Cristo, na lembrança 
de relijião do amôr que me ensinou 
minha mãi. 

Ia o Cristo por um caminho estreito. 
As sébes floridas afagávão lhe o 

rôsto, na caricia léve em que as trazia 
o vênio perfumádo da primavéra. 

Falávão os apóstolos da inutilidade 
dos seus esforços: tão poucos e tantos 
e tão poderózos os contrários! 

E Cristo, sem dar palávra, ia cor-
tando das sébes astes pequeninas que 
limpáva de flores e folhas nóvas. 

Por fim, quando os apóstolos se ca-
lárão, Cristo saiu do dôce alheamento 
em que andáva sempre sôbre a terra, 
e estendêndo uma aste ao mais nôvo 
disse lhe: vê se és capás de a partir, 

S. João partiu o raminho a sorrir. 
Voltou se então para S. Pedro e 

estendendo lhe as outras, que reunira 
num feixe, disse-lhe: parte éssas sem 
as separar! . . . 

E debalde S. Pedro torceu os mus-
culos, o feixe ficou inteiro. 

Sêde bem unidos, concluiu Christo, 
e triunfareis. 

Já vêdes, senhores, que é bem ve-
lho o santo principio da união das 
classes, que fás a garantia do progrésso 
da umanidade. 

Éra muito antigo, mas a umanidáde 
esquécêra o. 

E são os esfórços dos frácos e dos 
umildes que o fizérão revivêr. 

É dos pequênos esfórços que se le-
vanta a óbra grande. 

Da umilhação da éra que coméça 
virá a glória do futuro triunfante. 

Senhôres 
Deixai-me contar-vos... 
Perdoai: eu sou um vélho que já 

não sabe senão contar istórias. 
Tenho passádo a vida como os pe 

dintes; chego ao fim da vida oom a sa-
cóla cheia. 

Na estrada longa, em que tenho 
andado, tenho batido a muita porta. 

Em poucas cázas me tem deixado 
entrar, mas tôdos me tem dado alguma 
coiza: no mundo dão esmóla, mesmo 
aqueles a quem o não péde o coração, 
para não fazer falar os outros. 

De todos tenho recebido alguma 
coiza: trago a sacóla cheia. 

Na vida, que me tornou amarga o 
ódio e a ingratidão, eu aprendi o que 
só ensina o sofrimento; eu aprendi a 
amar. 

Era pela manhã cedo; Cristo cami-
nhava apressado, porque aquêle dia se-

! ria sem descanço. 
No silencio dos apóstolos, soou de 

repente, numa jura, a vós de S. Pedro 
que ia á frente de todos, e, quando 
Cristo lhe perguntava o que éra, res-
pondia: a ferradúra dum asno! e atiráva 
para lonje um bocádo de ferro, sem 
fórma, ruido pelo tempo. 

Cristo debruçou-se sobre o chão e 
apanhou a ferradúra, limpando a ao seu 
manto. 

S. Pedro resmungou, encolhendo os 
ombros, 

Na terra, que tinhão de atravessar. 
Cristo vendeu a ferradura e comprou 
cerejas que escondeu numa dóbra do 
seu manto. 

Levantou-se o sol, os apóstolos con-
tinuávão caminhando. 

Apertou o calôr; S. Pedro, o mais 
impaciente, começou a queixar-se. 

Cristo tirou da abáda duas das ce-
rejas que leváva escondidas e deixou-as 
cair com uma benção. 

Ao vê-las cair no chão, S. Pedro 
baixou-se e apanhou-as para matar a 
sêde. 

Continuárão andando, S, Pedro con-
tinuava queixando-se, e, a cada queixa, 
Cristo deixava cair sôbre a terra al-
gumas cerejas que S. Pedro apanháva, 
bemdizendo o milagre. 

Era o calôr sufocante. 
Da area, levantava-se o sol a ardêr, 

e a cidade distante oscilava na tremu 
lação quente do ar, deixando a todos na 
duvida de que fôsse a iluzão duma mi-
rájem. 

S. Pedro sentou se sobre uma pe-
dra a escaldar e disse que não podia 
andar mais. 

Cristo parou e deixou cair da abáda 
as cerejas todas. 

S. Pedro debruçou-se sobre o chão 
e começou comendo ávidamente. 

No fim ergueu-se, com uma fôrça 
nóva e ia já andando, quando se lem-
brou de que não agradecêra a Cristo. 

Voltou se, e Cristo, abençoando-o, 
disse-lhe a sorrir: Vês Pedro, se te ti-
vesses baixado uma vês só para apanhar 
a ferradúra, poderias ter comprado as 
cerejas como eu, e não terias de te 
abaixar com umilhação, tantas vêzes, so-
bre a terra do caminho. 

Assim é, senhôres, por nos querer-
mos poupar a pequenos esfórços no 
principio da vida, por não nos baixar-
mos por orgulho, andamos depois a 
vida inteira a curvar-nos com umilha-
ção, e procuramos justificar-nos com 
dizermos que temos necessidade de co-
mêr! 

Não desprezeis os esfórços por 
umildes, êles vos poderão poupar a 
umilhação da vida inteira. 

Senhôres 
Desculpai-me o ter abuzado tanto 

das vossas atençõis. 
Não sei falar, tenho sempre bem 

pouco para dizer, e, se aquêles que 
tendes sempre na vossa estima e no 
vosso respeito, me trazem consigo 
quando os chamais, não é pelo meu sa-
ber, nem porque lhes possa angariar a 
simpatia para a cauza que defendem. 

Não! Trazem-me; porque eu sou 
como os rochêdos abandonados, em 
que nem a urze médra; mas que dão 
um encanto nôvo á vós potente do mar. 

E eu venho sempre contente, por-
que, por experiencia da minha longa 
vida, sei já que, ao pé das multidõis, 
me encho de uma enerjia nóva. 

Ao pé de vós, nas vossas alegrias, 
como nas vóssas dôres, o meu ser fraco 
vibra todo das aspiraçõis da vossa vida 
fórte. 

Como os rochedos das praias de-
zértas, que tirão do rúde bramir das 
ondas o encanto da vós armonióza do 
mar . . . 

Quantas vêzes não andamos nós á 
beira mar a querer entender a vós que 
se levanta das ondas. 

Mal élas se formão ao lonje, páré-
ce-nos ouvir uma vós que óra fala d'a-
môr, ora se ergue em cóleras, e que 
por vêzes nos fás olhar anciados, como 
se nos gritásse por socorro alguém que 
esteja para morrer afogádo. 

Aproxima-se a onda, a vós do Mar 
torna se mais clara; mas quando julga-
mos que vamos ouvi la bem, a onda 
quebra e aquéla vós mórre num jemido, 
abafado nos beijos do murmurar da 
onda .que recó.lhc* 

Assim andamos sem a compreên 
dêr, muito tempo; até que um dia, o 
acázo do caminhar nos leva ao pé 
dum rochedo desconhecido e abando-
nádo que o mar roeu de muito lutar 
com êle, e ficão-nos os ouvidos prêzos 
da vós encantada com que nêle sôa o 
éco tão confuzo do falár áspero domar. 

Eu cbêgo ao fim da vida como 
êsses rochêdos áridos e abandonádos, 
só conhecidos dos que andâo lonje dos 
caminhos em que tôdos pássão a. rir e 
a folgar. 

Estou bem lonje já do meio do ca-
minho da vida, vêjo íormáda já a onda 
que á de levar me, mas môrro con-
tênte porque eu sinto que tôdo o meu 
sêr vibrará da vóssa vida, e que, até ao 
meu ultimo momênto, até ao fim, a 
minha vós se á de levanter, sem eu 
querêr, no grito que condênrsa tôdas as 
vossas aspiraçõis e que os outros não 
ouvem no vósso tumultuar revôlto, e 
môrro contênte, porque sei que até ao 
ultimo momênto a vóssa vós fórte me 
fará gritar, como agóra, por um im-
pulso de tôdo o meu sêr, que não pósso 
reprimir nem escondêr, o que anun-
ciais, sem os outros enteidêrem, o 
triunfo próximo da democracia!... 

Disse. 

Serenada a manifestação de bené-
volo acolhimento que tivérão as palavras 
do sr. dr. Teixeira de Carv^ lho, levan-
tou-se o sr. dr. Bernardino Machado 
que falou na mais elegante simplicidade 
referindo-se com louvôres calorózos á 
fésta. 

Depois de agradecêr as deferencias 
que lhe fôrão dispensadas, acentuou o 
carater altruísta, verdadeiramente reli-
jiôzo, da associação que em tão luzida 
festa civica se inaugurava, sôb os olhá-
res benévolos das senhoras, sempre 
prontos a animar e a aplaudir as açõis 
nobres e jenerózas. 

O partido liberal e democrático, a 
massa trabalhadora que fundamental-
mente o constitue, atésta por as suas 
iniciativas valorózas, quanto é capás de 
tôdas as mortificaçõis e sacrifícios, não 
egoistamente, sectariamente, para se sal-
var a si, mas, umanamente para salvar 
os outros. A sua relijião é uma relijião 
de vida e de amôr. 

Se á ainda reacionários fanáticos que 
intentão, restaurando ominózos tempos, 
acendêr fogueiras para nelas lançar os 
liberáis, por êles, culpados de erezia, 

tnós liberáis devêmos dar pelo contrá-
rio, em tôda a parte, o exemplo de que 
sômos capázes de afrontar os maiores 
perigos associandonos, organizando-nos 
mêsmo em corporaçõis como aquela de 
bombeiros voluntários para nos lançar-
mos, se tanto fôr precizo, ao meio dos 
incêndios e arrancármos ás suas cha-
mas amigos ou inimigos, sêja quem fôr, 
tenhão ou não as nossas opiniõis e as 
nossas crenças. 

E é, lutando contra o mal na natu-
rêza, que nos disciplinarêmos e irêmos, 
aguerrindo para lutar contra o mal na 
sociedade, os vícios, a corrução, a tira-
nia. 

Os que um dia, em breve, maneja-
rem destramente o machado e a agu-
lhêta da mangueira para dominarem o 
fôgo estarão no dia seguinte, aptos para 
empunharem uma espada e apontarem 
uma espingarda em defêza da familia e 
da pátria contra os inimigos externos 
ou internos. 

Nâo era ocazião para desdobrar o 
quadro dos sofrimentos e vexames que 
atribulão a alma nacional. O dia era de 
radiózas esperanças. Via-se ali quanto 
se pó Je confiar no futuro, graças ao es-
fôrço e abnegação do nosso bom pôvo 
trabalhador. 

O co po de bombeiros voluntários 
da Louzã, nos exercícios a que ia entre 
gar-se, no;-, átos de eroísmo, que certa-
mente avia de praticar, quando os seus 
patrícios necessitassem de apelar para 
o seu auxilio, o que, mais que tudo, 
fortificaria, era o seu coração. Pelo au-
mento pois de cordealidades oue os seus 
beneméritos membros traríão àquela tão 
simpática povoação, êle os ct mprimen 
tava, e especialmente ao seu incansavel 
prezidente o sr. dr. Bernardino Padilha. 

O sr. Carlos Sacadura fechou a ses-
são agradecendo em seu nôme e no de 
tôdos os louzanenses a onra que o sr. 
dr. Bernardino Machado lhes déra, acei-
tando o convite que lhe avião feito. 

Evacuou se então o teatro, no meio 
dos vivas, e a multidão foi inaugurar a 
caza da Associação. 

* 

No teátro ouve a seguir um profuzo 
e delicado cópo de água. 

sr. dr. Bernardino Machado a Bernar-
dino Padilha e seus colégas, ás autori-
dádes locáis e aos dignos reprezentan-
tes ali prezentes, dos diversos partidos 
politicos, que tão simpáticamente tinhão 
compreendido o alcance da nova insti-
tuição. 

Trocárão se depois os brindes de 
maior cordealidade entre todos, com 
referencias elojiózas ao núcleo republi-
cano, que agora começa a sua vida 
politica na Louzã. 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado fês vótos porque o nosso partido 
républicano na Louzã fôsse o que êle 
sempre mais dezeja ser na sociedade 
portuguêza, um centro de atráção de 
forças, e de dedicaçõis de todos os que 
pugnão pelo bem da nossa querida 
pátria. 

Foi um bélo dia, que se é de muita 
alegria para o sr. dr. Bernardino Ma-
chado e para os seus amigos que, dia 
a dia, verificão o prestijio do ilustre 
caudilho républicano, não o déve ser 
menos para o sr. Bernardino Padilha 
que viu inaugurada com tanto brilho a 
óbra que lhe déve tantas canceiras e 
cuidados. 

• i » 
Com aquêle fino tácto que paréce 

marcar o auje da eloquência de s. ex * 
reverendíssima, o sr. bispo de Coim-
bra e conde de Arganil, senhôr de Coja 
e Alcaide mór de Avô, fês um discurso 
monumental sobre a deficiencia das 
côngruas. 

Deus fê-lo grande no corpo. Os 
ómens fizérão-no grande nas onrarias. 

Ele fês-se grande no discurso gran-
de. . . 

E' um discurso istórico. 
S. ex.a ofereceu o seu vóto para a 

chefatura do sr. Jozé de Alpoim!.. . 
O sr. Alpoim agradeceu e fês o 

elojio do sr. bispo conde. 
Foi o contácto politico de duas 

grandêzas. 
Tinha o quér que fôsse duma cena 

preistórica. 
O sr. bispo conde foi térno, sem 

brandura. 
Mostrou-se senhôr de Coja, com 

alguma coiza da ameaça como alcaide 
mór que é de Avô-

Com o talênto litérario de que dão 
sobejas próvas os seus discursos, em 
que tão onrózamente figúra o que re-
citou no Bussaco por ocazião das ma-
nóbras, o sr. bispo conde traçou o 
quadro negro da mizéria dos pobres 
curas, que andão gordos e anafados pela 
graça de Deus, e alguns dos quais con-
séguem dar dinheiro a juros, porque o 
senhor dos exércitos lhe multiplica as 
batatas do passal com a mesma mara-
vilha com que multiplicou os pãis e os 
peixes. 

Com a autoridade que lhe dá a sua 
longa vida politica, o sr. bispo conde 
sagrou futuro chéfe do partido pro-
gressista ao sr. dr. Jozé de Alpoim. 

E foi pedindo o aumento da côn-
grua . . . 

Excelênte ómem e excelênte poli-
tico. 

Por fim ameaçou o govêrno com a 
cólera dos seus curas que por óra tem 
sofrido tudo, mas que um dia se po-
derão levantar contra o govêrno! 

Pobre alcaide mór de Avô. . . 

O f é r t a 
O sr. Jozé da Rocha Brito oferece-

ceu pura o medalheiro da bibliotéca da 
Universidade varias moedas antigas, 
nacionais e extranjeiras, de prata e ouro. 

^ • — 

Até ao ultimo momênto pôde avêr 
uma surprêza. 

Para a camara propõi-se a seguinte 
lista: 

Dr, Marnoco e Souza, presidente. 
Vereadores progressistas: 

Dr. Silvio Pélico, vice-presidente. 
Dr. Pereira Jil, Miguel Braga e Ví-

tor Feitor. 
Rejeneradores: 

Francisco Vieira de Carvalho, João 
António da Cunha, Serafim Gomes 
Ferreira e dr. Jozé Falcão Ribeiro ! I 

E' êste o esforço máximo da liga-
ção de dois partidos monárquicos. 

Foi necessário reunirem-se para 
constituir ésta lista em que poucos no-
mes á de jente de valor. 
v Ao que chegárão os partidos mo» 
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P E N I T E N C I A R I A S 
f Conclusão) 

Se o ómem, compelido por meti 
ros de ordem moral e de ordem eco-
lomica, não tivésse de viver em socie-
lade, e não dépendêsse désta como a 
larte do seu todo, sêr lhe-ia suficiente 
virtude para satisfação da sua mora-

idade. Ao ómem, porém, já pela neces-
sidade de cambiar afétos, produzindo-se 
a simpática e mutua corrente de senti-
nentos: já pela enormidade da luta 
que êle, abandonado a si, teria de sus-
tentar com os elementos, em que care-
ceria de pujantes faculdades para sim-
desmente se manter, é-lhe forçôzo 
iliar-se com os seus semelhantes; con-
ugar com êles seus esfçrços, compar-
tilhar as suas dôres e fruir em comum 
os prazêres para com a máxima proba-
)ilidade d'exito conseguir o seu fim:-— 
viver felís e constituir um élo ferás en-
tre os antepassados e os vindouros. 

Ora em sociedade não é bastante 
que em nosso intimo reconheçâmos a 
conveniência de nossos actos com a 
jropria regra. Exije-se-nos que dêmos 
satisfação aos outros membros da comu-
nidade do quantum de onestidade em 
nós cabe: — carecemos de ser onrados 
daquéla vaga qualidade que se chama 
onradês. 

E onradês e virtude não são 
mesma couza. A virtude reconhecemo-
a nós, a onradês tem de ser afirmada 
pelos outros. 

Se praticamos o bem, apezar de 
tudo e com intençõis puras, somos vir-
tuózos, se esta virtude nos é reconhe 
cida pelos nossos semelhantes, áparte 
mesmo as nossas intençõis, sômos on-
rados. 

Mas a opinião nem sempre espera 
pela análize de nossos átos para á vista 
dêles nos julgar. Guia-se, a maior parte 
das vêzes, para proferir o seu temivel 
veredictum por uma simples aparência 

por um áto anterior que nos fôra 
imputado e que não praticáramos, ou 
que praticado já sôbre êle reflétimos o 
suficiente para nos conduzirmos de 
modo diverso. 

A opinião julga se abilitáda a rotu-
lar moralmente um ómem logo que de 
posse de Ímproba tradição a respeito 
dêste. 

Parece que aquêla fráze do Bispo 
d'Hipona — «.pelo pecado o ómem tor-
nou-se em maná de perdição» se inocu-
lou em todos os cérebros e cristalizou 
em substráto de convicção, de fórma 
que na avaliação dum caráter se parte 
sempre, ou quazi sempre, da ipóteze 
de que seja um mau ! 

Uma vês impressa a nota d infamia 
num ómem, êste está perdido. Outros 
que vênhão júlgão-se dispensados de 
investigar os factos anteriores determi-
nantes de tal veredictum. 

Como é para o mal, assínão de 
crus- ..„ ., 

E todavia é bem dificil esquadri-
nhar as notas que constituem um cará-
ter» 

A onradês da pobre vitima é uma 
coiza tristemente afundada e irreme-
diavelmente talvês. De nada lhe valerá 
a mais inconcussa onestidade. Os que 
com êle trátão não a vêem, e se a 
vêem, como são lojicos e é impossível 
a coezistencia no mesmo individuo de 
onestidade e dezonestidade, concluem 
lejitimamente que o mesquinho também 
é ipócrita 1 

Eis como uma consciência se pode 
submerjir. A dignidade é mola cuja elasticidade 
tem limites. 

Não é em vão que as nossas rétas 
intençõis são desvirtuadas uma e outra 
vês. 

Assim como o ingrato nordeste, 
precipitando se jelado sobre os pomá-
res floridos, lhes emurchéce as tenras 
florinhas, esvaíndo-se a esperança dos 
apetitórios frutos, assim a calúnia inva-
dindo a purêza duma alma lhe vai fa 
nar as mais elevadas faculdades e com 
estas a efétuação de átos jenerózos. 

E a calúnia não consiste só na im 
putação doutros que se não praticárão. 
E' sim também a exajeração da mal-
dade do que se fês, é o conceito de 
que perdura no espirito ao ajente a 
propensão a fazer o que uma vês co-
meteu, ou era capá-s de cometêr, e de 
cujo estado de alma já se lhe operou a 
rejeneração. 

«.Na pópria térra ninguém é pro-
féta» é prolóquio popular e mui verda 
dtiro: A r zãu é poique oí patrícios 
em vês dc ponderar a moralidade de 
cada um pela qualidade d'átos que efé-
tús, estabelecem primeiro um juizo ba-
jçudo em Mim pmâdw wm cscôlh© 

nem critério, e depois não avaiíao o 
ómem pelos átos, senão os átos pelo 
ómem. 

Terá o penitenciário que recear sos-
sobrar em tão nefasto baixio ? Aqui 
providenciou a lei que evita que os re-
cluzos se conhêção mutuamente e isso 
é bem. O penitenciário não teírá mais 
do que ir vivêr para térra onde antes 
não fôsse conhecido. — Seria assim.. . 

Mas á sua frente vái um pregoeiro 
clamando o seu nôme, estadeando lhe 
o crime que lhe fôra imputado, apre-
zentando-o á sociedade como um ómem 
que vem da penitenciária que para a 
opinião pública equivále o cárcere. 

Este pregoeiro é a imprensa perió-
dica — essa colossal alavanca que umas 
vêzes se eléva a fuljentissima estrêla 
de progrésso, propulsora de todas as 
liberdades, para outras descambár em 
vorájem onde se submérjem carateres. 

E assuntos não fáltão, empolgantes, 
atraêntes. 

Eu levanto, pois, a minha vós, in-
dignádo com esse procedimento, le-
viano nas intençõis, mas funésto nas 
consequências, da imprensa em paten-
tear todo o passado, tristemente me-
morável, dum ómem que talvês esteja 
rejenerado, mas cuja onestidáde pere-
cerá perante o passaporte amarelo que 
éla lhe concéde. E, quando não pro-
cêda por um módo pozitivo, ao me-
nos, poderá cooperar com o seu silen-
cio na elevação de muitos caratéres a 
quem os preconceitos alheios, mais do 
que os próprios vicios, degradárem 
para as ínfimas raias da dignidade 
umâna. 

Coimbra, 24 de outubro de 1904. 
Flóro Enriques. 
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A tinta de escrever pôde matar? 
Dís a êste respeito L'illustration: 
A' tres ânos, um jornal médico 

suisso lançava uma cérta comoção no 
publico, fazendo-lhe sabêr que, segundo 
as experiencias que scabávão de se rea-
lizar, a tinta dos tinteiros descobertos 
— como é a dos estudantes e das pes-
soas que tem de escrevêr muita vês — 
contem uma quantidade considerável 
de báctérias patojénicas e que, assim, 
as «pessoas — sobretudo as crianças — 
que tem o máu ábito de levar a pena á 
bôca, para a enxugar ou limpar, ou 
ainda o de lamber as nódoas de tinta 
para limpar o papel em que cáem, se 
arriscãp a envenenar-se introduzindo 
nas vias diiestivas microbios maléficos-
A tinta parecia pois constituir um pe. 
rigo publico, atendendo á falta da lim-
peza abitual nas crianças. E' na ver-
dadd tão perigóza ? Tal é a pergunta 
que fês a si mesmo B. Heymann, de 
Breslau. v 

Heymann começóu por observar a 
compozição jerál das tintas, e isso co-
meçou por o socegar: é na verdade 
muito pouco própria para servir de li 
quido de cultura a micróbios, 

Depois 

17-X-904. 
Mandadas c e l e b r a r pelo conselheiro 

sr. Gamelo Lampreia, nosso ministro 
aqui, realizárão-se no dia 12, pelas 10 
óras da manhã na matrís da Candelá-
ria, nesta cidade, com a assistência do 
que á de mais distinto no comércio, nas 
finanças e naádministração públ;ca desta 
capital, as exéquias dos nossos soldádos 
assassinados na emboscada preparada 
pelo jentio do sul de Angola. Os jornáis 
desta capital reférem-se tôdos a êste 
ato que foi dos mais imponentes que se 
tem realizádo nos templos brazileiros, 
achando-se a igrêja ampla, repleta dos 
que chorávão a pátria ferida. 

Durante a cerimónia tocou no coro 
a banda do côrpo de marinheiros. 

Na lista das pesseas prezentes á ce-
rimónia, entre centenares de nômiés, 
nótão-se os seguintes: 

Conselgeiro C. Lampreia e senhora; 
dr. A. Penna, vice prezidente da Répu-
blica; almirante Julio de Noro, ministro 
da marinha; comendador Palma, côn-
sul jeral dos Paizes Baixos; dr. Albérto 
Fialho, ministro do Brazil em Portugal; 
comíssõis do Monte-pio dos emprega-
dos das repartiçõis do govêrno portu-
guês; Liceu literário português; Real 
Associação beneficiente dos artistas por-
tuguêzes; Real A B Condes de Mato-
zinhos S. Cosmedo Valle; deputado 
Oliveira Figueirêdo; reprezentantes do 
Banco união do comércio e Companhia 
de seguros «Mercúrio»; Dirétoria do ga-
binête português de leitura e comissão 
do Centro beneficente da colónia por-
tuguêza. 

* 

Continúa sendo o assunto de tôdos 
as ccnvérsas o revés sofrido por Por-
tugal; os jornáis são arrebatados das 
mãos dos vendedores por tôdos os que 
se interéssão pela pátria portuguêza, 
ávidos de lêrem os telegramas enviados 
de Lisbôa pelos correspondentes dos 
jornáis. 

O Portugal Moderno em seu nu-
mero de 8 do corrente, fês um apêlo á 
colónia portuguêza, nesta cidade, soli-
citando o seu auxílio em favôr das fa 
milias dezamparadas dos nosãòs solda-
dos mórtos pela Patria; e agora acaba 
de distribuir umas listas por diversas 
cázas comerciáis, e sociedades portu-
guêzas, para angariar donativos para tão 
levantado quanto simpático fim. 

P. V. Trindade. 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Àmeias 
e a rna infante D. Angnsto 

estudou a flóra microbiana 
da tinta. E, ainda neste ponto, tève a 
satisfação de demonstrar que é muito 
restricta e consiste unicamente em al-
guns bolóres banais. 

Por fim, quis vêr se os micróbios 
pódem viver na tinta, e introduzindo 
culturas dêles no liquido incriminado, 
procurou qual éra a sua sórte. E' sim-
plesmente deplorável; para êles, não 
para nós. 

Porque a tinta se mostrou bacteri-
cida, máta os micróbios, em lugar de 
os fazer viver. 

Os spórns do penicillium morrem 
no fim de dôze óras de banho; as ba-
ctérias patojéneas morrem mais de-
préssa ainda, ao cabo de uma óra. 

Não á micróbios que rezístão a um 
banho de tinta. 

Não pôde por isso éla constituir um 
perigo publico. 

E a concluzão a tirar é que, se 
convém por iiu.pêzd que as crianças não 
lambão os pm^us da tinia, não n.êiãc 
as pênas na bôca, a sua saúde não tem 
nada a sofrêr em tal pratica. A tinta 
não introduzirá nos sens córpos nenhum 
jérmen inféciôzo, ou se o introduzir 
será sob a forma de cadaveres inofen 
sivos. 

E' necessário ser limpo por simples 
amôr da limpeza e não por mêdo da 
íPÓne, 

A v i z o 
A comissão iniciadora do encerra-

mento das barbearias aos domingos, 
participa aos ex.M0S freguêzes que foi 
rezolvido de comum acordo com os 
dignos proprietários dos referidos esta-
belecimentos, a encerrárem-se todos os 
domingos, ás 3 óras da tarde, a princi-
piar no dia i3 do corrente. 

Coimbra, 3 de novembro de 1904 

A c a b a d e s a i r : 

PÃO NÓSSO 
ou 

Leituras Elementares e Enciclopédicas 
por TRINDADE COELHO 

Um vol. de mais de 5oo pájinas, 
adornádo de inúmeras e admiráveis es-
tampas, em ótimo papel, contendo no< 
çõis elementares sobre variádos ramos 
de conhecimento, e o rezumo de todas 
as disciplinas que se estúdão na escóla 
primária. É o livro post escolar por 
excelencia, indispensável a todos, por 
ser formádo daquéla série de conheci 
mentos, que é imperdoável — vergo-
nhôzo até 1— não possuir. 

D (BROCHADO. . . 
F r e ç o . . . . CARTONADO. 

5oo réis 
6 0 0 » 

Do mesmo autor: 
PARA AS CRIANÇAS 

B C do Povo, para aprendêr 
a lêr broenado 

Prime ro Livro de Leitura cart. 
Segundo Livro de Leit ra » 
Terceiro Livro de Leitura » 
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A N Ú N C I O S 
Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
trasse á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Joaquim Miranda & Filho. 

~ fjÃRYÃO DE ffÓQUÉ 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

Moveis antigos 
Vende se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau preto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregada 
da venda. 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 
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Antonio Ferreira Pereira, pre-
vine ou aena amigos, e freguezes» 
de que mudou o «eu estabeleci-
mento, que estava situado na Ave-
nida Navarro, para a rua de Fer-
reira Borges n.°" 151 e 153. 

Tcdos estes livros, editorádos em 
Paris, são preciózas liçõis de coizas, 
ilustradas com admiráveis gravuras. 

L I V R A R I A A 1 L Á U D 
Rua do Ouro, 242 1.° 

L I S B O A 
Jg em todas ae livraria®.1 escuro, reservado 

Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

PREÇOS DAS PASASKENS 
ENTRE OS DIFFENTES PONTOS 

Estação B dos Caminhos de ferro 
a Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) as Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo dc D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)—20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal)— 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

C O R E S D O S F A R Ó I S 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do $al; atnarello 

- Cheviótes inglêzes, o que á de 
mais moderno. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a 5 8 a (53 

Leilão de Penhores 
A Cáza Auxiliar de Credito Indus-

trial previne que: desde i5 a 3o de 
Novembro terá principio o costumado 
leilão, que durará até ao fim de Dezem-
bro proximo futuro. 

O Proprietário, 
João Augusto S. Favas. 

Impressor 
Precisa-se na Typ. França Amado. 

F A R M A C I A ASSIS 
SEMICO PERMANENTE 

^'raça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta> 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

Ó aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seuB freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o p e á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 3 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste prêço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestâo sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
«oro as iniciais A* B, Ç. 
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União Vinícola do Dâo 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portugnêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA Í; 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • • L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui-

dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrào armais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d?alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outraB substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo doB Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
8Ó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, uo Porto, 200 réis 
pelo correio cu íóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E . 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUUIHOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre . 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réie; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada l inha . . . . . 40 
Réclames, cada linha 6 0 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A y h I » 0 4 0 r é * » 

150—(§ua ferreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G S - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. I * ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s ^ e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

m W c I 1 e 1 M õ e s 7 I a n i l h a s e t i j o l o s 
gedro da (Silva ginho dCoimbra 

Premiado na Expoiiçâo de Cerauica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. cora diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Bistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , b l - C O I S B B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para Jadrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

i Agua da Curia 
A única analisada no paiz, simillisníe ã a t e a d a agua de CÔHTREXÉYÍLLE, 

nos Yosges (França) 
•estabelecimento balnear a 2 Kilometros da estação de llogoíore 

Carros á chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico 
fêotta, Litiase urisa, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espesies de dermatoses 
Como purificadora do/sangue Dão ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor d 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Boa Ferreira Borges,1 

âlfaiateria Guimarães & Lobo F O N Ó G R A F O S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—/NAAfiAA/v— 

Abriu este novo estabelecimento ond-e 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para oe 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

(j(j — <2\ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza continua a fornetêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
IOB maia recentes, tais como: vibrautes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Vendem-ae a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

v P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
Z68 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
»lug»r. 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesoivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.os 34 e 35. 
—Coimbra. 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
LjQ N J S i W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
• Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamentp de todas as doençaB de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áa mais luxaozas. 

-Consultório — Largo da Sé Velb». 
, I P r e c o » m ó d i c o » 

PfiODfe I L U S f í D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatuia: por anno 
com 1:800 gravuras em prato e collori 
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuraa em preto e colorida?; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
cam 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13. moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Vetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em.gpor-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean 

te os altos de duas moradas de cazai 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, con 
frênte para a rua da Trindade, e a ou 
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a sei 
dono Antonio dos Santos Fonseca, ru 
dos Gatos, n.og 7 a 17, 

JARDINEIRO 
JY|ANUEL CALDEIRA, de 37 anno 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe 
rece-se a quem necessitar dos sem 
serviços, como jardineiro, nésta cidád 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviçq 
pois esteve durante 16 ânos, efétivo 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalha 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 16S, ! . • 

Tomam-se seguros de prédios mobília 
e estabelecimentos contra o risco de in 
cendio. 

m m 1 1 p a s t o 
G H E I V U I I V O S 

BRANCOS E TINTOS 

O I M B R A 
I nstallaç&o provisória: rua da Sota, n.° 8 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a v e l l a de preços de -venda a m i ú d o (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Ma rcM II t 3 >0 
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50) 100 70 
50) 100 70 

» AMETHYSTA 400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafa 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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